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INTRODUCÇÃO. 


Ha muito tempo que eu havia feito estes apontamentos 
biographicos. De proposito deixei correr alguns annos sobre 
elles para os dar à estampa. Ainda hoje os não publicaria se 
pelo adiantamento da minha propria carreira n'este mundo, 
não receasse ser surprehendido pela morte. Os contempo- 
“taneos de meu pae teem quasi todos descido ao tumulo. Hoje 
figuram na scena actores, que apenas o conheceram. Alguns . 
do seu tempo, que existem, estão a deixar o logar para os 
seus successores. 

Procurei não ferir susceptibilidade alguma, quando mes- 
mo fossem vivos os personagens, que tem alguma referen- 
cia n'este trabalho. A ordem natural das cousas, e a lei infal- 
livel da destruição dos seres, tem feito desapparecer quasi 
todos os espectadores do grande drama, que se passou na 
primeira metade d'este seculo declinante. E” pois propicia 
a occasião para que eu publique esta noticia biographica, que 
reunida a outras, que tenham ediuicdd e venham a ap- 
parecer, sirva d'auxilio à historia. 

Escrevendo estes apontamentos sobre a nda de 
meu pae, não tenho a louca vaidade de apresental-o como 
homem extraordinario, cujo apparecimento fosse providen- 
cial para a sua patria, e cujas acções fossem mais notaveis 


do que as de muitos dos seus contemporaneos. Eleval-o aci- 
ma das suas proporções naturaes, dar-lhe as que lhe não 
competem, fazêl-o sobresahir á custa da-gloria dos seus coe- 
vos, tornal-o emfim um ente imaginario, seria cousa degra- 
dante para mim, c ridicula para a sua memoria. ' Despido, 
pelo favor de Deus, de todas as vaidades, eu não procura- 
ria engrandecer-me à custa da verdade, que aprecio acima 
de tudo. | 

E' provavel que a minha posição me torne suspeito, tântó 
mais quanto a exactidão e verdade não são as circumstancias, 
que geralmente recommendam os escriptos que se dedicam 
' à memoria de um homem. A amizade pessoal ou partidaria 
exagera ou aprecia erroneamente com favor as acções e 
conducta d'aquelles que se estimam: e pelo contrario, descar- 
rega-se sobre os inimigos todo o furor, animadversão e ran- 
cor do odio pessoal ou partidario. Acções identicas tem di- 
versos quilates de valor, conforme os nomes das pessoas, que 
as praticaram. | 

Embora isto assim seja, penso que não serei mais do 
que o compilador dos factos. E' bom que estes se esclare- 
cam à luz da verdade. Para a historia contemporanea todos 
concorrerão com a sua parte. Referindo a que coube desem- 
penhar a meu pae, eu tributo à sua memoria o ultimo tes- 
temunho da minha profunda saudade. 

Não influa esse nobre sentimento no meu animo para me 
desviar da exactidão, como não poucas vezes influem os sen- 
timentos ruins para desvirtuar os factos e até as intenções. 
Se não conseguir uma imparcialidade completa, espero ao 
menos não escrever senão o que possa provar documBntal- 
mente. Espero tambem que não me desviarei do caminho 
d'uma apreciação justa e rasoavel. Tenho sempre presentes 
no meu coração os principios eternos da virtude e da mo- 
ral, pelo que não receio que a penna deslize d'elles. 
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Escrever, porém, a historia de um homem, por notavel 

que elle fosse, não é o mesmo que compilar os fastos de 
uma nação. Só os Reis teem tido esse privilegio. Compen- 
dia-se, concentra-se n'elles a historia do paiz, que regem, e 
comtudo, a maior parte das vezes, os seus verdadeiros an- 
naes reduzir-se-iam ao ocio e molleza das côrtes, com a adu- 
lação e lisonja baixa dos cortezãos e dependentes. Raras 
vezes mesmo os escriptores sevêros transmittem com impar- 
cialidade aos vindouros as miserias da sua época. Os Taci-' 
tos são mais raros do que os lisongeiros. Além d'isto os ho- 
mens habituam-se a não admirar na historia senão aquelles 
que tem sido o flagello e açoite dos seus contemporaneos. 
Nós sahimos das escólas, conhecendo apenas os nomes for- 
midaveis de Nemrod, Cambyses, Nabuchodonosor, Attila, Gen- 
gis-Kan, Cesar, Napoleão; parece que a humanidade só estã 
disposta a adinirar os seus maiores inimigos e mais terriveis 
devastadores. Homens como estes absorvem a historia intei- 
ra, é junto dos gigantes, todos os que não sejam elles, pas- 
sam como pygmeus. Nas épocas mais secundarias da histo- 
ria, as chronicas formam a parte importante das suas revela- 
ções, embora para ellas pouco tenham concorrido os Reis, 
com as suas acções proprias. Quando, porém, se trata da his- 
toria singela de um homem, que demais figurou modesta- 
. mente nos acontecimentos da sua época, a missão do escri- 
ptor é mais limitada, e não tem que fallar senão dos assum- 
ptos, que mais de perto tocam com o fim principal da sua 
narração. : 
"Se assim não fôra, impossivel me seria entrar n'cste tra- 
balho, porque das proporções modestas, que elle deve ter, 
tomaria as colossaes medidas da historia dos ultimos no- 
venta annos, que ainda ninguem se achou com forças de es- 
crever. 


PRIMEIRA ÉPOCA. 


Annos de 1990 à 1992. 


Vir ille simplex, rectus ac timens, 
Deum et recedens a malo. 
— Jos. 


O reinado d'El-Rei D. José 1.º tocava o seu fim: depois 
de uma administração organisadora e reformadora, o minis- 
tro principal d'este rei esclarecido preparava 0 seu testa- 
mento politico, regulando a instrucção publica no paiz por 
modo, que de salto subia ao que de mais aprimorado se 
conhecia nas nações cultas da Europa. 

O anno de 1769 finalisava legando ao mundo dois ho- 
mens, que as gerações futuras hão de sempre admirar. Em 
quanto Napoleão Boonaparte nascia obscuro n'uma ilha as- 
pera e selvagem do Mediterraneo, Arthur Wellesley vinha 
ao mundo n'uma familia illustre da soberba. Albion, Eram o 
veneno e' o antidoto, disse ao segundo 0 delicado e lison- 
geiro Luiz 48.º Estes dois meninos estavam já no berço fa- 
dados pela Providencia para fazerem derramar muito san- 
gue. Era a sua missão de serem o flagello e açoite das na- 
ções, durante a sua passagem no tempo. Os que vieram ao 
mundo n'essa época foram destinados para servirem d'ins- 
trumento. às ambições d'esses dois homens. Francisco de 
Paula d'Azeredo foi d'esse numero. Veio à luz poucos me- 
zes depois do nascimento d'aquelles grandes capitães, foi 
seu contemporaneo, e teve uma parte na illiada d'estes per- 
sonagens. | 

A 44 de janeiro de 1770 nascéra Francisco de Paula 
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d'Azeredo, o ultimo dos filhos de seus paes, no lugar de 
Samodães, comarca de Lamego. 

Teve a fortuna de nascer n'uma familia, que pela sua 
posição modesta, se achava igualmente distanciada da alta 
aristocracia d'aquelle tempo e da classe desventurada, que 
se approxima da miseria. Então a aristocracia contentava-se 
em olhar para os seus pergaminhos carcomidos, e não pro- 
curando manter a sua posição pelas virtudes e illustração, 
olhava com desdém para tudo o que não era ella. O povo, 
que tendia à sua emancipação, preparava a ruina da classe 
superior, reduzindo a zero a sua influencia. A classe media, 
a que pertencia a sua abastada familia, estava igualmente 
distante da aristocracia e plebe. Não tinha assim de descer 
d'um apogeo, que nunca attingira, nem elevar-se da mise- 
ria, que não conhecêra. Feliz aquelle a quem Deus desti- 
nou 0 berço n'estas circumstancias. Igualmente afastado dos 
extremos, em que frequentes vezes naufraga a virtude, nem 
nutre odios e rancores contra os poderosos, nem adquire o' 
orgulho, que conduz ao desprêzo pelo infortunio. - Uma boa 
indole e educação correspondente podem, em taes circums- 
tancias, fazer o mais prestavel dos cidadãos. | 

"E' Samodães um pequeno lugar, sitoijna margem esquer- 
da do rio Douro, em situação elevada e aprazivel. Tem 
igreja parochial, que n'essa época possuia grandes rendas, 
que lhe provinham dos dizimos. Achava-se dentro da de- 
marcação dos vinhos de feitoria, - sujeitos à inspecção: da 
companhia geral d'agricultura das vinhas do alto Douro, 
que havia poucos annos o marquez de Pombal havia crea- 
do para contrabalançar o monopolio da chamada faitória in- 
gleza. Por virtude d'esta medida, toda repassada d'um gran-. 
de patriotismo, o paiz vinhateiro, e-por tanto a localidade 
de Samodães, se achavam n'um estado prospero e florescen- 
te. Teve esta freguezia foral de reguengo, concedido por El- 
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Rei D. Manoel, e sempre pertenceu ao termo e jurisdicção 
da cidade de Lamego. 

A casa, onde Francisco de Paula d'Azeredo nasceu, ain- 
da.hoje existe: foi fundada no anno de 1679, e era de na- 
tureza vincular. Foi em 1639 que o licenciado Padre Miguel 
de Carvalho instituira o vinculo de Samodães em favor.de 
Belchior Botelho, da villa de Mondim, para casar com sua 
irmã D. Brites de Carvalho. Em 1695 falleceu em Vizeu 
sua neta D. Maria de Magalhães, e o-vinculo de Mondim pas- 
sou para a casa de Farelães, que teve depois o titulo de Con- 
des de Cavalleiros, e o de Samodães passou para Manoel 
Teixeira de Carvalho, primo de D. Maria de Magalhães, por 
ser filho d'André Teixeira de Carvalho, irmão de D. Brites 
de Carvalho. Este Manoel Teixeira de Carvalho o bisavô - 
de Francisco de Paula d'Azeredo. | | 

Fui este filho de Francisco Antonio Teixeira de Carvalho, 
fallecido a 30 de outubro de 47714, e de sua mulher D. Joa- 
quina Leocadia d'Azeredo Leite-e Albuquerque, senhora da 
casa de Quiritião, suburbios de: Lamego, nascida em 14742, 
e faltecida em 4 d'abril de 1787; jaz na capella da casa de 
Gogim, concelho de Lumiares, e actualmente d'Armamar. 

Pelo lado paterno era reto de Manoel Teixeira de Car- - 
valho, senhor dos vinculos de .Gogim e Samodães, que falle- 
ceu em 29 de janeiro de 1756, tendo nascido em 1669, .e 
casado com D. Maria Eupbrasia Rebeilo, de Freixo de Nu- 
mão, que falleceu em 21 de dezembro de 1739. 

“Manoel. Teixeira de Carvalho foi filho de outro do mes- 
“mo nome, que casou com a herdeira ias casa de en D. 
Maria Saraiva da Costa. 

'Foi este Manoel Teixeira de Carvalho filho e psniesantadiá 
de André Teixeira de Carvalho, natural de Lamego, fidalgo 
“da casa real, que casou em segunda nupcias com D. Anna-Ri- 
beiro Machado Rangel, nascida em 1590, na villa d'Aveiro, 
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sendo filha do capitão-mór d'Aveiro, Antonio Ribeiro Ran- 
gel, fidalgo da casa real, e de sua mulher D. Maria Nunes 
Machado. € 

Andrê Teixeira de esrráliio foi filho de Jeronymo Ro. 
drigues de Carvalho, fidalgo da casa real, e de sua mulher 
D. Brites Teixeira Rebello. Foi Jeronymo Rodrigues de Car- 
valho filho de Luiz Annes de Carvalho, graduado em leis, 
desembargador do paço, do conselho dºEl-Rei D. Manoel, e 
chanceller-mór do reino, e de sua mulher D. Guiomar, Fer- 
nandes, senhora da casa de Santa Eufemia, que passou à 
seu filho primogenito Luiz Rodrigues de Carvalho. Para não 
remontar mais longe os Ane RERSUOENçOS passa- 
rei ao lado materno. 

Era neto de João Diogo ini da Silva, fidalgo da casa 
real, e de D. Thomazia Gerarda d EARENO Leite e Albu- 
querque.: 

Aquelle era filho de Elndié Corrêa da Silva, moço o fi 
dalgo, accrescentado a fidalgo escudeiro, alcaide-mór de 
Silves é Tavira: e esta era filha de Carlos d'Azeredo Leite, 
desembargador da relação do Porto, e de D. Rosa Thereza 
de Carvalho, senhora da casa de Quintião. Foi Henrique 
Corrêa da Silva, filho de Luiz Corrêa da Silva, que. teve as 
mesmas honras, e neto de outro Henrique Corrêa da Silva, 
que fui governador militar do Algarve, por El-Rei D. Fiippe 
h.º, e depois tomou assento em côrtes como procurador da 
nobreza, no auto do reconhecimento d'El-Rei D. João 4.º, 
em janeiro de 1644. Outro Henrique Corrêa da Silva, bisa- 
vô d'este, acompanhou o desventurado rei D. Sebastião na 
jornada d'Africa, e foi morto nos campos d'Alcacer-Kebir, 
como consta da Chronica d'El-Rei D. Sebastião. Sem me 
demorar mais n'este ponto, passemos aos irmãos de Fran-. 
cisco de Paula d'Azeredo. 

Foi o primeiro Antonio d'Azeredo Teixeira de Carvalho, 
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que nasceu em 1762: foi senhor-dos morgados de Samo- 
dães e Gogim, da casa de Quintião, e outros, que desbara- 
tou completamente, falecendo em 1836, exercendo o logar 
de administrador do correio do Porto, sem deixar succes- 
são. 

O segundo foi Francisco Antonio d'Azeredo Teixeira de 
Carvalho, bacharel formado em canones, nasceu em 1763, 
exerceu varios cargos publicos, emigrou para fóra do reino 
em 1829, administrou os morgados de Samodães e Gogim, 
e falleceu em Gogim a 30 de julho de 1853. 

D. Marianna Cazemira d'Azeredo Leite, foi casada em Ce- 
lorico de Basto com Rodrigo Leite de Souza Machado, mon- 
teiro-mór de Basto e Monte-longo, e falleceu em. 1850, dei- 
xando uma numerosa successão. 

Frei José de Santo Ignacio Leite, foi monge da ordem 
de S. Bernardo, em que exerceu cargos importantes, e fal- 
feceu no mosteiro d'Alcobaça em 1831. 

Bernardo: Corrêa d'Azeredo, foi capitão do regimento 
d'Infanteria n.º 23, e depois de reformado falleceu em 1836. 

Carlos d'Azeredo Leite morreu na infancia. 

Foi o ultimo d'esta geração Francisco de Paula d'Aze- 
redo, de quem nos occupamos n'esta memoria, que succe- 
déu na administração dos morgados a seu irmão Francisco 
" Antonio, falecido sem successão, em 30 de julho de 1853. 

Tinha Francisco de Paula, apenas vinte mezes d'idade, 
quando perdeu seu pae. Quando este faileceu achava-se 
culpado um grande numero de lavradores do Douro, por 
causa de infracções dos severos regulamentos da companhia 
geral d'agricultura das vinhas do alto Douro. Ainda depois 
da sua morte, soffreu a sua viuva grandes vexames, dissa- 
bores e prejuizos, que vieram aggravar-lhe mais as angustias 
da viuvez. | 

Estas circumstancias graves, reunidas à menoridade de 
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todos os seus filhos, exigiam da parte de uma senhora um 
grande tino e coragem para as poder superar. Não ficou 
ella inferior aos acontecimentos, e com animo forte se dedi- 
cou ao cumprimento dos sevêros deveres de maternidade e 
de dona de casa. 

Foi com estes sentimentos que a snr.” D. Joaquina Lco- 
cadia encarou a' sua nova posição. Para proporcionar uma 
educação conveniente a seus filhos, foi habitar na sua 
casa de Gogim, em boa situação, com vasta cerca e possuin- 
do todas as commodidades d'uma habitação rustica. Fóra 
esta casa reedificada por occasião do consorcio de seu so- 
gro, que se cclebrára com um esplendor e magnificencia, 
que ainda vivem na tradição d'aquelles povos, não obstante 
o decurso de quasi dois seculos. Fica Gogim nas abas da 
serra que limita a bacia entre os rios Thedo e Varoza: é 
banhada por um pequeno confluente do rio Douro, e acha- 
se n'uma situação saudavel, mas erma e triste. A extensão 
e planura dos terrenos adjacentes eram proprias para o de- 
senvolvimento physico dos jovens orphãos: a solidão e o 
isolamento proporcionavam-lhes'a tranquillidade necessaria 
para o estudo. Para os dirigir na sua cducação, foram cha- 
mados os melhores mestres de humanidades, que lhes ensi- 
navam a grammatica e lingua latina, a logica, a rhetorica e a 
geometria. Estes mestres habitavam uma casa: inteiramente 
“separada do resto da familia, e não só leccionavam os filhos 
da snr.? D. Joaquina, nas tambem alumnos externos : assim 
se conciliavam as vantagens da educação domestica com a 
publica: o esmero e rigor da primeira com o estimulo e 
emulação da segunda. 

Por aquelle tempo tinha o governo dado um grande im- 
pulso às sciencias e às lettras. A universidade de Coimbra, 
recentemente reformada, sahia do estado de decadencia e 
abatimento, em que se ia sumindo depois da reforma do 
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snr. rei D. João 3.º. A instrucção publica diffundia-se, e o obs- 
curantismo dissipava-se : a escravidão acabava de ser abolida 
por uma medida esclarecida do grande Pombal: o mono- 
polio dos estudos desapparecia pela extincção da ordem 
dos Jesuitas, pelo aceôrdo mutuo dos dois poderes tempo- 
ral e espiritual : o estygma, que as leis lançavam sobre os 
christaos novos eliminava-se do codigo d'ellas: a instituição 
vincular era reformada no sentido liberal, e era restringida 
à amortisação dos bens immoveis: 0 exercito e a armada 
eram melhorados pela organisação de officinas publicas, que 
lhes ministrassem os materiaes necessarios : emfim o paiz 
sahia do abatimento moral para um grau de prosperidade, 
que não havia conhecido ainda desde a- perda da indepen- 
“dencia à morte do cardeal rei. 

| A 24 de fevereiro de 1777, El-Rei D. José 1.º sd 
ao tumulo, depois d'um glorioso reinado de 27 annos, ha- 
vendo préviamente perdoado a um grande numero de prêsos 
politicos, e succedia-lhe sua augusta filha a snr.? D. Maria 
1.º, porque do seu casamento com a snr.? D. Marianna Vi- 
ctoria, não teve El-Rei senão quatro filhas. Succedendo ao 
monarcha. mais organisador e feliz da dynastia de Bragança, 
a snr.º D. Maria 4.º, na idade de 43 annos, assignalou o 
começo do seu reinado por actos da maior clemencia e pie- 
dade. Além d'estes, fundou o importante estabelecimento 
da caza-pia, organisou a academia real das sciencias de Lis- 
boa, e estabeleceu estudos regulares nos mosteiros das or- 
dens religiosas, proporcionando assim à Igreja servidores 
piedosos e illustrados. 

Com as tendencias, que estas odds mostravam, não 
era possivel que a educação publica ficasse estacionaria. 
Assim tambem aquella que receberam os filhos de D. Jua- 
quina Leocadia foi aprimorada como liltcraria e principal- 
mente como religiosa. 
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Destinou seu filho José para entrar na religião de S. 
Bernardo, professando no mosteiro de Salzedas: Francisco 
Antonio para a magistratura civil, fazendo-o seguir a univer- 
sidade na faculdade de direito canonico: Francisco de Paula 
para o estado ecclesiastico secular, mandando-o tambem pa- 
ra a úniversidade seguir o direito canonico: Bernardo era 
tambem destinado a entrar n'uma religião, se para isso ti- 
vesse vocação: e Antonio, como mais velho e successor nos 
morgados para continuar as casas paterna e materna: quan- 
to a sua filha, como se lhe facilitasse um casamento vanta- 
joso, abraçou este estado. Nada mais religioso do que a eda- 
cação recebida n'esta casa. À oração vocal e mental, a confis- 
são frequente, as missas diarias e todos os exercicios de mo- 
ral e devoção, taes foram os meios de que se serviu a boa 
mãe de familia para infundir a seus filhos as sãs doutrinas, 
e enraizar no seu espirito as verdades salutares da reli- 
gião. Não foram baldados os seus cuidados, porque assim 
preparados para o combate da vida sempre se apresentaram 
fortes, e deve suppór-se que alcançaram a ultima victoria. 

As relações de parentesco que existiam desta casa com 
alguns monges da ordem de S. Bernardo, e a sua proximi- 
dade do mosteiro de Salzedas da mesma religião, faziam 
com que- sempre alguns frades estivessem hospedados na re- 
sidencia d'esta familia: d'aqui resultava o seu aproveitamen- 
to espiritual pelos exercicios de oração, a que a regra da 
ordem obrigava os cenobitas. 

- Necessaria era esta preparação para quem entrava no 
mundo n'uma época, em que a irreligiosidade começava a 
ser de rigor. 

Voltaire, Rousseau e o cortejo dos encyclopedistas havia 
de antemão preparado o triumpho da impiedade: os mãos 
livros pullulavam de. toda a parte e o germen do erro lavrava 
rapidamente. Os espiritos fortes preparavam-se para domi- 
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nar o mundo e era necessaria uma resolução firme, fundada 
na convicção, para evitar estas ciladas. e 

Assim passou Francisco de Paula, até ao anno de 1785, 
em que acompanhou seu irmão Francisco Antonio para 
Coimbra, onde esta já frequentava a faculdade juridica. Fez 
exames de preparatorios com plena approvação, e começou 
o seu curso de direito canonico com aproveitamento. Achans 
do-se já no segundo anno foi avisado de que sua mãe se 
achava gravemente enferma, e que desejava abraçar seu fi- 
lho antes de emprehender a ultima viagem. Partiu logo para 
Gogim, e encontrando áinda viva a mãe extremósa, penta 
aos.4 d'abril de 1787. 

' Seu irmão primogenito mostrou-se logo pouco nó 
a tomar o logar de pae de familias, e principiou a tratar com 
dureza aquelles que sua -mãe lhe havia confiado nomeando- 
lhe os seus prazos de vidas, de que se compunha a maior 
parte da casa, que não era-vinculada.. ps 

- Era elle o unico da irmandade que contava os annos pre- 
cisos para a majoridade. Seu irmão José, já havia professar 
do ná ordem de'S. Bernardo. Sua irmã D. Marianna em breve 
se casou. Francisco Antônio tendo concluido a sua formatu- 
ra e havendo lido no desembargo do paço, esperava a: sua 
entrada na magistratura. Bernardo e: Francisco de Paula, de- 
samparados por seu irmão primogenito,: não podiam seguir 
carreira alguma. Esperava o ultimo pela idade completa para 
receber as ordens sacras, quando printipivu.a- soprar de 
rijo a furiosa tempestade revolucionaria, que mais tarde as- 
solou toda a Europa. 

O ensejo era opportuno para a carreira das armas. A 
uma constituição robusta reunia um animo resoluto: estas 
qualidades excitam mais á agitação da carreira militar do 
que à tranquillidade do serviço da egreja ou à paz do claus- 
tro. - 
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Demais nas suas visitas frequentes ao mosteiro, onde pro- 
fessou seu irmão, observára de perto, que nem sempre .de- 
baixo das- abobadas do convento existia aquelle socego e 
tranquillidade que a doçura da religião promette aos que a 
abraçam para seguirem o caminho de perfeição. Não pou- 
cas vezes as paixões do seculo s'incendiavam no. remanso 
da vida contemplativa, e os sabio se gladiavam com vi- 
gor. | 
Foi sob estas impressões, que tomou a resolução de s se 
ir alistar no exercito, decidindo-se a isto de accôrdo com 
seu irmão Bernardo, que não se queria desviar da decisão 
que adoptasse Francisco de Paula, que apezar de ser mais 
novo, pelo seu tino e prudencia foi sempre considerado o 
primeiro entre seus irmãos, tanto é certo que um espirito ati- 
lado tem forte influencia sobre os que tem inferiores quila- 
tes de capadidade. | 

Antes de seguirem ao seu destino, quizeram concluir 
com 0 irmão primogenito uma composição sobre legitimas, 
mas não o conseguiram sem complicadas e dispendiosas acções 
“perante os tribunaes, que concorreram para a ruina da fortuna, 
herdada de seus paes. que de: florescente, chegou à sua 
quasi destruição. 

A instituição vincular e a emphyteuse, estabelecendo à a 
desigualdade entre os irmãos, creavam rivalidades que: pro- 
moviam a 'desunião.e inquietação nas familias, e muitas NVe- 
zes a sua ruina total. . € 
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Annos de 1992 a 1807 


Nos enim pugnabimus pro animabus 
nostris et legibus nostris. 
Mach. 1, cap. III, v. 21. 


Partiram Francisco de Paula d'Azeredo, e seu irmão, no 
dia 24 ds janeiro de 1792, para a praça d'Almeida, onde 
chegaram no dia 26. Era sua intenção assentarem praça no 
regimento de cavallaria, que alli havia, mas n'aquella época 
o exercito estava tão completo que não tinha vagaturas. O 
Coronel do regimento disse-lhes que os receberia com todo 
o gosto, mas que teriam d'esperar algum tempo, porque 
havia já pretendentes para vintc e tantos logares. Estas. de- 
longas podiam ser muito demoradas, e por isso decidiram 
alistar-se num dos regimentos d'infanteria. O unico que ti- 
nha vagaturas era o regimento propriamente d'Almeida, que 
depois de adoptado o systema de designar os corpos por 
numeros, tomou 0 numero vinte e tres. Foi a 31 de janei- 
ro de 1792 que ambos se alistaram, indo Francisco de Paula 
para a companhia de granadeiros. 

O exercito tinha então a organisação e os regulamentos, 
que lhe tinham sido dados pelo conde de Lippe Schaum- 
burgo, que em 1762 tinha vindo a Portugal reorganisar o 
exercito portuguez, quando elle se preparava para a guerra 
com a Hespanha. | 

A maior parte dos officiaes que serviam nos corpos 
pertenciam a essa época, em que o exercito dos portugue- 
zes mais uma vez mostrou os seus naturaes bro O go- 
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verno, na presença d'uma nova guerra imminente, por causa 


da formidavel revolução franceza, procurou introduzir no 
exercito novos melhoramentos, e para este fim creou a aca- 
demia real de fortificação, artilheria e desenho, e reformou 
a tarifa dos soldos, pelo alvará de 16 de dezembro de 1790, 
substituindo por elle a velha tarifa de 1707 d'El-Rei o sur. D. 
João 5.º, logo depois da sua exaltação ao throno. 

Na occasião em que Francisco de Paula entrava no ser- 
viço militar, a rainha a snr.º D. Maria 4.º, viuva desde al- 
guns annos, achava-se já atacada da alienação mental, de que 
nunca mais se restabeleceu: e tendo fallecido seu filho pri- 
mogenito o principe D. José, tomou a regencia seu filho im- 
mediato o principe D. João, que a exerceu sete annos como 
assistente ao despacho, e só em 1799 é que a assumiu por 
auctoridade propria, sem convocar as antigas côrtes, que - 
estavam em completo desuso. O serviço era feito com todo 
o rigor da ordenança, e por consequencia trabalhoso e pe- 
sado. A praça d'Almeida, situada na margem direita do rio 
Côa, que nascendo em Hespanha fenece no rio Douro, .é o 
ponto mais importante d'esta porção do paiz, que está além 
do Côa entre este rio, o Douro e a raia d'Hespanha limita- 
da, ora pelo Agueda, e rio Tourões, ora pelas balizas da 
fronteira sêcca. As suas fortificações datam de eras remotas, 
tendo sido reformadas no tempo d'El-Rei D. Manoel. Passa- - 
va por ser uma praça da maxima resistencia, téndo dois 
castellos n'uma fortaleza na maior eminencia da villa, que 
lhe davam o completo dominio do recinto. 

Esta praça está hoje desmantelada, mas n'aquella época 
era perfeitamente artilhada, e guarnecida como em tempo 
de guerra. À descoberta ao romper da manhã, a grande pa- 
rada ao render das guardas, as rondas e piquetes durante ' 
a noite habituavam a guarnição a uma disciplina sevéra, à 
firmeza e aos habitos militares, às privações e rigor do ser- 
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viço. Governadores austeros faziam cumprir à risca os re- 
gulamentos, e as mais ligeiras faltas eram punidas com os 
castigos determinados nos artigos de guerra. 

Este rigor era modificado pela frequencia das licenças, 
que os Coroneis davam às praças dos seus regimentos, de 
modo que de dois em dois mezes todos gosavam quin- 
ze ou vinte dias de licença, que aproveitavam em ir vêr as 
suas casas e familias. Francisco de Paula depois de concluir 
a escóla de pelotão e batalhão, fez as suas provas de nobre- 
za e foi reconhecido cadete em maio do mesmo anpo, em 
que entrou no serviço. Todo o anno de 1792 continuou no 
serviço estacionario da praça, aproveitando apenas as licen- 
ças geraes para ir estar alguns dias ou à casa de seu ir- 
mão, a Gogim, ou á de Cedavim, de seu primo Francisco 
Teixeira Bravo Pacheco d'Aguilar, que depois foi sen sogro, 
e que por aquelle tempo tinha casado com a snr.º D. Ma- 
ria Ludovina de Lemos Alvim e Carvalho. 

O anno de 1793 apresentou-se medonho para a paz do 
mundo. 

A França, chegando ao auge do delirio revolucionario, 
havia atirado com a cabeça de seu infeliz monarcha aos reis 
da Europa em signal de desafio. Todas as nações estreme- 
céram na presença deste crime, e a lucta tornava-se immi- 
nente. 7 
Desde á guerrá de 1762, que 0s corpos estavam redu- 
zidos ao serviço estacionario das guarnições. Algups desta- 
camentos a pequena distancia dos quafteis, eram as unicas 
marchas que faziam as tropas. A vida militár nas praças dé 
guerra era perfeitamente patriarchal. Salvo 0 rigor da dis- 
ciplina e do serviço, os chefes dos regimentos e os seus of- 
ficiaes eram umá só familia, que viviam na melhor harino- 
nia. Os cadetes, pela consideração que gosavam nos cor- 
pós, éram admittidos a está familiaridade, que tórnava o 
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serviço agradavel; apesar da escassez dos soldos, que para 
os cadetes não passavam de 40 reis diarios, as necessidades 
eram poucas, e a vida barata. A fertilidade da cima-Côa, 
tornava abundante a praça d'Almeida, que tinha frequente 
commercio com o reino visinho. Muitas familias importan- 
tes, que habitavam a praça, augmentavam a convivencia 
e franca amisade que então se disfructava. 

Não sc conhecia a divisão dos partidos, nem a agitação 
da politica. As noticias eram raras, e no modo de aprecial-as 
todos eram conformes, guiando-se só pelo amor da patria e 
respeito ao governo estabelecido. 

As principaes familias das provincias, mandavam algum 
ou alguns dos seus éilhos para o exercito, de modo que 
n'essa época os corpos d'infanteria e cavalaria tinham um 
grande numero de praças da nobreza territorial. O exercito 
estava cheio, e o recrutamento fazia-se sem vexame, porque 
era voluntario e sem a minima coacção. 

A officialidade dos corpos, comtudo, era na sua maioria 
composta de individuos d'avançada idade, casados e cheios 
de familia, que davam ao exercito um caracter d'immobilida- 
de, pouco compativel com a crise agitada em que ia entrar. 

Em breve se reconheceu esse inconveniente, quando 
chegado o anno de 1793 os corpos receberam ordem de 
marcha para Lisboa, para ahi se pôrem à disposição do go- 
verno. Desde que a ordem chegou, a praça d'Almeida co- 
briu-se de lucto, não se ouviam senão gritos e lamentos, 
e a consternação era geral. Trinta aonos d'immobilidade,. 
apesar do rigor do serviço, com uma ordenança sevéra, e 
n'um paiz aspero, tinham feito contrahir habitos tão seden- 
tarios, que era difficil removêl-os sem sensivel abalo. 

Os cadetes estavam, porém, satisfeitos no meio do des- 
gosto geral. Na força da idade e das illusões, Francisco de 
Paula encarava o futuro sem nuvens e desenhado com tinta 


azul. Sahia pela primeira vez com o seu regimento, ia à 
capital do reino, e a perspectiva do accesso e das honras sor- 
ria-lhe fagueira. Sabia-se que uma divisão auxiliar ia par- 
tir para Hespanha, para entrar em operações contra a Fran- 
ça, de combinação com o exercito hespanhol, e que o com- 
mando havia sido confiado ao Tenente-gensral João Forbes 
Skellater. 

Era na idéa de que o 2.º regimento d'Almeida ia fazer 
parte d'esta divisão, que elle sahiu da praça, no' meio das 
lamentações das familias de todos os officiaes e dos habitan- 
tes, e com o maior jubilo da parte dos mancebos que iam 
entrar na vida activa dos campos, que seduz e a todos en- 
thusiasma n'aquella idade. Com desgosto para elles, ao che- 
garem a Lisboa, depois d'uma marcha penosa de trinta dias, 
souberam que os regimentos escolhidos para a divisão au- 
- xiliar eram o 1.º e 2.º regimentos do Porto, o 1.º d'Olivença, 

“o de Peniche, o de Freire e o de Cascaes. 

Foi para fazer a guarnição da córte que o segundo re- 
gimento d'Almeida veio para Lisboa, serviço que em pouco 
se differençava do que tinha tido até alli, salvo em ser muito 
mais suave. Limitando-se a fazer guardas ao paço de Que- 
luz, onde residia o principe regente, e á cidade; as ambi- 
ções dos officiaes e cadetes limitavam-se em vêr se tinham 
a fortuna de lhes caber o serviço ao paço quando a princeza 
dêsse à luz algum infante, para obterem o habito da ordem 
de Christo, com que costumavam ser condecorados os que 
estavam de serviço em taes occasiões festivas, venera que 
n'aquelle tempo tinha uma alta importancia. 

A esperança de Francisco de Paula d'Azeredo de fazer 
uma feliz estreia na vida militar foi illudida, porque a sorte 
lhe não proporcionou opportunidade de marchar ao theatro 
da guerra: e em quanto a divisão portugueza se cobria de 
gloria nas campanhas de Catalunha e Roussillon, elle perma- 


neceu em Lishoa na vida sedentaria, da guarnição das pri- 
sões e repartições publicas. | 

Como o 2.º regimento d'Almeida não tomou parte na cam- 
panha do Roussillon, passaremos em claro esta brilhante 
- pagina da historia das armas portuguezas. Brilhante, dire- 
mos para a gloria militar da nossa patria, mas infeliz para a 
sua importancia como potencia, porque tendo tido o infor- 
tunio de ir auxiliar vma nação visinha e gloriosa tambem, 
mas dirigida por um governo traiçoeiro e ingrato, este pa- 
gou, com a mais detestavel perfidia o auxilio generoso que 
os descendentes dos heroes da India lhe foram Nyestar nos 
dias da sua angustia. 

Um homem dirigia n'esse época os destinos da nação 
hespanhola, cujo nome ella abomina tanto como a propria 
nação portugueza, a quem elle tratou pela maneira mais in- 
qualificavel. Este homem era 0 celebre principe da Paz, D. 
Manoel Godoy, que foi o favorito do rei Carlos IV e da sus 
esposa, de lamentavel lembrança. Foi elle que em 45 de Ju- 
lho de 4793 firmou em Madrid o tratado de alliança, em 
virtude da qual Portugal mandou a divisão auxiliar à Hes- 
panha, rompendo as hostilidades com a republica franceza. 
N'esse tratado se estipulava a condição do auxilio mutuo, 
mas em breve a Hespanha abandonou Portugal à sua sorte, 
e este, para evitar a sua ruina, se viu constrangido a negociar 
uma paz humilhante com a republica, o que se conseguiu 
pelo tratado de 10 d'Agosto de 1797, celebrado em Paris 
entre o cidadão Delacroix, plenipotenciario da republica, e 
Antonio d'Araujo e Azevedo, plenipotenciario da rainha de 
Portugal (23 thermidor anno IV). 

N'este tratado ficou um artigo secreto, pelo qual se obris 
gava Portugal a pagar à França dez milhões de francos, como 
indemnisações, estipulação: que foi sanccionada pelo tratado 
subsequente de 3 fructidor anno V, que corresponde a 20 
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d'agosto de 1797, firmado pelos mesmos plenipotenciarios. 

Ainda antes de concluida a paz regressou av reino a di- 
visão auxiliar, tendo sustentado o credito e rênome das ar- 
mas portuguezas, mas deixando após de si o immoral go- 
verno hespanhol, que tramava para consummar a ruina da na- 
ção que lhe fôra dar a mão. N'essa trama infernal, esse go- 
.verno; mais tarde, compromettia a honra, a dignidade e a in- 
dependencia da nação hespanhola. Os factos, sabidos de to- 
dos, e que succintamente descreverêmos, terminaram a pin- 
tura d'este quadro d'ignominia e negra perfidia. 

Durante o tempo que o regimento d'Almeida permane- 
ceu em Lisboa foi por vezes inspeccionado pelo Marechal 
general duque de Lafões, que tratava os officiaes e os cade- 
tes com especial distincção, recebendo-os em casa com a 
maior affabilidade. O Duque, já de avançada idade, era um 
perfeito fidalgo nas acções e nas finas maneiras, circumstan- 
cias que o faziam estimado e querido pelo exercito. 

Foi nos fins do anno de 1795 que o regimento regres- 
sou a Almeida, onde foi recebido com o maior regosijo por 
todos os habitantes da praça, que suppunham ter chegado 
o momento tanto desejado da paz geral, e de volverem à 
vida patriarchal, de que até ahi todos disfructavam as pros- 
peras consequencias. Quanto se illudiam! .A revolução ia 
apenas principiar, para não terminar nunca ! 

O estado da Europa tornava-se cada vez mais assusta- 
dor, e o governo do principe regente queria preparar-se para 
as aventualidades, em que infelizmente não podia deixar 
d'envolver-se. 

Com o fim de organisar o exercito, publicou-se o decreto 
de 1 d'agosto de 1796, que elevou a mil e duzentas praças 
os regimentos d'artilheria, do exercito e armada, e o d'in- 
fanteria de Lippe, e todos os mais corpos d'infanteria, a 938 
praças. Determinou-se mais que os Coroneis e Tenentes-Co- 
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roneis deixassem de commandar companhias, mas que para 
essas que elles commandavam se nomeassem Capitães. 
N'aquella época o commando d'uma companhia, n'um 
corpo de cavallaria, era objecto de grande interesse, porque 
era permittido aos soldados levarem os seus cavallos para o 
verde quando iam com licença, e as forragens assim econo- 
misadas revertiam em favor dos commandantes das compa-, 
nhias ; por esta medida os Coroneis e Tenentes-Coroneis fi- 
cavam, quanto aos rendimentos, inferiores aos seus Capitães. 
Tambem por decreto da mesma data se crearam nos 
corpos d'infanteria os lugares de Porta-bandeiras. Até essa 
época todas as companhias tinham um Porta-bandeira, lugar 
que era desempenhado por um cadete: desde então por 
diante ficaram existindo só dois, e logo que o decreto foi pu- 
blicado, Francisco de Paula d'Azeredo occupou o lugar de 
Porta-bandeira, annexo à primeira companhia de fuzileiros. 
Nesta qualidade exerceu as funcções d'instructor de re- 
crutas, por ser um dos mais habeis no conhecimento da or-' 
denança. E foi durante este tempo que os temores de pro- 
ximas luctas levaram o governo a mandar pôr em todo o vi- 
gor os regulamentos militares para o serviço das praças, O 
qual se fazia como se 0 inimigo estivesse em frente d'ellas. 
Foi então que se organisaram as milicias, que até ahi se 
chamavam terços auxiliares, sendo cada um dos regimentos 
de segunda linha composto de 800 praças, tendo ajudantes 
e sargentos-móres (hoje majores) tirados dos officiaes de 
pEIueia linha. | 
A estas disposições preliminares, que eram suscitadas 
pela inquietação geral, seguin-se o decreto de 30 d'outu- 
bro de 1796, pelo qual se ordenou que todos os regimen- 
tos d'infanteria constituissem dois batalhões, compostos de 
mil e seiscentas praças, organisação que se conservou até a 
dissolução do exercito, pela invasão franceza em 1807. 
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Pouco depois appareceram entre outras muitas provi- 
dencias, tendentes à organisação do exercito e armada real, 
o decreto de 23 de fevereiro de 1797, que chamava às ar- 
mas todos os mancebos habeis para o serviço, estabelecia o 
prazo de seis annos para o alistamento, e impunha aos suc- 
cessores de bens de morgado a obrigação de assentarem 
praça, como compensação do encargo publico da amortisa- 
ção dos bens vinculares, e estabelecia a penalidade de con- 
correrem com o quinto das rendas dos mesmos morgados 
para as despezas publicas, quando não provassem terem sa- 
tisfeito ao serviço militar prescripto. Estas disposições leva- 
ram ao exercito todos os mancebos nobres e successores de 
bens de morgado, que havia no reino, o que deu à força 
armada um caracter de nacionalidade e consideração até ahi 
nunca representada tão cabalmente no exercito. 

O augmento dos corpos d'infanteria trouxe a necessi- 
dade d'uma promoção geral, que abrangeu os cadetes mais 
antigos e os sargentos mais habeis dos regimentos. Foi n'esta 
promoção, por decreto de 4 d'abril de 1797, depois de 
cinco annos já completos de serviço, que Francisco de Paula 
d'Azeredo foi despachado alferes, posto que igualmente teve 
seu irmão, que como mais velho, ficou mais antigo. 

Logo em seguida foi collocado na companhia de grana- 
deiros, no que se lhe deu uma prova de distincção, porque 
era costume dar posição nas companhias graduadas aos of- 
ficiaes mais antigos das respectivas classes. 

O seu comportamento n'este posto foi sempre exem- 
plar, merecendo a confiança especial do chefe do regimento, 
que em destacamentos e diligencias o escolhia de preferen- 
cia, ainda mesmo não lhe pertencendo o serviço por es- 
Cala. 

Por este tempo .as difficeis circumstancias do thesouro 
nacional, aggravadas pelas indemnigações pagas à França pelo 
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auxilio impolitico, que Portugal prestou à Hespanha, e pe- 
las despezas que para conservar a politica de neutralidade 
era necessario fazer, levaram o governo à emissão do pa- 
pel moeda, envolvida no nome d'emprestimo, que foi a ori- 
gem de desorganisação das finanças, porque além do erro 
economico d'emiltir papel com o .valor de dinheiro, sem o 
embolso immediato ao portador, a operação fez-se sem as 
necessarias cautelas de registo e outras prevenções, que obs- 
tassem à sua falsificação : d'ahi resultou apparecer esta na 
mais larga escala, o depreciamento, e portanto a anarchia 
monetaria e financeira, de que nunca mais foi possivel sa- 
hir, nem ha esperanças de o conseguir. 

Algumas medidas de importancia litteraria, como foram 
a creação da livraria publica e do muzeu d'historia natural, 
foram as ultimas com que o principe regente finalisou os 
dois ultimos annos do seculo decimo oitavo, e a mesma 
regencia que exerceu em nome de sua augusta mãe: Em 15 
de julho de 1799 publicou o decreto em que assumia a re- 
gencia por authoridade propria, por se haver tornado incu- 
ravel a alienação mental da Rainha, e demittindo o ministro 
d'estado José de Seabra da Silva, ficou inteiramente senhor 
da gerencia dos negocios Luiz Pinto de Souza, que depois 
foi visconde de Balsemão, um dos homens mais fataes à na- 
ção portugueza, que desgraçadamente se apoderou do ani- 
mo du principe. | 

“O seculo terminava pois por uma usurpação de poder, 
e a nova era apresentava-se ameaçando horriveis tormentas, 
que nos ultimos annos se tinham accumulado sobre o ho- 
risonte da patria. 

A revolução franceza abandonava a sua infancia, em que 
o sangue correu em torrentes, enchendo de horror todos os 
povos do mundo. Ella entrava na sua adolescencia, sendo 
dirigida por um grande genio militar, que já assombrava à 
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Europa pelo brilhantismo da sua espada, e popenva a gloria 
dos mais famosos capitães. | 

A França já olhava iracunda para Portugal, por causa de 
sua intima'ligação com à Inglaterra, a inimiga implacavel 
que desejava humilhar; mas, occupada com a lucta constante 
em que a continham as potencias do Norte, só mais tarde 
se dirigiu para esta extremidade do continente, para a talar 
e cobrir de pragas. | À 

À sua alliança com a Hespanha, na ultima campanha, já 
lhe havia custado humilhações e grandes sacrifícios pecu- 
niarios : e a ingratidão completava os seus infortunios, por- 
que a Hespanha tramava.a ruina da nação, que ella ehama- 
va a sua provincia rebelde. 

Era pois em circumstancias criticas que:se abria para a 
nação portugueza o seculo decimo-nono. 

A paz, de que quasi sempre disfructára no ultimo” se- 
culo ia ser perturbada por maneira tal, que nos cincoenta 
e sete annos, que se passaram já da nova era, ainda se não 
póde dizer que se fechasse o templo de Jano. Se o estran- 
geiro já não tala o solo da patria, a crise revolucionaria 
ainda se não póde considerar extincta, e a pretexto de pro- 
gresso e reforma os erros se amontoam, e a nossa ruina se 
avisinha. Longos annos agonisam as nações : e, se uma cau- 
sa extraordinaria lhes não abrevia a lucta, . pôde .ella durar 
annos e seculos mesmo. 

E" porém indubitavel que desde muito Edo se póde 
considerar em completo definhamênto a nossa patria : de- 
balde se nega o que nós presenceamos todos os dias. Os 
seus maiores males datam dos ultimos cincoenta annos. A 
Francisco de Paula d'Azeredo coube o desgosto de presen- 
ciar gssa serie de acontecimentos: por vezos esperou vêr 
interromper-se a serie das calamidades publicas: foi porém 
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ephemera a sua esperança. A molestia tem dado apenas al- 
guns momentos de refrigerio ao enfermo. 

N'aquelle tempo, Portugal tinha poucos generaes distin- 
ctos, a quem podésse confiar o adestramento das suas tro- 
pas. Já quarenta annos antes tinha chamado para este fim | 
um principe estrangeiro, o conde de Lippe, que confeccio- 
nára regulamentos e principios de tactica, e deixára um 

.nome celebre no paiz e no exercito. | 

Na época que estamos tratando, viera o principe de 
Waldeck, que pouco tempo se demorou, e depois o conde 
de Goultz, general prussiano, que não correspondêra ao que 
delle se esperava. Alguns emigrados francezes tambem vie- 
ram tomar parte no nosso exercito, e como elles haviam 
feito algumas das campanhas contra a republica, julgava-se 
que elles seriam de grande utilidade para se organisar de- 
finitivamente o exercito. 

Era então evidente que não tardaria o momento de se 
entrar em campanha, e por isso o ministerio da guerra de- 
senvolvia maior actividade. O mesmo principe regente dei- 
xava 0s .seus habitos pacificos e sedentarios para assistir às 
manobras das tropas. 

“O conquistador da Italia e do Egypto, voltando à Europa 
para reparar os desastres que sob o directorio sofíreram as 
armas francezas, vinha com o golpe de 48 brumaire abrir 
uma nova época bellicosa para os estados inimigos da repu- 
blica franceza. 

Durante o anno de 1800, principiaram a apparecer os 
signaes percursores da guerra de 1801, em que Portugal 
ia principiar os seus desmembramentos. Em fevereiro d'es- 
te anno o principe regente, annunciou oficialmente à nação, 
que não podendo acceder as propostas aviltantes, que lhe 
faziam a França e a Hespanha, suppunha que se iam romper 
as hostilidades e mandava pôr o reino em estado de defeza. 
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O commandante em chefe do exercito era ainda o Ma- 
rechal-general duque de Lafões, que tinha mais de oitenta 
annos. A Hespanha declarou a guerra a Portugal em 27 de 
fevereiro de 1801, e já então o exercito d'invasão se dirigia 
sobre Badajoz para atacar Portugal sobre as praças proxi- 
mas do Guadiana. O general Leclerc, à frente d'uma divisão 
franceza auxiliar, veio acantonar-se proximo de Ciudad-Ro- 
drigo. Outro corpo d'exercito veio guarnecer a fronteira 
hespanhola, pelo lado da Galliza. 7 

Como o ponto de ataque era pelo lado do Guadiana, o 
governo collocou a força do exercito sobre o Tejo, com a 
sua parte principal na margem esquerda, estabelecendo pon- 
tes de communicação com a margem direita em Abrantes e 
Villa-Velha. O duque de Lafões estava com o seu quartel-ge- 
neral em Portalegre. As provincias do norte, pelo lado de 
Traz-os-Montes e Beira foram guarnecidas com tropas de: 
linha e milicias: no Algarve achava-se o conde de Castro- 
Marim com alguns regimentos de primeira e segunda linha. 

A 42 de maio romperam os hespanhoes as hostilidades, 
sahindo de Badajoz e invadindo o territorio portuguez. As 
praças d'Olivença e Jerumenha - renderam-se sem combate. 
'Campo-Maior, depois de alguns dias de fogo, antes mesmo 
da trincheira aberta, teve a mesma sorte. Elvas foi intimada 
para render-se, mas o general Noronha, . que a commanda- 
va, recusou-se a entregar a praça. 

O inimigo fez um reconhecimento sobre Arronches, e 
os portuguezes fugiram precipitadamente; o duque de La- 
fões passou 0 Tejo e veio acampar entre Abrantes e o rio, 
fazendo a retirada no fim do mez de maio. 

Em menos de um mez o exercito se achava no estado 
da maior desmoralisação, e apesar do seu numero, ser-lhe- 
ia impossivel combater. 

N'estas circumstancias assignou-se a paz em 6 de junho, 
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na cidade de Badajoz, entre Luiz Pinto de Sousa, por parte 
de Portugal, e o principe da Paz, pela Hespanha. 

Por este tratado foi cedida perpetuamente a esta poten- 
cia a praça de Olivença e o seu territorio. O: Principe re- 
gente, quando chegou ao Rio de Janeiro, declarou nullo es- 
te tratado por manifesto do 1.º de maio de 1808. No mes- 
mo dia entre o plenipotenciario portuguez e Luciano Boona- 
parte, embaixador da republica franceza, Portugal se obri- 
gou a pagar à França quinze milhões de libras tornezas. Por 
outro tratado assignado em Paris em 7 vendemiaire, anno 
X, que corresponde a 29 de setembro de 14801, se obrigou 
a pagar mais à França vinte milhões de libras tornezas. Es- 
te subsídio foi substituido por outro de 16 milhões de fran- 
cos, pelo tratado de 13 de março de 1804, celebrado entre 
as mesmas potencias, a republica franceza, e o reino de Por 
tugal. - | 

"Foi por esta maneira desastrosa, que terminou a ephe- 
mera campanha de 18014. 

Durante esta curta e infeliz campanha, 0 regimento a 
que Francisco de Paula d'Azeredo pertencia, permaneceu nã 
guarnição da praça d'Almeida. O marquez d'Alorna estava 
encarregado do commando das forças n'esta fronteira. Era 
n'ella que se esperava que a lucta fosse mais terrivel. Em 
Ciudad-Rodrigo estavam acampados às ordens do géneral 
Leclerc os vencedores de Marengo e das Pyramides. 

Eram estes os- inimigos, que o governo mais receiava, 
e por isso. mandou para lhes oppôr, o general que tinha 
maior credito entre cs portuguezes. 

Por ordem do dito general foi o alferes Francisco de 
Paula d'Azeredo encarregado dos postos avançados em Val- 
de-Lamulla. As' suas instrucções foram pára ter patrulhas 
permanentes na linha da fronteira, informar-se dos movi- 
mentos do- inimigo, e dar immediatamente parte para a pra- 
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“ça d'Almeida, d'onde se communicaria o acontecido para o 
quartel-general. No caso d'ataque, o commandante do desta- 
camento deveria retirar-se sobre a praça. 

N'esta commissão' se conservou dois mezes, sem que 
o general francez sahisse dos seus acantonamentos. Parece 
que as instrucções do primeiro consul eram no sentido 
de se não fazer mais do que umá demonstração energi- 
ca sobre Portugal, sem comtudo o levar à sua ultima 
ruina. | 

Boonaparte queria explorar esta nação, e tirar à Ingla- 
terra este ponto d'apoio, mas não entregal-a toda a Hespa-. 
nha, sem compensações. 

Como a paz se concluisse pelo modo que deixamos ex- 
posto, o governo deliberou tirar o commando ao marechal. 
general duque de Lafões. O conde de Goltz foi encarregado 
d'este commando supremo, e concentrou uma grande parte 
do exercito em Abrantes. O 2.º regimento d'infanteria d'Al- 
meida foi um dos que vieram alli manobrar sob as ordens 
do general allemão. A sua marcha de Almeida sobre Abran- 
tes foi feita pela cova da Beira, por onde o marquez d'Alor- 
na se communicava entre o Tejo eo Côa durante a campa- | 
nha de 1801. O conde de Goltz era um Bencraso distincto e 
homem muito bem educado. 

Francisco de Paula d'Azeredo iisresendio a distineção de 
lhe fazer uma menção honrosa, em ordem do dia, por occa- 
sião de manobras. 

O tratado de Paris de setembro de 1801, e posterior- 
mente as tregoas do tratado d'Amiens fizeram suppôr que 
Portugal, à custa d'enormes sacrificios pecuniarios e de di- 
gnidade, poderia finalmente gozar a neutralidade no meio 
das grandes luctas, que suscitava a ambição insaciavel de 
Boonaparte. 

Embalado por estas dôces illusões, 0 governo sujeitou- 
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se a todas as exigencias, que se lhe fizeram, e entregou-se 
ao ocio mais completo. 

Os corpos do exercito, que se haviam concentrado em 
Abrantes, regressaram aos seus quarteis, e tudo entrou no 
estado anterior à guerra. 

Francisco de Paula d'Azeredo aproveitou: estas circums- 
tancias para ir continuar as questões domesticas, que trazia 
com seu irmão primogenito, e para ir visitar ao mosteiro de 
Alcobaça seu irmão José, que alli residia. 

Demorou-se algum tempo n'este mosteiro, onde a urba- 
nidade e hospitalidade dos monges tornava aprazivel a resi- 
dencia. Pertencia este mosteiro à ordem de S. Bernardo, e 
era a sua principal casa n'este reino. S. Bernardo tomára o 
habito na ordem de Cyster em 14145, sendo geral da ordem 
S. Estevão. 

Fundára este o mosteiro de Claraval no bispado de Lan- 
gres, cuja direcção confiou a S. Bernardo, que reformando 
a ordem a elevou ao grão de esplendor e auctoridade, que 
durante tantos seculos gozou na christandade. 

Foi fundador do mosteiro d'Alcobaça El-Rei D. Affonso 
Henriques, por voto feito a S. Bernardo antes da gloriosa 
tomada de Santarem. O santo, diz a chronica de Cyster, te- 
ve revelação de que o rei estava em grandes apertos contra 
os infieis. Reuniu a congregação e com fervorosas orações 
solicitou o auxilio divino para o bom exito da sua empreza. 
Na noite em que o rei emprehendeu surprehender o castel- 
lo de Santarem, o santo, que o conhecêra por uma revela- 
ção extraordinaria, orou continuamente: quando chegou a 
hora- de prima o seu rosto serenou, e os monges conhece- 
ram que grande contentamento alegrava a sua alma. Então 
elle lhes annunciou que os infieis acabavam de ser batidos, 
e que os christãos estavam senhores de Santarem, e depois 
da missa mandou entod” o Te-Deum Laudamus. 
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Em seguida mandou à Portugal cinco monges, que vie- 
ram encontrar El-Rei em Coimbra, onde já havia fandado o 
mosteiro de Santa Cruz dos conegos regrantes. O rei os 
acompanhou a Alcobaça, onde fez a doação dos territorios, 
que ficavam pertencendo ao mosteiro. Aquelles terrenos não 
eram então mais do que florestas bravias, onde não tinha 
penetrado a industria humana. Os monges arrotearam aquel- 
les matagaes, edificaram povoações, concederam terrenos aos 
colonos, e tornaram florescentes as brenhas inhospitas. 

A primeira fundação que se fez-no anno de 1147 foi: 
d'um mosteiro provisorio, que désse alojamento aos monges - 
enviados por S. Bernardo. Porêm logo se deu principio ao 
magnifico mosteiro, que ainda hoje existe, deserto dos fi- 
lhos de S.. Bernardo, cahindo em ruinas, e apenas aprovei- 
tado em parte para um theatro, e outros destinos, que bem 
longe estavam da mente dos seus edificadores.. 

A ordem de S. Bernardo teve primeiro abbades perpe- 
tuos, que floresceram em santidade e deditação. 

O ultimo d'estes prelados perpetuos foi o-cardeal-ret 
D. Henrique, que se achava em Alcobaça, quando o fatal 
desastre de Alcacer-Kebir o chamou ao throno.: Passou de- 
pois 0 cargo a ser triennal. N'aquelle tempo em que as elei- 
ções politicas não Oceupavam a attenção.;publica, era grave 
assumpto a eleição do geral: da ordem. . 

Havia os partidos, e ferviam as intrigas. A eleição era 
indirecta por todos os conventos da ordem, e se verificava 
triennalmente em Alcobaça, com as solemnidades do concla- 
ve em Roma. | a 

Foi n'uma d'essas occasides solemnes, pelos annos de 
1803 ou 1804, que Francisco de Paula d'Azeredo foi a Al- 
cobaça visitar seu irmão. À animação que: havia no mostei- 
ro era indescriptivel, e as conversas não versavam senão so- 
bre. as probabilidades da eleição. Era então ia na or- 
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dem o partido dos Tudellas, que tinha grande influencia não 
só no claustro, mas fóra delle. 

Depois de ter presenceado esta grande contenda monacal, 
regressou a Almeida, onde passou os annos de 1804 e 1805, 
sendo n'este anno progoridos ao posto de Tenente, por decreto 
de 15 d'agosto. 

Pouco antes desta data tinha chegado a Lishoa o general 
Junot, como embaixador do Imperador dos francezes, à quem 
o principe regente mandou cumprimentar pela sua a 
ao throno, por D. Lourenço de Lima. 

A quebra do tratado d'Amiens trouxe para Portugal n mais 
o sacrifício de dezeseis milhões de francos, que lhe foi exi- 
gido pelo Marechal Lannes, para lhe conceder a. continuação. 
da neutralidade, em que se cifrava a politica. do governo. 

Junot veio substituir Lannes, e não foi menos insolente 
do que este, reduzindo o governo portuguez á onção mais 
deploravel. 

A neutralidade adquirida à custa de tantos siendos Se, 
renava um potco o animo dos ministros, mas não deixava 
comtudo de os trazer inquietos sobre a continuação da paz. 
Os preparativos para a guerra eram lentos e inefficazes. A In- 
glaterra ameaçava, e a França impunha preceitos sevéros., O 
governo achava-se nas circumstancias mais criticas, € o prin» 
cipe, entregue a uma melancolia profunda, fazia recear uma 
monomania como a da rainha, sua augusta mãe. 

O governo, durante os annos de 1805 a 1807, limitou-se a 
poucas e mediocres providencias para a defeza do reino. Por 
decreto de 27 de setembro de 1805 foram classificadas as 
fortificações da fronteira maritima e sécca, e designados os 
seus commandos: por este documento se vê que n'aquellá 
época se achavam fortificadas 136 fortalezas, entre praças, 
fortes e castellos. 

Esta providencia de dá servia, pois era tábida que os 
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exercitos francezes davam pouca importancia a estes óbstácu- 
los, e que as suas marchas rapidas invadiam os estados sem 
attenderem aos pequenos estorvos, que no podéssem cau- 
sar as praças e os castellos. 

" Em 49 de maio de 1806 appareceu o decreto que dividia 
o exercito em tres grandes divisões do norte, centro e sul. 
Cada divisão ficou composta de oito regimentos d'infanteria, 
divididos em quatro brigadas, quatro regimentos de cavalla- 
ria e um d'artilhéria. A divisão do sul tinha dois regimen- 
tos d'artilheria, e além destas divisões havia a legião das 
tropas ligeiras. 

Os regimentos foram numerados, e o d'Almeida passou 
a tor o numero 23, em que servia Francisco de Paula d'Aze- 
redo. O regimento de Penamacôr, a que se chamava tam- 
bem 4.º d'Almeida, teve o n.º 44. 

A divisão do sul ficou composta dos regimentos n.º a 8 
44 na primeira brigada; n.º 5 e 17, segunda brigada; n.º 
8 e 20, terceira brigada: e n.º 44 e 23, quarta brigada. 

Estes ultimos regimentos, que compunham a quarta di 
gada, eram O [.º e 2 regimentos d'Almeida. 
- Os outros corpos da divisão eram o n.º 2, Lagos, 14, 
Tavira, 5 e 47, 1.º e 2.º d'Elvas, 8, Esso de mes e 20 
Campo-Maior. 

Os corpos de cavallaria, que della faziam ai eram 
n.º 2, Moura, n.º 5, Evora, n.º 8, Elvas, e n.º 1£, Almeida. 

Os corpos d'artilheria eram o n.º 2, Algarve, e n.º 3, 
Estremoz. | 

Esta organisação é a reforma dos uniformes, foi tudo ó 
que o governo preparou para a lucta. O exercito passou à 
usar de calças cumpridas, e de cabello curto, pois até ahi 
ainda se traziam calções e rabichos nas cabelleiras. 

N'estes simples preparativos se passaram os annos quo 


precederam a formidavel invasão franceza. 
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Por: ordem regia de 20 d'outubro foram. mandados, fe- 
char todos os portos do continente do reino aos navios tan- 
to mercantes, como de guerra, da Grã-Bretanha. 

Apesar d'esta submissão O exercito francez marchou s0- 
bre Portugal, depois do tratado de Fontainebleau, em que 
se estipulou entre. a Hespanha e a França a expulsão da 
dynastia de Bragança, e a desmembração da monareiria por- 
tugueza. 

“O principe regente fez publicar o decreto de 26 de. no- 
vembro- de. 1807; em que annunciando à nação a sua reti- 
rada para o Brazil, nomeou para governadores. do; reino: 0 
marquez d'Abrantes, o -Tenente-general Francisço da Cunha 
de Menezes, o principal Castro, Pedro de Mello. Breyner, 1) 
Tenente-general.D. Francisco de Noronha, o conde de Sam 
paio, e João Antonio Salter de Mendonça. | 

O principe regente estava ainda em Mafra quando 'sou- 
be que os francezes, capitaneados por Junot, se achavam 
já em Abrantes. Sem detença partiu para Lisboa, onde reu- 
niu- o conselho d'estado e se decidiu a passar para a Ame- 
rica. Quiz partir a 27 de novembro, mas não poude: por 
causa d'um rijo temporal, que soprava do sul. O dia seguin- 
te tambem esteve mau: mas no dia 29 poude.o principe ' 
sahir a barra fôra, com toda a familia real e a esquadra 
portugueza, fazendo-lhe a guarda. de honra parte da esqua- 
dra ingleza, que fazia o bloqueio do porto de Lisboa. 

Era tempo de sahir, para illudi.  perfidia que contra à 
familia real portugueza tramava o Imperador Napoleão. N'es- 
se mesmo dia,. 29, o exercito francez .veio pernoitar a Saca- 
vem, e no dia 30 estava entrando em Lisboa, às 9 horas da 
manhã, sendo o general em chefe comprimentado por todos 
os membros da regencia, que o vieram saudar como Gene- 
ral d'um paiz amigo. 

A sahida da familia real da capital. do reino (oii para. este 


— dd — 


um dia do maior lucto. O principe, abraçado pelo povo, mal 
podia andar. Coberto de lagrimas era cheio de sensações 
dolorosas, que elle deixava a terra onde a sua dynastia rei- 
nava havia 167:annos. | 

A rainha mesma, rehavendo, no meio das calamidades 
da patria, o clarão da razão, exprobrava que se fugisse, sem 
ao menos haver combatido, e ter sido vencido. 

Junot, entrando em Lisboa, assumiu logo a auctoridade 
governativa. Estabeleceu-sé no terreiro do Paço, onde man- 
" dava em nome de Napóleão, o grande. 

O marquez do: Soccorro e da Solana, conde e senhor del 
Carpio, com as tropas hespanholas, estabeleceu o seu quar- 
tel-general em Setubal, e d'alii mandava em nome d'El-Rei 
seu amo. As tropas hespanholas, commandadas pelo Gene- 
ral Taranco, entraram na provincia do Minho, e vieram occu- 
par o Pórto. Outro corpo d'exercito, commandado pelo Ge- 
neral Caraffa, que acompanhára Junot na invasão de Portu- 
gal, separou-se d'elle em Abrantes, e se dirigiu a Thomar; 
e d'ahi sobre Coimbra ao Ro, onde fez Rea com Ta- 
Franco. | 

O general Guypuy foi mandado occupar a praça d'Al- 
meida; onde chegou nos principios do anno:de 1808. 

A guarnição portugueza que occupava a praça foi licen- 
ceada; aos officiaes que quizessem servir no exercito fran- 
cez foram garantidos os seus postos: os que não quizessem, 
foram avisados para entregarem as suas espadas, e sahirem 
para onde lhes conviesse. 

O Tenente Azeredo foi com seu irmão do numero dos 
que se recusaram a servir no exercito dos invasores da sua 
patria. Não querendo além d'isto entregar as suas espadas, 
acto de verdadeira humiliação, sahiram à esplanada da pra- 
ça, como quem andava de passeio, e não tornaram mais .a 
entrar. Seguiram d'ahi a pé para a sua casa de Gogim, e 


e Up 


não deram mais parte alguma ao governo. intruso, da sua 
situação. 

O Moniteur de Paris havia annunçiado que. a casa de 
Bragança cessára de reinar em Portugal: o tratado de Fon- 
tainebleau desmembrára a nação em tres partes: a do nor- 
te, comprebendendo a provincia d'Entre-Douro e Minho e a 
cidade do Porto para o rei d'Etruria, que se chamaria Lu- 
sitania septentrional;:o Alemtejo e Algarve para o principe 
da Paz, que tomaria o titulo de principe dos Algarves: e o 
resto da nação, a Estremadura, Beiras e Traz-os-Montes fi- 
cariam em deposito na mão de S. M. o Imperador dos fran- 
cezes e rei d'Italia, até à paz geral.: 

A fugida da familia real portugueza, a oceupação enili- 
tar do paiz pelos francezes e hespanhoes,. e os triumphos. 
nunca interrompidos das armas francezas fizeram acreditar 
a toda a gente que a independencia da patria estava acaba- 
da. Francisco de Paula d'Azeredo Sonstuerau terminada à 
sua carreira militar. j 

Na idade em que estava já, não era: facil abraçar: outra. 
carreira, todavia o seu animo activo e decidido não O fez 
desanimar. 

Em breve tomou uma decisão: Esperaria algida mezes 
os acontecimentos; se a nação se insurgisse para expulsar os 
invasores, elle se uniria ao movimento patriotico: se não se 
, manifestasse essa agitação, e o novo regimen se consolidas- 
“Se, então partiria para a America, para fazer serviço no exer- 
cito do Brazil, que era parte de Portugal. ., 

Esperando .os suçcessos, foi no principio de 1808 para 
a casa de sua irmã, em Celorico de Basto, quinta da Ribei- 
ra, para d'alli seguir o caminho e: Ereação que as circum- 
stancias lhe aconselhassem. 


TERCEIRA ÉPOCA. 


Desde 1808 a 1815. 


* Ipse castigavit nos propter ini- 
quitates nostras: et ipse salva- 
vit nos propter misericordiam 
.suam: "o. 
| Tos. 13, 5. 


"Ao sahir da praça d'Almeida disse o Tenente Azéredo a 
um seu -camarada, que. ficava, e que ia incorporar-se no 
exercito: do grande capitão : «levo a minha espada, porque 
hei-de precisar della para combater os. francezes».. Então 
suppunha-se.aquillo uma utopia ; Napoleão dominava a Eu- 
ropa. Seus exercitos invenciveis avassalavam todos os po- 
vós : do palacio de Fontainebleau sahiu a sentença. contra 
a dynastia de Bragança: esta fugira dos seus estados da 
Europa e ia fundar nas terzas de Santa Cruz um imperio 
formidavel: os fieis aliados da corôa portuguêza mal se 
mantinham com o colosso imponente, que dominava nas 
Gallias : tudo indicava que a autonomia portugueza havia ter- 
minado finalmefite. E comtudo o Sol não tinha de voltar ao 
mesmo grão da ecliptica, sem que os invasores fossem ex- 
pulsos, e a bandeira das quinas tremulasse de novo no alto 
das torres. - 

- Foi porém preciso soffrer terinporariamente a lei do, mais 
forte, e ir esperar no retiro, que dias melhores raiassem 
para a patrja. 

Os governadores do-reino foram dapóniiá no dia 1.º de - 

fevereiro : n'esse dia a bandeira tricolor foi arvorada no cas- 
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tello de S. Jorge. Impôz-se a contribuição forçada de qua- 
renta milhões de cruzados para resgate das propriedades 
dos particulares. 

As tropas hespanholas, que haviam concorrido para a in- 
vasão, em procura do celebre principado dos Algarves, des- 
tinado ao valido de Carlos IV, foram-se retirando, porque a 
mascara cahiu, e o tratado de Fontainebleau reduziu-se a 
ficar Portugal sob .o. dominio de Napoleão. Estabeleceram-se 
Os tribunaes militares para punir os que ousassem insultar 
os francezes. O sangue correu para expiar estes attentados : . 
mas, verdade seja dita, o povo não foi parco em tirár re- 
presalias : e esse paiz foi um vasto cemiterio dos invasores. 

Carlos. IV- foi obrigado :a abdicar a corôa d'Hespanha em - 
seu filho Fernando, que tomou o numero setimo. Napoleão, 
porém, que destinava. a corôa de S. Fernando para um de 
seus irmãos, chamou: a Bayona a familia real hespanhola, e 
ahi os conservou em dyno captiveiro. Os lespanhoes insur- 
giram-se, e as ruas de Madrid .foram alagadas em sangue. 

Os portuguezes, que se arvoraram ém representantes da 
nação, foram a França comprimentar o imperador, e pedir-. 
lhe para rei um principe da sua imperial familia. Esta de- 
putação foi composta de quatorze dos principaes: titulares e 
magistrados, e pelo clero foi o.bispo de Coimbra, o ii 
dor geral, e o prior-môr d Aviz. 

- Em breve a nação principiou a dar mostras de que se. 
não entregava a um torpôr indigno do seu brilhante passa- . 
do. Começou a manifestar-se a reacção no- Porto; em Traz: 

os-Montes e em Braga. 

Em Melgaço; no-dia 9 de junho, foi dad á dos 
india eo governo do Principe. 

No dia 11 sublevou-se Bragança com o General “Sepul- 
vede à sua frente, que installou uma. junta, que fez estender 
o moviménto às provincias, do Minho e Beira-Alta. 


|; 


No Porto appareceu a revolução formal ng dia 48 de ju- 
nho, e a 19 se organisou a junta provisional do. Supremo 
governo do reino, presidida pelo bispa, e composta do, pro= 
visor e vigario geral do bispado, de José de Mello Freire, 
juiz da corôa, Luiz de Sequeira Ayala, Antonio da Silva'Pinto, 
João Manoel de Mariz; Antonio Matheus Freire a 


Antonio Ribeira Braga. . | 4 
A revolução propagou-se a Guimarães, Vianna, Coimbra 
e Figueira. 


"O Tenente Azeredo. estava eny Basto, e nmisdiaimadio 
se dirigiu a Amarante, onde: sg reuniu aos patriotas, e foi 
encarregado. da. commando d'uma força . de paisanos árma- 
O general Loison, que se achava de guarnição em Al- 
meida, sahiu da praça á frente de 2:400 infantes. e: 100 .ca- 
vallos, e marchou sobre Lamego :. d'ahi avariçou até Mezão- 
frio, debajxo d'um fogo mortifero, dirigido pelos povos das 
duas margens. Vendo. que 'a marcha se.lhe. tornava impos-. . 
sivel no meio da sublevação geral, e temendo os. desfiladei- 
ros, em que ja envolver-se, retrocedeu sobre a.Regoa, e 
passou novamente o rio, maychando .para Lamego. 

Este movimento: foi logo sabido em Amarante, onde os 
patriotas se haviam fortificado, e esperavam ahi embaraçar a 
passagem dos francezes. 

O Tenente Azeredo apresentou-se logo à frente dos re- 
valncionados, e com elles, subindo o Marão, se dirigiram so- 
bre a rectaguarda de; Loison. Este, vendo-se acossado, se- 
guiu a estrada:de. Castro-Daire, retirando sobre Almeida pela 
cidade de Vizeu. 

, Como o Tenente Azeredo conhecia perfeitamente a pro- 
vincia da Beira-Alta, foi encarregado de perseguir os france- 
zes pelo systema de partidario. A sua marcha de flanco so- 
bre q inimigo deu-lhe ocgasião a causar grandes prejuizos 
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à columna, e poder observar de perto os seus movimentos. 
Todos os dias mandava expressos a Lamego annunciar as 
novidades que occorriam ; e assim foi flanqueando Loison, 
até que este; largando Almeida, e dirigindo-se para Abran- 
tes, deixava desoceupada. toda a Beira-Alta. Esta marcha de 
Loison :foi'a. prova mais.clara de que a sua rectaguarda era 
fortemente acossada. De Almeida dirigiu-se á Guarda, .ondé 
praticou: as maiores atrocidades ; seguiu d'ahi sobre Sárze- 
das, e foi então que os patriotas, entre os quaes se achava: 
o Tenente Azeredo, retrocederam para Vizeú, onde este: se 
apresenton nos ultimos dias de junho. € 

Já a este tempo o Alparve Se havia insurgido, e ipdé elle 
o Alemtejo. Kellermann à frente de 6:000 francezes, sa- 
queou Beja, inundou-à o, da epraticou os actos mais 
horrorosos.  ... cs. 

A: Estremadura insúrreccionou-se; e Junot. chamou a 
Lisboa todas as forças do exercito invasor, para organisar as 
columnas, que deviam ir sopear os revoltôsos. nos dai 
onde elles se achavam em maior força.. E 

À insurreição não caminhava sem ser ensopada em san- 
gue por toda a párte. O -povo irritado, ouvia as vozes sedi- 
ciosas que se soltavyam, e immolava ás suas suspeitas muitos 
cidadãos illustres:e. inoffensivos,: que tinham: a infelicidade de 
serem appellidados de jacobinos. | | 

Pela outra outra parte os francezes, span de po- 
voação em povoação, para domarem o movimento nacional, 
talavam tudo, ineendiavam, devastavam, e faziam jorrar tor- 
rentes de sangue. A vingança das phalanges francezas  exer- 
cia-se sobre tudo e todos que encontravam, sem distincção: 
de-classe nem d'idade ou de sexo. Evora, Thomar, Leiria e 
Nazareth, e outros logares, presencearam os maiores borro- 
ros. | A 
Em quanto a anarchia popular ameaçava no Minho o 


exito d'esta justa e patriotica causa, e ao sul do reino os 
francezes Commettiam os mais atrozes attentados, em Vizeu 
se havia organisado a junta, que se denominou dos pruden- . 
tes, e o regimento 23 d'infanteria era reorganisado. O Tenen- 
te Azeredo foi nomeado ajudante do regimento pelo. gover- 
nador militar, e encarregado da escóla das recrutas. O .alis-; 
tamento de praças era continuo, e forçoso era habilital-as 
na manobra, para poderem combater com alguma vantagem 
contra o poderoso PRSraO, com quem ia trávar lucta For 
nhida. | 
Nos fins de julho principiou 0 dessinhnade das tropas. 
inglezas, sob o commando do Sir Arthur Wellesley na. praia 
de Lavos, junto à Figueira. Este desembarque, feito d'accôr-. 
do com o almirante britaúnico que fazia o Roque, -collocou 
os francezes em ciréumstancias:.criticas. | 
Os francezes, tendo sahido de Lisboa commandados psd 
general Laborde, vieram oferecer batalha ao exercito inglez, 
a que sincorporára o portuguez, nas proximidades da Ro-. 
lissa e Columbeira. O conflicto teve lugar a 47 pd 
o. successo foi em favor dos anglo-lusos. é 
“Cada vez mais apertados os francezes pelos movimentos 
do Wellesley, d'accôrdo com o general portuguez Bernardim 
Freire, decidio Junot sahir de Lisboa e vir com reforços so- 
bre Torres-Vedras, deixando. a capital occupada pelo gene- 
ral Travot. Fez a.juncção com a divisão de Loison, e atacou 
o exercito anglo-luso no sitio do Vimeiro, na NR para 
a Lourinhã, 
Wellesley derrotou 0 Erarúilo ca e só. a falta de 
cavallaria obstou ao seu aniquilamento, que teria alcançado 
se o perseguisse. | 
Suspenderam-se as hostilidades e plo a evacua- 
ção de Portugal pelos francezes, pela convenção que se as- 
signou ém Torres-Vedras, mas que foi ohamada de Cintra. 
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Esta convenção, depois das vietorias da Rolissa e Vimeiro, 
no estado em que se achava o exercito francez- foi conside- 
rada como uma vergonha para os inglezes, porque a3 con- 
dições: foram as mais vantajosas para os francezes, e por ella 
se sancoionaram os roubos, que estes fizeram em Portugal, 
permitindo-se-lhes a todas as suas a sem 
exame algum. - a | 

O General Bacellar Ro do as aids da psimálitá 
a que pertencia o:regimento n.º.23, de que era ajudante O 
Tenente Azeredo. Este corpo não tomou parte nas acções 
da Rolissa:e -Vimeiro ; mas marchou com as forças que com- 
mandava o Geheral Bacellar, de Vizeu: sobre Abrantes, d'on- 
de expulsaram: os francezes, e d'ahi. sobre Villa-Franca de 


Xira, em observação, e sustentando o. flanco esquerdo: do. 


exercito anglo-luso, que por estes movimentos combinados 
apertava os francezes entre si 6.0 Tejo. . 


Erà uma das condições da convenção de Cintra, que. as. 
guarnições: das duas praças .d'Elvas e Almeida, que se acha- 


vam occupadas pelos francezes, embarcassem para França, 
e fossem substituidas pelas tropas alliadas. A guarnição 
franceza d'Elvas veio embarcar a Lisboa, e a d'Almeida ao 
Porto, onde o povo se insurgiu, e quiz aniquilar os invaso- 
res. Foi.com grande difficuldade que se restabeleceu .a. or- 
dem, e que os francezes poderam embarcar. 

O regimento d'infanteria n.º 23 voltou ao seu quartel 
d'Almeida, para ahi fazer a guarnição. 

No dia 45 de setembro retomou o exercicio das suas 
funcções a regencia do reino, que as havia suspendido por 
ordem de Junot. Por este môdo se restabeleceu o governo 
legitimo, e foi expurgado o paiz dos barbaros, que se di- 
ziam civilisados, que fizeram mais estragos n'este paiz do 
que os mais crueis dos seus antecedentes invasores. Uma 
invasão não provocada, e recebida não obstante como de 
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amigos, não podiá ser mais assoladora do que essa que sofíreu 
Portugal por ordem do homem, que então avassalava a Eu- 
ropa. | Ego DE 

Grandes calamidades estavam porem ainda imminentes 
sabre a patria. O governo: previa-as, e não se descuidou em 
organisar-se para a defeza. À experiencia tinha demonstra- 
do que em quanto Napoleão existisse, a paz era impossivel. 
A diplomacia não tinha força, quando só o-ferro decidia as 
contestações. Os tratados succediam-se úns aos oútros, mas 
a ambição inçommensurave). de Napoleão não-se prendia 
com. as suas estipulações, e nascido para a guerra, a sua 
actividade não podia conter-se nos limites da paz. 

O governo de Lisboa mandou reorganisar o exercito, 
formou 6 batalhões d'infanteria- ligeira, com 628 praças 
cada um, os 24 regimentos d'infanteria ficaram compos- 
tos de 1550 praças cada um, e 48 de milicias foram com- 
postos com 1101 praças. 

Estas medidas seriam insúfficientes se o exercito não 
adquirisse. a NS: em que tanto primava o seu adver- 
sario. | 

O commando, e os principaes postos foram confiados a 
officiaes inglezes; que conheciam: a sciencia e.a prática de 
serviço militar. Aos cuidados do Marechal Beresford se de- 
ve o estado a que chegou o exercito does di nesta épo- 
ca memoravel. 

O Tenente-general Arthur Wellesley a 0 comman- 
da em chefe de todas as tropas das duas nações alliadas, 
que entrassem. em operações, no mez d'abril de 1809. 

Depois das batahas da Columbeira e Vimeiro tomou o 
commando por algumas horas o Tenente-general Sir H. 
Burrard, mas tendo logo chegado o commandante em chefe 
nomeado pelo governo ioglez, Sir .H. Dalrymple, foi elle que 
não sabendo aproveitar-se das vantagens alcançadas no cam- 
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po por Sir Wellesley, que commandára interinamente: ne- 
gociou o celebre convenio de Cintra, que concedeu aos fran- 
cezes vantagens que não podiam esperar nas ireumstancias 
criticas, em que se encontravam. 

Este procedimento não mereceu a approvação dó gover- 
no e parlamento. britannicos, e Wellesley, havendo provado 
perante estes que a responsabilidade da convenção perten- 
cia exclusivamente a Dalryimple, foi este demittido, e subs- 
tituido pelo vencedor do Vimeiro, que depois deu tantas 
provas do seu -genio militar e da boa estrella que o favorecia. 

Napoleão, comtudo, não se descuidava e procurava repa- 
- rar o perdido, preparando nos principios de 1809 segúnda 
invasão que foi confiada ao Marechal Soult, duque de Dalmacia. 
Entrou este à frente'd'um-córpo d'exercito em Portugal, e veio 
tomar Braga, onde a anarchia desenfreada, entre os chama- 
dos patriotas; punha em risco todos os cidadãos pacificos. 
Muitos d'estes alcunhados de jacobinos, e entre elles homens 
benemeritos e decididamente inimigos dos francezes, como 
o general Bernardim Freire d'Andrade, que tantas vezes os 
batêra, foram sacrificados pela plebe fanatisada, correndo 
rios de sangue na cidade de Braga. 

O Marechal Soult, deixando esta cidade, avançou sobre 
o Porto, que levou d'assalto no infausto dia 29 de Março. 

Os horrores d'este dia estão ainda vivos na memoria 
dos habitantes do Porto, porque o terror pânico fez pre- 
cipitar no Douro milhares d'individuos, que pereceram pela 
maior parte. 

Soult, que era humano e bem intencionado, debalde pro- 
curou suster a povoação espavorida, portando-se com no- 
tavel prudencia. Nada pôde suster os que procuravam a sal- 
vação na fuga, encontrando só a morte pela confusão com 
que 0 povo avançava pela ponte de barcas, que se achava cor- 
tada. 
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Em Lisboa causou a tomada do Porto pelos francezes amais 
patriotica exaltação, para offerecer uma resistencia vigorosa. 
O Tenente-general Sir Arthur Wellesley, que pouco depois 
d'este: desastroso successo chegou a Lisboa, pôz-se logo. em 
marcha. para bater o exercito francez. Este tinha sido dis- 
trahido da sua marcha sobre:a capital do reino, pela diver- 
são que se viu obrigado a fazer para bater a força do com 
mando do general Silveira, que defendia a posição d'Amaran- 
te, por cuja defeza foi depois eras) ab titulo e anca: d'A- 
marante. | | | 

“Soult mesmo foi commandar as operações, 6 conseguin- 

“do ao cabo de muitos dias forçar a testa de ponte, teve que 
soffrer grandes contrariedades na passagem do Marão, que o 
obrigaram à fazer retirada sobre o Porto, para poder susten: 
tar esta cidade, que era sériamente tado pelo exercito 
aliado. - 

O General Wellesley poi Nonáado Midia por 
carta regia de 29 d'abril de 1809, e à frente do exercito állia- 

do. bateu as avançadas do exercito inimigo no Vouga, mar- 
chou até Grijó, e d'ahi sobre Villa-Nova de Gaya. 

“O inimigo fez voar a ponte do Porto, mas não poude obstar a 
que os anglo-iusos entrassem na cidade, passando o general 
Murray o rio Douro em Avintes, e o general Sherbrook ines- 
mo -defronte da Ribeira, protegido. pelos: fogos da serra do . 
Pilar. Na ordem do exereito de 12 de maio d'esté anno se 
encontram Os detalhes deste brilhante feito d'armas..:.: 

O exercito combinado perseguiu o inimigo pela provin- 
cia do Minho, ao passo que o Marechal Beresford, apoiado 
nas tropas do general Silveira, e outras, lhe não dava quartel 
na provincia de' Traz-os-Montes.' é 

Dentro em poucos dias os francezes, pela segunda vez, ti- 
veram. d'abandonar o solo portuguez, e entraram na Galliza. 

Durante este tempo as forças estacionadas na Beira-Alta'es- 


tiveram sob o commando do General Bacellar, como exercito 
d'observação. O Tenente Azeredo foi promovido a Capitão pa- 
ra 0 regimento d'infahtéria n.º 23, por decreto de 14 de ja- 
neiro de 1809, e em fevereiro seguinte; tendo o Coronel d'es- 
te corpo Carlos Frederico Lecor sido encarregado d'organi- 
sar uma brigada para entrar em operações, elle escolheu o 
Capitão: Azeredo pará desempenhar às funcções de SAIO de 
brigada: 

Taúto o Coronel Lecor como o Major de brigada deram- 
se pressa em organisar e adestrar esta força. Em junho d'es- 
te anno aquelle official tomou o commando da brigada, for- 
mada do regimento d'infanteria n.º 9, e dos batalhões de ca- 
cadores n.º 3 e 4, que estava em Castello-Branco, como se 
vê da ordem do dia de 48 de junho. Depois o batalhão n.º 
3 passou para a brigada do commando do barão d'Eben, 
e foi substituido na ai do de Lecor pelo 1 n.º 6 da mesma 
arma. € 
Esta gado foi postada d'observação sobre o Tejo, por- 
que.o Marechal Ir havia forçado a sua passagem em Al-. 
maraz. e ch 

N'esta época .0s: E ERRUios hespanhol e anglo-luso, obra- 

vam;:de combinação cóntra o exercito francez, que oceupava 
em força a Estremadura hespanhola. O Marechal Beresford 
viera postar-se d'observação sobre a fronteira, e Sir A. 
Wellesley'.commandava as operações ' contra os corpos 
d'exercito-.dos Marechaes: Sqult, Ney, Mortier, Kellermann, 
Sebastiani, Suchet, e o proprio rei José Boonaparte. 
- Beresford marchára de Castello Branco pela Guarda e 
Almeida, para Ciúdad-Rodrigo, e depois contra-marchou 
por Fuente Grinaldo, Acebo.e Coria para Sarzo é Beira-Bai- 
Xa. a | 

O General Sir R. Wilson foi incumbido por Sir A. Wel- 
lesley de marchar sobre -o Alberche, e n'este movimento to- 
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mou parte esta brigada, em ci servia de Major o Capitão 
Azeredo. | 

" Postos em marcha a 45 de julho, a 22 achavam-se em 
Escalona. Na mesma occasião entrava Sir A. Wellesley em 
Talavera. O exercito francez retirou, e o grosso dos exer- 
citos combinados estabeleceu as suas communicações por Car- 
diel com a divisão do General Wilson, e com as forças do 
General Cuesta por Cazalejas. o 

Esperando-se um coníflicto geral, o commandante em 
chefe deu as ordens convenientes, e Wilson procurou mar- 
char d'Escalona a unir-se ao exercito pelas montanhas de 
Marrupe. Chegando ahi no dia 31 de julho, já a 28 tinha 
tido logar a batalha de Talavera; e como o inimigo hou- 
vesse retirado, Wilson recebeu ordem para AERrO cana So- 
bre Escalona. - 

Como o exercito inglez estivesse em circumstancias de 
não tentar nova batalha com aquelle que Ney comman- 
dava, por isso que se tinha reforçado durante este mez 


. d'agosto, retirou por Oropesa para Arzobispo, e Wilson, 


marchando por Vera de Plasencia para Puerto de Tornava- 
cas, veio encontrar-se em Puerto de Bafios com o Marechal 
Ney, que o obrigou a uma retirada precipitada. 

“O exercito todo passou à fronteira de Portugal, e o 
Marechal Beresford, de Castello-Branco partiu para Lisboa, 
afim de proseguir na organisação de novas tropas. O exer- 
cito alliado estaeionou-se todo ao norte do Tejo, porque ha- 
via tudo a recear dos francezes na margem esquerda .d'este 
rio. À brigada de Lecor acantonou-se em Torres-Novas. 

Por este tempo houveram alterações importantes na qrga- 
nisação da regencia em Lisboa, e Sir A. Wellesley foi admitti- 
do como seu membro, para ser ouvido em todos os negocios 
que dissessem respeito à defeza do paiz. 


As operações militares do anno de 1809, depois da ex- 
4 


-— 


en fotos 


pulsão de Soult, reduziram-se a conservar em respeito o 
exercito francez na Estremadura hespanhola. A batalha dé 
Talavera obrigou-o a respeitar os seus adversarios, e como | 
o Marechal Wellesley nada receava pelo lado do norte de 
Portugal, occupou Badajoz e guarneceu a margem direita do 
Tejo, para conservar sem receio d'invasão toda a fronteira de 


Portugal. 
Foi n'este anno, que o Marechal Beresford, encarregado 


“da organisação do exercito portuguez, o preparou: para en- 


trar com vantagem na lucta, que ia decidir do Eregonnnao, 
de Napoleão. 

O anno de 14810 abriu-se em circumstancias gravissi- 
mas. O paiz estava ameaçado de terceira invasão, e o Mas 
rechal Massena, à frente d'um formidavel corpo AEREI, 
vinha em-direcção a Portugal. 

O Marechal Wellesley, tendo sahido de Badajoz com a 
força principal do seu exercito, veio sobre Coimbra e d'ahi 
marchou para Vizeu, onde estabeleceu o seu quartel-gene- 
ral: a direita do exercito apoiava-se sobre a Guarda, a es- 
querda sobre o Douro, e os postos avançados sobre o Côa. 
O Tenente-general Hill commandava um corpo d'exercito 
estacionado em Abrantes. 

O exercito francez tinha nesta época em Hespanha oito 
corpos d'exercito: o Marechal Victor, o. Marechal Mortier e ' 
o Marechal Sebastiani occupavam posições sobre o Tejo : 
Soult estava em Talavera; Ney e o General Junot occupa- 
vam a Castella Velha; Suchet e Macdonald nin 0 
Aragão e a Catalunha. 

Em fevereiro d'este anno, as avançadas do sara: a 
que pertencia a divisão de Lecor passaram o Côa, tendo | 
este movimento logar para influir no corpo d'exercito do 
Marechal Ney, que tinha vindo cercar Ciudad-Rodrigo. 
Loison à frente da terceira divisão d'este corpo d'exer- 
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cito cercou Astorga; mas os movimentos do exercito alliado 
fizeram-no retroceder sobre o Tormes. Em breve porém 
os novos reforços, que recebeu o exercito francez, o pozeram 
em circumstancias de investir segunda vez Astorga, que se 
“rendeu a 22 d'abril, e depois Ciudad-Rodrigo, que foi 
- bloqueada no dia 26. Sir Wellesley transferiu o seu quar- 
- tel-general para Celorico da Beira. No dia 25 de junho 
mudou para Almeida, e a 30 para Alverca. Apesar d'estes 
movimentos, que não foram seguidos de nenhum acto vigo- 
roso, Ciudad-Rodrigo capitulou no dia 44 de julho. A 24 
do mesmo mez travou-se um combate entre os francezes e 
a divisão da vanguarda, que foi obrigada a passar o Côa, e 
os francezes investiram a praça d'Almeida. 

A vanguarda foi postada em Freixedas, em quanto que 
o exercito se concentrava sobre Trancoso. 

Receando o Marechal Wellesley que o seu exercito fosse 
torneado pela direita, e o do Tenente-general Hill, quê és- 
tava sobre o Tejo, pela esquerda, retrocedeu sobre o Monde- 
go, e a força do commando do Brigadeiro Lecor foi encarre- 
gada de conservar as communicações entre a divisão Hi b 
o exercito d' Wellesley. 

O inimigo atacou Almeida no dia As d'agosto, € depois 
da explosão do paiol se rendeu no dia 27. 

Este facto foi attribuido à traição, porque se diz que Q 
fogo foi lançado de proposito. A treze legoas de distancia, 
onde se achava a divisão Lecor, o estampido foi horrivel. 

A praça d'Almeida desde este acontecimento ficou qua- 
si desmantelada e incapaz de resistir a um assedio regular; 
e assim se conserva ainda, e cada vez mais damnificada. 

Para defender à provincia da invasão inimiga, e: con- 
servar as communicações com o exercito que guarnecia 0 
Tejo, o Marechal Wellesley, considerando que o Mondego e 
o Zezere nascendo ambos na serra d' Estrella, e correndo em 
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sentidos oppostos, tem de permeio esta cordilheira, e que.a 
unica communicação entre os dois valles d'estes rios é pela 
ponte de Murcella, ordenou à divisão commandada por Lecor, 
que fosse occupar aquella forte posição, o que cumpriu a mar- 
chas forçadas. 

Era este ponto o que se imaginava fosse o objectivo do 
exercito francez. | | 

O quartel-general se transferiu a Celorico, e d'ahi a Gou- 
vêa: porém vendo o Marechal que os corpos d'exercito do 
inimigo avançavam sobre Celorico e Trancoso, e tomavam a 
direcção inesperada do caminho da Beira, veio occupar a 
"posição do Bussaco. 

Lecor com a sua divisão sustentava as niçioé da Mur- 
cella, e a direita do exercito: o General Fane à frente da 
cavallaria sustentava no Alva os ataques da cavallaria fran- 
ceza: o Tenente-general Hill passou o Mondego: o Gene- 
ral Trant avançára do Douro sobre a estrada de Coimbra 
para impedir a passagem dos francezes. No Bussaco se tra- 
vou a 27 de setembro o grande conflicto, em que Welles- 
ley commandou o exercito alliado, e os Marechaes Ney e 
Regnier o d'invasão. 

Uma brilhante carga dada pelos regimentos n.º 43 e 88 
britannicos e pelo 8.º portuguez, dirigida pelo Major-gene- 
ral Picton, decidiu da sorte d'este dia. O exercito francez 
retirou sobre o Sardão, que não poude ser ocupado por 
Trant. 

Wellesley marchou do Bussaco sobre Coimbra, e que- 
rendo concentrar-se, se retirou para dentro das linhas das for- 
tificações de Lisboa. : 

Coube à divisão do Coronel Lecor a missão de cobrir 
a retirada do exercito, em que o commandante e o Major 
de brigada Azeredo mereceram os elogios do general em 
chefe pelo modo como guarneceram os postos durante es- 
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ta marcha de doze dias, tendo na rectaguarda um exer- 
cito muito mais numeroso do' que toda a força do exercito, 
aliado. A sua marcha foi de Coimbra sobre os Cabaços, e 
Thomar até Santarem. 

Concentrado o exército nas linhas da capital, a divisão 
Lecor foi encarregada da guarnição desde o Tejo até Sobral 
de Montagrasso. 

A 14 de novembro os francezes abandonaram a posi- 
- ção que occupavam em Sobral diante dos alliados, e retira- 
ram sobre Santarem, tomando esta posição e ocupando 
a rectaguarda Torres Novas e Gollegã, e a linha. do Ze- 
zere. | 
Nesta posição se conservou todo o resto do anno de 
1810. O quartel-general inglez ficou no Cartaxo, e os 
successos não passaram de simples escaramuças nos pos- 
tos avançados. E a 

Os francezes tentaram passar o Tejo, mas o General Hill 
com a sua divisão, tendo occupado a margem esquerda d'es- 
te rio, não lhes consentiu este movimento. 

Foi n'este anno que a Grã-Bretanha, aproveitando-se 
das circumstancias em que se achava este reino de Portugal, 
conseguiu negociar o celebre tratado de commercio do 
Rio de Janeiro, datado de 19 de fevereiro de 14810, que 
trouxe tantos embaraços commerciaes a este paiz. 

Este anno de 1810 foi um dos mais calamitosos para a 
nação portugueza, porque esteve constantemente óccupada 
militarmente, e teve a soffrer muito ou dos francezes, que 
tudo devastavam, ou dos inglezes, que não eram muito escru- 
pulosos, como provam as ordens geraes do Marechal com- 
mandante em chefe. 

O novo anno de 1841 não se apresentava auspicioso 
para a paz. As forças inimigas, que occupavam o paiz e a 
Hespanha, todas eram imponentes, capitaneadas pelos seus 
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Generaes mais habeis. Napoleão tinha capricho em. sopear a 
altiva peninsula, e para o conseguir estava disposto a em- 
pregar todos os esforços. Além d'isto era forçoso abater os. 
leopardos britannicos, derrotando as suas phalanges, capita- 
neadas pelo denodado Marechal Wellesley, que já então ha- 
via tomado o titulo de Lord Wellington, com que se fez co- 
nhecido em toda a Europa, até Dater e derrotar completa- 
mente o grande Capitão, que assumiu o titulo d'imperador . 
dos francezes. Massena, Principe d'Essling, commandante 
em chefe do exercito francez, ameaçava sempre a capital. O. 
exercito alliado guarnécia as linhas que s'estendiam desde 
o Tejo até ao mar, passando por Torres-Vedras. Tá 

Estas linhas tornaram-se celebres pela resistencia inven- 
civel que oppozeram aos vencedores d'Austerlitz, Jena e Wa- 
gram. A posição expectante durou até 5 de março d'este 
anno, em que o inimigo, desenganado que nada podia tentar 
com successo para romper as linhas e atacar a capital, le- 
vantou O segu campo e se pôz em retirada. 

E' facil de prevêr como seria penoso o serviço do exer- 
cito de defeza durante esta campanha. 

Na presença d'um inimigo mais numeroso, aguerrido e 
experimentado, n'uma linha tão extensa e na estação inver- 
nosa, 0 serviço era violento é inquieto. 

Todavia em Lisboa gosava-se da maior tranquillidade e 
de todas as distracções, que proporciona a paz e a prospe- 
ridade. A cidade estava atulhada de pessoas emigradas, que 
haviam deixado as suas habitações para escaparem às vio- 
lencias dos invasores. 

Os officiaes obtinham alguns dias de licença, para irem 
descançar das suas fadigas à capital, e d'esta concessão se 
aproveitou alguma vez o Capitão Azeredo. 

Por esta época pfincipiaram as sociedades secretas em 
Portugal, com o fim de trabalhar em dar ao paiz institui- 
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ções mais liberaes. Os governos absolutos iam a perder a 
sua importancia e dominio. À revolução franceza déra-lhes 
o ultimo golpe. 

Se a invasão era detestada, as idéas livres marchavam 
sempre, e os animos começavam a inclinar-se para ellas, 
obedecendo ao seu influxo. Sob O regimen que existia em 
Portugal era impossivel tratar e promover uma mudança 
qualquer, senão por meio d'associações secretas. O seu fim 
era tendente a dar a liberdade à nação, de que estava pri- 
vada desde muitos annos, porque havia mais de um seculo 
que os seus fóros eram desconhecidos pelos soberanos. Es- 
tas idéas eram partilhadas por todos os corações Honra e 
almas generosas. | 

Francisco de Paula d'Azeredo não paude resistir à sua 
influencia, e como o unico meio que se considerava ade- 
quado para a sua realisação era o trabalho progressivo e 
constante das sociedades secretas, elle se iniciou na franc- 
maçonaria, sendo para isso convidado pelo General inglez 
barão d'Eben, que em 4817 por pertencer a sociedades se- 
cretas, e ter tomado parte na conspiração de Gomes Freire, 
esteve:para subir ao radafalso, como succedeu a este infe- 
liz General, 'devendo à sua qualidade de cidadão inglez a 
conservação da vida, porque o Marechal Beresford não con- 
sentiria que um seu compatriota fosse justiçado por senten- 
ça dos tribunaes portuguezes. 

“A sua influencia perniciosa era então pouco comprehen- 
dida pelos adeptos. Fisher, Damm, Rebold, Redarés, Re-. 
ghellini de Schio, Acerelos e outros escriptores maçons, em 
que os fins da seita maçonica são patentealos com a maior 
clareza, e revelados os seus mysterios, não eram: conheci- 
dos dos incautos, que iam receber a iniciação. | 

Com as melhores intenções, como fica dito, recebeu os | 
primeiros grãos na franc-maçonaria. Alli, como nas distinc- 
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ções reaes, Francisco de Paula d'Azeredo subiu aos primei- 
ros grãos. Muitos annos porém, antes da sua morte elle ha- 
via abandonado completamente a sociedade, fazendo retra- 
ctações sinceras. | | 

Se n'isto commetteu um erro, em que todas as pessoas 
importantes que figuraram no estabelécimento da nossa li- 
berdade, cahiram, e se por consequencia d'elle lhe podés- 
sem ser applicaveis as censuras ecclesiasticas das letras 
apostolicas de 13 de março de 14825, reinando sobre o thro- 
no pontifício Leão XII, podemos affirmar que muito an- 
tes da sua passagem à eternidade, estava. plenamente ab- 
solto e isento de toda a criminalidade, porque por vezes 
nos affirmãra haver feito a sua confissão ampla e geral, com 
retractação dos seus actos n'esta parte. 

Não tendo tenção de tornar a fallar n'esta questão, e 
querendo que estes apontamentos sejam só a expressão da 
verdade, por isso referindo o acto da iniciação, entendemos 
“dever declarar que tendo pertencido às sociedades secretas, 
com o fim de fomentar o estabelecimento da liberdade, como 
catholico convicto que sempre foi, e de que deu nunca des- 
mentidas provas, não deixou de obedecer aos preceitos do: 
chefe da Igreja, separando-se d'uma associação que elle, com 
fundamentada razão, condemna, fulminando os que lhe des- 
obedecerem formalmente. - 

Continuemos, porém, com.o fio da narração das apera- 
eões militares em que Francisco de Paula d'Azeredo tomou 
parte durante esta campanha, contra o exercito de Napoleão, 
o grande. | 

Tendo. o exercito de Massena abandonado as suas posi- 
ções na-linha d'ataque sobre Lisboa, marchou o Marechal 
Wellington em sua perseguição na madrugada de 6 de mar- 
ço. Como parecesse que o inimigo se concentrava em Tho- 
mar, foi destacada sobre elle uma parte do. exercito : a ou- 
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tra marchou, para Pombal, porque o inimigo proseguiu 
sempre na sua retirada sobre o Mondego. À brigada do Co- 
ronel Lecor, de que era ajudante o Capitão Azeredo, seguiu 
esta linha d'ataque para Pombal. O exercito inimigo na sua 
retirada devastava tudo, incendiando povoações inteiras e 
saqueando mosteiros, igrejas e particulares. Nunca se viu 
barbaridade semelhante: nem a historia antiga e moderna 
apresenta exemplos comparaveis. Sahindo de Pombal, o ini- 
migo procurou sustentar-se em um desfiladeiro entre esta 
villa e a Redinha, apoiando a esquerda sobre o rio de Sou- 
re, mas d'ahi foi desalojado brilhantemente pelas forças com- 
binadas, que 0 atacaram. -N'este coníflicto tomou uma parte 
distincta a brigada em que servia o Major de brigada Aze- 
redo. 

No dia 13 foi ainda esta brigada que teve a occasião de 
bater 0 inimigo na posição de Condeixa, e como Trant oc- 
cupava Coimbra, viu-se aquelle forçado a retirar pela direc- 
ção da ponte da Murcella. 

Nó dia 44 foi a mesma força, apoiada pelas outras bri- 
gadas e divisões do exercito, desalojar o inimigo das posi- 
ções de Cazal-Novo, repellindo a sua rectaguarda para Mi- 
randa do Corvo, deixando numero consideravel de mortos é 
feridos, e o resto em plena debandada. ; 

Por estas operações, seguidas do mais prospero resulta- 
do, ficou livre toda a estrada de Lisboa a Coimbra, e sal- 
vou-se esta cidade importante, que escapou à sorte desven- 
turada, que o inimigo na sua raiva devastadora infligiu a 
Leiria, Alcobaça, Pombal, Condeixa e outras, que não apre- 
sentavam mais que um montão de ruinas fumegantes. 

“Em quanto Wellington, por meio d'esta brilhante opera- 
ção, lbertava Portugal, a praça de Badajoz se entregava ao 
inimigo no dia 11 de março, tendo o governador a certeza 

*de que dentro de poucos dias seria soccorrido efficazmente. 
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“A perda de Badajóz trouxe consequencias desastrosas, por- 
que para a reconquistar foi necessario empregar muito tem- 
po e esforços, que melhor applicados teriam mais cêdo li- 
-bertado a peninsula dos seus feroses e barbaros invasores. 

Nos dias seguintes ao do ataque de Miranda do Corvo, 
o inimigo foi desalojado das suas posições sobre o Ceira e 
da Moita, tomando parte n'estes conflictos as mesmas for-: 
ças que formavam a vanguarda, e que já o haviam derrotado 
nás outras posições. O exercito francez, depois d'estas ulti- 
mas acções, destruiu todo o seu material pesado e se pôz 
em precipitada retirada. Foi perseguido n'ella pela van- 
guarda do exercito, em quanto o grosso d'elle esperava vi- 
véres e múnições. Os francezes occuparam a Guarda, d'onde 
foram desalojados sem combate no dia 29 de março, sendo 
pérseguidos pela cavallaria. Da Guarda retiraram sobre o 
Sabugal, e os alliados occuparam a margem esquerda do 

No dia 3 d'abril o inimigo occupava posições fortes na 
linha do Côa, com a direita sobre Rovina, e a sua esquerda 
sobre o Sabugal. Para o desalojar, o General deu provi- 
déncias acertadas, que foram contrariadas por um denso ne- 
voeiro, que complicou um tanto as operações, pois que a 
brigada. do Coronel Beckwith e a divisão ligeira, tendo pas- 
sado o Côa para bater os piquetes inimigos, não podendo vêr 
o terreno. que pisava, foi bater com o grosso da esquerda 
do exercito francez, onde se seguiu um conílicto terrivel, 
que: podia ser-lhe fatal se as tropas commandadas pelo Ge- 
neral Picton, Colville e Dunlop não lhe apoiassem os seus 
movimentos. Ainda coube ao Major de brigada Azeredo to- 
mar uma parte importante n'esta acção, atravessando a v.ão 
o rio Côa com a brigada a que pertencia. 

O exercito francez perdeu peças, e grande numero de 
prisioneiros e mortos, passando no dia 4 d'abril 0 rio Ague- 
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da, e evacuando completamente o reino de Portugal, depois 
de quasi quatro annos de correrias continuadas, em que as vio- 
lencias mais inauditas e os crimes mais atrozes foram pra- 
ticados pelos generaes e soldados da nação, que se vanglo- 
ria de ser a primeira em civilisação. 

O Marechal Wellington, pela sua. proclamação de 40 
d'abril, annunciou à nação portugueza o seu libertamento e 
resgate. Aproveitou a occasião para prevenir os portugue- 
zes para tomarem todas as precauções para o caso even- 
tual, e que elle considerava como provavel, d'uma nova in- 
vasão, a fim de se tirarem ao inimigo todos os recursos de 
que podésse dispôr para subjugar 0 paiz, como já havia ten- 
tado por tres vezes successivas com os seus numerosos exer- 
citos d'invasão, que foram o maior dos flagellos com que 
a Providencia visitou a terra portugueza. . 

No entanto o Marechal Wellington conservou o exer- 
cito em observação em posições entre o Côa e o Agueda, é 
foz investir a praça d'Almeida, que depois do desastre da 
explosão se havia entregue aos francezes, sendo depois fu- 
gilado o Tenente-rei, o Coronel Francisco Bernardo da Cos- 
ta e Almeida, por suspeitas de connivencia na capitulação 
da praça antes dos casos extremos, e para desculpar o go- 
vernador inglez o Coronel Cox. Esta execução só teve lugar 
em junho de 1812, ordenada pelo Marechal Beresford, con- 
de de Trancoso. ? 

Em quanto o exercito se conservou em posições, é in- 
vestiu a praça, foi Lord Wellington ao Alemtejo, onde ma- 
hobrava o Marechal Beresford, e depois de retomar Campo- 
Maior, havia ido investir Badajoz, levantando depois o cêrs 
co e marchando sobre Albuera, onde offereceu batalha ao 
exercito francez, commandado pelo Marechal Soult. Este 
sangrento conflicto teve lugar em 16 de maio de 1844, mas 
já então Wellington estava de novo operando contra o exer- 
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cito francez, que havia passado o Agueda em Ciudad-Ro- 
drigo no dia 2 de maio. 

Este movimento do inimigo trouxe comsigo o conflicto 
entre os dois exercitos. O alliado, que se achava acantonado 
ao longo dos rios Dos-Casas e Azava, concentrou-se subre 
Fuentes d'Ofioro. Ahi se achava a brigada onde servia o Ma- 
jor de brigadã Azeredo. Travou-se o combate no dia 3, pro- 
curando O inimigo apossar-se da villa de Fuentes, que os 
alados defendiam, mas durante o ataque até à noite estes 
conservaram as suas posições. 

“No dia,4, o inimigo fez um reconhecimento sobre as 
posições dos alliados, e recebeu reforços durante a noite, 
No dia. seguinte, 5 de maio, o inimigo renovou o ataque 
sobre Fuentes d'Onoro, mas foi repellido na direita da li- 
nha, havendo violentas cargas de cavallaria. A villa de Fuen- 
tes foi sustentada todo o dia pelo centro -da linha da bata- 
lha, onde se achava a brigada onde servia o Capitão Azeredo, e 
como-o inimigo não conseguisse forçar as posições dos allia- 
dos, nem tomar a villa de Fuentes d'Ofioro retirou-se du- 
rante a noite, e assim continuou sem ser perseguido, por- 
que 'o Marechal mandou continuar no assedio da praça 
d'Almeida. Comtudo a guarnição fez saltar as minas que 
tinha construido na madrugada do dia 44, antes de ser 
manhã, e atacando os piquetes do exercito alliado, se esca- 
pou pelo intervallo das forças sitiantes, e como a tropa man- 
dada postar em Barba de Porco sobre o Agueda não poude 
chegar a tempo, tambem o inimigo não encontrou obstacu- 
lo sério à sua fuga, e sem ser incommodado se foi reunir 
ao grosso do exercito, deixando livre e aberta a praça. 

O exercito francez continuou a retirada sobre o Tor- 
mes. 

- - Estando a guerra terminada por esta fronteira, o Mare- 
chal destacou do seu exercito algumas tropas, que mandou 
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para o Alemtejo, para reforçar o exercito do Marechal Be- 
resford. D'este numero foi a brigada em que servia o Major 
de brigada Azeredo, que por essa razão não tomou parte na 
violentissima batalha d'Albuera, por isso que se achava em 
marcha sobre o Alemtejo, quando o conílicto teve lugar. 

Lord Wellington mesmo, depois da evasão da guarnição 
de Almeida, transferiu o seu quartel-general para Elvas. OQ 
Tenente-general Sir. B. Spencer tinha tomado o commando 
do exercito que occupava as posições do Côa durante a au- 
sencia de Lord Wellington. O inimigo, que. lhe estava ém 
frente, fez um reconhecimento sobre o Agueda, mas retirou 
para o sul sobre Placencia, movimento que foi. com panda: 
do por Spencer sobre Castello-Branco. 

Quando a brigada onde servia o Major A itédo diego 
a Elvas, já o Marechal Beresford tinha recomeçado o asse- 
dio de Badajoz. Aquella brigada foi occupar posições. na es- 
querda do Guadiana. | 

Houve tentativas para tomar a praça, que falharam; e 
como Soult, tendo recebido reforços, ameaçava de forçar o 
bloqueio, Lord Wellington julgou conveniente levantar segun- 
da vez 0 cêrco, o que se eflectuou na melhor ordem, rero- 
lhendo-se a Elvas todo o material de bater, que havia sido 
mandado para a esplanada de Badajoz. 

O exercito concentrou-se em Campo-Maior, onde tomou 
posições, conservando-se na defensiva, porque Soult e Mar- 
mont tinham reunidas na Extremadura forças consideraveis, 
contra as quaes seria impossivel tentar qualquer operação 
com esperança de successo. 

O exercito alliado se conservou n'estas posições até que 
os francezes retiraram da Extremadura, por causa de succes- 
sos que se passavam no outro lado da peninsula. Então Lord 
Wellington deliberou ir investir Ciudad-Rodrigo, e o exercito 
se pôz em marcha nos fins de julho, começando-se o blo- 
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qréio: em Agosto ; porém as dificuldades do ataque da pra- 
ca sóbre o Agueda, e o perigo de tentar uma batalha com o 
exercito, fez conservar os alliados na defensiva, investindo 
tão sómente a praça. 

No dia-24 de setembro porém, numerosas forças do exer- 
cito francez achando-se reunidas, a ordem das operações 
teve de ser alterada por que o inimigo começou no dia 23 a 
atacar os alliados nas posições, que por prevenção haviam 
tomado depois que o exercito francez principiou a manobrar 
sobre o alliado. Durante os dias 23, 24, 25, 26 e 27 de se- 
tembro o inimigo etnpregou todos os esforços para romper 
as tropas alliadas e derrotal-as. Não o conseguiu, porque 
o exercito anglo-luso, tendo occupado no dia 23 as posições | 
sobre a esquerda do rio Agueda até Espeja, foi retirando 
de posição em posição até no dia 28 occupar as alturas . de 
Soito;' com a direita apoiada sobre a serra de Meras, e a 
esquerda em Rendo sobre o Côa. O exercito formou e reti- 
rou em escalão, mantendo-se sempre firme e compacto, sem 
perda das suas peças nem de força prisioneira. Durante 08 
conflictos d'estes dias tomou parte a brigada do Major Aze- 
“redo, sustentando o flanco esquerdo, e foi ella quem mais 
soffreu no ataque do dia 25, por ter sido o ponto objectivo 
da acção a posição entre Fuente-Guinaldo e Pastores, que 
ella occupava. 

Levantado por esta fórma' o cêrco de Ciudad-Rodrigo, O 
exercito permaneceu todo o restó do anno em ameaça per- 
manente sobre a praça, obrigando 0 inimigo a estar em po- 
sição para observar os seus movimentos, paralysando assim 
as suas operações e dando lugar a que outras forçás do exer- 
cito combinado e guerrilhas fossem obtendo resultados no 
resto da peninsula. 

As cousas se conservaram assim sem acontecimento no- 
tavel n'esta parte das operações de campanha, quando em 
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Janeiro de 1842 o exercito alliado investiu novamente Ciu- 
dad-Rodrigo. 

N'essa occasião comtudo, O Capitão Azeredo foi promo- 
vido a Major-effectivo para o regimento d'infanteria n.º 23, 
. a que sempre pertenceu. Foi por decreto de 2 d'este mez 
de janeiro de 1812 que foi nomeado Major, dispensando-o 
o Marechal Beresford de ir ao deposito geral de recrulas 
apresentar-se habilitado para exercer as funcções dé official 
E a de um regimento. 

“O Marechal estava plenamente satisfeito do Dfocaiiiianiã 
e instrucção do Major Azeredo, e, como excepção honrosis- 
sima para elle, dispensou-o de todas as provas, mandando-o 
logo para o regimento. 

Teve pois de abandonar a brigada, em que: servia, 'dei- 
xando o seu particular amigo o Brigadeiro Lecor, que sem- 
pre. depositou n elle a mais ilimitada confiança. Acabada a 
lucta contra os francezes teve depois occasião de tornar a 
servir debaixo das suas ordens, na campanha do Rio da 
Prata. | | 
Em consequencia d'esta nova collocação não nóide 0 Ma- 
jor Azeredo tomar parte no assalto de Ciudad-Rodrigo, 
que teve logar na tarde de 19 de janeiro, ficando prisionei- 
ro o governador, que era o general Barrié, com 78 officiaes e 
1700 soldados. 

O Marechal Wellington .se transportou pará o Alemtejo, 
para dar principio ao terceiro e ultimo assedia de Ba- 
dajoz. No dia 16 de março foi a praça investida sobre a mar- 
gem esquerda do Guadiana pela 3.º e 4.” divisões e pela di- 
visão ligeira. O Brigadeiro Harvey commandáva a brigada 
a que pertencia o regimento d'infanteria n.º 23, de que era 
Major Francisco de Paula d'Azeredo. . 

Esta brigada: pertencia à 4.º divisão do commando do 
General Colville. | 
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O Tenente-general Hamilton investiu a praça na mar- 
gem direita do Guadiana. A” meia noite do dia. 16 de mar- 
co, foi o Major Azeredo, com o batalhão que commandava e 
com os engenheiros, abrir a primeira parallela em frente da 
praça a seiscentas varas da obra exterior, chamada a Picuri- 
- na. Começou-se o trabalho d'abertura da trincheira com o 
maior silencio. Ao romper da manhã uma forte sortida da 
praça procurou destruir os espaldões, que a toda a pressa 
se haviam formado, mas foi repellida com firmeza. A aber- 
tura da trincheira continuou com a maior celeridade, de mo- 
do que às horas que o Major Azeredo foi rendido por outro 
official superior já as tropas trabalhavam a ao abrigo dos fo- 
gos do caminho coberto. 

Apesar do mau tempo que embaraçava es progressos dos 
trabalhos de sapa, no dia 25 rompeu o fogo contra a pra- 
ça com 28 peças em seis baterias, estabelecidas na trin- 
cheira. | 

N'esse mesmo dia foi tomada d'assalto a obra avançada, 
a Picurina, depois duma renhida peleja, e no dia 26 se 
abriu a. segunda parallela a 300 varas do corpo da praça, 
começando-se as baterias, que deviam jogar contra ella. Es- 
tes trabalhos prostguiram até ao dia 3 d'abril, sendo só 
embaraçados pelo mau tempo e pela energia das sortidas 
continuas. , | 

Nos dias 4 e 5 continuaram as baterias a bater em bre- 
cha o lado do baluarte da Trindade e o flanco do baluarte 
de Santa Maria, e contra a espalda do revelim de S. Ro- 
que e o muro da sua gola. Na tarde do dia à todo o fogo 
convergiu sobre a cortina do baluarte da Trindade, por ter 
O inimigo guarnecido os baluartes atacados para impedir o 
accesso das brechas, que n'elles se achavam abertas. Co- ' 
mo a brecha da cortina se achasse aberta na tarde do dia 
6, e os fogos dos dois baluartes lateraes se tivessem feito ca- 
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lar, resolveu 0 General em chefe dar q assalto n'essa mes- 
ma noite. 

Deram-se as ordens confidenciaes para o assalto, que 
foi disposto pela maneira seguinte. A 4.º divisão, comman- 
dada pelo General Colville, e a divisão ligeira do commando 
do Coronel Barnard tiveram ordem d'atacar a-brecha de cortina 
que ligava os baluartes da Trindade e Santa Maria. A 3.º 
divisão foi destinada: ao ataque do castello, e um destaca- 
mento devia marchar contra o revelim de S. Roque. A 5.º 
divisão foi destinada à reserva, e o Tenente-general Leith 
com o Brigadeiro Power foram incumbidos de simular ata- 
ques contra as outras obras exteriores da praça, a testa de 
ponte do Guadiana e o forte de S. Christovão. 

Dadas estas providencias, rompeu 0 assalto pelas 10 ho-. 
ras da noite do dia 6, movimento que sendo percebido pe- 
lo inimigo, foi desde o principio contrariado pelo fogo mais 
violento das obras atacadas. | 

A metralha, a fusilaria, a lanterneta, as granadas, emfim 
todos os meios destruidores foram empregados pelo Gene- 
ral Philippon, que defendeu valente e heroicamente a praça. 

Foi a 4.º divisão, de que fazia parte o regimento n.º 23, 
que marchando da direita da primeira parallela, avançou so- 
bre a brecha aberta na cortina. Chegando ao caminho co- 
berto, desceu ao fosso e atacou a brecha, mas foi impossi- 
vel entrar na praça, porque os obstaculos preparados pelo - 
inimigo foram invenciveis. 

As explosões continuadas dos fornilhos, e o fogo inces- 
sante tinham a esplanada sempre esclarecida pelo clarão fu- 
nebre dos projectis, que vomitavam a morte para todos os 
lados. | 
Durante umas poucas d'horas, a columna d'ataque esteve 
exposta a um fogo mortifero, que fazia estragos horrorosos. 
Nem um unico soldado ou official suppôz que fosse possi- 
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vel tornara vêr a aurora que se approximava. No entanto a 
3.2 divisão conseguiu tomar d'assalto o castello, e um des- 
, tacamento commandado pelo Major Wilson se apossava do 
revelim de S. Roque. O Marechal commandante em chefe 
deu ordem, pela uma hora-da noite, para que a divisão d'ata- 
que à brecha contra-marchasse, para se tornar a formar, e 
avançar de novo a ella. Effectivamente assim o fez, em quan- 
to se simulava 0 ataque ao baluarte de S. Vicente. 

Estabelecida de novo a columna d'ataque sobre a bre- 
cha, ao romper da madrugada calaram-se os fogos. que .a 
defendiam, porque já então a 3.º divisão havia pnetrado 
na cidade, e o Governador se retirava precipitadamente ao 
forte de S. Christovão, para ahi capitular. 

As tropas entraram na cidade e entregaram-se ao saque. 

Os dois Marechaes, que assistiram a este brihante feito 
"armas, ficaram maravilhados da bravura e firmeza das tro- 
pas; especialmente a brigada de 11:e 23 do commando do 
Brigadeiro Harvey foi admiravel, e mereceu a mais honro- 
sa distincção. Como o Major Azeredo commandou neste as+ 
salto, teve mais adiante a medalha correspondente à sua po- 
sição n'este famoso conflicto. 

Depois da tomada de Badajoz Lord Wellington dirigiu 
a sua altenção para a Castella com as vistas de bater o Ma- 
rechal Marmont. | 

Pôz-se portanto em* nda por Penamacor, para. as suas 
posições do Côa, e deixando estas, avançou sobre Salaman- 
ca. O inimigo havia ahi construido alguns fortes, que fóram 
tomados uns d'assalto e. outros capitularam.. Nos dias 14, 
15, 46 e 17 de julho o Marechal Marmont manobrou com 
o exercito, passando e tornando a passar o PoNTa: e con- 
centrando-se em Toro e Tordesillas. - 

Na noite de 16 a 4.º divisão e a divisão ligeira, com a 
cavallaria commandada pelo .General Anson marcharam so- 
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bre Uastrejon para fazerem a nico: com o exercito sobre 
as posições do Guarefia. | 

No dia 17 receberam ordem para se ETR em 
Castrejon, e o. General em chéfe mandou proteger a sua re- 
tirada. pela 5.º divisão e pela cavallaria dos SeRSR Ae: 
le Marchand e Bock. 

No dia 48 foram aquellas tropas atacadas em at 
retirando admiravelmente, sem perdas, para Torrecilla de 
la Orden, flanqueadas e acossadas na sua rectaguarda pelo 
pe 

: O exercito francez. atravessou o Guareiia em Castrillo, e 
atacou o exercito pela esquerda no valle do Caniçal. O Te- 
nente-general: Cole recebeu ordem: d'atacar o inimigo a baio- 
neta à frente das brigadas capitaneadas pelo General An- 
. &on.e Coronel Stubbs.' Esta ultima era composta dos regi- 
mentos 114 e 23; e mésse dia este regimento fui: commar-, 
dado pelo Major Azeredo, N'essa:-brilhantissima carga à 
baionbta, o Major. perdeu o cavallo:que montava, atravessa- | 
- do'com uma bala na cabeça. Montado immediatamente ou- 
tro dirigiu o regimento à carga, pondo o inimigo em com- 
pleta debandada, deixando o campo alastrado de mortos e 
feridos. Na sua fuga foi perseguido pela brigada de cavalla- 
ria do Major-general Alten. O Marechat Wellington na .sua 
participação official ao conde Bathurst, .escripta em Cabre- 
rizos, faz honrosa e: distincta menção do ic do 
Major Azeredo n'este conflicto. ? 

Nos dias seguintes o Marechal Marmont procurou cortar 
a linha de communicações entre Salamanca e Ciudad-Ro- 
drigo, por. onde o exercito aliado éra abastecido. : Para esse 
fim executou varios movimentos sobre Tarazona, as alturas 
de Guarefia, e Babila Fuente. o 

Lord Wellington manobrou em sentidos corresponden- 
tes e concentrou o exercito Sobre o rio Tormes. 
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No dia 24 de julho tendo o Marechal inglez sabido que 
Marmont ia ser reforçado pela divisão do General Chauvel, 
decidiu atacal-o. 

Desde a madrugada do dia 22 que os dois exercitos se 
bateram* no recontro que é General Pack teve na altura da 
Penha. 

O exercito alliado tinha atravessado o Tormes pela pon- 
te de Salamanca e pelos vãos, e o inimigo havia occupado 
as alturas dos Arapiles. 

O Tenente-general Cole, que se achava à frente da 4.º 
divisão, de que fazia parte a brigada dos regimentos 14 e 
23, este sob o cômmando do Major Azeredo, recebeu ordem 
para ir occupar a aldeia dos Arapiles. A 3.º divisão passou 
o Tormes e foi collocar-se detraz de Aldeia Tejada. 

Entre estas divisões foi collocada a brigada do General 
. Bradford e a de D. Carlos d'Hespanha. e 

Depois de marchas e contra-marchas, 0 inimigo procurou 
tomar a aldeia dos Arapiles, e atacar a linha dos alliados. 

O Marechal Wellington ordenou então o ataque sobre bd 
flanco esquerdo do inimigo, procurando torneal-o pela 3.º 
divisão, e atacal-o de frente pela 4.º. Então a batalha 
tornou-se geral, e a carga à baioneta fez-se com o maior bri- 
lhantismo e successo. 

Na altura dos Arapiles a 4.º divisão esteve a ponto de 
ceder terreno, depois de porfiada lucta, quando a 5.º divi- 
são a reforçou e a fez manter esta posição. N'esta parte violenta 
de combate, o Marechal Beresford foi ferido, o Tenente-ge- 
neral Cole, que commandava a 4.º -divisão, tambem o foi, o 
Tenente-general Leith viu-se obrigado a sahir do campo da ac- 
ção gravemente ferido, e o General le Marchand, carregando 
O inimigo, cahiu morto. O Major Azeredo perdeu dois caval- 
Jos no conílicto, e duas outras balas lhe levaram a espada 
e a harretina. á 
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Achando-se a batalha ainda indecisa o General em che- 
fe deu ordem à 3.º, 5.º e 6.º divisões para atacar o inimigo 
de frente, ao passo que a 4.º e 4.º o flanqueavam pela di- 
reita da linha. Esta manobra decidiu da victoria, retirando 
o exercito francez ao approximar-se a noite, na mais completa 
derrota. , 

Então Lord Wellington, à frente da cavallaria e de tropas 
ligeiras e da brigada do General Anson, bateu o inimigo em 
retirada, mas a noite não o deixou tirar todo o resultado 
que uma. tão grande derrota devia produzir. 

No dia seguinte o quartel-general francez foi pernoitar a 
Peiiaranda, a doze legoas do lugar onde se deu a batalha 
dos Arapiles. Lord Wellington, carregando vigorosamente a 
retirada, fez mais de 7:000 grisioneiros, generaes, offi- 
- Ciaes, peças d'artilheria e munições. O Marechal Marmont 

perdeu um braço, quatro Generaes francezes ficaram mortos, . 
assim como grande numero d'outros officiaes e soldados. 

O exercito alliado anglo-hespano-luso marchou na direc- 
ção de Pefiaranda e Valladolid depois d'esta batalha decisiva, 
na occasião em que se deu, e Marmont foi em completa re- 
tirada. 

"O Major Azeredo foi condecorado por Sua Magestade 
britannica com a medalha de commando na batalha dos Ara- 
piles. | 

A retirada dos francezes foi precipitada, e os alliados, 
avançando sempre sobre elles entraram em Madrid no dia 12 
d'agosto, no meio do maior enthusiasmo e acclamações dos 
habitantes da* capital de Hespanha, ha tanto tempo oppressa 
sob o governo d'um usurpador da corôa de S. Fernando. 

A divisão, a que pertencia o regimento do commando do 
Major Azeredo, foi para a Escurial. 

Lord Wellington proclamou à nação hespanhola no dia 
29 d'agosto, excitando-a à resistencia. -O Marechal estava 


muito deséontente do povo hespanhol, porque apesar da 
sua natural bravura, nunca foi possivel sujeitar as suas tro- 
pas à disciplina e instrutção, sem as quaes todo o exer- 
cito é incapaz de satisfazer aos seus fins. Elke conside+ 
rava a Hespanha uma nação perdida, que não.era. capaz; de 
se governar nem digna de merecer o auxilio dos seus alhta- 
dos. | a po 4 
Como os francézes estivessem senhores dé Burgos e do 
seu castello, o General em chefe resolveu ir atacal-os n'a- 
quella posição, e deu ordem ao General hespanhol Belesteros 
para apojar os seus movimentos sobre a Mancha. :Esto'Ge- - 
neral não cumpriu as ordens recebidas, como era costuma 
da parte dos chefes hespanhoes, que sempre obravam por 
sua conta e risco, e não pogcas vezes ia 
cesso das operações. 

O Marechal Wellington sahiu de Madrid e veio atacar: 08 
francezes com resultado favoravel em Celada del.. Caraino; 
e estes retiraram sobre Burgos. Então 0 Marechal passou o 
rio Arlanzon, a 19 de setembro, e tentou apoderar-so do 
castello de Burgos, o que não poude conseguir apesar d'es- 
forços repetidos e habilmente conduzidos. Estas operações 
duraram'até ao dia 18 d'outubro, em que. os alliados: não 
tendo conseguido apossar-se do castello de Burgos, :e;:0 
exercito francez tendo-se concentrado em grandes massas $0; 
bre a villa do Monasterio, para obrigar os alliados a levantar . 
o sitio, resolveu o General em chefe .pôr-se em retirada. :. 

Durante estas operações do sitio do castello de Burgos, 
a 3.º e 4.º divisões achavam-se em Madrid e seus arredor 
res, e longe do terreno, onde ellas tinham lugar. 

Desde que o General em chefe receiou ser atacado em 
força pelo inimigo, reuniu as suas tropas todas, que aban- 
donaram Madrid. 

Tendo o Tenente-general Hill avisado Lord Wellington 


de que o exercito inimigo, postado ao sul do Tejo, tenciona- 
va passal-o, para fazer juncção ao do norte, e concentrar to- 
das as suas forças antes da retirada.de Madrid, o Major 
Azeredo recebeu ordem de destruir todos os barcos e bar- 
cas que. se achassem desde Aranjuez para a Foz -do Tejo, 
na extensão de cinco leguas. Effectuou esta operação com a 
maior celeridade, e seguindo as ordens do General em chefe 
veio reunir-se ás tropas que elle conduzira a Burgos. 

Então Lord Wellington, em plena retirada, nada mais 
procurou do que fazer juncção com o Tenente-general Hill, 
e retroceder sobre as suas posições do Agueda. 

A retirada foi penosa, não só pela proximidade do exer- 
cito inimigo e seus não interrompidos ataques, mas es- 
pecialmerite pelo péssimo tempo, que houve sem cessar, du- 
rante este movimento. 

No dia 23 d'outubro teve lugar um violento sonic 
em Venta del Pozo; a 24 outro em Villa Muriel: a 25 ou- 
tro no sitio do Carrion. 

No dia 26 o exercito atravessou o Pisuerga. A 28 foia 
rectaguarda atacada junto a Valladolid, e no dia 29 0 exercito 
atravessou o Douro em Puente del Duero e Tudela.. 

A 8 de novembro o Tenente-general Hill atravessou o 
Tormes, e o exercito de Lord Wellington occupou as altu- 
ras de S. Christoval de Lamesta. 

A 4.º divisão occupou Calvárrasse d'Arriba, e ahi houve' 
um choque sem resultado para o inimigo. 

Nos “dias 9 a 14 houve varios reconhecimentos é peque- 
nos combates. - - 

A 44 o exercito francez passou o Tormes em Encinas, 
e os alados manobraram sobre os Arapiles, movimento 
que foi protegido pela 4.º divisão, de que tomou o comman- 
do o Tenente-general Hill. | 

No dia 15 o General em chefe, vendo as posições ini- 
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migas fortificadas e a grande força'do exercito francez, per- 
deu aeidéa d'atacal-o, e ordenou a retirada em tres colum- 
nas: atravessaram o Zurguen, e nos dias 46, 17 e 18, pro- 
seguiram a marcha, passando o Agueda n'este ultimo dia. 

Esta retirada desastrosa foi sustentada com admiravel co-. 
ragem pelos Generaes e officiaes superiores do exercito. Com 
a espada sobre os rins a maior parte das tropas retiraram 
n'uma ordem digna d'elogio, tendo a cada passo de vencer 
obstaculos pela frente, pelo horrivel estado das estradas, e 
pela rectaguarda para fazer face ao inimigo. Houve grandes 
perdas n'esta retirada, mas os corpos que as tiveram maio- 
res deveram-nas à impericia dos Seus officiaes, e à sua ne- 
gligencia. As ordens do dia d'essa época estão cheias de re- 
prehensões e de castigos a ofliciaes, por estas faltas censu- 
raveis. 

Este desastre causou grande desanimação, e Lord Wel- 
lington teve de justificar-se perante o seu governo por estes 
acontecimentos, porque a opinião publica em Inglaterra tan- 
to o exaltava quando elle vencia, como o deprimia quando 
experimentava algum revez. 

Em 23 de novembro escrevia elle de Ciudad-Rodrigo a 
Lord Liverpool, o seguinte: 


«O erro que eu commetti na expedição de Burgos não foi de ter 
- em prehendido esta operação com meios insufficientes, mas sim de ha- 
ver empregado n'ella tropas menos experimentadas, e não as melho- 
res do exercito. Eu havia deixado em Madrid as divisões 3. é 4. 1.6 
a divisão ligeira, que sempre me acompanharam até então, e trouxe 
comigo a 1.º divisão, que era boa, mas inexperiente.» 


E' este o juizo que o grande Capitão, que tres annos 
adiante restituiu a paz ao mundo, derrotando o maior Ge- 
neral de que temos noticia, fazia da 3.º e 4.º divisões e da 
divisão ligeira do exercito. 
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Era à sua falta que elle attribuia não ter podido alcançar 
um successo decisivo sobre o exercito francez, que teria aca- 
bado a lucta na peninsula, 

Depois d'esta opinião, que ninguem taxará d'incompe- 
tente, creio que se deve dar por decidido o valor militar 
d'aquellas tropas, e com força de maior razão aquelles que 
entre ellas ge faziam admirar pela sua pericia e valor. O Major 
Azeredo estava pois juigado como militar desde esta época. 

Depois da retirada de Burgos, 0 exercito permaneceu em 
quarteis d'inverno nas posições. entre o Côa e o Agueda. 

O exercito achava-se em dd activa: desde. 0 prin- 
cipio do anno. 

O exercito francez não estava menos. fatigado; « 0. tanto 
um como o outro precisavam de descanço para a campanha 
do anno seguinte. A esta circumstancia se deveu não ter ha- 
- vido conflicto algum durante o resto do inverno. 

Lord Wellington entendeu mesmo que podia deixar 0 
exercito por algum tempo, ordenando comtudo a mais se- 
véra disciplina durante a sua ausencia, e que se não descu- - 
rasse 0 exercicio, e sobre tudo o habito de marchar. 

Effectivamente o Marechal-general nos fins: de dezembro 
foi a Badajoz e a Cadix, onde se apresentou ás idas hespa- 
nholas, que alli estavam reunidas. 

Em breve regressou. au exercito, e estabeleceu 0. seu 
seus quarteis d'inverno E maio. 

Neste mez, estando chegada a occasião d'entrar em cam- 
panha, as tropas se pozeram em marcha sobre Samaria, 
onde entraram a 26 de maio. - 

Ahi houve.um pequeno choque, em que 0 inimigo teve 
perda. Como depois retirasse para Babila Fuente, o exercito 
approximando-se do Douro, passou o Esla, e no dia 30 esta- 
va em Zamora, que os francezes evacuaram. 


Depois de alguns dias de alto n'estas proximidades o 
exercito alliado contihuou a sua marcha para o rio Carrion, 
no dia 40 passou o Pisuerga e-no diá 12 bateu a retirada 
das tropas francezas, que commandava o General Reille. Estas 
abandonaram Burgos, depois de terem destruido o castello, 
eretiraram por Briviesca para o Ebro. O exercito alliado 
seguiu a mesma direcção, e nos dias 14 e 15 passou este 
rio nas pontes de S. Martinho e Rocamunde, e avançou so- 
bre Vittoria. | 

- No-dia 48 em Subijana houve um combate sobre a 
atuais do exercito francez. À sua esquerda foi tornea- 
da pela divisão ligeira, e o Tenente-general Cole, à frente da 
4.º divisão; de que fazia parte o regimento n.º 23, atacou 
o iniriigo em frente. Este foi desalojado e rechaçado so- 
bre -o' grosso do exercito, que de Pancorbo marchava sobre 
Vittoria. | 

No dia 21 de junho o Marechal-general ofereceu bata- 
lha formal ao exercito francez em Vittoria. 

No dia 49 o exercito francez, commandado em pessoa 
pelo Rei de Hespanha, José Boonaparte, e tendo por Ma- 
jor-general o Marechal Jourdan, havia tomado posição em 
frente de Vittoria, com a direita apoiada sobre a cidade, e a 
esquerda nas alturas de Puebla d'Arganzon, occupando todo 
o valle do rio Zadorra, com a reserva na aldeia de Gomecha. 

: O exercito alliado atacou as alturas de Puebla pelas for- 
cas do commando do Tenente-general Hill; uma das suas bri- 
gadas era capitaneada pelo General Morillo, que foi ferido. 

“A 4. divisão atravessou o Zadorra na ponte de Naucla- 
“res, e a divisão ligeira na ponte de Tres-puentes : estas for- 
cas eram commandadas pelo Tenente-general Cole. A 3.º di- 
visão e a 7.º, commandadas pelos Tenentes-generaes Picton 
e Dalhousie, passaram o rio a montante d'estas pontes. 
Estas forças, que formavam o centro do exercito, ataca- 
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ram n'uma ordem admiravel o centro do inimigo postado so- 
bre as alturas, que dominavam o valle. 

O Tenente-generál Graham, que formava a esquerda da 
linha de batalha, marchou de Murguia pela estrada que vai de 
Bilbão a Vittoria, mascarando-lhe os movimentos: a brigada 
hespanhola do Coronel Longa. Estas forças-tarnearam à di- 
reita do inimigo, atacando dênodadamente as posRaSS O das al- 
deias de Abechuco e de Gamarra Mayor. 

Em quanto estes movimentos. se effectuavam nos iii. 
as divisões centraes em marcha. escalão repeliam:o inimi- 
go diante de si, recalcando-o sobre Vittoria.. .: 

Não lhe foi possivel sustentar-se em posição alguma, .é 
a sua derrota foi completa. Perdeu toda a sua artilheria, ba- 
gagens, munições, equipagem, thesourós,:cavallos; aim: di 
numero de prisioneiros, bandeiras, etc. cj co: 

O bastão do Marechal Jourdan, foi um e despojos qe 
ficou na mão dos alliados. . : | 

Foi esta uma batalha pe decisiva, qua trouxe 
comsigo a immediata ERacução de toda a. da ea 
tropas francezas. iso du 

O comportamento das tropas que entraram neste formi- 
davel conflicto foi inexcedivel. Sobre o modo-.como se houve- 
ram a 3.º e 4.º divisões, exprime-se assim O Marechal Wel- 
lington, na participação official da vitoria: pars 0 seu governo: 


<Às tropas por ide da 3.º: e 4.º x divisões, dddixia das e 
do Brigadeiro-general Power e do Coronel'Stubbs, abriram a marcha 
com uma firmeza e bravura, que nunca tinham sido maiores em ne: | 


“ nhuma outra occasião. » 
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A batalha durou todo o dia, que era o maior do anno, 
'e ainda à noite eram os francezes faTegados pelos 'seus 
vencedores. 

Foi já no fim do conflicto, quando os francezes corta- 
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vam os tirantes aos muares, que puxavam a artilheria, para 
poderem salvar estes, que n'uma das descargas que d'espaço 
a espaço faziam na retirada para suspender o ardor dos vence- 
dores, que o Major Azeredo foi gravissimamente ferido nã 
perna esquerda. | 

Não podendo sustentar-se a cavallo, por não ter firmeza 
do lado da ferida, foi apeado pelos seus soldados e condu- 
zido n'uma maca ao hospital. de sangue. 

Ainda não tinha chegado à ambulancia,-quando os Mare- . 
chaes que haviam sido informados de que e commandante 
do regimento d'infanteria n.º 23 da brigada do Coronel Stubbs 
havia sidó gravemente ferido, mandaram informar-se do seu 
estado, e felicital-o pela sua brilhante conducta durante esta 
gloriosa batalha. O Marechal Beresford lhe mandava ao mes- 
mo tempo a participação de que n'este dia de gloria o pro- 
movia sobre o campo de batalha ao posto de Tenente-coronel. 

Quando um ajudante de campo do Marechal Beresford 
o veio comprimentar em nome d'este, o Tenente-coronel res- 
pondeu que n'um dia d'aquelles a morte nada custava, por- 
que se tinha a certeza de deixar a patria livre. 

Effectivamente a batalha de Vittoria cortou todas as es- 
peranças aos invasores de domarem a peninsula. | 

Aqui terminou a campanha para o Tenente-coronel Aze- 
redo. Foi-lhe impossivel seguir o seu regimento na perse- 
guição do inimigo, que marchava precipitadamente em reti- 
rada sobre . Pamplona. 

A junta dos cirurgiões deliberou amputar sem perda de 
tempo a perna do Tenente-coronel Azeredo, para evitar a gan- 
grena. Elle oppôz-se terminantemente, preferindo antes cor- 
rer todas as eventualidades do seu ferimento. 

Foi tratado pois, pela quina e por todos os meios que a' 
sciencia ensina contra o esphacelo, e conseguiu assim con- 
servar a perna condemnada. 
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Esteve um mez no hospital de sangue, e como lhe fosse 
impossivel continuar em serviço da campanha, obteve licença. 
para vir convalescer a Portugal. Receiando ficar incapaz do 
serviço activo, pediu ao Marechal Beresford para lhe dar re- 
forma. O Marechal respondeu-lhe, que não concederia a re- 
forma. a um official do seu valor e merecimento, sem ter, 
perdido as esperanças do seu restabelecimento : pelo que lhe 
concedia seis mezes para convalescer, e se ao fim d' eilo per- 
sistisse em se reformar, então deliberaria. 

Voltando para Portugal, o Tenente-coronel fez a viagem 
com toda a commodidade e socego, porque o paiz estava 
livre dos seus inimigos. Em toda a parte foi recebido como be- 
nemerito, e veio tomar os banhos de S. Pedro do Sul, de 
“que tirou o melhor resultado. 

Em quanto elle retirava impedido pelas suas feridas 
d'acompanhar o seu regimento na gloriosa campanha, este 
avançava com todo o exercito ao cerco de Pamplona, e de- 
pois a S. Sebastião: de Biscaia. | 

A campanha que se seguiu até abril do anno seguinte de 
1814 foi ainda trabalhosa e farta de renhidas pelejas. 

Não fallarei nella porque não pertence acs Aponementos 
biographicos d'esta memoria. 

O regimento n.º 23 sustentou em todos « os idos 0) 
seu bem adquirido nome. 

Mais tarde o Principe D. João mandou escrever nas suas 
Rapaonas a legenda 


E julgareis qual é mais excellente 
Se ser do mundo Fel; se de tal Eus 
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O Tenente-coronel Azeredo deixou com pesar em Vitto- 
ria este bravo regimento, em que serviu vinte e um annos, 
desde soldado até Tenente-coronel, recebendo este posto no 
momento em que força maior o obrigou a deixal-o. 


Ainda teve a fortuna d'entrár de novo n'elle e de abraçar 
os seus companheiros d'armas, quando o regimento voltou da 
França em maio do -anno seguinte (1814). 

Esperava: então poder marchar a unir-se a elle se as 
operações continuassem, mas a abdicação de Fontainebleau 
e bs actos posteriores, tendo terminado a campanha, torna- 
ram ' inuteis 0s seus desejos, que foram sempre de acompa- 
nhar até ao fim da campanha o seu glorioso regimento. 

Em acção de graças, pelo seu restabelecimento, mandou 
celebrar uma festa religiosa na capella de Nossa Senhora da 
Piedade em Gogim, a que assistiu grande parte dos mon- 
ges da ordem des. Bernardo em Salzedas, que eram dd 
seus amigos. 

Tendo entrado no exercicio do seu posto no PRESA 

n.º 23, foi em outubro do mesmo anno de 1814 mandado 
commandar o regimento Pantanioos n.º 8, que estava em 
Castello de: Vide. 

Dentro em pouco este regimento apresentou-se n'um . 
grau de disciplina e instrucção, que o tornaram um. dos 
melhores do exercito. 

Diirante o tempo que .o Tenente-coronel Azeredo o com- 
mandou não houve uma unica deserção. 

Em janeiro de 1815 foi inspeccionado pelo Tenente-ge- 
neral Archibaldo Campbell, cujo ajudante d'ordens era o Te- 
nente José Jorge Loureiro, e tendo examinado o estado de 
organisação, administração e instrucção do regimento, du- 
rante uns poucos de dias, que durou a inspecção, testemu- 
nhou a sua completa satisfação ao commandante do regi- 
“mento, com quem já tinha relações desde a campanha que 
atabavá de finalisar. 
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QUARTA ÉPOCA. | 


Desde 1815 a 1820. 


- Omnis locus, quem, cal- 
caverit pes vester, vester 
erit. - NS 

" Deur, cin: 


Retirado Napoleão na ilha 'd'Elba: deixou em paz a: Eu-. 
ropa, mas a sua ambição indomavel induziu-o a vir de novo 
perturbal-a, e consummar a perda d'elle proprio. O seu se- 
gundo imperio dos cem dias excitou: novamente. as nações 
aliadas, e prepararam-se contra elle formidaveis “meios dê 
opposição. Lord Wellington, já então duque e cavalleiro. de 
Jarreteira em Inglaterra, e duque .de Vittoria em. Hespanha 
e Portugal, foi nomeado commandante em chefe dos exerci- 
tos alliados, e depois de varios successos na batalha dos. Qua- 
tro braços e Waterloo, terminou finalmbnte a grande lucta, 
obrigando poucos dias: depois Napoleão a entregár-se ad 
principe regente d'Inglaterra, que: menos generasa:do qué o 
captivo suppunha, o mandou para Santa Helena. | 

O exercito portuguez não tomou parte nesta ultima cam- 
panha, mas preparava-se para isso quando se tornaram inuteis 
os seus serviços com grande satisfação de todas as nações. 

O Tenente-coronel Azeredo ainda julgou que máis: uma 
vez iria servir sob o commando do grande Marechal, que | 
tantas occasiões de gloria lhe havia proporcionado : porém 
outros destinos 0 esperavam n'esta quarta época da: sua 'car- 
reira. | SE a 

À paz estava finalmente restabelecida no continente. euro- 
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peu, sem receio de ser outra Yez perturbada. A diplomacia 
incumbia-se de regular todas as questões que se achavam 
pendentes, e a tarefa dos exercitos estava concluida. 

Foi então que o principe regente mandou organisar em 
Portugal uma divisão composta de voluntarios, para se trans- 
portarem ao novo mundo. Esta divisão recebeu o nome de 
voluhtarios reaes do Principe, e depois do fallecimento da 
snr.* D. Maria 4.º mudou só o nome de Principe em Rei, con- 
servando a mesma denominação. O destino d'esta força era 
para ir operar no Rio da Prata, onde os insurgentes, com- 
mandados pelo caudilho Artigas, incommodavam a tranquil- 
lidade do novo reino trans-atlantico. 

Para esta expedição foram convidados os militares dos 
diversos corpos do exercito. Apesar do seu mão estado de 
saude, o Tenente-coronel Azeredo, que ainda andava apoia- 
do em muletas, oflereceu-se para tomar parte n esta nova 
campanha. | 

Achava-se elle na idade de quarenta e cinco annos, com 
constituição robusta e animo ousado. A vida sedentaria 
incommoódavas0; . o serviço ordinario das guarnições era 
uma occupação modesta para quem via uma nova carreira 
de combates e gloria. O trabalho era o seu deleite, e a acti- 
vidade o maior prazer da existencia. Não quiz portanto dei- 
xar escapar esta opportunidade favoravel de ir no novo mun- 
do augmentar os.seus creditos e melhorar a sua posição, 
pois é sabido que além da sua espada não tinha outro pa- 
trimonio. 

Então :a residencia da côrte no Rio de Janeiro, chamava 
áquella parte da monarchia todos quantos aspiravam a ob- 
ter uma posição vantajosa : muitos tinham abandonado Por- 
tugal na crise violenta porque acabava de passar. 

O Principe regente olhava com bons olhos todos os que 
seguiam este exemplo, e se acercavam da sua real pessoa : as 
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saudades pela patria não dilaceravam demasiado o seu cora- 
ção, e n'essa indolencia habitual, que é o caracteristico dos 
Principes da casa de Bragança, o ardor do clima e a rela- 
xação que elle causa, tinham dominado o Principe por modo 
tal, que elle não só sesquecia completamente da séde da sua 
monarquia, e da terra, que lhe déra o berço, mas muito par- 
ticularmente d'aquelles que nos campos de batalha vertiam 
o seu sangue para lhe conservar e à sua dynastia a herança 
gloriosa de seus avós. A vastidão do novo reino, a côrte que 
o rodeava, é os novos interesses, que se iam crearido n'a- 
quelle paiz, faziam com que o Principe tivesse não só em 


pouco o que possuia na Europa, que formava apenas uma 


parte infinitissima dos seus estados, mas sobre tudo os seus 
subditos, que não transpunham 6s mares e passavam à Ame- 
rica, para ahi fazerem parte do cortejo que todas as noites 
desfilava diante de Sua aii nos salões do paço do Rio 
de Janeiro. 

", Para estes corriam os postos, as altas pusições, as hon- 
ras, e Os agrados: para os que na Europa expunham a vida . 
para livrarem a patria do jugo de Napoleão, para os que 
ficavam mutilados n'esta lucta gigantesca, em que Portugal 


rejuvenesceu e se mostrou digno dos heroes da India e da 


Africa, para esses havia da parte da côrte só o esquecimento 
e a mais completa indifferença. 

Passdr à terra de Santa-Cruz, a esse paiz immenso, que 
descobrira Cabral nos fins do seculo 45.º era então o unico 
meio de ir buscar posição e fortuna : ainda hoje, depois de 
tantos annos decorridos, e apesar da separação dos dois pai-. 
zes, é o Brazil demandado pelos portuguezes, que procuram 
adquirir a fortuna, que na sua patria não possuem. Uns vol- 
vem opulentos e logo a munificencia regia os cobre de ti- 
tulos e distincções : outros lá fenecem esquecidos e misera- 
veis. Voltando de tão remotas regiões, não se procita inda- 
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gar o modo como se alcançou a riqueza: o caso é trazêl-a, 
embora os meios, por que se obteve, fossem aquelles que a 
moral repelle, e a honestidade publica manda reprovar com 
desprêso. | 

Todavia o Tenente-coronel Azeredo, bem ao contrario de 
tantos outros, só se oflereceu para fazer parte d'uma expe- 
dição militar para o Brazil, quando já na Europa não havia 
perigos para a independencia da patria. Em quanto os hou- 
ve e pôde prestar serviços, as fileiras reaes o contaram sem- 
pre no numero dos seus mais valentes officiaes : agora por 
rém que 0 immortal conquistador, que eclipsou a memoria 
dos maiores Capitães, que tem sido a gloria e o flagello da hu- 
manidade, e que deixou -projectada na posteridade a spa som- 
" bra de gigante, havia terminado a sua carreira: devastadora 
nas planuras d'Waterloo, vencido pelo seu emulo, o duque 
de Vittoria, e ia expiar no captiveiro a sua immarcescivel 
gloria, a Europa ficava entregue às combinações dos esta- 
distas do congresso de Vienna. Ella ia repousar da atura- 
da fadiga, que lhe causára o apparecimento do insular ex- 
traordinario, que surgira d'uma ilha do mar dos romanos, 
para ir mirrar-se n'outra ilha remotissima do mar dos fi- 
lhos de Canaan. 

N'estas circumstancias a carreira militar no velho mun- 
do estava explorada. Da phase brilhante dos combates, os 
exercitos passavam à monotonia do serviço da polícia ; pelo 
contrario a America, além da perspectiva d'um engrandeci- 
mento facil no meio d'uma côrte ociosa e molle, offerecia o 
espectaculo da guerra afanosa com os indigenas nos dilata- 
dos sertões do sul do novo imperio. Aqui já não eram as le- 
giões aguerridas dos vencedores de Marengo, Austerlitz, Wa- 
gram e Jena, d'esses Gallos a quem quarenta seculos con- 
templavam do alto das pyramides do Egypto, e que mano- 
bravam como um só homem à voz poderosa do maior Ca- 
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pitão da historia antiga e moderna ; eram sim as guerrilhas 
dispersas d'esses caudilhos corajosos, que habituados a do- 
mar os cavallos, conduziam seus esquadrões com a rapidez 
do trovão. Eram os numidas africanos, os arabes do deserto, 
os polacos das steppes, que o novo mundo apresentaya para 
inimigos. Insidias permanentes, sortidas arrebatadas, retira- 
“das mysteriosas, ataques imprevistos, manobras sem scien- 
cia, por isso fóra de todo o calculo, taes eram os meios de que 
q novo inimigo se servia para perturbar os seus adversarios. 
Não era uma guerra tão brilhante como a que acabava de 
travar-se no continente, dirigida pelos rigorosos principios 
da strategia. Um exercito sem organisação, sem nexo e sem 
disciplina seria facil de bater em terreno limitado por comba- 
tes regulares : mas nas vastas planicies das margens do rio 
da Prata a tarefa era difficil sem es resultados provaveis d'uma 
campanha ordinaria. - 

Na patria a sua afilicção, os seus desastres, a sua voz cla- 
mando a todos os seus filhos que a vingassem, eram moti- 
vos assás poderosos para remover as fibras do coração. 

Além nenhuma razão podia influenciar os combatentes 
senão a ambição vaga, o ardor apaixonadô da guerra, e a 
voz imperiosa do dever, que sôa energicamente no peito do 
soldado. 

O soberano chamou os seus subditos além dos mares 
para uma expedição do seu serviço. Muitos se apresentaram, 
e o Tenente-coronel Azeredo, para quem a palavra do mo- 
narcha nunca se fez ouvir debalde, foi um dos primeiros a 
prestar os seus serviços. 

Por decreto de 42 de junho de 4815 foi promovido ao 
posto de Coronel addido ao estado-maior da divisão, para, 
subsequentemente ser empregado como mais canviesse ao 
serviço da expedição. 

Recebida a noticia dh sua nova collocação, largou o com- 
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mando do regimento d'infanteria n.º 8, que exerceu por es- 
-paço de nove mezes. Todos os seus soldados e officiaes se 
despediram com saudade do bondoso chefe, que perdiam, 
e o acompanharam com seus calorosos emboras até fóra do 
recinto de Castello de Vide. 

Conciliar o amor dos subordinados com o cumprimento 
sevêro da ordenança, tal é o segredo do commando. Quan- 
tos o tem assumido sem a vocação necessaria, e por isso 0 
exercitam mal. Se para todas as profissões se exige propen- 
são e vocação firme, nenhuma as reclama tanto como a tra- 
balhosa carreira das armas, em que só se pode esperar o sa- 
crificio e a maior abnegação: 

Quantos tem collocado sobre os hombros as dragonas 
do generalato sem possuirem nenhuma das qualidades que 
se tornam indispensaveis para tão elevada posição. 

Depois de se ter despedido .dos seus camaradas antes 
de partir para a America, veio o Coronel Azeredo dizer adeus 
a seus irmãos, parentes e amigos, e á terra em que EusaaTa, 
onde era difficil calcular se poderia voltar. 

N'esta época ainda se achavam pendentes os pleitos em 
que litigava com seu irmão primogenito por causa da suc- 
cessão paterna e materna. Como era preciso dispôr os ne- 
gocios para durante a sua ausencia poderem proseguir e en- 
trar-se em transacções, deixou amplos poderes aos outros seus 
irmãos, que conseguiram finalmente lançar as bases d'uma 
transacção. 

Cumpridos estes deveres de familia, abandonou a man- 
são paterna, momento doloroso para um coração delicado, 
e marchando para Lisboa veio apresentar-se ao Tenente-ge- 
neral Carlos Frederico Lecor, seu antigo amigo, sob cujas 
ordens ia novamente servir depois das BlorIoaas campanhas 
* da guerra da peninsula. 

Concluiram-se os preparativos para a expedição, armou- 
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se a esquadra, e o Coronel Azeredo embarcou a bordo da 
não ==Vasco da Gama = que não voltou mais a Portugal, e 
apodreceu no Rio de Janeiro. A 8 de fevereiro de 1816 com 
vento fresco tomou a esquadra o rumo de sudoeste, aproan- 
do para o novo mundo. 

O porto de Lisboa era então muito mais frequentado do 
que hoje, apesar do augmento consideravel, que tem tido a 
navegação nos ultimos tempos, resultado de não sómente 
se terem estendido as communicações commerciaes a diver- 
sos paizes do mundo, mas tambem pela prodigiosa applica- 
ção do vapor ao movimento dos navios, que tem mudado 
completamente todo o systema de navegação, e de construc- 
ção nautica. Apesar porém d'estes grandes melhoramentos, a 
posição do porto de Lisboa era então muito mais favoravel 
do que em nossos dias. Alli vinham os navios trazer os pro- 
ductos das regiões sobre que Portugal ainda dominava, e ou- 
tros tocavam por escala ou para fazer agoada. O marfim dos 
sertões d'Africa, o ébano de Moçambique, as sêdas da Chi- 
na, as madeiras preciosas, o assucar e productos coloniaes 
do Brazil, os pannos d'Inglaterra, os linhos da Hollanda, e 
emfim as producções de quasi todo o universo traziam o seu 
tributo ao porto da soberba e elegante cidade d'Ulysses. 

A vista do porto de Lisboa para quem entra ou sahe, 
não é facil de descrevêr-se nem imaginar-se. Tudo quanto 
póde encantar e deleitar a vista se encontra n'este porto 
magnifiico, que não tem rival. 

Mas para o emigrante, que vai a tres mil legoas de dis- 
tancia da patria levar immaculado o estandarte das quinas, 
é um espectaculo triste levantar o ferro. 

Era a primeira vez que o Coronel Azeredo embarcava, 
e não seria d'admirar se nesse momento lhe fallecesse o 
animo; a vastidão do Oceano, essa imagem imponente do 
infinito, a solidão não interrompida do firmamento e das 
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agoas, a monotonia da navegação, o fragor das vagas que- 
brando-se contra as amuradas do navio, o -movimento ca- 
denciado de mar, a perspectiva das tormentas, e emfim a 
separação do lar domestico, da patria, que sempre é mais 
bella do que o mais opulento paiz do mundo, tudo isto in- 
fundiria uma desanimação completa, se o sentimento d'uma 
nobre ambição, da honra militar, é do cumprimento do de- 
ver não actuasse energicamente no coração resoluto do dis- 
tincto Coronel. | 

A derrota foi favoravel: ventos propícios em breve im- 
pelliram a ndu às regiões intertropicaes: ahi apenas tres 
dias de calmaria demoraram a sua marcha, mas passados 
elles o vento soprou de novo e a expedição proseguin sem 
accidente. A flôr do Oceano e as ilhas de Cabo-verde já à 
pôpa, singrava rapidamente o navio para sudoeste, levando 
as forças, que compunham a expedição, atravez d'essas vas- 
tas planicies, onde se não encontra traço nem rasto trilhado 
do caminho que separa o velho do novo mundo. 

Apenas trezentos e vinte e quatro annos eram passados 
desde que um genovez atrevido, capitaneando apenas tres 
pequenos hiates, ousára sulcar pela primeira vez estes ma- 
res nunca d'antes navegados, demandando não a America, 
que era desconhecida dos habitantes do mundo, que os ro- 
manos conheceram, mas uma nova passagem para as Indias, 
que, pela redondeza da terra, necessariamente haviam de 
ser encontradas quando se navegasse directamente para 
o Poente. Então a declinação da agulha, o sopro forte e 
constante dos ventos mtertropicaes, o apparecimento das 
hervas marinhas eram phenomenos novos, que a todos os 
momentos punham em risco o exito dá empreza. Na época 
de que fallamos já todos estes factos eram vulgares, e se 
procuravam explicar com maior ou menor plausibilidade. 

* Hoje os conhecimentos humanos tem progredido sem- 
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pre. Não só todos sabem que a terra existe para Occidente, 
mas ahi florescem imperios e republicas poderosas. A nave- 
gação tem só os limites que lhe assigna a extensão da Terra. 

Essas distancias immensas são transpostas em poucos 
dias pela acção do vapor, e os cabos sub-marinhos põem 
em instantanea communicação os mundos outr'ora absoluta- 
mente estranhos entre si. 

A terra a que Orellano déra o nome dê reino das Ama- 
zonas e de El-Dorado corria na linha de Noroeste a Sudes- 
té, ficando já a sotavento da expedição, quando na madru- 

gada do quadragessimo quarto dia, tendo largado o Cabo- 
“ Frio, estavam à barra do Rio de Janeiro. Entrando dentro da 
bahia d'este nome, onde já então floresciam as duas impor- 
tantes cidades do Rio-de Janeiro e de Nitheroy, acharam 
toda a povoação na commemoração funebre da Rainha D. Ma- 
ria 4.º, que aos 81 annos d'idade e no fim de 39 de reina- 
do, cuja maior parte passou na demencia e sob a tutella de 
seu filho o Principe D. João, succumbiu, cedendo à lei geral 
da natureza, que não poupa soberanos nem subditos. 

No dia seguinte desembarcou a expedição, e dirigindo- 
se para o real paço ahi desfilou em continencia, acclamando 
Rei ad principe regente, que foi o sexto do nome de João. 

À expedição demorou-se quatro mezes no Rio de Janei- : 
ro antes de seguir ao seu destino. Não está no animo dos 
portuguezes a grande actividade. N'aquelle clima ardente 
ainda esta era menor e mais demorada a sua acção. 

Durante o tempo que esteve no Rio de Janeiro foi o Coronel 
Azeredo muito bem recebido pelo novo soberano, e pelo 
Principe real, que depois foi Imperador e Rei com os titu- 
"Jos de D. Pedro 4.º imperador e D. Pedro IV rei de Por- 
tugal. 

Além das medalhas do commando nas batalhas da guer- 
- ra peninsular em que o Coronel Azeredo commandára, com 
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que El-Rei 0 havia agraciado, foi por decreto de 17 de De- 
zembro de 18145, muito antes de elle chegar ao Rio de Ja- 
meiro, condecorado com o grão de cavalleiro da ordem da 
Torre e Espada. E 

El-Rei confiou-lhe o commando do segundo regimento 
d'infanteria d'esta expedição, que exerceu immediatamen- 
te. Durante o tempo que esteve no Rio procurou adestrar 
o regimento no exercicio e manobra, e como El-Rei or- 
“denasse differentes paradas, a que elle e o Principe com o 
Infante D. Miguel iam assistir, tambem n'estes actos d'osten- 
tação se foi passando o tempo. Finalmente em junho de 
1816 deixou o magnifico e frequentado porto de S. Sebas- 
tão do Rio de Janeiro a expedição destinada à campanha 
do Rio da Prata, seguindo para a Ilha de Santa Catharina, 
onde aportaram ao cabo de dez dias de viagem favoravel. 
N'esta derrota passaram rapidamente pelas alturas de S. 
- Paulo e de Santos, villa muito importante, de commercio 
consideravel em assucar, couros, agoardente e café, e vie- 
ram lançar ferro à cidade de Nossa Senhora do Desterro, 
na costa occidental da Ilha de Santa Catharina. Esta cidade, 
que hoje tem largas proporções, já então era de valia, pos- 
suindo varias fabricas e fazendo extenso commercio. 

- Ahi esteve a expedição aquartelada alguns dias, e foi 
só a 15 de julho que às sete horas da manhã sahiu para 
o continente o 2.º batalhão do 2.º Regimento de volunta- 
rios reaes d'El-Rei, a cuja frente se collocou o Coronel Aze- 
redo. O embarque fez-se em lanchas baleeiras, assim cha- 
madas por se empregarem na pesca das balêas, que se faz 
em larga escala nestas paragens. Com vento fresco apenas 
levou sete horas a atravessar o estreito canal que separa a 
Ilha de Santa Catharina da provincia em terra firme do mes- 
mo nome. O desembarque fez-se no pontal da Pinheira, 
praia arenosa, sita no fim da extensa bahia do mesmo nome, 
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proxima à barra do Sul a seis legoas de distancia da cidade 
de Nossa Senhora do Desterro. São sempre as praias que 
bordam o mar por tal fórma varridas pelos ventos, que dif- : 
ficil é poder acampar n'ellas sem grande incommodo : nos 
paizes porém da America do Sul, os ventos são por modo 
tão impetuosos, que taes acampamentos se tornam cheios 
de riscos. Além d'estas circumstancias geraes, o regimento 
não levava barracas nem abrigo de qualidade alguma. O go- 
verno portuguez é sempre o mesmo em todas as épotas : 
occupa-se especialmente do luxo e sumptuosidade no adorno 
das secretarias d'estado e nos gabinetes dos ministros : e de 
resto abandono completo : quando além d'isto se trata da 
força armada, esse abandono e desleixo sobe de ponto. Bem 
longe de se procurar mitigar-lhe o rigor dos seus penosos 
deveres, mais se lhe aggravam. Manda-se que marche e lá 
se avenha como podér : estamos na primitiva. Xenophonte 
“retirando da invasão na Persia, e Annibal atravessando os 
Alpes para conquistar a Italia e sopear a altivez dos roma- 
- nos, não conduziriam de certo os seus soldados mais expos- 
tos. Conhecemos os inconvenientes da equipagem de castra- 
metação, mas ha circumstancias em que ella é indispensa- 
vel. Tal era a presente, em que a divisão havia de atraves- 
sar durante mezes inteiros um paiz deserto e açoitado pelos 
mais borrascosos temporaes.- 

Forçoso foi comtudo acampar em tão inhospita praia, e es- 
colhido o logar mais abrigado dos ventos, bivacou o bata- 
lhão, occupando o Coronel e o seu.ajudante o unico case- 
bre .que alli havia, onde vivia uma pobre velha, que tinha 
tres netos, que se sustentavam de farinha de pau. Os solda- 
dos procuraram lenha nas proximidades do acampamento, 
e vieram fazer o rancho, e aquecer-se, porque a estação 
era, como se sabe, o rigor do inverno, por ser o mez de ju- 
lho, que n'aquella latitude meridional é muito aspero. 


º 


. — 84 — 


Pelas 40 horas da noite sobreveio uma espantosa tro- 
voada com relampagos horriveis e copiosa chuva. 

Posto que esta páragem já esteja ao sul do tropico de 
Capricornio, ainda assim está sujeita como todos os pai- 
zes do imperio brazileiro, a tufões, trovoadas e tempesta- 
des continuadas. Estes phenomenos meteorologicos sempre 
respeitaveis em toda a parte, tomam um aspecto pavoroso 
n'aquellas regiões. Assim o foi esta tempestade que durou 
toda" essa noite e se prolongou por todo o dia immediato, 
deixando o campo alágado. À tropa estava toda enso- 
pada em aguá, é o Coronel da mesma fórma, porque o misero 
albergue não era mais agasalhado do que a exposição nua 
do ar livre. 

Aqui rola o Embaú suas agiias taudalosas, que a peque- 
na distancia fenecem no Ôceano. 

Este rio foi atravessado pela tropa n'uma jangada, indo 
os cavallos é as cavalgaduras de bagagem à mão e a nado. 

Este rio corre durante alguma extensão parallelamente 
ao mar, e por isso a marcha do batalhão foi entre o mar e 
o rio, por um terreno pedregoso e quasi intransitavel, sendo 
necessario para fazer transportar as bagagens, que os pre- 
tos alliviassem as cavalgadaras, e levassem estas à mão, 
sendo assim mesmó muito laborioso conduzil-as por aquel- 
les desfiladeiros. 

Entre o rio é um morro, que existe mais ao sul, ha 
um pequeno povoado a que se chama Cambôa: ahi fez o 
batalhão um pequeno alto, e subindo o morro, chamado do 
Seriú, desceu a encosta para um pequeno rio, que tem a 
mesma denominação: como era baixa-mar foi facil vadeál-o, 
e finalmente chegaram a um sitio denominado = Armação | 
de Garupava, = onde fizerain alto, ficando ahi n'essa noite, 
depois de uma marcha de quatro legoas, atravez d”um paiz dif- 
ficil já pelos desfiladeiros, já pela arêa solta, que embaraçava 
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a marcha. Em toda a America meridional châmam== Arma- 
ção==a qualquer logar, sito à beira-mar, d'onde podem sahir 
barcos e lanchas para a pesca da baléa. Em taes sitios ha 
lagares para a distillação do azeite: estas officinas perten- 
cem à fazenda real: e n'este logar havia bons armazens, - 
e uma pequena povoação quasi toda composta de ne- 
TOS. 

-- Levantado o acampamento d'esta armação, seguiram no 
dia 149 pelo bello paiz que a separa do districto de Barbo- 
sa, onde pernoitaram, mas não em povoado pelo não haver, 
encontrando-se apenas no espaço de quatro legoas d'esta mar - 
cha algumas casas isoladas, com o terreno bem cultivado em 
redor, achando-se o resto inculto, mas coberto de frondoso 
arvoredo, onde se viam papagaios e aves das côres mais fan- 
tasticas. | 

Os laranjaes são abundantes n'este paiz, e as laranjas 
excellentes : tambem se cultiva o milho, mas sobre tudo a 
farinha de pau, que fórma a base do sustento dos poucos 
habitadores d'este paiz, susceptivel d'um grande incremen- 
to, como de facto vai tendo e tem tido desde a época, a 
que nos reportamos, até aquella em que della fallamos. No 
dia 20 a marcha dirigiu-se sobre uma importante villa cha- 
mada = Villa-Nova == distante duas legoas do ultimo acam- 
pamento; sendo necessario fazer ahi alto o dia seguinte para 
dar logar à marcha das tropas da vanguarda, que haviam 
demorado os seus movimentos. Foi no dia seguinte, 214 de 
julho, que se pôz em marcha para a villa da Laguna, cinco 
legoas para o sul, seguindo o caminho da beira-mar, que é 
formado d'uma arêa dura, e tanto que nem as cavalgaduras 
deixavam pégadas. A villa da Laguna está situada sobre 
um pequeno rio chamado Tubarão, que fórma uma estreita 
barra no mar, onde apenas podem entrar navios de peque- 
no lote, a que chamam bagres, pelo que um habitante da 
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mesma villa lhe chamava == sympathica e espinhosa == ex- 
pressão singular, e sem sentido. 

Todavia o commercio e a pesca entretém mais a popu- 
lação do que a cultura das terras, que demais se pres- 
tam pouco a isso: d'aqui resulta o que acontece a quasi 
todas as povoações commerciaes, que as suas ruas são acea- 
das e as casas elegantes, com rotulos nas janelas, como 
ainda hoje usam os Bracharenses. Como o caminho desde 
o pontal da Pinheira, logar do desembarque ao vir de San- 
ta Catharina, até áà Laguna era muito escabroso, vieram quasi 
todas as bagagens por mar até esta villa, d'onde resultou 
que durante os dias que mediaram desde 45 a 21 de julho, 
faltaram aos transeuntes todas as commodidades, e em es- 
pecial ao Coronel, que não teve cama, dormindo sempre 
vestido, embrulhado no seu capote, sobre a terra ; assim 
como lhe faltaram outros objectos necessarios com que se 
tinha prevenido no Rio de Janeiro. 

Existe grande creação de cavallos, e aves n'este paiz, e 
os seus preços eram então diminutissimos : um bom cavallo 
custava 205000 reis fracos, um perú 480, um pato 160 e 
assim por diante. As laranjas são tantas e tão boas que quasi 
não tem preço, dando-as sem dinheiro ; e até o milho não 
subia de 200 reis fracos por alqueire de Portugal. 

Fez alto o batalhão n'esta bonita posição,. durante quatro 
dias, ficando o Coronel hospedado em casa d'um rico nego- 
ciante, Capitão de milicias/ chamado Francisco da Silva - 
França, que lhe deu o melhor e mais grato agasalho: ahi 
comprou uma junta de bois, que lhe custaram 128800 reis 
' fracos, e com estes atrellados a um carro, que justou com 
outra junta para lhe conduzir a bagagem, na qual entrava 
uma boa barraca de campanha, seguiu jornada no dia 26 
com o batalhão, atravessando o rio, e indo ficar da outra ban- 
da em um campo denominado a Barra da Laguna. O rio 
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tem no logar onde foi atravessado perto de meia legoa de 
largura, mas a bahia que fórma o porto estende-se cousa 
de cinco legoas pela terra dentro, e seria de certo excel: 
lente, se tivera mais profundidade. Sendo o itinerario mar- 
cado para == porto Rebello, que está cinco legoas dis- 
“tante da villa da Lugana, a montante do rio, marchou o 
batalhão por terra para o local indicado, indo o Coronel 
em um barco, gosando a bella vista das margens d'este rio, 
que tem muitos pomares de laranjeiras, e se fossem bem 
cultivados seriam» um paiz delicioso : durante o seu traje- 
cto, recebe este rio dois outros, o Madre e o Camaxo, que 
regam terrenos quasiincultos, mas muito ferteis. De porto Re- 
bello seguiram: approximando-se novamente da costa até== 
Campo-bom ==a meia legoa do mar, e a quatro do logar referi- 
do acima; aqui apenas existia uma roça no meio do matto, 
contendo duas casas. 

Partindo no dia 29, logo a meia legoa de distancia en- 
contraram um rio d'uma grande profundidade, com 100 pal- 
mos apenas de largura, chamado Orotango, mas que retar- 
" dou a -marcha por algumas horas, sendo necessario cons- 
truir uma jangada para ser transposto ; feito o que se diri- 
giram a um sitio pantanoso e esteril, chamado a ==Barra ve- 
lha = onde pernoitaram, tendo andado quatro legoas. ' 

Na marcha do dia 30, em que deixaram este local ermo 
e esteril, tiveram de passar um rio formidavel, largo e ar- 
rebatado na sua corrente, cujo nome é Araringoa, e tão ra- 
pido e impetuoso era, que para atravessal-o foi necessario 
esperar a subida da maré, pois de outra fórma seria facil per- 
der-se a jangada, que se construiu para a passagem da tropa. 
Feita porém a transposição sem accidente, caminharam para 
outro sitio distante tres legoas, chamado os Conventos, as- 
sim appellidado por existir alli um alto penhasco, que, visto 
de longe, parece um convento ; n “este local apenas havia uma 
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casa, onde habitava uma velha com alguns escravos, que 
cultivavam milho, algodão e boas hortalices. 

No dia 34 sahiram dos Conventos e seguindo um paiz 
cheio de lagôas e pantanos habitados por jacarés, foram 
pernoitar ao cabo de quatro legoas no sitio chamado La- 
goinhos, tendo assim avançado para o Sul perto de quarenta 

legoas. | | 

| Entrou o mez d'agosto, que corresponde n'aquelle paiz 
ao nosso fevereiro, e no 4.º d'elle sahiu o batalhão de La- 
goinhos e marcharam para um campo distante quatro legoas, 
onde chamam == Agoas Claras, = nome derivado d'um pe- 
queno rio, que alli passa, cujas agoas são muito crystallinas. 
Este sitio é ermo, sem casa alguma, e à direita nota-se uma 
grande floresta, em cujo centro ha uma lagôa, povoada de ja» 
carés, um dos quaes foi morto pelos soldados, e tinha dez 
palmos de comprimento é cinco de circumferencia na bar» 
riga. = | 

No dia seguinte lhes appareceu pela frente o profundo 
rio==Mapituba, que passaram n'uma jangada, que alli mes- 
“mo se construiu, e avançando mais duas legoas foram per- 
noitar no sitio das Torres, que tomou este nome de dois 
grandes morros que se avançam -sobre o mar, e que de lon+ 
ge parecem como elevadas torres. 

Neste sitio havia apenas duas casas com seus morado- 
res, de modo que na distancia de vinte e duas legoas, que 
tantas havia d'alli á Laguna, apenas encontraram onze casas 
em quatro locaes, que foram ==Porto Rebello, Barra Velha, 
Conventos e Torres. A estrada desde a Laguna até às Tor- 
res é quasi sempre pela beira-mar, mas dura e de facil tran- 
sito ; todavia muitas vezes na maré alta é em partes inun- 
dada pelas aguas vivas. Nem um passageiro encontraram em 
tão vasta extensão, e além d'algumas feras e jacarés, só vi- 
ram os ares toldados de aves de diversas especies, mas prin- 
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cipalmente carnivoras; comtudo são tambem frequentes as 
garças, 06 patos e as cegonhas : todas estas aves se susten- 
tam de marisco, e de pei£e, que o mar arroja à praia, o que | 
faz em grande porção, porque sendo estes mares muito bu- 
lidos e tempestuosos, é grande a multidão de peixes que as 
vagas arremessam contra a costa: as mesmas balêas parti- 
lham este fado, e não poucas depararam n'esta marcha, que 
- Já se achavam mortas e em putrefacção estendidas na arêa. 

Este paiz é tão deserto, que desde Santa Catharina até 
este sitio das Torres apenas ha cinco freguezias, que são 
1.º ade sS. José: 2.º Nossa Senhora do Rosario ou Ensea- 
da de Brito: 3.º Sant'Anna ou Villa-Nova: 4,º Santo Anto- 
nio da Laguna: e 5.º Araringua, cuja igreja ainda então es- 
tava em construcção : havendo pois freguezias com uma área 
de doze e mais legoas de diametro, é claro que a maior 
parte dos seus parochianos passam.a maior parte do anno 
sem ouvirem missa, € apenas os que podem se vão des- 
obrigar na quaresma: todavia não são distituidos de moral e de 
principios religiosos, supprindo estas faltas involuntarias por 
meio de varias orações: isto prova que não basta haver os 
meios para se exercer a devoção : 9 que mais do que tudo 
se torna necessario é a mesma devoção ; nos campos, no 
meio dos bosques e no centro das eccupações agricolas q 
instincto da religião conserva-se e aperfeiçõa-se: no meio da 
devassidão das cidades, na presença da desmoralisação dos ho- 
mens mais elevadamente collocados e da corrupção publica, 
esse instincto corrompe-se e pollúe-se pela mais asquerosa 
indiferença. A grande parte do que os contemporaneos cha- 
mam civilisação e progresso, só cabe o nome de devassidão 
e retrocesso: devassidão porque se ferem os principios mais 
sãos da moral: retrocesso porque o homem em vez d'aper- 
feiçoar-se e de se approximar do Creador, degrada-se e avi- 
sinha-se dos entes inferiores da creação. 
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Os homens n'este paiz são esbeltos e vigorosos; mon- 
tam a cavallo com uma firmeza, que se não toma em pica- 
deiro nenhum : assim raras vezes andam a pé, e a sua arma 
é a faca de ponta ; não que ella lhes seja necessaria para a 
defesa ou ataque dos seus semelhantes, porque o roubo e 
o assassinato são crimes, de que apenas se tem noticia: mas 
sim para O ataque e defesa contra os ánimaes bravios que 
infestâm o sertão. Um laço tambem pende sempre a seu 
lado, e em atiral-o são dextrissimos : o seu desembaraço 
chega a ponto de laçarem um boi ou um cavallo por onde 
querem. Por este modo se apanhavam os bois que serviam 
para o mantimento do batalhão, a quem como é facil de 
presumir, n'este paiz nunca faltou para etape excellente 
carne fresca. 

. As mulheres são bem apessoadas e bonitas, vestem d'al- 
godão -e chita, que ellas mesmas fabricam ; andam aceadas 
e penteadas à maneira das europêas. O seu sustento ordi- 
nario, além da carne, é a farinha de pau, e as laranjas: não 
comem pão e até ignoram como seja manipulado: o milho, 
que cultivam, vendem-no em grão, e dão-no tambem aos 
porcos, que criam em grande abundancia. 

O Coronel deteve-se nas Torres dois dias, 3 e 4 d'agosto, 
a fim de dar tempo não só para o descanço da tropa, mas 
para os soldados se poderem lavar, remendar e compôr os 
sapatos. Esse tempo aproveitou-o em observar e estudar 0 
paiz tão novo para um europeu. Os dois morros, que pela 
semelhança dão o nome ao sitio são d'um aspecto magnifico. 
Um delles cheio de fendas por um lado é coberto de fron-| 
doso arvoredo, ao passo que da outra parte parece uma alta 
muralha sem saliencia alguma. O outro era um elevado ro- 
chedo de mais de trezentas braças de circumferencia, e ter-, 
minando em ponta aguda, que desafiava as nuvens: à di- 
reita estendia-se uma vasta cordilheira de montanhas, detraz 
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das quaes habitavam os povos barbaros ou gentios, a que 
os naturaes chamam == Bogres = cujas incursões muitas ve- 
zes: incommodavam os pacificos e laboriosos habitantes do 
littoral. E” o mesmo que succede nas nossas vastas colonias 
africanas, onde o gentio tem sempre em sobre-salto as pros- 
peras fazendas, que a civilisação e a industria creára com 
sacrificios enormes : conserval-os em respeito é difficil em 
tão extensas costas; mas o tempo irá corrigindo estes males, 
que são a consequencia necessaria da barbarie dessa raça 
degenerada, que envergonhada do seu aviltamento, se es- 
conde nos areaes e sertões do velho e novo mundo, para vi- 
ver entre as feras e as serpentes, reunindo a ferocidade 
d'aquellas à astucia d'estas, e sendo esclarecida pelo fraco 
clarão d'uma razão extraviada. 

No dia 5 sahiram das Torres e foram pernoitar, seguindo 
a beira-mar, a uma roça, a que denominaram == cerca dos 
prégos==por ter a madeira que a circuita sido pregada com 
prégos em vez de ser entrançada com vimes, como é geral- 
mente usado. Este sitio, a tres legoas da ultima estação, é 
lindo, coberto de bello e frondoso arvoredo, entre o qual 
sencontram madeiras raras: quando os soldados accende- 
ram as fogueiras, os paus lançavam um aroma suavissimo, 
e pareciam tão amarellos como açafrão. Foi em sitio tão 
ameno, onde se encontravam excellentes pastagens para os. 
cavallos, que das quatro para as cinco horas da tarde os 
accommetteu uma violenta tempestade, que os deixou todos 
em agua : tendo porém soprado o nordeste, aclarou o tempo, e 
se fizeram fogueiras para os soldados s'enxugarem; quando 
sentregavam ao descanço e o somno lhes carregava os olhos, 
veio antes do romper d'alva nova tempestade, com trovões 
horrorosos, que alagou o campo duranto tres horas, sendo 
tão formidavel que encheu a todos de pavor. Assim um si- 
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sahiram, apenas amanheceu, alagados até aos ossos, esperan- 
do que a fortuna lhes deparasse uma melhor noite para o dia 
seguinte, que foram os 6 d'agosto. 

Neste dia avançaram tres legoas, indo ficar ao campo | 
do = Victorino ==, nome que tomou de um colono, que 
alli edificou uma casa, à qual juntou nm extenso passal, 
que elle não podia cultivar inteiro. Todo elle se achava cheio 
de pastagens e feno, que não se colhe nem guarda, porque 
n'este paiz, onde ha innumeros cavallos, andam estes sem- 
pre ao pasto, e nunca entram em cavalhariça—, que não ha 
em parte alguma. Quem faz jornadas marcha a cavallo, e 
quando o sente fatigado, lança o laço ao primeiro que en- 
contra, sella-o com os arreios do outro, monta-o, e aban-. 
dona o primeiro, que por seu turno vai substituir « o ul- 
timamente sahido. - 

Era assim como marchavam n'esta expedição os guias, 
que a conduziam. - 

No dia 7 vieram acampar ao Ignacinho, que tomou este 
nome d'outro colono, chamado Ignacio, que fez alli a sua 
habitação e residencia habitual. Este campo dista tres legoas 
do antecedente, está geralmente inculto, e apenas contém 
arvores silvestres. 

Ahi se fez sentir uma nova trovoada, que foi comtudo 
menos forte do que a antecedente. O Coronel dormia no 
seu carro de jornada, onde levava a bagagem, de modo que 
assim tinha as commodidades compativeis com a falta d'el- 
las em tal localidade. 

No dia 8 continuaram pelo mesmo campo, andando qua- 
tro legoas até ao sitio denominado == Capão do Tramandahi 
= Capão é denominação geral de todos os locaes onde ha 
arvoredos no meio dos campos: e Tramandahi era o nome 
de um rio que lhes ficava na vanguarda, e que passaram no 
dia 9: encontrando-o na marcha d'este dia a uma legoa de 
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distancia: é este rio muito largo e caudaloso, formado no 
encontro de duas lagôas que circumdam a cordilheira, de 
que já fallamos, na estação das Torres; vindo as ditas 
lagôas de uma e outra banda da cordilheira dão origem a 
este rio, que o batalhão passou com grande difficuldade em 
canôas, por não se ter podido fazer jangada. Os cavallos 
e bois passaram a nado, como é costume no paiz. Porém 
ainda n'este dia tiveram de atravessar outro rio menos impor- 
tante, chamado == Thomaz José = nome do colono, que 
construiu uma casa n'um campo visinho, onde o batalhão 
veio pernoitar. Sobre este rio havia uma arruinada ponte 
de madeira, por onde passou com muito custo o batalhão, 
indo os cavallos a nado; de poucos- que passaram pela pon- 
“te foram alguns ao rio, que se afogaram. 

No. dia 10 descançaram no campo acima referido, e na 
casa de Thomaz José já não existiam senão dous. filhos do 
mesmo e seus escravos. Aqui vieram alguns habitantes ven- 
der laranjas e carne de porco, e se bem que os preços fos- 
sem pouco favoraveis, porque os vendedores conheciam a 
precisão, serviram comtudo de bastante, por serem generos 
de que o batalhão estava desprovido. Os soldados sempre | 
curiosos de investigarem o paiz, que exploram, deram com 
tartarugas, que mataram, e comeram. N'uma se encontraram 
ovos perfeitissimos, redondos como bolas de bilhar, e com 
o gosto dos das gallinhas. 

Levantando o campo no-dia 11, dia de S. Lourenço, 
seguiram por uma planicie mais arenosa e despegada do 
que a antecedente, indo os soldados descalços, por causa da 
arêa que os não deixava andar. Tendo feito uma mar- 
cha de cinco legoas, vieram pernoitar no sitio denominado 
= Ponteira da Silveira. O terreno, como já dissemos, é 
arenoso, mas os pastos são immensos e cobertos de gran- 
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mero das aves tambem é consideravel: alli se vêem gallinhas 
d'enorme grandeza, e patos maiores do que os nossos pa- 
tos reaes: os abestruzes percorrem estas campinas com a 
ligeireza do raio, não podendo voar com as azas, que só 
lhes servem d'auxiliares na carreira. Junto ao sitio do acam- 
pamento. havia um bosque, onde os soldados foram explo- 
rar, e ahi encontraram um animal que é mettido todo den- 
tro d'uma caixa de differentes côres, só pelo serro, e pela 
barriga tem pélio como um porco; a cabeça tambem se 
assemelha à d'este animal, e os pés e mãos são como as do 
lagarto. 
Quando se lhe toca, recolhe-se todo dentro da caixa, co- 
mo fazem as tartarugas e kágados: chama-se==tatu==conhe- 
cido por todos os naturalistas : a sua carne é excellente e 
semelhante a do porco: os cornetas do batalhão o mata. 
ram e comeram, achando-o optimo. | 
No dia 12 marcharam por um campo em tudo seme- 
lhante ao antecedente, e como terminasse a serra, que q li- 
mitava à direita, a planicie ficou sem limites, estendendo-se 
pelo sertão a distancias incalculaveis. N'esta marcha encon-. 
traram um tigre, que se retirou vagarosamente aos apupos 
que lhe fizeram os soldados. Ao fim de quatro legoag vieram 
acampar a = Quintão =, onde habitava um sapateiro, com 
sua mulher, filhas e mais familia. Informou este ao Coro- 
nel das muitas particularidades do local, sobre suas produc- 
ções e animaes domesticos e ferozes que o povoavam : aqui 
se terminava a freguezia da = Serra = que tem mais de 
vinte legoas d'extensão : a igreja está edificada nas abas da 
montanha, acima descripta ; ahi é muito mais compacta a po- 
pulação, pois ha moradas de casas de meia em meia legoa, 
ao passo que longe das abas da serra apenas as ha de seis é 
oito legoas umas das outras: d'onde resulta que a maioria dos 
habitantes nunca ouvem missa, e raras vezes se confessam : 
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até os proprios filhos baptisam em casa, e frequentemente 
só vão receber os santos oleos depois de serem crescidos, 
ou quando vão para se casarem. 

A este campo vieram os pretos vender pão mal mani- 
pulado, laranjas, e == tatus ==; estes foram vendidos a 80 
reis -cada um, e os soldados os comeram com appetite. « 

No dia 43 deixaram este campo, e a excellente familia 
do sapateiro, que pelas maneiras mostrava um tracto mais 
frequente do que o local indicava. 

Dirigiram a marcha sobre um local, a que a = 
Barros-novos = onde habitava uma velha, por nome D..Qui- 
teria, viuva d'um official de milicias, chamado Barros, d'onde 
- veio 0 nome ao sitio, em que edificou a sua casa, pois já ha- 
via construido outra d'ahi distante duas legoas, a que cha- 
maram == Barros-velhos =. Vivia esta velha com os seus es- 
cravos, e possuia grande extensão de terrenos, com muitos 
gados que vendia por preços favoraveis, taes como os caval- 
los a 28400 reis, bois bravos a 24000, é mansos a 454000 
reis, mullas bravas a 960, e burros bravos a 320, e vitellas 
a 600 reis, tudo em dinheiro fraco. Dista este sitio quatro 
legoas do antecedente, e outras quatro do seguinte, onde 
vieram ficar no dia 44, chamado = Cacimbas == nome de- 
rivado das lagôas, que o cercam, que no paiz são chamadas 
assim : havia ahi apenas duas moradas de casas. 

Foi no dia 45, que chegaram, depois de quatro legoas de . 
marcha, a S. Simão, onde havia quatro casas com seus ha- 
bitadores, que tinham gados e hortaliças em abundancia. Pro- 
ximo d'este logar se andava edificando uma nova povoação, 
a que deram o nome de = Povos ==. Tambem n'esté sitio 
estava um deposito de mantimento para a tropa, como já 
se tinham encontrado outros, distanciados de quinze a deze- 
seis legoas. Aos soldados dava-se um dia ração de bolaxa, 
outro de farinha de pau, e outro de arroz: recebiam tam- 
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bem ração de cachaça; e a carne era dos bois que se laça- 
vam no caminho, pelos quaes os proprietarios recebiam va- 
les, que 0 governo pagava à razão de 28660 por cada boi. 
Todos os guias e conductores de bagagens vinham a cavallo ; 
pois n'aquelle paiz ninguem sahe de casa a pé, e até os que 
conduzem gados, ovelhas, carneiros, etc., para pastarem pe- 
las suas illimitadas planicies, andam sempre a cavallo, e com 
uma destreza maravilhosa. | 

No dia 16, depois de levantado o campo, veio um vio- 
lento pé de vento, que fez obscurecer o ar; sendo neces- 
sario que os soldados se lançassem por terra, para não se- 
rem levados pelos ares: durou isto alguns minutos, ao que 
se seguiu uma violentissima tempestade com chuva e saraiva, 
e como alli não havia abrigo continuaram a marchar, e duas 
horas depois o tempo serenou e andaram tres legoas, indo 
pernoitar ao sitio dos==(Gagos==assim chamado por ter tido 
por primeiros povoadores dois irmãos, ambos gagos, a quem 
o então proprietario, velho de setenta annos, tinha compra- 
do todo o terreno com suas casas, duas legoas em torno, por 
6009000 reis. 

Este velho tinha aformoseado o local, que povoára de la- 
ranjeiras, limoeiros e limeiras; não tinha visto passar ainda 
tropa alguma nestes sitios, e veio pedir para que o não 
prejudicassem nem lhe estragassem o seu predio ; pedido 
bem inutil, porque o regimento estava na melhor disciplina. 

Era este homem natural de Miranda do Douro, d'onde 
tinha sahido na idade de quatorze annos, casando e estabe- 
“lecendo-se n'este paiz: tinha cinco filhos todos casados e 
vinte e sete netos. A presença d'esta tropa toda portugueza 
excitou no bom velho uma viva saudade pela patria: este 
nome sempre caro fere todas as cordas d'alma, qualquer que 
seja 0 lapso de tempo decorrido desde que se tenha aban- 
donado. 
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No dia 17 seguiram para o logar das = Mostardas == o 
inaior que se encontra desde a Laguna, pois tem quarenta. 
casas : e pela primeira vez, desde aquella villa, pôde a tro- 
pa aquartellar-se ; pelo que descançaram ahi no dia 18, e só 
a 149 proseguiram na sua marcha. 

O Coronel hospedou-se nas Mostardas, em casa d'um ne-. 
gociante, natural de Braga, e no dia 18 como era domingo, 
ouviram missa, dita na igreja pelo Vigario, que era natural 
de Sepães, proximo a Guimarães, d'onde tinha vindo para a 
" America em 1841, depois de actos menos regulares pratica- 
dos na sua terra. A freguezia tlas Mostardas estende-se desde 
Barros-novos até nove legoas adiante deste logar, tendo as- 
sim vinte e quatro legoas, e apenas mil almas de sacramen- 
tos. Aqui já se fabrica pão de trigo e de milho, e se faz me- 
nos uso da farinha de pau : ha menos pastos, mas está muito. 
melhor cultivado o terreno. E' o clima n'este paiz muito se- 
melhante ao de Portugal, e n'este dia, que corresponderia a 
igual data de fevereiro, estava frigidissimo, soprando o nor-' 
deste. | 

Detraz d'esta povoação começa a vêr-se a grande == la- | 
"* gôa dos Patos = que vai desde S. Pedro do Rio-Grande a 
Portalegre, e ainda mais adiante. A largura d'esta lagôa é 
formidavel, excedendo a quarenta legoas em partes, dando 
logar a uma navegação extensa. 

As casas n'este paiz são em geral feitas de madeira, e 
estão entrelaçadas sem prégos nem ferro de qualidade alguma: 
em vez d'isto atam as diferentes peças das casas com cor- 
das de boi, e depois enchem tudo com barro, e sobre este 
lançam bosta d'aquelle animal: o telhado é coberto de jun- 
co sobre a armação, que tambem não é pregada, mas só 
atada como dito fica. As portas são de coucinho, e fechadas 
com taramellas : dão às casas o nome de ranchos ou palho 
ças. 


Proseguiram no dia 19 para as Guaritas, distante quatro 
" legoas, continuando o tempo frigidissimo, com vento de nor- 
deste: a estrada é mais habitada do que as antecedentes pla- 
nicies desta provincia do Rio Grande. Nas Guaritas habita- 
va um Major de milícias, casado, que tinha uma excellente 
casa, feita de tijolo, e coberta de telha. Elle tratou o Coro- 
nel com, franqueza e cordialidade, e lhe disse ter vindo de 
Portalegre, n'esta mesma provincia, fazendo alli construir 
aquella casa à maneira das grandes povoações. 

D'aqui continuaram a marcha no dia 20 ao longo d'um 
extenso bosque pará o sitio do = Capão comprido = a tres 
legoas de distancia : apesar da jornada ser pequena, a boiada 
que conduzia o carro do Coronel cançou, e como o mesmo 
carro se houvesse tombado, deu isto origem a varios pre- 
juizos. 

Era 0 dia 20 d'agosto aquelle em que se celebrava a festa 
do grande S. Bernardo, Abbade de Claraval. Este dia era 
para o Coronel de saudosas recordações, porque em alguns 
dos annos anteriores costumava passal-o no mosteiro de Sal- 
zedas, pertencente à religião de S. Bernardo, onde os bon- 
dosos monges regalavam opiparamente os seus hospedes e 
amigos. Entre estes se contavam os irmãos Azeredos, que 
tendo grande parentella na ordem, eram alli sempre rece- 
bidos com inexcedivel cordialidade e amizade. Ainda no anno 
anterior de 1813 lá havia passado este dia, e então era no 
meio das planicies infindas do novo mundo que a sua reno- 
vação O vinha encontrar. Hoje de todas as festas e de todas 
as gallas com que os monges celebravam a festa do grande 
Patriarcha, que resta? Apenas o horror da solidão e das 
ruinas atravez dos dormitorios e claustros abandonados do 
sumptuoso Mosteiro, onde as vozes em côro entoaram pe- 
rennemente por seculos os louvores do Deus dos Exercitos, 
do Deus tres vezes Santo. 
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A noite de 20 para 21, e todo este dia se apresentou 
terrivelmente tempestuoso, sendo comtudo forçoso marchar 
para ir pernoitar ao == Capão da Figueira =a quatro legoas 
adiante. Não appareceu melhor o dia 22; a chuva, tendo 
continuado, tornou a marcha trabalhosa atravez dos campos - 
alagados ; assim continuaram por mais quatro legoas até ao 
Capão do meio, onde havia uma unica casa, em que vivia 
uma viuva com tres filhas casadas, e outras tantas solteiras, 
todas formosas. | 

No dia 23, seguindo uma lingoeta de terra entre o mar 
e a lagôa-dos Patos, foram ficar a uma povoação onde havia 
igreja parochial, denominada o = Estreito = nome que lhe 
proveio da esteeiteza do terreno entre o mar e a lagõa: ahi 
se aquartelou a tropa, que vinha em estado lamentavel, 
encharcada em agua, e tiritando de frio. O terreno, varejado 
pelos ventos, está açoriado pelas arêas do mar e da lagõa, 
que o tornam quasi esteril. A freguezia do Estreito tem 
dezesete legoas de comprido, e chega quasi ao Rio Grande. 

O tempo não melhorou no dia seguinte (24) festa do 
Apostolo S. Bartholomeu, em que q batalhão ouviu missa na 
parochia; finda a qual proseguiu-se na marcha, indo pernoi- 
tar a quatro legoas adiante, no sitio do Miguelito, nome de- 
rivado d'um primeiro habitador, chamado Miguel, cuja mu- 
lher ainda então vivia já velhissima. 

Duas legoas ao sul está a povoação do norte, assim cha- 
mada, por estar ao norte da villa de S. Pedro do Rio Gran- 
de do Sul; e para a dita povoação seguiu o batalhão no. 
dia 25. E' ella bonita, com coisa de setenta casas, e feitas 
como as da Europa, com telhado, vidraças, e paredes caia- 
das, e por dentro grande asseio: mas estando edificada sobre 
um areal tem sido invadida pelas arêas. A tropa aquartelou- 
se na povoação, o que muito precisava, porque as continuas 
chuvas tinham-na posto em desgraçado estado. 


— 400 — 


Hospedou-se o Coronel em casa do negociante Antonio de 
Sá, natural da provincia do Minho, casado e tom filhos, que 
o tratou com muita affabilidade e excellentes maneiras. 

Esta povoação está defronte da villa de S. Pedro do Sul, 
mettendo-se de permeio a lagôa, a que dão o nome de = Rio 
Grande. 

Tem muito negocio por ser porto de mar, e-o rio está 
sempre attestado d'embarcações, que andam no trafico da 
mercancia. O frio, como já se disse, era intenso, e igual ao 
que se sente em Portugal no mez de janeiro. Como a tropa 
precisasse de descanço, no fim de uma marcha de 108 gran- 
des legoas, deliberou o Coronel demorar-se ahi alguns dias. 

A hospitalidade dos seus patrões foi a mais franca e sin- 
cera: no dia 26 deram-lhe um baile com brilhante compa- 
nhia : alli no mundo virgem, entre aquella boa gente, folga- 

va-se à moda portugueza: assim se reuniram as senhoras 
da povoação, e se dançou até alta madrugada, com uma 
animação e enthusiasmo frenetico. Alguns corações ficaram 
feridos de parté a parte; entre os officiaes do batalhão e 
as meninas da terra estabeleceu-se aquella affinidade que 
fambem cá no velho mundo se observa. A raça humana é 
uma e a mesma : as suas tendencias, os seus instinctos, as 
suas paixões são em toda a parte identicas : que importa 
que os homens nasçam e vivam debaixo do sol perpendicu- 
lar dá zona tórrida, sob as zonas temperadas, ou que veje- 
tem entre os gêlos das regiões polares; em toda a parte elles 
são os membros dispersos da grande familia, que só tem 
uma origem e uma denominação commum. A instancias 
d'esta interessante companhia demorou-se o batalhão alli 
até ao dia 30, sahindo no dia 34 pelas 7 horas da mánhã, 
com visiveis signaes de saudade dos que iam, e dos que 
ficavam: e não faltaram desejos e até perigos de tanto os 
transeuntes como as indigenas, ficarem unidos para sempre: 
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todavia forçoso foi partir. A vida n'este mundo é uma pere- 
grinação continuada até ao termo final: as horas mais dôces 
passam como os sonhos, é parecem mesmo sonhos : só os 
negros cuidados, as amarguras pungentes que corróem a 
existencia, e abreviam'o seu termo, deixam caracteres in- 
deleveis sobre a fronte e no espirito. 

* No dia 28 porém, tiveram noticias de Portugal, e o Co- 
ronel Azeredo teve a satisfação de receber cartas das pes- 
soas que mais amava, e cuja saudade acerba lhe não deixa- 
va gozar um só momento, nem dos passatempos que a boa 
hospitalidade d'estes povos lhe proporcionava, nem do vasto - 
e admiravel espectaculo d'este paiz magestoso. 

No dia 31, como acima dissemos, terminou o dôce ocio 
d'esta Capua-americana, e o Coronel fez embarcar os seus | 
cavallos e os dos seus officiaes, e deu ordem para elles 0 
esperarem no pontal de S. Miguel, a setenta legoas de dis- 
tancia ; para este pontal se dirigiu o batalhão, primeiramente 
embarcando em hiates na lagôa dos Patos, e depois pelo 
rio de S. Gonçalo, que é navegavel : mas os cavallos apenas 
embarcaram para atravessar a lagôa, que tem aqui cinco 
legoas de largura, seguindo depois por terra, até ao dito 
pontal. 

Tendo o Coronel atravessado tambem a lagõa: dos Patos, 
subiu pelo rio de S. Gonçalo duas legoas, e ahi desembar- 
cou, indo acampar o batalhão no logar das Pelotas, que. já 
então era uma bonita povoação, banhada pelo rio do mes- 
mo nome, o qual vem. vazar suas aguas no rio de S. Gonça- 
lo. Chegado ás Pelotas encontrou parte das forças que ti- 
nham vindo adiante, e ahi deliberou esperar pelo resto do 
regimento, que vinha á rectaguarda. 

Foi hospedar-se para casa do vigario, que o recebeu. 
com a mesma cordialidade, com que os outros seus hospe- 
des o tinham regalado n'esta longa jornada. 
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Esta povoação das Pelotas está n'uma situação vantajo- 
sissima para: 0 commercio, sobre o rio do mesmo nome, 
que é navegavel mais de nove legoas, e desagúa no rio de 
S.. Gonçalo, que vem da lagôa Mirim, navegavel mais de 
setenta legoas. A' famosa lagôa dos Patos pagam o tributo de 
suas aguas outros muitos rios, que levam a navegação até 
logares collocados a grandes distancias da costa. ' 

São as casas aqui construidas de tijolo, cobertas de te- 
lha, e de um só andar, por causa da força dos ventos, caia- 
das e muito aceadas. O paiz produz todos os fructos do nosso 
clima de Portugal: e a não ser o viço da vegetação d'uma 
terra virgem, e a immensidade dos horisontes, que não offe- 
rêcem repouso algum à vista, não se acharia diferença entre 
um 6 outro paiz. 

E' aqui o centro e coração da importante e rica provincia 
do == Rio Grande do Sul. Tudo n'este paiz é grande e ma- 
ravilhoso, mas muito tem que desbravar a industria huma- 
na: os habitantes cultivam apenas uma parte de seus cam- 
pos, e o resto fica para pastagens de gados. O seu principal 
negocio consiste nos couros dos bois, e carne sêcca : aquel- 
les são exportados em quantidade enorme para o nosso paiz: 
a carne sêcca é consummida embarricada nas differentes 
provincias do Brazil. 

Aos grandes proprietarios chamam-se = chárqueadores, 
por isso que à operação de matar os bois se dá o nome de 
charquear. Ha proprietario que mata annualmente mais de 
trinta mil bois; e esta carnificina tem principalmente lugar 
em dezembro e janeiro, porque sendo os mezes mais ar- 
dentes, é quando a carne se sécca melhor. 

A não ser a salubridade do clima, e a pureza dos ares, 
as epidemias seriam frequentes, porque a podridão do san- 
gue e dos intestinos, de que os campos estão juncados n'es- 
tes mezes, damnificariam o ar, e produziriam as pestes : 
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pois não são só os bois que os charqueadores matam em 
quantidade consideravel, mas fazem igual carnificina das 
egoas e mullas, cujas pelles só aproveitam para as venderem 
por am preço insignificante. O numero de cabeças e ossos 
de bois é tal, que construem com elles paredes ; e nos for- 
nos de telha e tijolo, em vez de lenha, empregam os mesmos 
ossos. Como a vida se torna facil. n'este magnifico paiz, a 
ociosidade é partilhada por todos os brancos, e só os es- 
cravos trabalham nas industrias que deixamos indicadas, que 
dão comtudo lugar a um trafico immenso, facilitado pelos 
grandes rios e vias aquaticas, onde se movem centenáres 
de hiates, carregados dos productos do paiz, que vom tra- 
zer a abundancia à Europa e à America, e dando a esta pro- 
vincia uma importancia imponente, que ella tem sabido con- 
servar e augmentar, tornando-a uma das mais opulentas e 
magnificas d'este formidavel imperio. O batalhão passou nas 
Pelotas os mezes de setembro é outubro, vivendo no. seio 
da abundancia e dos bons commodos. Principalmente o bom 
vigario, que era irmão d'um Hypolito, redactor do Correio 
Braziliense tratou o Coronel com tal carinho e generosidade, 
que nos seus velhos dias, quando o frio dos annos procurava 
regelar-lhe a memoria, elle o recordava com saudade. Que 
todo o homem, em qualquer posição, procure sempre fazer 
o bem e crear sympathias : por obscuro que elle seja, vi- 
verá perennemente na memoria das almas bem formadas, e 
não será inutil a sua passagem sobre a terra, 

Como haviamos dito, nas Pelotas se tinha reunido o re- | 
gimento todo, o qual embarcou no dia 4 de novembro às 6 
horas da tarde, e como não houvesse vento, ficaram no mes- 
mo ancoradouro, largando-o no dia 5, pelas 9 horas da ma- 
nhã; subindo o rio de S. Gonçalo, e andando n'esse dia 
dezoito legoas, foram pernoitar ao sitio dos Canudos. As 
margens do rio são agradaveis, mas incultas e desertas ; e 
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o rio! é mais largo e tão caudaloso como o nosso Douro. - 

No dia 6, pela 1 hora da noite, seguiram viagem, e 
duas legoas a montante entraram na grande lagôa chamada 
“== Mirim, == d'onde o rio toma a origem. Tem esta lagôa 
mais -de 70 legoas de comprido, e de largo 40, e em par- 
tes menos. No sitio onde o regimento a atravessou tem 30 
legoas : a sua navegação é perigosa, por causa dos muitos 
baixios, e por ser muito varejada pelos ventos : pelo que se 
tomam pilotos práticos para dirigir os hiates. 

N'este dia soprava o vento do quadrante de Nordeste, o 
que deu à lagôa o aspecto d'um mar agitado por uma gran- 
de tormenta: de modo que todos enjoaram, mesmo os que 
não conheceram tal incommodo na travessia para a Ame- 
rica. Felizmente .a viagem foi sem risco, e ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia deixaram à pôpa a turbulenta lagôa, e com- 
mettiam um rio que n'ella vasa, chamado = Arroyo de S. 
Miguel ==. Foi à .entrada- do dito Arroyo que os hiates para- 
ram, € passaram a noite. 

No dia 7 seguiram o curso do rio para montante, e tendo 
andado cinco legoas, desembarcaram na ponta de S. Miguel, 
assim chamada de uma fortaleza que os hespanhoes ahi ti- 
veram, é que os portuguezes arrazaram em 1804. O regi- 
mento desembarcou n'uma planicie immensa, sendo já terra 
hespanhola a que pizavam, e objecto das contendas. 

Acampou junto ao rio n'este pontal, e ahi se demorou, 
seguindo as ordens recebidas, 0s dias 8, 9, 10, 114 e 12. 
Os cavallos que tinham vindo adiante, estavam magnificos, 
tendo engordado espantosamente nas bellissimas pastagens 
d'estas campinas. Era consideravel o numero de cobras, que 
havia n'este campo; os soldados mataram muitas, e houve 
a fortuna de não haver desgraças. Aqui se reuniu o resto 
da tropa que formava a brigada, e assim reforçados mar- 
charam no dia 13 sobre o forte de Santa Thereza, que se 
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rendeu à discripção, sendo a guarnição diminuta, e privas 
da dos me os de defeza. 

Dista este forte do de S. Miguel sete legoas, e à sua 
direita, 'marchando n'esta direcção, se prolonga uma gerra, 
que cerca uma formidavel lagôa, onde nasce o mesmo fio 
S. Miguel. | . 

No dia seguinte a brigada permaneceu no seu acampa- 
mento ; e no dia 45 continuaram a marcha para Angustura, 
nome derivado de ser ahi a terra muito estreita, entre o 
mar e a lagôa, a que acima nos referimos, e que tem seis 
legoas de comprido sobre uma de largo. Tambem dista este 
campo seis legoas do antecedente e cinco de Talayes, para on- 
de se dirigiram no dia 16: ahi encontraram as tropas da 
vanguarda, que:foram reforçadas como se tornava mister, 
por haver probabilidade de no dia seguinte encontrar o ini- 
migo: é como as direcções em que elle podia achar-se eram 
diversas, no dia 47 marcharam em sentidos oppostos, indo 
o 2.º regimento pernoitar a Paso de-Canullos, a duas e meia 
legoas: e no dia 148 avançou outra tanta distancia sobre 
Chafalote: comtudo no dia 19 a vanguarda encontrou-se com 
OQ inimigo, com quem se batgu denodadamente. | 

Com a chegada ao campo inimigo restabeleceu-se a dis- 
ciplina nas tropas, que estavam bastante faltas della pela ' 
sua longa demora nas Pelotas, o que é sempre muito pre- 
judicial aos exercitos, que marcham em paiz estrangeiro. Não 
foi dos mais atacados da febre d'indisciplina o regimento 
que commandava o Coronel Azeredo. 

Em pequeno numero foram as deserções, e insignifican- . 
tes as faltas commettidas. Para isto concorreu essencialmente 
o exemplo e firmeza do Coronel. Para poder punir os sol- 
dados apresentou para modêlo a sua propria conducta, e 
começou casligando as faltas dos ofliciaes miais graduados 
do seu regimento. 
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O Tenente-coronel João Chrysostomo Calado, sem solici- 
tar licença, ausentou-se por tres dias, indo à villa do Rio- 
“Grande. No seu regresso, o Coronel marídou-o immediata- 
mente prender, e deu parte ao Commandante da brigada o 
Brigadeiro Francisco Homem de Magalhães Quevedo Pizarro : 
esta falta foi publicada em ordem do regimento, e della apro- 
veitou o reprehendido, que tendo sido sempre um official 
valente, se tornou depois irreprehensivel. 

Ainda então estavam presentes na memoria de todos os 
officiaes, que faziam esta campanha, as ordens do dia do 
exercito do Marechal-general Lord Beresford, que nas de 23 
d'outubro e 2 de dezembro de 1810 manda lançar a nota 
de desertor ao official que se conservar ausente do acam- 
pamento mais de vinte e quatro horas. Tão sevéro era em 
punir como indulgente em perdoar, «quando a voz da. cle- 
mencia se podia escutar sem prejuizo da disciplina: Tambem 
não sofíria a menor quebra na sua dignidade como com- 
mandante do regimento, não consentindo que se executasse 
ordem superior, que lhe não fosse communicada directa- 
mente, e tambem intercedia sempre pelos seus subordina- 
dos, quando via que os superjores os vexavam sem razão. 
Isto o tornou amado de ofliciaes e soldados, que o acompa- 
nhavam alegres e cheios de confiança. 

- Depois dos acontecimentos que acima se referem, teve 
logar o combate da India-Morta, em que o regimento d'in- 
fanteria n.º 2 não tomou parte. N'esta acção commandou o 
General Manoel Sebastião Pinto d'Araujq, e combateu nella 
.com grande denodo, como costumava, o Major Jeronymo Pe- 
reira de Vasconcellos, estando gravissimamente enfermo quan- 
do entrou em fogo : depois d'esta-acção passou este official 
- para o regimento do commando do Coronel Azeredo. 

A marcha da brigada foi demorada, estacionando por mui- 
tos dias nos diversos acampamentos em Roxa e em S. Car- 
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los. A estação era magnifica, pois a marcha se fez desde e 
mez de novembro até ao fim de Janeiro de 1817, em que as 
tropas deram. entrada na praça de Montevideu ; comtudo este 
paiz é por tal fórma açoitado pelos ventos do poente, cha- 
mados pamperos, que mesmo n'esta estação a permanencia 
nos acampamentos se tornava muito incommoda. | 
Nessas solidões immensas, regadas pelo Uruguay e pelos 
seus confluentes, sob o ceo do Cruzeiro, a vida dos expe- 
dicionarios se passava na monotonia dos campos, varados 
pelos ventos, batidos pelas trovoadas, ensopados pelas chu- 
vas meridionaes. | 
- Ahi as saudades da patria, augmentadas pela immensa 
distancia que a separava, eram exacerbadas pela falta de 
conforto, pelo mão sustento, pela pequena e demorada 
paga. O pão era de péssima qualidade, e ainda assim dimi- 
nuido de seis onças de pêzo sobre o que determinava a or- 
denança; o serviço do commissariado era feito só com a 
. mira no ganho immoral; e a carne mesma, não obstante a 
abundancia do paiz, era por vezes tão ruim, que os solda- 
dos a recusavam, e não tinham que comer. No meio d'estas 
inclemencias e contrariedades, o regimento do commando do 
Coronel Azeredo não teve um unico desertor desde a sua 
marcha das Pelotas pelo pontal de S. Miguel, onde os dois 
paizes s'extremam, até à praça de Montevideu, sobre o rio da 
Prata : por este motivo, o Capitão-general commandante em 
chefe .elogiou, em ordem de divisão de 7 de março de 1817, 
o excellente comportamento do Coronel e do regimento que 
commandára n'esta longa e penosa marcha. | 
À cidade de Montevideu, edificada n'uma peninsula, tem 
um aspecto risonho pela sua construcção em amphitheatro: 
suas ruas não são calçadas, e as casas tem apenas um an- 
dar com terrassos servindo de telhados. A falta d'aguas a 
que está sujeita, obriga os habitantes à Edo ad 
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que provém das chuvas, que recolhem em cisternas. No 
tempo em que a expedição portugueza chegou ao Rio da 
Prata estava Montevideu n'um estado florescente: mais 
tarde as guerras continuas, os bombardeamentos e as de- 
vastações não interrompidas tem enfraquecido o seu primi- 
tivo esplendor. Não obstante todos estes desastres e calami- 
dades, as republicas argentinas tem progredido, e segundo 
a descripção de mr. Martin de Moussy, a civiligação e os 
fructos da liberdade mesmo incompleta apparecem por cima 
das ruinas e dos massacres. 

Ao contemplar o vasto golfo do Rio da Prata, o Coro- 
nel Azeredo não pôde deixar de sentir a impressão d'en- 
thusiasmo que transparece nos cantos inspirados de Cooper, 
Echeverria e Gongol, poetas que de diversas regiões do 
globo vieram celebrar as grandezas do vasto imporio das 
aguas do Uruguay e-do Paraná, e prestar a sua admiração 
ás interminaveis planicies, e aos pampas, de que se compõe: 
este paiz na sua magestosa uniformidade, cujos limites são 
só o horisonte. Um porto de mar com uma abertura de cin- 
coenta legoas e com a extensão de sessenta, deve ser o mais 
admiravel panorama. Assim elle serve de ponto de reunião 
às esquadras de todas as nações da terra, e pelos rios 
que: n'elle desaguam são levados e conduzidos os produ- 
etos diimportação e exportação d'esta vasta e esplendida re- 
gião, a que Martin de Moussy déra o nome de Mesopotamia 
argentina. 

Esta bella região tem sido o theatro de guerras devas- 
tadoras. Na época em que os portuguezes foram ao Rio da 
Prata, a historia das suas luctas estava apenas em começo. 
Artigas assolava as ricas provincias argentinas, declaran- 
do-se o defensor da liberdade e dos povos. O exercito por- 
tuguez veio tomar parte nesta lucta, e apesar de manter 
inalteraveis os seus creditos grangeados n'outras campa- 
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nhas, não concorreu senão para aggravar as desgraças da 
mãe patria, pelas despezas que lhe causou sem proveito al- 
gum, e com prejuizo, porque da occupação de Montevideu ti- 

, rou à Hespanha pretexto para não restituir Olivença depois da 
paz geral, como se estipulou no tratado de Vienna. 

- Os louros ceifados nos campos de batalha na longa lu- 
cta da peninsula pelo exercito portuguez, não murcharam nas 
planicies do Rio da Prata, e o estandarte da cruz quinquipar- 
tida manteve-se glorioso ; mas dos sacrifícios e fadigas dos 
portuguezes só tirou proveito a ingrata colonia brazileira, 
que rasgou .as entranhas da mãe, que a concebêra. Mais tar- 
de ella mesma teve de. perder a conquista que lhe grangea- 
ram as armas portuguezas, porque o seu funesto exemplo 
foi seguido pela antiga colonia hespanhola; teve ella dê amar: 
gar darante quatro annos de anarquia sanguinaria a sua eman- 

| cipação, para depois se entregar durante vinte annos ao 
despotismo furioso de Rosas, até que vencido por Urquiza, 
se fez a constituição de Santa Fé, que hoje prepara melho- 
gos destinos ás vastas provincias argentinas. 

Apenas entrada a expedição em Montevideu foi o id 
mento commandado pelo Coronel Azeredo, e que fazia par- 
te da brigada capitaneada pelo Brigadeiro Pizarro, destina- 
do para a guarnição da praça, fazendo destacamentos sobre 
o forte do Serro e varias ilhotas, que ha na bahia. O-tempo 
se passou no serviço de guarnição, adoçado por .não interrom- 
pida serie de divertimentos e bailes, em que os habitantes 
da cidade muito se deleitavam, como é habitual em todos 
os povos que participam do sangue hespanhol. 

O serviço do exterior da praça era feito pela primeira 
brigada. Pertencia-lhe vigiar o inimigo, que se abrigava nas 
circumvisinhanças do recinto, e cobrir a praça. -Faziam-se 
sortidas de tempos a tempos, e estas traziam O proveito de se 
fazerem prêzas no campo inimigo. O os 
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O regimento do commando do Coronel Azeredo não te- 
ve conflictos serios durante os mezes que fez a guarnição. 
Algumas pequenas escaramuças, principalmente. quando os 
destacamentos iam: proteger o desembarque das lanchas que 
levavam viveres para o forte do Serro, foram .os unicos 
successos militares fôra do serviço regular, que tiveram lugar 
n'este periodo do acantonamento. Não faltaram comtudo dis- 
“sabores ao Coronel, como sempre succede em todas as épo- 
cas da vida, principalmente para quem é fadado para eltes. 

D'este numero foram o desgosto que teve com o'irre- 
gular. comportamento do cadete Francisco do Canto e: Cas- 
tro, que deu lugar á'sua expulsão : a desordem gravissima, 
que teve lagar na cidadella: no dia 29 de Setembro, d'onde 
resultou ser um soldado morto por um seu camarada, que 
foi necessario mandar fusilar para punir tão horrivel crime: 
o sempre pessimo serviço de commissariado, dirigido por 
Gregorio José de Carvalho, que obrigou o Coronel a recla- 
mações quasi diarias no meio das queixas dos soldados ; as 
insolencias do Major Miguel Flangini, que não pertencendo, 
ao corpo, levou a ousadia a ponto de reprehender os offi- 
ciaes do regimento, estando elles na fórma, acontecimento 
que collocou o Coronel na necessidade de tomar uma  deci- 
siva desforra. 

Finalmente muito o contristou a indisposição, que con- 
tra elle começou a manifestar o Capitão-general, que succe- 
deu à mais intima amizade, prendendo-se principalmente 
em complacencias e algumas predilecções, . que lhe não, da- 
vam muito credito. z 

Esta indisposição foi crescendo pouco e pouco; terminan- 
do n'um rompimento formal, de que nunca: mais houve re- 
conciliação. Esta circumstancia tornou-lhe penoso:o com- 
mando, e por vezes teria pedido a sua dispensa se não fóra 
achar-se em campanha, e poder ser mal interpretada a sua 
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retirada. Da sua correspondencia se deprehende claramente 
que se não fosse o seu brio e pundonor militar teria deixado 
um encargo, onde além dos dissabores inherentes ao penoso 
mister de commandar, se reunia a indisposição do comman- 
dante em chefe, a privação de todos os commodos e manti- 
mentos para as praças do regimento, e sobre isto. ainda o 
seu proprio estado de saude tão grave, que em consequen- 
cia das feridas que recebêra em combate, nem podia calçar 
botas, nem mesmo andar a pê sem se encostar a muletas. 
Foi porém tão militar a sua conducta dentro da praça, que 
nunca o Capitão-general encontrou motivos. para censural-o, 
e aquellas- pequenas. reprehensões que principiou a fazer-lhe, 
teve sempre de retiral-as perante a justificação e explicação 
cabal. que deu do seu procedimento. Até em occasiões de 
conflicto com authoridade e patente superior, lhe deu plena . 
razão -e satisfação como foi em 29 de dezembro de 1817, 
quando um Tenente às ordens do Marechal de campo Jorge 
d'Avillez Zuzarte foi à cidadella, onde.se achava aquartelado 
o: regimento d'infanteria n.º 2, e ahi procedendo a varias 
investigações, prendeu tres soldados à ordem d'aquelle Ge- 
neral, sem prevenir o Coronel. Apenas este o soube, não só 
officiou -ao: Capitão-general, queixando-se do: insolito acto, 
que com quebra da disciplina se havia praticado, mas man- 
dou prender o Capitão, que estava d estado-maior ao regi- 
mento, por ter consentido que aquelle official entrasse no 
quartel sem licença do chefe do corpo, e ahi procedessé a 
inquerito, prendendo algumas praças do mesmo : reprehen. 
deu-o em ordem do regimento, e todo este procedimento 
obteve a approvação superior, dando-se-lhe plena satisfação. 

Entrou porém o anno de 1818 e o Capitão-general man- 
dou render a primeira brigada, que se achava acampada fóra 
da praça, pela segunda brigada, que fazia a guarnição in- 
terna. Foi a 27 de janeiro de 18148, que a brigada sahiu de 
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Montevideu, e foi acampar no sitio denominado a== Casa do 
Inglez==: foi o 2.º regimento do commando do Coronel 
Azeredo que veio render o 1.º regimento, que era comman- 
dado pelo Coronel João Carlos de Saldanha, que depois tão 
grande nome adquiriu nos negocios politicos e militares do 
nosso paiz. 

Apenas chegado ao dito acampamento, teve a noticia de 
haver sido promovido a Brigadeiro graduado. O Comman- 
dante da brigada foi promovido a Marechal de campo gra- 
duado : e o Capitão-general Carlos Frederico Lecor foi Eid 
ciado com o titulo de Barão da Laguna. 

Continuou comtudo com o comrhando do regimento, em 
que não houve alteração alguma. > 

No dia 22 de fevereiro tentou uma sortida sobre os RR 
. tes inimigos, e lhes fez alguns prisioneiros, principalmente 
dos dragões de Torgues, que eram pela maior parte mula- 
tos. Todavia em breve teve de deixar o commando do regi- 
mento para tomar o -da brigada, por ter sido dispensado 
d'elle o Marechal de campo Pizarro, que se retirou à côrte 
do Rio de Janeiro, sendo depois nomeado - Capitão-general 
do Maranhão. Foi a 40 d'abril que tomou este commando, 
deixando o. do regimento ao Tenente-coronel graduado em 
Coronel João Chrysostomo Calado. Quem commandava a ca- 
vallaria era o Coronel Antonio Manoel d'Almeida Moraes 
Pessanha. o | 

Antes de deixar o commando do regimento teve uma gra- 
ve pendencia com o Capitão-general barão de Laguna, por 
causa duma sacca contendo cento e dezenove arrateis de fa- 
rinha, que se extraviou, e que o Coronel quiz pagar à sua 
custa para desviar este futil pretexto, com que o Comman- 
dante em chefe procurou vexal-o. Na sua nova posição de 
commandante da brigada fez sortida sobre o inimigo, com 
exito favoravel, no dia 43 d'abril; no dia 20 reaniu a força 
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do seu commando, acampada à esquerda do arroio Migueleto, 
para presencear a pavorosa scena do fusilamento d'um sol- 
dado do regimento que commandára. 

No dia 27 teve logar outra execução n'um solado de 
caçadores n.º 2, assistindo também toda a brigada, menos os 
destacamentos do corpo commandado pelo Coronel Manoel 
Marques de Sousa, que por tal falta foi severamente repre- 
hendido. 

A 7 de maio tomou o commando de toda a linha de ope- 
rações o Marechal de campo Jorge d'Avillez Zuzarte, ficando 
sob as suas immediatas ordens a brigada do Brigadeiro Aze- 
redo, mas com poderes latos do Capitão-general para po- 
der manobrar como entendesse, dando parte prévia ao 
Commandante-geral da linha, dos movimentos que tencionava 
emprehender. 

Munido d'esta auctorisação fez sortidas successivas nos 
dias seguintes, e no. dia 413 de maio foi à praça assistir à 
um grade baile dado pela Municipalidade em honra do anni- 
versario natalício d'El-Rei D. João 6.º 

No dia 24 fez o Brigadeiro Azeredo um importante mo- 
vimento sobre O inimigo, acampado no valle de Saladero de 
Pereira. Do combate que se travou deu a seguinte partici- 
pação ao Capitão-general : 


«Tendo ás 10 horas da noite de hontem (24 de maio de 1818), 
sido informado que o inimigo estava acampado em o valle do Saladero 
de Pereira, distante d'aqui duas legoas (Quartel da Cardoveza) 
deliberei ir surprehendêl-o, e fazendo reunir immediatamente uma 
companhia do 2.º: regimento d'infanteria, outra do 2.º batalhão 
de caçadores, um esquadrão do 2.º regimento de cavallaria e a -guer- 
rilha do Capitão D. Martim Alvim, marchei á meia noite na direcção 
d aquelle campo, que ataquei ás tres horas, não podendo surprehen- 
der o inimigo, por este se ter apercebido do meu movimento pelo la.-. 
tido dos cães do Saladero de Percira, que estava muito proximo, mas 
apesar da obstinada resistencia, que fizeram, perderam o campo, dei- 
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xando n'elle dezenove homens mortos, quatro feridos gravemente, e 
vinte e dois prisioneiros, incluindo um official. Os outros fugiram tão 
precipitadamente, que julguei conveniente não os perseguir. Achei 
depois no campo quarenta e uma clavinas, oito espadas, e trinta e 
tres cavallos; ás 7 horas da manhã entrei no meu acantonamento.» 


No dia 26 o infatigavel Brigadeiro Azeredo intentou nova 
operação sobre as forças contrarias. Dando parte della ao 
Commandante em chefe, eis como elle se expressava : 


«Em consequencia das ordens que recebi de V. Ex.', mandei 
apromptar tres esquadrões do 2.º regimento de cavallaria, comman- 
dados. pelo Tenente-coronel Joaquim Claudio Barbosa Pita, a guerri- | 
lha do Capitão D. Martim Alvim, dois esquadrões de cavalkaria' do 
commando do Coronel Manoel Marques de Sousa, e o esquadrão de 
milicias do Rio-Grande, do commando do Major Manoel Soares, e ás 9 
horas e meia da noite do dia 26 do corrente me puz em marcha para 
a villa de Canelom, distante d'aqui nove legoas hespanholas, orde- 
nando aos guias que dirigissem a marcha por fóra das estradas e 
distante das casas, para não ser presentido o meu movimento pelo ini- 
migo, e ás 4 horas da manhã do dia 27 estava a um quarto de legoa 
de distancia d'aquella villa; ahi mandei fazer alto, e ordenei que a 
villa fosse cercada por um esquadão de cavallaria do 2.º regimento, 
e pelos dous esquadrões do commando do Coronel Manoel Marques 
de Sousa, e que o Major José de Barros e Abreu do dito 2.º regimento 
de cavallaria, com outro esquadrão do mesmo regimento, o esquadrão 
do Rio Grande, e a companhia das guerrilhas d' Alvim fossem atacar 
o acampamento de Manoel Artigas em Canelom grande, o qual ata- 
que devia ser feito ao mesmo tempo que a villa fosse cercada e ata- 
cada, e reservei outro esquadrão do 2.º regimento, que dividido em 
tres secções, uma comigo, outra com o Coronel Marques, e outra com 
o Tenente-coronel Pita, devia entrar por differentes lados na villa, 
surprehender o inimigo e prender a D. Thomaz Gárcia, tão recom- 
dado por V. Ex. Tudo se effectuou na melhor ordem possivel, por- 
que antes das cinco horas da manhã estavam cercadas a villae q 
acampamento; porém como ao passar ao lado de Pedras uma patru- 
lha inimiga, que alli se achava, sentisse o movimento da minhá tropa, 
correu à villa dar aviso ao Coronel Jupe, que ainda despedido, le- 
vantou a voz d'alarma na sua tropa, e passou ao campo de Manoel 
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Artigas, gritando == ahi vem os portuguezes = e ambos fugiram ver» 
gonhosamente, desamparando os seus soldados, por cujo motivo tive 
pequena resistencia tanto na villa como no acampamento. O inimigo 
teve vinte oito homens mortos, e quarenta e dous prisioneiros, incluin- 
do o Capitão Marques, e perdeu oitenta e nove clavinas, cincoenta 
espadas, doze pistolas, seis mil cartuxos, trezentas pederneiras, du- 
zentos e cincoenta fardamentos novos, toda a bagagem d'Artigas, 
duzentas cabeças de gado vaccum, e cento e vinte cayallos: alguns 
dos inimigos se poderam escapar pelo bosque junto ao arrqio de Ca- 
nelom-grande, que não poderam ser aprisionados por falta d'infante- 
ria. Fiz queimar todo o acampamento de Manoel Artigas, e prendi a 
D. Thomas Garcia, que estava a montar a cavallo quando entrei na 
villa. Fiz tambem prender o vigario de, Canelom por saber que elle 
no domingo ultimo havia prégado na igreja em favor dos insurgentes. 
A's 11 horas do mesmo dia me puz em retirada, e vim acampar na 
margem esquerda do arroio Colorado, para mandar matar bois para a 
tropa, e dar descanço aos cavallos e estes comerem a ração. Estando 
os soldados cozinhando, appareceram duas partidas inimigas pelo meu 
flanco esquerdo, que me fizeram fogo, mas mandei-as carregar pelo 
esquadrão do Major Manoel Soares, e péla guerrilha de. Alvim, e 
aquellas fugiram com a velocidade que costumam, e depois que a 
tropa comeu, continuei a marcha e entrei no acantonamento ás 11 
horas e meia da noite. Sou muito obrigado ao Coronel Manoel Mar- 
ques de Sousa, pela actividade e acerto com que me coadjuvou, e é 
digno de todo o elogio o seu valor, assim como o do Tenente-coronel 
Joaquim Claudio Barbosa Pita, e Major José de Batros é Abreú do 
2.º regimento de cavallaria, que todos tres contribuiram muito para 
o bom exito d'esta diligencia : tenho tambem a louvar o comporta- 
mento do Major Manoel Soares, e Capitão D. Martim Alvim e em 
geral, de todos os officiaes e praças, que executaram pontualmente 
: as minhas ordens; e especialmente os meus dois ajudantes de campo 
José Caetano Vivas, e José Joaquim do Amaral, que deram com acerto 
e valor as ordens de que os incumbi, &c. &,.» 


Como se póde suppôr esta lucta não era senão uma se- 
rie continua de surprezas, porque não havia nem podia ha- 
ver combatés regulares. Era assim uma campanha penosa, 
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cheia de fadigas, exigindo uma vigilancia não interrompida 
e com resultados apenas parciaes. 

Comtudo o zélo do General Azeredo era infatigavel, e as 
orgens de divisão d'aquella época deixam conhecer a sua 
energia e importancia dos seus movimentos. 

Muitos foram os combates que tiveram logar sob o seu 
commando..Citarei apenas alguns. 

A 30 de maio surprehendeu o inimigo no Saladero 
de Trapani, causando-lhe grande estrago, e obrigando-o a 
uma fuga precipitada. 

A 23 de junho atacou a partida do commando do Capi- 
tão Santos Cassarellos nas immediações de Canelomchico. 
Neste ataque tomaram parte dous esquadrões sob o com- . 
mando do Tenente-coronel .Barbosa Pita, a guerrilha a ca- 
vallo de D. Martim Alvim, e quatro companhias d'infanteria 
commandadas pelo Coronel graduado João Chrysostomo Ca- 
lado. O inimigo foi completamente batido, e sendo persegui- 
do até ao arroio de Ponquitos deixou grande despojo, entran- 
do n'elle 122 cavallos: esta refrega durou vinte e duas horas. 

A 7 de julho atacou as tropas do commando de Jupe e 
de Baptista Lopes, acampadas no lugar das Pedras. N'este 
combate tomaram parte o 2.º regimento de cavallaria do com- 
mando do Tenente-coronel Barbosa Pita, o esquadrão de volun- 
tarios do Rio Grande, commandado pelo Capitão Serra, quatro 
companhias do 2.º regimento d'infanteria, commandadas pelo 
Coronel João Chrysostomo Calado, meia bateria d'artilheria 
e algumas guerrilhas. Neste movimento o erro d'um guia 
causou grande transtorno, porque quando o General Aze- 
redo esperava que o Tenente-coronel Pita podêsse ter che- 
gado ao povo das Pedras, e ahi houvesse surprehendido o 
inimigo, não succedeu assim, tendo aquelle official de fazer 
alto e de mandar apear a cavallaria. 

O General, que não sabia isto, teve de soffrer um vivissi- 
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mo-fogo da parte do inimigo, o que o obrigou a esperar pelá 
manhã para poder atacal-o. Durante a marcha de noite, de 
todos os lados a fusilaria do inimigo esclarecia o caminho ; 
com isto. perdeu muito tempo, e tornou-se impossivel sur- 
prehender os acampamentos inimigos. 

Todavia uma manobra habil junto a um pantano na re- 
ctaguarda dos pontos objectivos d'esta marcha, enganou as 
partidas inimigas, que illudidas, accommetteram a tropa, cuja 
maior parte se achava embuscada, d'onde resultou ficarem 
aquelias em completa debandada, não podendo ser perse- 
guidas pelo cansaço da cavallaria, que havia perdido muito 
tempo, e se tinha moido na marcha, em que o guia, por no- 
me Bernardino Rocha, se havia desvairado. 

Estes e outros feitos d'armas, em que o Géneral ini 
do manteve os seus merecidos creditos, .dararam os ultimos 
mezes de 1818 e os primeiros de 1819. | 

Por diversas vezes tomou o Condo geral da linha 
d'operações, e sempre que o occupou obteve resultados. fa+ 
voravais, conseguindo expurgar as immediações da praça das 
gerrilhas d'Artigas, que as infestavam. A lucta estava quasi 
extincta, e como progredisse sempre a sua indisposição com 
o Capitão-BZeneral, e o estado da sua ferida fosse ainda gra- 
ve, e como n'este paiz não era facil de curar-se, por causa 
da composição do ar atmospherico, cuja pureza excepcio- 
nal contraria os curativos e occasiona o tétano, resolveu, 
depois de tres annos completos de campanha n'esta região, 
a pedir a El-Rei lhe permittisse regressar ao Rio de Janeiro; 
com licença de tres mezes. Chegou-lhe a permissão nos fins 
de julho de 18149, época em que a província da banda 
ig ou cisplatina se achava tão pacifica como era possi- 

, tendo retirado os bandos insurgentes por conhecerem 
a A de tirarem partido da guerra. |, 
Nos ultimos mezes que decorreram no seu commando 
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de brigada e centro da linha d'operações, o serviço fóz-se com 
a maior regularidade, o campo foi circumvallado, e o ini- 
migo não -cusou mais approximar-se da linha occupada pelas 
tropas. reaes. Seria longo narrar todos os pequenos agonte- 


cimentos, que tiveram logar, e que constam da extensa cor- 


respondentia do Brigadeiro Azeredo, que ainda resta, apesar 
de uma boa parte se .ter perdido dúrante as luctas civis que 
depois se debateram no continente europeu. A-rigida dis- 
ciplina, a que elle estava habituado pela sua educação militar 
na guerra peninsular, não lhe deu occasião nem a prati- 
car a mais ligeira falta pará com o General em chefe, nem 
a consentil-a da parte: dos seus subordinados. 

N'esta occasião chegou ao exercito a fausta noticia do 
nascimento da Princeza. da Beira, filha primogenita do Prin- 
cipe real, que-viu a luz do dia a 4 d'abril de 1819. 

Nasceu esta senhora para ser motivo de grandes con- 
tradições e disputas, e o paladio das liberdadas portugue- 
DAS: st | E 

' Tambem chegou a noticia do fallecimento da rainha 
d'Hespanha, acontecimento que muito penalisou El-Rei 0 
sor. D. João 6.º seu pae. 

- O General Azeredo, solicitando a licença pal i ir ao-Rio 
de End escreveu ao Marechal-general marquez de Campo- 
Maior e ao Ajudante-general o Tenente-general Manoel de 
Brito Mousinho, pedindo-lhes para solicitarem ordem do 
governo para poder regressar ao exercito de Portugal, que 
o marquez commandava em chefe. -Este pedido foi bem aco- 
lhido pelo valente Marechal, que apreciava o merecimento 
do General Azeredo, a quem elle elevára de Tenente ao 
posto de Coronel. 

Durante o tempo que se realisou a campanha do Rio da 
Prata, importantes successos se verificaram na America e na 
Europa. A America tendia manifesta e claramente à sua 
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emancipação : as possessões hespanholas formavam repu- 
hlicas : independentes, e as portuguezas tomavam o caracter 
d'um povo, que se achava com forças para constituir uma 
nação. O Brazil tinha adquirido a cathegoria; de reino, por 
decreto de 16 de dezembro de 48145, preludio do grito d'in- 
dependencia, que levantado em S. Paulo e echoando em Mi- 
nas Geraes, veio produzir o grande acontecimento de 12 
outubro de 1821. A lucta que o exercito portuguez veio 
sustentar na provincia cisplatina, tinha por fim conservar 
unidá ao novo reino do Brazil esta rica possessão. . 

O Paraguay, vedado aos estrangeiros depois de realisar 
a bella utopia governamental dó: communismo, sob o regi- 
men dos Jesuitas, encontrou debaixo da dictadura do dou- 
tor Frangia o isolamento do resto do genero humano, sendo 
mesmo uma grande prisão para aquelles que chegavam:a 
penetrar n'este paiz excepcional. A Venezuela ea Nova'Gra- 
nada davam um grande e imponente espectaculo ao mundo, 
que presenceava attonito o genig, militar e político .d'om 
creoulo, que fôra jurar sobre a confissão db S. Pedro em Roma, 
de libertar um continente inteiro. Este homem extaonana: 
rio era Bolivar, natural de Caracas. | 

Na época, a que nos referimos, elle punha : a RE pe- 
dra na abobada do edificio da libertação arhericana, por meia 
d'operações estrategicas, que excitariam a admiração de Ce- 
sar e Napoleão. No seu intensó amor da patria nada o sus- 
pendia, nem os ardores do sol equatorial, nem as neves 
eternas das Andes, nem as solidões incommensuraveis d'esta 
região, 6 empregando marchas".atrevidas e operações bem 
combinadas, terminou nos campos de RAUNgREO à emanci- 
pação das colonias hespanholas. nr 

As provincias unidas do Rio da Prata: formavam no en- 
tanto uma immensa confederação, e o Chili constituia-se em 
republica sob a presidencia do celebre Bernardo O'Higgins. 
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Estes acontecimentos, que se succediam no meio d'uma 
agitação extraordinaria, mudavam a face do novo mundo. 
A revolução não podia recuar : podia sim degenerar em 
anarchia, como por vezes tem succedido : podia não ser con- 
solidada por meio de governos firmes e respeitaveis, como 
nós ainda hoje o observamos : mas a obra de Bolivar não 
podia retrogradar. Se os ultimos annos da sua vida corres- 
ponderam à pureza dos primeiros, a historia o dirá em pre- 
sença dos factos: mas não se póde duvidar que no meio das 
dictaduras e supplícios, elle nunca aspirou a outro título, 
que não fosse o de libertador da patria, e voluntariamente 
deu por vezes a sua demissão, sendo a final inuteis todos 
os esforços e instancias para que reassumisse um commando, 
que só exerceu para libertar tantos povos, que durante se- 
culos viveram subjugados. 

Foi n'esta gravissima conjunctura, que tiveram lugar ag 
campanhas do Rio da Prata, em cujo termo o General Aze- 
redo voltou à capital do novo reino e proximo imperio. So- 
pear uma revolta declarada, dominar o impulso das idéas, 
e sustentar illeso o pundonor do exercito portuguez n'um 
paiz remoto, n'uma época em que a relaxação e o desleixo 
do governo central deixavam enfraquecer e estenuar as forças 
maritimas, que deviam ser consideraveis para estarem em 
proporção com a vastidão dos dominios e importancia (dos 
portos de mar desta formidavél monarchia, tal commetti- 
mento foi digno dos que nella tomaram parte. 

— A 7 dagosto de 1819 entregou o General Azeredo o 
commando da brigada ao Brigadeiro-graduado Antonio Fe- 
liciano Telles Apparicio, e se despédiu dos corpos que a 
compunham, fazendo uma rapida resenha das operações mi- 
litares, que emprehenderam, coroadas do melhor exito, 
porque desde seis mezes que 0 inimigo se achava distante 
da linha exterior. 
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Tomadas em seguida as ordens do General em chefe, em- 
barcou a bordo d'um navio inglez mercante, e com os seus 
criados e mobilia seguiu viagem para o norte, demandando 
“o porto do Rio de Janeiro. 

Assim deixou para sempre a vida tamultuosa nos vas- 
tos desertos das planicies cisplatinas, e largou-d'essa magni- 
fica bama entre Montevideu e Buenos-Ayres, tão vasta como 
o mar, e como elle batida pelos ventos de todos os quadran-. 
tes, e principalmente pelo sudoeste, que agita furiosamente 
as suas vagas, indo quebrar-se contra as ilhotas que se acham 
dispersas n'este immenso porto. Do Rio da Prata ao Rio de 
Janeiro foi tormentosa a derrota. E” isto frequente nos ma- 
res ao sul do equador. Acossados por um violento pampero 
durante quatro dias que elle soprou rijamente, .o brigue foi 
entregue ao impeto dos ventos e à furia de vagas grossas é 
soberbas. . 

“ Durante o vendaval não foi possivel cosinhar, é os via- 
jantes apenas tiveram por sustento a bolaxa d'embarque. In- 
terceptados de toda a communicação com a guarnição do na- 
vio, as escotilhas fechadas, o General suppôz que seria um 
milagre tornar a pizar a terra. Quando a tempestade come- 
çou a amainar, desceu o Capitão à camara, convidando-o para 
subir ao tombadilho, para d'ahi gosar o movimento do mar. 
O espectaculo era imponente. O navio estava envolvido nas. 
trevas, que formava a tempestade e 0 chuveiro das vagas que- 
brando-se nas amuradas do brigue. O estampido do vento, 
o rumor do trovão, e o fragor das ondas formavam a har- 
monia infernal d'este phenomeno maritimo. Não s'ifnagina 
o pavor que infunde uma violenta tempestade no meio do 
mar, sem a ter experimentado : para aquelles que as pre- 
sencearam apenas nas nossas costas, fariam uma debil idéa 
das que se formam n'aquellas paragens meridionaes. 

Tambem o General conservou sempre lembrança respei- 
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tosa d'essa tormenta quê o açoitára no seu regresso à ca- 
pital do Brazil. 

" Nesta mesma derrota quantos naufragios se haviam dado, 
e quantas vidas preciosas: se tinham perdido ! | 

Poucos mezes antes em. igual viagem desappareceu, fi- 
cando mysteriosamente sepultado no fundo d'esses mares 
tão cruzados a corveta: «D. Maria Thereza», que comman- 
dava o Capitão-tenente Nuno Manoel Severim, irmão do Conde 
de Villa-Flór, que depois foi Duque da Terceira. 

“Melhor sorte teve o General Azeredo, que apesar des 
incommodos da sua tormentosa viagem, aportou ao Rio de 
Janeiro ao cabo de quatorze dias, sendo recebido por El-Rei 
D. João 6.º com. toda a distincção, mostrando-lhe a sua sa- 
tisfação pelo modo como se houvera na campanha, que 
acabava de fazer. Concedeu-lhe a medalha d'ouro pelas cam- 
panhas do Rio da Prata, e promoveu-o ao posto de Briga- 
deiro effectivo por decreto de 13 de maio de 1820, anniver- 
sario do seu nascimento. Já por decreto do 4.º de julho de 
1817 lhe havia sido conferida a ordem de S. Bento d'Aviz. 
E por decreto de 5 de fevereiro de 1820 foi agraciado com 
uma commenda da ordem de Nosso Senhor Jesu-Christo. A 
esta commenda foi annexa a tença annual de 300:000 reis, 
em quánto se lhe não designasse uma commenda da ordem 
para elle usufruir e ter na sua casa. Tambem El-Rei lho 
concedeu em janeiro do mesmo anno a propriedade do ofli- 
cio de Escrivão do juizo da corôa da cidade do Porto, lotado 
em 500:000 reis. Estas graças pecuniarias, com que El- 
Rei galardoou os seus serviços, ficaram ao diante de nenhum 
effeito pela mudança das instituições, que do regimen abso- 
luto passaram para o constitucional, em que elle tomou uma 
activa parte, provando assim por mais este motivo o seu 
desinteresse e abnegação. | 

Como Official-general e favorecido tão claramente pela 
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permaneceu na côrte à carreira aulica, procurando a S. M. 
todas as noites no seu palacio, attenção que elle muito apre- 
" Ciava, porque tinha especial satisfação em conversar, criticar 
e fazer espirito com as pessoas que o rodeavam. El-Rei era 
tão minucioso n'estas visitas frequentes, que a todos os al- 
tos funccionarios que costumavam ir ao paço às noutes, quan- 
do alguma vez faltavam, logo no dia seguinte lhes pergun- 
tava se tinham estado incommodados. | 

Este modo de vida de cortezão era novo para o Gene- 
ral Azeredo, habituado à carreira militar, isenta de toda 
a etiqueta, e à vida livre dos campos : comtudo, apesar da 
sua natural modestia e inclinação para o retiro, não teve re- 
medio senão sujeitar-se a este systema, então seguido na 
córte. 

À estas graças e mercês, juntou El-Rei as suas instancias, 
para que o General desistisse do requerimento que lhe fize- 
ra, para lhe conceder a permissão de regressar a Portu- 
gal, voltando a fazer parte do exercito na cabeça da monar- 
quia. Mezes foram necessarios, com repetidas solicitações, para 
que El-Rei lhe concedesse a licença requerida. Para desvial-o 
do seu intento, offereceu-lhe a capitania geral de Goyaz, 
commissão que não quiz acceitar. E” esta magnifica provin- 
cia situada no sertão do Brazil, tendo uma área superior a dez 
vezes a de Portugal, com muitas riquezas, ainda por explo- 
“rar, onde juntamente com o bom desempenho como aucto- 
ridade podia auferir interesses consideraveis. Não eram po- 
rém os seus desejos continuar a permanecer na America ; al- 
mejava pela patria, apesar de pequena e pobre, não o des- 
lumbrando o ouro e os brilhantes d'esto rico e opulento 
paiz. Assim, depois de dez mezes de continuas solicitações, 
que nem sempre eram bem acolhidas por El-Rei, conseguiu 
licença para regressar a Portugal. Não só El-Rei, o o Prin- 
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General Azeredo com toda a affabilidade e distincção. 

A 48 de junho de 4820, depois de ter permanecido 
mais de quatro annos na America, deixou essas vastas re- - 
giões, cujos destinos são incalculaveis, e a bordo da char- 
rua «S. João Magnanimo», seguiu viagem para a terra aben- 
çoada, onde nascêra, e donde sahiram os navegantes que 
descobriram aquellas ignotas terras, onde jaziam esquecidos 
e como estranhos à raça humana milhões Jindividuos, que 
lho pertenciam. 

A viagem foi bonançosa e sem accidente notavel : os ma- 
res que separam os. dous continentes são mais socegados de 
que esses que circundam as costas. Tambem não são muito 
frequentes os desastres n'esta derrota. Eram então ainda 
quasi desconhecidas as applicações do vapor á navegação : à 
genio de Fulton, laborando desde mais de trinta annos, ten- 
do feito varias tentativas na França, junto do grande homem, 
que a dominára no principio d'este seculo, e em Inglaterra 
na presença dos rivaes d'este ente extraordinario, havia ape- 
nas importado na sua patria a formidavel invenção, que de- 
via zombar dos ventos, das correntes, das tempestades e de- 
vorar as distancias. Esse invento prodigioso estava ainda en- 
tão na infancia ; poucos annos havia que o Clermont percor- 
rêra as paragens silenciosas da bahia d'Hudson, executando 
essa viagem fantastica, que se assemelha antes às lendas mys- 
teriosas do que às realidades da vida, Os maritimos, vendo 
durante a noute mover-se contra os ventos e a corrente essa 
columna de fogo e fumo, ouvindo o estrepito das rodas na 
agua, e o reboliço da machina, julgaram vêr um monstro, 
que' vomitava chammas e tragava as ondas. Em 4817 apenas 
se começou a atravessar o canal de S. Jorge com barcos mo- 
vidos a vapor; e apenas vinte annos depois da época em que 
a «S. João Magnanimo» atravessava o Oceano é que se come- 
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çou a pensar sériamente na Europa sobre o modo de apro- 
veitar o grande invento americano para as viagens de longo 
curso. Por este modo a viagem que hoje nos barcos movi- 
dos a vapor é percorrida em vinte ou vinte e um dias, n'a- 
quella época levou setenta e um. 

Ainda houve durante a derrota alguns receios de ataque 
de corsarios, que n'aquelle tempo infestavam os mares, mas 
não houve conflicto nem accommettimento algum. A 28 d'a- 
gosto de 1820 deu a charrua entrada no porto de Lisboa, 
fundeando defronte de Belem. Chegando a Portugal encon- 
trou o General Azeredo grandes novidades. A nação tornada 
colonia brazileira, sujeita à tutela ingleza, gemia debaixo 
“do governo d'uma regencia nefasta. Tentaram-se esforços he- 
roicos, mas infelizes para libertal-a. 

Em 18147, Gomes Freire d'Andrade com seus infelizes 
companheiros subiram ao cadafalso : o seu sangue, regando 
a terra, produziu os homens de 24 d'agosto. Soou o grito 
da liberdade nas matgens do Douro, e elle echoava nas praias 
do Tejo, quando a 29 do mesmo mez o General Azeredo pôz 
pé em terra. N'esse mesmo dia o governo central soubera 
a noticia, e assombrado-com ella procurou esconjurar a tem- 
pestade, mas inutilmente. 

O General Azeredo deixára a sua patria envolvida nos 
louros frondosos da lucta da independencia, e veio encon- 
tral-a a braços com as dissenções politicas internas. 

Eis a nova phase d'estes apontamentos biographicos. 


QUINTA ÉPOCA. 


Annos de IS20 a I8S2sS. 


Eripuit me de inimicis meis fortis- 
simis, et ab his, qui oderunt me. 
Ps. 17, v. 18. 


Apenas o General Azeredo desembarcou e chegou à 
hospedaria, onde se foi alojar, recebeu ordem de compare-. 
cer immediatamente perante a regencia do reino. Apesar do 
abatimento em que se achava depois d'uma viagem de se- 
tenta e um dias, obedeceu sem demora, e chegado ao pa- 
lacio do governo foi recebido por D. Miguel Pereira For- 
jaz, que lhe expôz as circumstancias, em que se achava 0 
paiz, com a narração do movimento revolucionario do Por- 
to, e as providencias que a regencia deliberára adoptar. 
Era uma d'ellas tirar o commando das brigadas aos Gene- 
raes inglezes, para satisfazer à justa exigencia da insurrei- 
ção. Em consequencia desta medida, o ministro da guerra 
ordenára ao General Azeredo para tomar o commando da 
brigada composta dos regimentos d'infanteria n.º 5 e 47; 
esta commissão foi acceite, porque assim 0 exigia. o seu de- 
ver de soldado obediente, apesar da sympathia que desde 
logo lhe mereceu o movimento começado na cidade do Por- 
to em favor da liberdade. 

Commandava esta brigada, estacionada no Alemtejo, o 
General inglez Elder. O ministro deu-lhe as instrucções de 
como se havia de haver com este General, e no dia 31 man- 
dou-lhe abonar um cavallo para ir ao seu destino, que 
tornou outra vez a entregar. Quando no 4.º de setembro ia 
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a marchar, recebeu ordem para de novo comparecer no pa- 
lacio do governo, e ahi lhe foi ordenado que não partisse 
sem nova ordem, porque ia ser empregado em commissão 
de maior importancia. Passaram-se alguns dias sem receber 
novas ordens, e durante elles a revolução marchava trium- 
phante. Foi só a 14 de setembro que ó Commandante em 
chefe interino do exercito, Francisco de Paula Leite, lhe deu 
ordem para marchar para Abrantes. O Conde de Barbacena 
foi nomeado Commandante de toda a força, que operava na 
provincia da Estremadura, e o Marechal de campo José Joa- 
quim Champalimaud foi exonerado do commando que devia 
entregar ao Brigadeiro Azeredo, a sabér : o governo da praça 
d'Abrantes, do regimento de cavallaria n.º 7, estacionado em 
Torres-Novas, do batalhãq de caçadores n.º 2, do regimento 
de milicias de Thomar, e do regimento de milicias de San- 
tarem. Em Santarem devia continuar o Brigadeiro Domingos 
Bernardino Ferreira de Sousa. No dia seguinte a revolução ap- 
pareceu em Lisboa, e 0 Ajudante-general Manoel de Brito Mou- 
sinho avisou o Brigadeiro Azeredo de que em virtude d'este 
acontecimento estava dispensado da ordem que recebêra na 
vespera. Estabelecido n'esse mesmo dia 0 governo interino do 
reino na sua capital; o Brigadeiro Azeredo apresentou-se ao 
mesmo, e logo foi encarregado do commando da brigada 
composta ' dos regimentos d'infanteria n.º 4 e 16, de que 
tomou immediatamente conta. 

D'esta foi transferido para o commando da brigada dos 
regimentos d'infanteria n.º 4 e 19, e batalhão de caçadores 
n.º 5, que já exercia, quando os regeneradores do Porto en- 
traram em Lisboa, em 5 d'outubro adiante, com os quaes 
se foi encontrar. a Alcobaça, para os harmonisar com o go- 
verno estabelecido na capital. Com plena confiança do novo 
governo, commandava a brigada supra mencionada, quan- 
do em novembro seguinte, appareceu a primeira dissidencia 
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entre os liberaes, qué se achavam até ahi unidos para re- 
generar a nação portugueza, depois do seu longo abatimen- 
to desde a invasão franceza. 

No dia 11 de novembro recebeu uma carta do Marechal 
de campo Gaspar Teixeira de Magalhães Lacerda, comman- 
dante em chefe do exercito do norte, em que lhe participava 
que o juiz do povo e escrivão da casa dos vinte e quatro ha- 
viam protestado contra as instrucções dadas pelo governo 
supremo, para a eleição dos deputados, que o methodo 
adoptado da eleição directa não daria uma verdadeira e ge- 
nuina representação, que o unico methodo acceitavel era 0 
da eleição indirecta, adoptado em Hespanha, e que em con- 
sequencia d'isto a patria se achava em tanto ou maior peri- 
go do que nos memoraveis dias 24 d'agosto e 15 de se- 
tembro. 

Accrescentava que este projecto tinha sido adoptado pe- 
los membros gangrenados do governo, e que o exercito do 
seu commando se achava outra vez em armas para salvar a 
patria. E concluia pelo modo seguinte : = «Rogo a V. Ex.? 
queira comparecer às 14 horas da manhã de hoje no paço 
do Governo, para por si, e em nome da sua brigada, coope- 
rarmos juntamente em favor da santa causa da nação.» 

Era esta uma rebellião aberta contra o governo estabe- 
lecido, que este General pôz em prática, occupando as 
ruas de Lisboa com as tropas e a artilheria: com morrões 
accêsos. O. Brigadeiro Azeredo, bem longe de annuir ao con- 
vite do General Gaspar Teixeira, collocou-se do lado do go-. 
verno, conservou na obediencia a sua brigada, e por esta 
attitude respeitosa cooperou eficazmente para que se resta- 
belecesse a ordem e abortasse o plano da nova revolu- 
ção. 

Estes factos tornaram suspeitos, tanto o General Gaspar 
Teixeira como Antonio da Silveira, que depois foi Visconde 
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de Canellas. Era o ultimo vice-presidente do governo, e 
este deliberou demittil-o e fazêl-o retirar de Lisboa. 

Receiava-se porém que houvesse um pronunciamento da 
parte das tropas em que este ultimo General tinha influen- 
cia, e para evital-o e prendêl-o foi o Brigadeiro Azeredo en- 
carregado pelo governo supremo, e em seu nome pelo Ge- 
neral Azedo para sincumbir d'esta melindrosa diligencia. 
Para este fim tomou elle o commando da brigada dos regi- 
mentos de cavallaria n.º 4 e 4, e se deu pressa em prender 
o General Silveira, sem que as forças do commando de Gas- 
par Teixeira o presentissem. Effectivamente tão habilmente 
se houve n'esta diligencia, que ao saber-se em Lisboa da 
prisão d'Antonio da Silveira, já elle se achava proximo de 
Villa-Franca, até onde o Brigadeiro Azeredo o acompanhou 
em pessoa. D'ahi para diante o mandou escoltar por um 
piquete de cavallaria. Apesar do melindre d'esta diligencia, q 
General Azéredo se houve para com Antonio da Silveira por 
maneira tão delicada que este em cartas successivas de Lei- 
ria, Pombal e Coimbra lhe agradeceu sempre o modo como 
O tratára, e como lhe pedisse que de Coimbra para Canellas, 
na provincia de Traz-os-Montes, o dispensasse de ser acom- 
pânhado pela escolta de cavallaria, isto lhe foi concedido, 
considerando-se solto para marchar à terra da sua naturali- 
dade. - 

Por esta fórma terminou esta primeira dissidencia que 
houve entre os homens da nova ordem de cousas, mas lan- 
çou os germens das futuras guerras civis, que assolaram 
este paiz, porque d'ahi se originou o fermento da reacção, 
que mais adiante produziu consequencias funestas. 

Continuando no commando da sua brigada, o governo 
tratou de reorganisar o exercito, e para esse fim nomeou 
uma commissão, de que foi vogal o mesmo Brigadeiro Aze- - 
redo. Esta commissão occupou-se tambem da collocação dos 
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officiaes que em 1807 seguiram 0 partido dos francezes, e que 
por isso tinham sido demittidos e condemnados. 

“As côrtes geraes abriram-se em 24 de janeiro de 1821, 
e depois de varias formalidades e providencias amnistiaram 
todos estes officiaes e outros individuos compromettidos nos 
acontecimentos da invasão franceza, que em virtude d'esta 
amnistia regressaram à patria. Às córtes assumiram todos 
os poderes, e apesar do seu incontestavel patriotismo, arris- 
caram a causa da liberdade com as suas notaveis impruden- 
cias. 

As bases da constituição decretadas em 9 de março de 
1821, assignadas por 86 deputados, foram juradas por todos 
os funccionarios publicos. O Brigadeiro Azeredo as jurou 
como- todos os outros, e só o patriarcha, por ter pretendido 
restringir o seu juramento, foi desterrado e. exautorado dos 
seus direitos de cidadão portuguez, pena comminada pelas 
côrtes a todos quantos se recusassem a prestar o juramento 
prescripto. 

A regencia do reino, que as côrtes nomearam, foi com- 
posta de cinco membros, o Marquez de, Castello-Melhor, o 
Conde de Sampaio, Fr. Francisco de S. Luiz, José da Silva 
Carvalho, e João da Cunha Sotto-Maior. Para Secretarios 
d'estado foram nomeados, para 0 reino Fernando Luiz Perei- 
ra Barradas, para a fazenda Francisco Duarte Coelho, para 
os estrangeiros Anselmo José 'Braamcamp, para a guerra 
o Marechal de campo Antonio Teixeira Rebello, para a ma- 
rinha o Chefe de divisão Fraricisco Maximiliano de Souza. 

A extensão da provincia da Beira era consideravel, com 
uma fronteira muito dilatada. A regencia deliberou dividil-a 
em duas para o governo militar e administrativo, que n'aquelle 
tempo era exercido unicamente pela authoridade militar. 

Resolvido que a provincia se dividisse em, Beira-Alta e 
Beira-Baixa foi o General Azeredo chamado ao governo pa- 
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ra estabelecer os limites das duas provincias, porque o mes- 
mo governo tinha deliberado confiar-lhe o commando da 
Beira-Baixa, cargo que tinha as mais amplas attribuições. | 

O General Azeredo que conhecia perfeitamente a área 
que oceupam as duas provincias, estabeleceu os seguintes 
limites para a Beira-Baixa. Pelo sul ficou limitada pelo Tejo 
desde o rio Zezere até à fronteira: ao poente seguindo 0 curso 
do Zezere desde Punhete até Pedrogão-Grande, e deixando 
o Zezero à direita, seguiu até Pico d'Alter Trevim : pelo 
norte, passou parallelamente à serra d"Estrella por Cabellos, 
Picoto, Açor, Portella das pedras lavradas, Portella d'AI- 
voaça, Cantaro, Salvador e Porcas, d'ahi a S. Domingos, 
Pousa Flôres até à fronteira, que lhe fez o limite pelo nas- 
cente. As córtes approvaram:esta divisão em 45 de junho 
de 1821, e o Brigadeiro Azeredo foi o primeiro: General da 
provincia da Beira-baixa, para onde partiu logo, indo esta- 
belecer o. seu quartel-general em Castello-Branco, onde se 
deu incessantemente à io d'organisar o. governo da nova 
provincia. 

 Emquanto elle se occupava desta tarefa, as côrtes con- 
tinuaram' a sua missão até ao anno de 1822, lançando as 
bases . d'uma reacção poderosa. pela exaltação das suas me- 
didas e pelo desacertó das suas resoluções. Os seus decre- 
tos imprudentes adiantaram a ic do Brazil da; sua ah- 
tiga metropole. 

O primeiro passo para esta ira foi o decreto de 29 
de setembro de 1824, pelo qual as côrtes determinavam 
que o Principe real recebessse ordem para regressar imme- 
diatamente ao reino, e que depois fosse viajar incognito para 
se illustrar. Em janeito de 1822 as côrtes ordenaram a ex- 
tinceção dos novos tribunaes, creados no Brazil por El-Rei. 
Estas e outras medidas, em que as côrtes mostraram a sua 
desconsideração pelo Brazil, precipitaram os acontecimentos 
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tornando inevitavel à desmembração da monarquia, como 
effectivamente teve lugar, apresentando-se à frente da in- 
surreição 6 mesmo Principe real, e assumindo o titulo d' did 
perador. | 

As córtes. terminaram a sua missão em 4 de novembro 
de 1822, depois de concluirem a democratica constituição 
denominada de 1820, em que não havia senão uma camara, 
que nem podia ser addiada nem dissolvida, e em que o Rei 
não tinha veto, sendo cerceadas todas as prerogativas da 
realeza e do poder: executivo. Os seus actos, por mais atten- 
tatorios que fossem da auctoridade real, foram comtudo 
escrupulosamente respeitados. por El-Rei, que nem directa 
nem indirectamente attentou -côntra elles, nem contra a au- 
ctoridade exorbitanto que as. córtes. haviam assumido, fa- 
gendo assim. crear um partido seu adversario, que antes das 
suas medidas não existia. 

Foi esta a origem dos partidos políticos, que nunca mais 
deixaram d'existir no paiz, e qué debaixo de diversas trans- 
formações o tem dividido. 

Em. 15.de novembro de 1822 se abriram as novas. côr- 
tes ordinarias, ná4 conformidade da constituição. Esta eleição 
foi. feita quando já o General Azeredo governava a provin- 
cia da Beira-Baixa. N'este acto elle foi perfeitamente consti- 
tucional, abstendo-se completamente d'interferêneia. Os elei- 
tos por Castello-Branco foram José Joaquim Ferreira - de 
Moura, Manoel Fernandes Thomaz, e Luiz da Cunha de Cas- 
tro Menezes. Os substitutos foram José Peréira Pinto, dose 
Bento Pereira e Franciscó Antonio Rolão. 

As córtes continuaram a sua tarefa desorpanisadora, até 
que em 27 de fevereiro de 1823 foi declarada officialmente 
na camara a insurreição, a cuja frente se collocou o Conde 
d'Amarante, com o fim de derribar a. constituição. O con- 
gresso, depois d'acalorados debates, no mesmo dia suspendeu ' 


as garantias constitucionaes, e mandou tomar as providencias 
mais energicas para debellar a revolta. A rainha D. Carlota 
Joaquina, que se recusára a prestar o juramento à consti- 
tuição, que lhe exigiram; foi reclusa na sua quinta do Ra- 
malhão, e privada de tados os seus direitos magestaticos. 
Era ella com seu filho o infante D. Miguel os. chefes deste 
movimento - reaccionario, que abortou comtudo, vendo-sé o 
conde d'Amarante e os sublevados na necessidade d'entra- 
rem em Hespanha. O duque q" Angouleme, que à frente dum 
exercito numeroso invadira aquella nação, acabára alli com 
o systema constitucional, e restabelecêra o governo absoluto. 
O exercito dos sublevados recebeu em Hespanha o melhor 
acolhimento, e em vez de ser internado, como era dever. do 
governo, foi conservado na fronteira, am cagando continna- 
mente uma nova invasão. 

O General. Azeredo conservou no mais completo socego 
a provincia da Beira-Baixa, confiada ao seu governo, porém 
nos primeiros dias. de maio de. 1823, o governo vendo que 
as manifestações revolucionarias progrediam, e que a pro- 
vincia da Beira-Alta era a mais. ameaçada, porque os rebel- 
des occupavam a sua fronteira, tendo na fidelidade do Ge- 
peral a maior confiança, ordenou-lhe que deixasse o com- 
mando da Beira-Baixa, e o nomeou para o governo da Bei- 
ra-Alta e da praça d'Almeida. Foi n'esta praça que elle es- 
tabeleceu o seu Quartel-general, por estar à vista da fron- 
teira por onde receava o ataque. Partindo immediatamente 
de Castello-Branco, percorreu as terras mais importantes da 
provincia, para se entender com as auctoridades judiciaes, 
a fim de conserval-a na obediencia:ao governo estabelecido. 

No dia. 4.º de junho recebeu uma portaria do ministerio 
da guerra, com data de 27 de maio, em que lhe foi annunciado 
que o Infante D. Miguel havia sahido de. Lisboa com o regi- 
mento d'infanteria n.º 23, e um esquadrão de cavallaria n.º 4, 
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com o brigadeiro José de Souza Sampaio (depois Visconde de 
Santa Martha), proclamando a quéda da constituição, e accla- 
mando El-Rei absoluto: Or denava-se-lhe que tomasse as mais 
energicas medidas para capturar o Infante rebelde, é para evi- 
tar a sua juncção com as tropas do commando do Conde d'Ama- 
rantê. A primeira cousa que ao General cúmpria fazer, era 
impedir a entrada em Portugal das tropas rebeldes, e a se- 
gunda atacar o Infante logo que elle entrasse na provincia 
da Beira-Alta: Este porém dirigiu-se a Santarem, onde se 
foi engrossando o. seu partido, e não rpregrodd na sua mar- 
cha, como s'esperava.. 

Depois d'esta portaria não recebeu o General Azeredo 
mais ordem alguma, porque as communicações com o go- 
verno ficaram logo interceptadas pelas forças sublevadas. Des- 
de o dia 4 até 3 de junho esteve na maior incerteza e an- 
'* ciedade com a tropa em armas, para marchar na persegui- 
ção do Infante, logo que lhe constasse que elle se achava 
na provincia da Beira, para o que, dando ordens a todas as 
auctoridades, e: estabelecendo postilhões em differentes sen- 
tidos, . esperava ser informado dos successos, e receber com- 
municações do governo. Na noite do dia 3 recebeu um pro- 
prio que sahira de Castello-Branco, e lhe annunciava que 
esta cidade .se havia sublevado, e quasi todas as terras prin- 
cipaes da provincia, contra a constituição, e que El-Reitinha 
sahido de Lisboa para Villa-Franca, escoltado pelo regi- 
mento d'infanteria n.º 48, tendo proclamado em 314 de maio, 
em que promettia uma nova constituição, 

Esta noticia, apesar de ser particular, tinha todo o cara- 
cter de ser verdadeira, e o General desde logo comprehen- 
deu que tendo: o Chefe do estado abraçado e adherido à revo- 
lução, a resistencia era impossivel, e: até contraria aos seus 
deveres de soldado. Demais a opinião publica era manifes- 
tamente adversa às côrtes, cuja exaltação desagradava aos 
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mais sinceros liberaes. Era com difficuldade que elle mân- 
tinha a ordem e evitava uma explosão, para impedir a qual 
mais valia a sua auctoridade moral, do que mesmo a força 
militar, que commandava, e se lhe conservou sempre obe- 
diente. O seu principal cuidado dirigiu-se logo a manter a 
ordem e a evitar a anarquia, que podia manifestar-se d'um 
momento para-outro se o espirito vertiginoso da revolução 
se propagasse pela provincia. Deliberou por consequencia 
officiar immediatamente a todos os commandantes de corpos 
sob as suas ordens, e aos corregedores das camarcas, para 
que no dia seguinte e seguintes acclamassem a El-Rei o se- 
nhor D. João VI, e à forma de governo que elle fosse ser- 
vido estabelecer. 

Dando elle mesmo o exemplo no dia dEquinto: k de ju- 
nho, fez a acclamação dentro da praça, reunindo a guarnição 
toda, fez lavrar o auto e mandou salvar a praça com 24 tie 
ros. - a 

Escreveu aos prelados, adindgáios para o coadjuvarem, 
para que amudança do governo se fizesse da melhor maneira, 
e tendo a fortuna de ser comprehendido pelos funceionarios 
judiciaes, militares e ecclesiasticos de toda a provincia, con-. 
seguiu que a ordem não fossem nem por um momento alte- 
rada em toda à extensão da sua jurisdicção. | 

Immediatamente officiou a El-Rei, e lhe mandou um ofii- 
cial às suas ordens para lhe participar a maneira como havia 
procedido, e a fórma. pacifica como se havia MEN a 
— mudança que S. M. proclamára, á 

Este official encontrou El-Rei já em Lisboa, para. ud 
regressára de Villa-Franca no dia 5 de junho, sendo res- 
tituido à plenitude dos seus direitos magestaticos, e termi- 
nando a constituição e as córtes que se achavam funceionando, 
protestando alguns deputados contra a nova mudança do sys-. 
tema constitucional para o antigo regimen. Quando este offi- ' 
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cial chegou a Lisboa, já El-Rei tinha exonerado o General 
Azeredo do governo da praça d'Almeida e da provincia. Im- 
mediatamente recebeu ordem para entregar o governo da 
provincia ao Marechal de campo Bernardo da Silveira, que por 
esta occasião foi nomeado visconde da Varzea, e o governo 
da praça ao Brigadeiro . Manoel Pinto da Silveira. Recebeu 
tambem ordem para conservar estes commandos até que fosse 
substituido pelos seus successores, é para que no caso de en- 
trar n'aquelia provincia o Conde d'Amarante, para recebêl-o 
com toda a distineção como era merecedor pelos seus altos 
feitos. À | | 
Muito desejava o General Azeredo ser substituido pelos 
novos Generaes antes da entrada do Conde d'Amarante em 
Almeida, porém não succedeu assim, e elle foi obrigado a 
receber o Conde, que estava quasi alienado, trazendo as-suas 
tropas na maior insubordinação. Para evitar conílictos tomou 
todas as providencias: mandou recolher aos seus quarteis 
todos 0s regimentos de milicias, .e fez afastar todos os cor- 
pos de linha para seis legoas aos lados da estrada que con- 
duzia a Lisboa, evitando assim O encontro d'estas tropas com 
as do Conde d' Amarante. Mandou evacuar a praça d'Almei- 
da de toda a guarnição, deixando apenás ficar as companhias 
de veteranos e um destacamento do batalhão de caçadores 
n.º 8. As tropas sublevadas entraram na praça, conforme as 
ordens recebidas, é apesar d'estas providencias ellas ataca- 
ram o destacamento de caçadores, é feriram alguns dos 
seus soldados. O Conde d'Amarante principiou logo a dar 
ordens disparatadas ao General: Azeredo, que elle termi- 
nantemente se recusou a cumprir. Entre outras disposi- 
ções, ordenou-lhe que mandasse levantar um emprestimo 
forçado nas povoações visinhas, para pagar às suas tro- 
pas : que soltasse todos os prêsos que se achavam nas ca- 
deias da praça, € que mandasse recolher a suas casas todas 
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as recrutas, que estavam a instruir-se para entrar nos cor- 
pos, e principalmente para o regimento d'infanteria n.º 23. 
Como se recusasse a cumprir estas e outras disposições se- 
. melhantes, o Conde ameaçou o General com o desfavor d'El- 
Rei, e chegou a dirigir-lhe insultos, que elle repelliu cavalhei- 
ramente. Então o Conde mandou abrir à força as prisões e 
fez soltar todos os reclusos, e chegando à frente dos recru- 
tas dispensou-os, do serviço, e os mandou para suas casas, 
e fez encravar as peças d'artilheria, que guarneciam os ba- 
luartes, fazendo lançar aos fossos as balas 6 os reparos. 

“Tres dias se demorou o Conde d'Amarante em Almeida, 
que foram de verdadeiro martyrio para o governador demit- 
tido, mas não substituido ainda. Só no quarto dia é que elle se 
retirou no meio da maior anarquia, é immediatamente o Ge- 
neral deu parte official ao governo de todas as occorrencias, 
que acabavam de passar-se. 

“ Foi só no dia 24 de Junho que se pidnótáa em Al- 
meida o Visconda de Varzea e Manoel Pinto da Silveira, e 
o General Azeredo. lhes fez entrega dos commandos de que 
estava incumbido, e partiu sem demora para Samodães, onde 
chegou no dia 27 do mesmo mez. 

No 4.º de ,julho recebeu um officio do ministerio da 
guerra, em que se lhe dizia que El-Rei havia recebido as 
suas diferentes participações, que approvava o seyprocedi- 
mento em tão criticas circumstancias, e que era sua vonta- 
de que elle fosse tomar as suas ordens à capital. 

Sem demora partiu para Lisboa, e foi apresentar-se a El- 
Rei, que o recebeu com a maior. affabilidade, e tendo com 
elle uma larga conferencia, quiz ser circomstanciadamente in- . 
formado de tudo o que se havia passado durante a entrada, 
do Conde d'Amarante, e factos posteriores. El-Rei ouviu 
altentamente toda a narração e concluiu dizendo ao Ge- 
neral, que sentia não ter sido informado como agora o era 
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de toda a verdade dos successos, porque se o houvera sido 
não só lhe haveria conservado o govérno da provincia, mas 
que o teria contemplado mais lisongeiramente. O General. 
respondeu a El-Rei, que lhe era bastante recompensa ter me- 
recido na sua conducta a approvação de S. M. El-Rei, ac- 
crescentou que se demorasse em Lisboa porque o desejava 
encarregar brevemente duma commissão do seu serviço. 
No dia seguinte fói apresentar-se a S. A. o Infante D. Mi- 
guel, que exércia o lugar de Commandante em chefe do exer- 
cito desde os acontecimentos de Villa Franca. O Infante re- 
cebeu-o mal, e não lhe deu a menor attenção. Já em Villa- 
Franca O Infante havia mostrado a maior indisposição con- 
tra o General Azeredo. Os motivos que elle tinha nunca lhe 
foram conhecidos, porque não podiam ter outro fundamento 
senão a intriga e a malevolencia. 

A moderação e o genio conciliador d'El-Rei deram” lu- 
gar a que o governo absoluto, que elle consentiu restabele- 
cer, fosse suave e muito socegado. O seu ministerio era com- 
posto do Conde de Palmella, Conde de Sub-serra, Mousinho 
da Silveira, Gomes d'Oliveira, e Falcão de-Castro. A pasta: 
da guerra pertencia ao Conde de Sub-serra, que era-consi- 
derado o chefe do partido francez no gabinete, ao passo que 
Pálmella era tido como o partidario decidido da influencia 
ingleza. Ggib-serra era amigo antigo do General Azeredo. 
Como é sabido elle fôra o principal official portuguez que 
se decidira pelo exercito -francez: quando foi da invasão, e o 
acompanhou em diferentes commissões, sendo chefe de 
estado-maior da divisão invasora de Massena. 

Foi exauthorado e condemnado à morte, mas as côrtes 
não só amnistiaram todos os portuguezes incursos em sen- 
tenças identicas, tnas El-Rei D. João 6.º lhe testemunhava 
particular estima e favor. Haviam tido lugar nos primeiros 
dias de setembro de 1823 as festas pela investidura d'El- 
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Rei na ordem da Jarreteira; e passadas ellas no dia 14 do 
' mesmo mez, o Conde de Sub-serra mandou uma carta ao Ge- 
neral Azeredo, pedindo-lhe para vir fallar-lhe. 

Annuindo ao convite, o Conde lhe disse que o prevenia 
de: que inimigos poderosos tramavam a sua perda, e que 
era-necessario esconjurar a tempestade : que o unico meio 
que lhe parecia conveniente era sahir de Lisboa, e voltar à 
provincia, onde a ausencia produziria o esquecimento, e por- 
tanto evitaria a occasião de soffrer amargos desgostos. Agra- 
deceu o General este amigavel aviso, e de combinação com o 
ministro fez um requerimento a El-Rei, pedindo-lhe licença 
para se retirar à sua casa de Samodães, onde os seus negocios 
domesticos. reclamavam a sua presença. 

- O Conde lhe disse que fosse tomar as ordens d'El-Rei e 
do Infante, e que estando retirado tres ou quatro mezes, o 
horisonte havia de aclarar, e poderia ser facilmente empre- 
gado de novo, o que então era impossivel pela indisposição 
aberta do Infante, e pela sua nota de partidista da decahida 
constituição. 

- Concedida a licença immediatamente, El-Rei recebeu o 
General com todas a8 manifestações de benevolencia, e lhe 
disse que fazia bem em estar algum tempo na provincia. 
O Infante. recebeu-o sêccamente, e não lhe dirigiu uma uni- 
ca palavra. 

Sahindo de Lisboa, seguiu 0 enginito de Coimbra, e d'ahi 
partiu para Vizeu, onde chegou no dia 25 de setembro, pe- 
las 140 horas da manhã. Apresentou-se com a guia que le- 
“vava ao General da provincia, o Visconde da' Varzea, que só 
lhe: perguntou quando partia. Elle lhe respondeu que des- 
-cabçava n'aquelle dia e: partiria no seguinte de manhã. 

Pouco depois, estando na hospedaria, onde parou, entrou 
um Ajudante d'ordens do Visconde da Varzea, e virando-se 


e elle, lhe disse :=O sor. General ordena que V. Ex.º 
10 
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saia da cidade dentro em meia hora, e m'incumbe:de vir 
transmittir-lhe esta ordem. | 

O sor. official falta à verdade, he respondeu elle irado, 
porque: era impossivel que 'o sr. General fosse tão igno- 
rante e: ioivil que mandasse uma-ordem a um official da 
“minha graduação por tal maneira. Traga-me ordem: per 'es- 
cripto e com as regras que-exige a civilidade o :a disorplinia, 
e eu obedecerei. Sem isso, eu não saio d'aqui senão quando 
tiver tencionado, porque venho com uma ordemde sS. M., 
e não 'tenho outrem a quem obedecer. 

O official sahiu, dizendo que ia: dar Pane ao Viscondeida 
sua resposta. 

Este não voltou nem a pe e mas. logo did foi 
a: rua patrulhada, ea casa, onde o General se achava, vi- 
piada de perto. Nada mais occorreu,.e no dia 26 o Visconde 
da Varzea viu-se alliviado do grande pêso, que lhe causava 
a presença do seu antecessor, que partiu para Samodães, 
onde chegou no dia 27. 

Esperava o General gosar alguns dias de tranguiilidade 
depois d'uma vida tão agitada e por tantos annos, mas não 
succedeu assim, porque na madrugada do dia 43 d'eutabro 
-estando elle ainda recolhido sentiu estrepito de cavalaria 
na rua, e vieram dizer-lhe que a casa estava cereada por 
“um esquadrão d'aquella arma. Em seguida entrou no: seu 
quarto um. official com dois soldados, com as espadas nuas, 
que foram postados como sentinellas, e o official: le deu a 
lêr um' officio. : Pra. um aviso do ministerio da guerra-ao 
Visconde da Varzea, em que lhe ordenava, que sem ;demo- 
“ra fizesse prender na sta casa de Samodães ao:Brigadeiro 
Francisco de Paula d'Ageredo, e:o fizesse conduzir a Lis- 
“boa com toda a segurança, e com a maior deçencia. 

Elle immediatamente se vestiu, e tendo almoçado com 
o official encarregado da diligencia, se apromptou para:par- 
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tir. Este official era o Tenente-coronel de caçadores n.º 9 
Francisco de Magalhães Peixoto, que ostentou todo o appa- 
rato n'esta commissão, em que ellê appatentava conduzir 
um prêso de alta importancia, rêo de lesa-magestade. Foi 
pelo Porto, Coimbra e Leiria, que elle dirigiu 0 prestito, 
fazendo gala d'entrat nas cidades mais populosas à hora do 
dia, à fim de mostrar a toda a gente o General, que levava 
com a mais rigorosa prisão, conservando-lhe sempre senti- 
héllas à vista, e completamente incommunicavel. A jornada 
de Saimodães à capital levou dezéseis dias, chegando alli nó 
dia 29 d'outubro, em que entrou no castello de S. Jorge, 
sendo recluso nó segredo, carcére horrivel, humido, sem 
luz, e cujo fétido era intoleravel. 
“O General entregou o seu relogio, o dinheiro, que trazia, 
e os suspensorios, segundo as ordens recebidas pelo carce- 
reiro. A entrega dos suspensorios era para evitar que sé 
enhforcasse com elles, pôr entrar em desesperação vendo-se 
criminoso sem saber de que, porque lhe não deéclararari 
nem no acto da prisão nem à entrada para o segredo os 
motivos, porque era privado da liberdade. O carcereiro, aó 
fecharlhe o segredo, deixou-lhê pão e agua para 24 horas: 
no dia 30 tornou à visital-, com igual ração, e voltou 
no dia 31 à hora do costume para o mesmo fim. No dia 4.º. 
de novembro passaram-se as cousas da mesma maneira; é 
só no dia 2 é que pelas 44 horas do dia o carcereiro, com 
dous guárdás, entrando no ténebroso segredo lhe disse qué 
era chamado à perguntas: é sahindo logo do carcere foi 
para a sála, onde 0 Juiz Aguiar Ottolini, com o escrivão dó 
processo, estava instruindo o mestno. Foi só então que sou- 
be Os túotivos da sua prisão. Erám seté cartas, estriptás por 
pessoas desconhecidas ao Infante D. Miguel, comandante 
em chefe, em que diziam que o Géheral Azeredo era um 
constitucional exaltado, e que se achava traiando a rebellião 
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contra o systema estabelecido, de combinação com dezesete 
individuos de sentimentos identicos, dois dos quaes tão sómen- 
te elle conhecia. O Juiz começou os interrogatorios com a 
maior urbanidade, fazendo-o responder a todos os artigos d'ac- 
cusação, e informando-se circumstanciadamente de todos os 
seus passos, e das pessoas com quem havia faliado desde a 
proclamação do absolutismo. Estes interrogatorios duraram 
nos dias 2, 3 e 4 de novembro, sendo sempre recolhido ao 
segredo no fim d'elles. Logo que estes terminaram, o General 
pediu ao Juiz para sahir do segredo, onde o sustento e 0 ar 
eram pestiferos. O Juiz lhe prometteu que no dia seguinte 
interrogaria as testemunhas, e que esperava que no dia 6 
poderia mandal-o para a prisão geral, onde estaria menos 
incommodado. Effectivamente no dia à foram. interrogadas 
varias pessoas, entre estas os seus criados, sobre as particu- 
Jaridades da sua jornada para o Douro, e das pessoas com 
quem fallava em Samodães, e findo isto, abriu-se o segredo 
e o General veio para a sala livre, depois de nove dias 
d'encerramento na horrivel masmorra. Apenas pôde escrever 
e fallar às pessoas que o procuravam, escreveu a. El-Rei, 
queixando-se da violencia de que era victima, das calumnias 
que lhe assacavam, e do modo injusto como era tratado. 
Mandou entregar-lhe esta carta por seu primo José Teixeira 
d'Aguilar, que fôra seu Ajudante d'ordens, e El-Rei receben- 
do a carta leu-a, e disse ao portador:==-Diga ao General Aze- 
redo que eu estou seguro da sua fidelidade, e lamento as 
injustiças que lhe fazem, mas que não pude evital-as; porém 
que espero brevemente vêl-o solto e a sua conducta illibada. . 

Passados alguns dias foi intimado de que o processo do 
seu crime subia à Relação, onde devia allegar o-que fosse 
da sua justiça. Respondeu que nada tinha que allegar, por- 
que estava socegado na sua consciencia. El-Rei, attendendo 
à carta que o General lhe escreveu, mandou expedir um aviso 
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à Relação, para que o seu processo fosse julgado cóm:a 
maior brevidade, o que assim se cumpriu, sendo finalmente 
declarado innocente, calumniosas as imputações, e illibado o 
seu procedimento. Foi a 5 de dezembro que recebeu ordem 
de soltura, depois da sentença absolutoria : e sahindo do cas- 
tello foi sem demora agradecer a El-Rei o interesse que ti- 
nha mostrado: pela sua injustificada prisão, e o modo como 
acolhêra a sua representação. El-Rei recebeu-o com a maior 
affabilidade, e o tornou a certificar de que nunca duvidára 
da sua fidelidade e honra. | = 
D'esta vez já não se quiz dar ao incommodo de ir com- 
primeritar o Infante, cuja boa vontade já conhecia de sobejo, 
e limitou-se a fazer a sua apresentação ao Chefe do estado 
maior do exercito, o Conde de Barbacena. Do ministerio da 
guerra baixou yum aviso ao commando em'chefe do exercito, 
em que El-Rei ordenava que em ordem do dia se declarasse 
que a conducta do General Azeredo tinha sido julgada illi- 
bada, o que se cumpriu. ? | 
Dias depois teve um convite para in em casa de um 
seu amigo, que depois de lhe ter manifestado o seu senti- 
mento pelas violencias e arbitrariedades por que acabava de 
passar, accrescentou que toda essa perseguição fóra maqui- 
nada pelo Conde de Sub-serra, e pelo intendente geral da | 
policiá, Barão de Renduffe ; que era uma verdadeira calami- 
dade para o paiz estar governado por semelhante gente, e que 
só o Infante era capaz de dirigir os destinos da nação. Disse- 
lhe que o Infante muito se lisongearia se o General o pro- 
curasse e lhe offerecesse os seus serviços, e que no caso de 
convir n'isto, que elle mesmo s'incumbia de prevenir a S. A. 
A este convite replicou que -como soldado não precisava de 
offerecer-se ao augusto Commandante em chefe, que sempre 
podia contar com elle em tudo o que fosse do serviço d'El- 
Rei. Não ficou o seu interlocutor satisfeito com esta resposta, 
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e abrindo-se mais declaramente pediu-lhê que não anpuindo ao. 
plano que se premeditava, lhe désse a sua palavra d'honra 
de não dizer a ninguem o nome de quem lhe tinha fallado 
em semelhante cousa. O General He deu a sua palavra, que. 
cumpriu religiosamente. - 

“Indo porém-a Salvaterra, onde El-Rei se achava, julgou 
do seu dever prevenir o Conde de Sub-serra de que Se tra- 
mava para obrigar El-Rei a abdicar, e a excitar actos contra. 
. à sua real pessoa. O Conde comunicou à El-Rei o que aca-. 
bava de ouvir, e S. M. mesmo quiz escutal-o da bôca do, Ge- 
noral, que. préviamente obrigou El-Rei à não lhe perguntar 
por que via sabia d'esta conjuração. Contentou-se em, narrar 
os factos, que sabia, e declarou a El-Rei que se houvesse al-, 
guma tentativa contra S. M., elle immediatamente se, apre-. 
sentaria ao seu lado. El-Rei lhe pediu que lhe communicasse 
tudo 9 mais que viesse a saber sobre esta trama. 

. Pouco depois desta entrevista do. General. Azeredo com 
El-Rei em Salvaterra, teve lugar o assassinato do Marquez 
- de Loulé, na môute de 20: de fevereiro. O Marquez, que tam- 
bem servira com ps françezes, foi exauthorado das suas hog-. 
- Tas o-titulos e condemnado à morte. El-Rei Q reintegrou, e: 
noracoma para O seu serviço, fazendo delle 0. sex principal 
confidente. Este. crime. horrendo, em que tomaram parte 08. 
priagipaes adherentes do Infante, qausqu.a mais viva im-. 
pressão. no animo .d'EkRei, e foi considerado como; 6 preli= 
minar ' da conspiração contra a' propria pessoa do Monar: . 
cha., | E a é a E | 
+À conjuração progredia, tendo por: principaes chefes .0 
Infante D. Miguel e sua augusta mãe. a Rainha. D. Carlota 
Joaquina. Na noute de 29 para. 30 d'abril arrebentou a ex+. 
plosão com tada a força: O Infante apresentou-se à frente. 
do exercito, na sua qualidade de Comimandante em. chefe, o 
proclamou fantasiando uma conspiração, que .os pedreiros 


livres tramavam contra a'vida d'El-Rei e. auctoridade - real. 

Nessa noute: dava: o: embaixador d'Inglaterra. um: sum- 
ptuoso -haile, para festejar o anniversario. d' El-Rei Jorge.4.º. 
Alguns dos: convidados, e entre elles o Gonde de Palmella, . 
foram: prêsos ao. sahir da baile: na. madtigada.do. dia. 30. O, 
palacio da Bempostá, onde: El-Rei; residia, foii cercado: e: ve- 
dada a sua communicação: com tada. a gente. As: pessoas que. 
eram conhecidas: como. affeiçoadas. à pessoa db Monarcha-fo- 
ram prêgas, e os satellites do Infante: dominavâm: desassom- 
bradamente-. O General: Azeredo não soube; dos extraoridi-. 
navios: scoessos da noute.senão na manhãido dia 30, e como; | 
houvesse promettido: a: EltRer de:se. ir. collocar: ao: seu lado» 
apenso me contasse: quer à sua. pessoa: o metteur 
Bemposta, onde chegou pelas: re da manhã. Cónio 1) 
Infante: houvesse: dado: ondem de não consentir 'que-a.possoa: 
alguma: fosse. permitido. fallar a: El-Rei: impossivel lhe foi'sur 
bir- a! escada: db: paço. Esperando porém que a ordem: fosse 
relaxada, e: que podésse apresentar os seus serviçostao: Chefe: 
do: estado; demorou-se-no: pateo: do:palício, até. vêr se con» 
seguia dirigir-se à real presença: momentos depois fói:prêso 
pelb Brigadeiro Verissimo Antonio Cardoso, à: ordem: de 
Sua Alteza: o Commandante em: chefe. Mettido: na: mesma; 
sege; que:o levára. ao: paço; que estava..cercado pelo. ba- 
talhão de caçadores n.º &4, foi pelo dito. Brigadeiro condu-. 
ido & Torre de: Belem, com ordem:de ficar incommunicavel; 
poróm como 0: numero: dos: incommanicaveis: era: maior do - 
que o dos quartos que havia;. foi introduzidom'aqueile onde 
já: a estava: O Conde de:Palmells, ministro dies- - 
tado. oh 

No dia PRA foi. tiansforido. para: Ponibha; comouttros: 
muitos prêsos; sendo durante: o transito insultados pelo povo, 
queros alounhava de pedreiros livres, inimigos do:Rei, e 
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homens sem religião. A lista dos proscriptos tinha ao lado | 
dos nomes alguns dos motivos, porque eram castigados. O 
nome do General Azeredo tinha por letra do Infante = es- 
teve em Salvaterra = 0 que era de certo allusivo à partici- 
pação que levára a El-Rei, da conspiração que se tramava. 

A posição imponente que o corpo diplomatico .tomára, 
tendo à sua frente o Embaixador da França, mr. Hyde: Neu-' 
ville, libertou El-Rei da prisão em que se achava. . 

Como porém a facção sanguinaria, que se apoderou do. 
poder na noute de 29 para 30 d'abril, não deixava de con- 
tinuar nas mais atrozes perseguições, e o governo: d'El-Rei 
era meramente nominal, tomou este a resôlução de se re- 
fugiar a bordo da nau ingleza «Windsor Castle», onde só- 
mente se considerou livre. 

Foi no.dia 9 de maio que El-Rei tomou esta deliberação, 
pretextando de ir a uma viagem de recreio a Caxias, mas 
em vez de aproar para o palacio, mandou remar para a nau.: 

O Infante, que não queria desamparar El-Rei, dirigin-se. 
tambem a Caxias, embarcado n uma galeota, e quando ia pro- 
ximo da nau, recebeu uma carta d'El-Rei para ir tomar as | 
suas ordens. 

Não teve remedio senão obedecer, e apenas chegou, El. 
Rei lhe lançou em rosto o seu inaudito procedimento, que. 
se viu forçado a confessar, recebendo o perdão que El-Rei 
lhe concedeu, mas não consentiu que elle mais voltasse para 
terra, é mandando apparelhar a fragata «Perola» o fez em- 
barcar em direcção ao Havre, para d'ahi ir para Vienna d'Aus- 
tria, onde permaneceu até 1828. 

- No mesmo dia 9, El-Rei deu ordem a todas as: auctori- 
dades para serem soltos todos os que foram présos na noute 
de 29 para 30 d'abril, e dias. seguintes. 

No dia 40 de maio, foi por conseguinte solto o Ge- 
neral Azeredo, que partiu immediatamente- para Lisboa, e 
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" poude ainda no dia 44 ir a bordo da nau «Windsor Castle» 
beijar a mão a El-Rei, que o recebeu com a affabilidade do 
costume, e lhe disse == console-se, pois, se esteve prêso, tam- 
bem me succedeu o mesmo. Ao sahir da nau viu á janella. 
da camara do segundo Commandante o Infante D. Miguel, 
que estava fumando : foi essa a ultima. vez que o viu, mas 
ainda teve de amargar largamente a sua influencia. O Infante 
só a 43 é que sahiu a barra fóra, e El-Rei, que não quiz: 
deixar a nau sem:o vêr partir, desembarcou em Lisboa .no: 
dia 14, pela tarde, no meio da mais significativa ovação, por- 
que todas as classes da sociedade estavam cançadas da con-. 
tinuada agitação em que se achavam. havia uns poucos: de 
annos, ora pelos excessos do partido liberal, ora pélo .ran-' 
cor sanguinario do partido reaccionario. .Todos anhelavam. 
pela ordem e socego, elementos cd para o: em 
estar da sociedade. Pora 

A Rainha recebeu ordem para não dus à | córie, e EE 
guns dos principaes agentes da facção decahida. foram man-. 
dados sahir para fóra do reino, principalmenté os ferozes 
cumplices no assassínio do Marquez de Loulé. . .. 

Pouco dépois d'estes successos, foi o General Azerêdo. no-: 
meado para uma commissão encarregada da classificação dos. 
officiaes, .que tinham regressado do Brazil. A guarnição por- 
tugueza. de Monte-Video tinha capitulado com as tropas im-. 
periaes, commandadas pelo Tenente-general Barão da La- 
guna, entregando a praça a este, e regressando a Portugal, 
a quem se conservaram fieis : outros muitos officiaes tinham 
rejeitado o serviço do imperio, e haviam voltado à patria. 
D'aqui resultava a necessidade de dar uma collocação a. esta 
officialidade, e glassifical-a por suas antiguidades e postos, 
commissão de que foi incumbido com outros o General Aze-: 
redo. Ainda então a independencia do imperio não estava re- 
conhecida, mas elle marchava no. meio de continuas revolu- 
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ções, e de formidaveis golpes d'estado: páira a sua: consoli- 
dação. 

Nos: trabalhos d'esta commissão passou o General: Aze- 
redo os mezes-de junho, julho e agosto. Em setembro - do 
mesma, ango foi momeado. governador do forte de Nossa Se-. 
nhora da Graça, para.onde: partim depois: de:se despedir 
d'El-Rei, quê não tornou mais a vêr. O General: Caula.foi no- 
meado. governador d'Elvas, e pela. ligação; d'estas; duas . pra-- - 
ças, e pelà harmenia: dos seus sentimentos, entra 08 dois: go». 
vernadores, se estabeleceu a mais firme amizade e; cordial, 
cooperação para: 0 :senviço dê -quê;se athavam encarregados. 

. O resto; desse anrio;.e;0 de:1825,. passaram-se sem: acon-: 
tecimento notavdl: na ENG dai fontaleza, ii o Gonenak; 
Azeredo foi investido... 

- Cômtudo a facção do Infante..e; dá Rainha RoiFindaa: a: 
maquinar, e algumas conspirações foram descobertas :e abor-. 
taram. El-Bei nudon o. ministerio em janeiro: de: 4825, en- 
trando : o: Conde de. Porto: Santo, Barradas, .Conrêa. de La- 
cerda, Miguel Antonig- de- Mello, e Conde: de Barhagena. 

Teve lugar 0; reconhecimento: da indépendencia do. Brar 
gb em 4% de maio: dp 4 825, anniversario- dJEl-Rei, que: assu- 
mio o titulo d'Imperador, conservando, ho mesmo. reconbe-. 
cimento. as. direitos; salvos da suceessão da; corda pprtagueza 
ao. Imperador do Bragil;: primogenito da casa reibante. Fer-se: 
um tratado; com a petencia novamente. óngida, e legalisou- 
se.a: Separação,. que existia de facta desde 4822. 

Chegára.o: anno, de 4826, em que ia começar para: Por-. 
tugal uma nova serie d'agitações e: revoluções, que esta-: 
vam. apenas. abafadas, mas não: extinctas, por: causa: da anti: 
nomia dos: dois. partidos; que disputavam 'q poder. El-Rei 
adoccem gravemente; e desde: o.dia: & de março: foram. per-: 
didas as esperanças; de salvalmo. Recebeu: os. sacramentos: 
no dia 6; e assignow 0 decreto da nomeação. da negencia para: 
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em quanto se; achasse enferma, e para 0; caso de fallecer, até. 
que 0 legitimo successor da corôa provêsse a tal respeito. 
O conselho da regencia seria presidido por S. A. a senhora * 
Infanta D. Izabel Maria, e composto do Cardeal patriarcha-. 
(D.'Fréi Patricio), Duque de Cadaval, Marquez de Valláda, 
Conde dos Arcos, e dos seis ministros e.secretarios d'estado. 

“ :8 M. o Imperador e Rei passou à eternidade no dia. 10 
de março, pelas 5 horas da.tarde, deixando na maior cons» 
ternação toda. a nação, que presentia na sãa morte uma lon-. 
ga serie de calamidades, como assim succedeu. Po 
mente. 

| A regencia. da reino entrou em exercicio. no nome de 
S., M. El-Rei D. Pedra 4.º, e uma deputação, composta: do; 
Duque de Lafões, Arcebispo de Lacedemonia, e Francisco: 
Eleuterio de. Faria e Sousa partiu no dia 16 de março para . 
o Rio .de Janeiro, afim de dar ps. pesames. 3 El-Rei pelo fal- 
lecimento de seu augusto pae, e os parabens pela sua exal-. 
a ao throno. 

+ A Infanta, presidente do conselho. de regeneia, fixo à. 
sua residencia no palacio d'Ajuda, e começou .a governar 
em nome. do novo soberano; sem que se suscitaaso dugida 
alguma ácerça da. sua. legitimidade, | 

Apenas a deputação chegada ao: Rio; de. Janeiro anaun-. 
ciou ao: Imaperador o: fallecimento de seu pae, elle immadia- 
tamente deliberou abdicar a corda portaguêza em sua fia. 
a; Primceza do Grã--Pará, a senhora D. Maria-da Gloria, é: 
outhorgar uma carta constitucional aos: portuguazes;. Gonfir-: 
mou por decreto de -26, dabril a regencia estabblecida: até : 
que: se, qulhorgasse a: canta, e. concedeu ampla amnistia por 
todos 98 «rimas polificos aos. implicados n'elles até aquella 
data: e a 29 d:abril, promadgou; a; carta constitucional, com. 
a abdicação: da corda-em, sua filha, condicional atá- se veri- 
ficar q. juramento da mesma carta em todo o reino, e o 
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corisortio da mesma- Senhora com S: A. o Infante D. Mi- 
guel. 'Nomeóu em seguida a camara dos pares hereditaria, 
“que ficou composta de todos os grandes do reino então 
existentes, e dos Bispos e Arcebispos do reino, no continente 
da Europa, e com estes decretos veio na corveta «Lealdade» 
Sw €. Stuart, incumbido d'apresental-os à regencia. 

: Por estas sabias médidas, o Imperador e Rei conciliava 


os - interesses: das duas nações, firmando. a sua independen-' 


cia. e separação, cumpria. a: divida em que se achava a co- 
rôa para coma nação portugueza, dando-lhe uma constitui- 


ção eminentemente monarchica e livre, que devia satisfazer 


a todos, e pelo casamento de sua filha. primogenita com o 


Infante D.: Miguel procurava conciliar os dois partidos, em” 
que:a natão sé.achava dividida. As: generosas intenções do. 
magnanimo: Principe 'não foram comprehendidas de todos, 
“e dahi resultaram as .mais formidaveis desgraças para este: 


pdiz, a:.ruina das suas antigas instituições, e o infortunio 


d'aquelles que mais concorreram para que ellas não fossem ' 


acolhidas como a bandeira da. paz e união para aos os 
Ei . 

- À outhorga da carta constitucional foi recebida com 
a satisfação por todo o partido liberal, mas não suc- 
cedeu o mesmo como reaccionario, que principiou logo a -ma- 
quinar para' que ella não sortisse effeito : todavia a Infanta, 


que assumia a regencia pela mesma carta, não se demorou 
em proclamar :ao paiz, annunciando-lhe a dadiva generosa: 


do:monarcha, e designou o dia .31 de julho para o seu ju- 
ramento solemne em toda a monarquia. 

Assim -se fez, sendo a primeira a jural-a S. A. mesma, 
na presença da côrte e de todos os altos funccionarios do 
"estado, entrando no exercicio pleno da regencia. 

Conforme as ordens de S. A. o General Azeredo fez ju- 
rar a carta no-forte de N. S. da Graça, no mesmo dia 31 
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de julho, e tal foi a sua satisfação, que mandou dar a salva com 

as peças de calibre de 48, para se ouvirem em-Madrid,' se 

possivel fosse, pois era n'esta capital que se achava 0 fõco * 
das conspirações liberticidas. A' noite mandou collocar no 

forte uma bella illuminação com fogos d'artificio, exemplo que 

imitou o General Caula, que em Elvas festejou alegremen- 

te a fausta nova e o bem vindo codigo liberal, que era o 

mais forte desejo de todos os que preferiam ser livres a viver 

escravos d'um governo quasi sempre inepto e por vezes 

sombrio e sanguinario. 

De curta duração foi a. sua' alegria, porque a resoção co 
meçou logo a mostrar-se desenfreada. 

Já em Traz-os-Montes o Visconde de iiiidiç À à 
frente do regimento d'infanteria n.º 24, havia levantado o 
estandarte da revolta, e como não fosse bem succedido, 
viu-se obrigado a fugir para Hespanha nos fins de julho, sendo 
ahi muito: bem acolhido pelo governo hespanhol. Na manhã 
da dia 1.º dagosto foi o General Azeredo informado: de que q 
Brigadeiro Magessi, 4. ftente do regimento de cavallaria n.º 
2, cujo quartel era em Villa-Viçosa, e do d'infanteria n.º 17; 
que estava em Extremoz, havia proclamado rei -ao Infante 
D. Miguel, e como não fosse coadjuvado: pelo povo, retirava 
para Hespanha. A guarnição do forte era formada d'um des- 
tacamento d'infanteria n.º 147, e d'outro d'artilheria :n.º.8, 
Não era pois sem sérios fundamentos que.o governador recea- 
“va que o espirito revolucionario ge communicasse a esta força. 
Escreveu logo ao governador d'Elvas, General Caula, para se 
pôrem d'accôrdo sobre as medidas que deviam tomar. ;; .: 

"Por volta das 114 horas, principiou a ouvir gritos:e vi 
vas em Elvas, e subindo ao parapeito do lado que vira so- 
bre a praça, não pôde duvidar que a insurreição arrebentá- 
ra dentro della. Immediatamente chamou os officiaes, a quem 
dirigiu algumas palavras tendentes a mostrar-lhes que elle 
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se achava ná firme resolução de imanter-se- fiel ao: governo 
estabelecido : os officiaes mostraram-se conformes com: esta 

* decisão. Dépois escreveu ao General Caula, dizendo-lhe que na 
fórma-do que haviam combinado, elle mandava postar alguns 
obuzes dirigidos sobre a praça, que fariam fogo sobre ella 
jogo. que pelos signaos convencionados elle o julgasso acer- 
Ado: 

Poucos momentos Senii de ter expodido o proprio para 
Elvas, ouviram-se gritos sediciosos deritro do forte, e o gover- 
nador, sem perda d'um momento, se dirigiu ao lugar do mo- 
tim; Achou um tambor a tocar a reunir, e os soldados da guar- 
nição dando vivas a D..Miguel. 

O governador toma a caixa do tambor e a faz em e 
cados, e pergunta quem deu ordem para tocar a reunir: 
diz-lhe um cabo d'esquadra com atrevilhento += fui eu. 

": Ouvindo isto, o General agarra-se ao cabo, é atira-o 46 
chão; então os soldados acercam-sé do governador e um. 
levanta um pau: elle lh'o arranca das mãos e começa a ba- 
ter destemidamente em todos os soldados, levando-os adian: 
te de si. Esta decisão corajosa intimida os soldados, quê 
nunca são superiores à fascinação que o commando lhes 
impõe, e recuam diante do General. N'este meio témpo ché+ 
gou o Major da praça, e o official que commandava:o desta- 
camento d'artilheria, os quaes, apesar d'atemorisados, impo- 
geram aos soldados, que cessaram a vozeria de vivas e mor- 
ras; 'O Commandante d'infamteria, que era Capitão, tevo par: 
te de que a revolta havia sido suffocada em Elvas, e man- 
dou tocar à chamada. O destacamento d'artilheria, suppon- 
do que o d'infanteria iria pegar em armas, reuniram à ca- 
serna' para tomar as suas proprias; mas o governador cof' 
reu sobre elles, e em quanto lançavam as correias fechou'a 
porta da caserna e metteu à chave no bolso; deixando-o 
fethados. Feito isto, dirigiu-se à caserna da infanteria, o per- 
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guntou go commandante para que fim mandava tocar a pes 
“gar em armas: respondeu elle «que era para fazer entrar os 
artilheiros na ordem. :'O governador lhe respondea que era 
esousado, porque eles estavam fechados no quartel, pelo 
que Imandasse arrumar as armas ao destacamento, o que: se 
cumpria, e por esta fórma pôde suffocar a revolta. 

Passada porém esta primeira tentativa mallograda,..o 


Genéral não estava tranquilo, porque abrigava sérios receios 


de nova revolta. Durante a noite podia apparecer Magessi 
9a o-Coronel d'infanteria 47 na esplanada da praça” O des- 
tacamento podia -abrir-lhe as portas, e o forte cahir em poder 
dos rebeldes, - cuja consequencia. seria a perda d'Elvas e O 
triumpho da rebellão. 'Officiou sem perda de tempo ao 'Gene- 
ral Caula, pedindo-lhe para lhe mandar um destacamento do 
regimento d'infanteria n.º 8, que se conservára fiel, a fim 
de substituir o de 17, em quem não podia confiar. Caula 
respondeu que não podia dispensar força alguma, porque 
se: não -considerava -segaro, nas que ia officiar para Cam- 
po-Maior, a fim de se lhe mandar um destacamento de: ta- 
cadores n.º 4, para guárnecer o forte, e que ho caso de 
se realisarem -n'aquella noite os seus receios, fizesse ó signal 
convencionado, qe: elle: Bá todos os os Esta 
vir soccorrêlio. 

Em presença: desta resposta, - 11ão tinta que fazer senão 
tomar aquelas precauções quê o caso demandava é as cir- 
cuimstancias permitiam. Mandou Fechar as portas ás horas 
“do costume, e elle mesmo guardou as chaves, disposto a 
soffrer antes a morte, do que entregak-as, e, auxiliado pélo 
Major da praça, darantb toda a noité não se deitou, obser: 
'vando o destacamento. 

O .commandante d'este tambem se hão det, ias 4 
intenção não era a mesma. 

Na manhã do dia seguinte, recebeu uma carta do Gene- 
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ral Caula, em que lhe dizia que estivesse prompto para 
receber pelas dez horas da noite o destacamento de caça- 
dores, que marchava de Campo-Maior. Como este officio 
fosse trazido ao forte por um soldado de cavallaria, 0 gover- 
nador lembrou-se de se servir d'um ardil para pôr fóra o 
destacamento d'infanteria, de quem tudo desconfiava, e cha- 
mando o Capitão, disse-lhe = acabo de receber um officio 
do General da provincia, que era o Visconde de Souzel, di- 
zendo-me que depois da retirada do seu regimento (o 47) 
os habitantes d'Extremoz estão em grande agitação, e que 
para evitar alguma desordem, elle ordena que o destaca- 
mento regresse a Extremoz, pelo que deve marchar immedia- 
tamente. O Capitão não gostou da ordem, e fez suas 
reflexões sobre a impossibilidade de marchar n'aquelle dia, 
reflexões que o governador resolveu, e não admittiu. Então 
o Capitão lhe disse = General, eu vou cumprir a sua or-» 
dem, em attenção aos favores de que lhe sou devedor, mas 
exijo que V. Ex.º me dê a sua palavra d'honra que eu não 
serei perseguido na minha marcha por força da praça d'El- 
vas = O General viu-se forçado a transigir e Ihe deu a sua 
palavra, € O destacamento partiu sem demora. Apenas elle 
sahiu mandou fechar as portas do forte, e ficou tranquillo, 
tendo conservado n'esta grande crise esta importante forta- 
leza. Pelas dez horas da noute chegou .o promettido desta- 
camento de caçadores, e na manhã do dia 4 mandou re- 
colher a Elvas, debaixo d'escolta, os insubordinados artilhei- 
ros, e n'esse mesmo dia soube que o destacamento do 17 em 
vez de marchar para Extremoz, como se lhe havia ordena- 
do, seguiu pela estrada d'Hespanha para unir-se ao corpo su- 
blevado, a cuja frente se achava o Brigadeiro Magra Assim 
terminou este incidente. 

- No dia 5 d'agosto recebeu uma communicação do General 
Caula, dizendo-lhe que o Visconde de Souzel havia sido de- 
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mittido do governo da provincia, e que o General Visconde 
de Beire tinha sido nomeado para substituil-o, que este aca- 
bava de chegar áquella praça e lhe mandava dizer que viesse: 
alli immediatamente, a fim de transmittir-lhe as ordens do 
governo. Apresentou-se logo em Elvas, e o Visconde de 
Beire lhe entregou um officio do ministro da guerra, João 
Carlos de Saldanha, em que lhe dizia, que S. A. a Infanta 
houvera por bem exoneral-o do governo do forte de Lippe, 
e encarregal-o do commando d'uma columna movel d'ope- 
rações, destinada a manobrar no Alemtejo contra os rebel- 
des, debaixo das ordens do Visconde de Beire, como Gene- 
ral da provincia, e outro sim o incumbia, d'accórdo com o 
mesmo General e o governador d'Elvas, de nomearem inte- 
rinamente um official d'inteira confiança, qualquer que fosse 
a sua graduação, para tomar o governo do forte. Os dous 
Generaes disseram ao ex-governador da fortaleza que esco- 
lhesse elle proprio, porque se conformavam com a sua in- 
dicação. A sua designação recahiu no Major que commanr 
dava o batalhão de caçadores n.º 4, que estava de quartel em 
Campo-Maior, e mostrou a conveniencia de elle vir occupar 
o forte com o batalhão, que estava reduzido a pouco mais 
de duzentas .praças. Assim se decidiu, e o Visconde de Beire 
mandou transmittir esta deliberação ao dito Major, que veio 
no dia 7 tomar o governo interino do forte, que o General 
Azeredo lhe entregou ; partindo para Extremoz, a fim de 
tomar o commando da força armada em toda a provincia do 
Alemtejo. | 

Ahi de combinação com o General da provincia assenta- 
ram nos pontos onde deviam ser collocadas as tropas, para 
occorrer nos diversos acontecimentos que podiam sobrevir 
de nova invasão dos rebeldes, e de se perturbar a tranquilli- 
dade publica. Foi depois percorrer a provincia, para dar 


parte ao governo das auctoridades que não mereciam con- 
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fiança e deviam ser substituidas, e fez. logo marchar para 
Lisboa algumas d'ellas, restabelecendo-se o socego em toda 
a provincia, sendo pelo FoseRo approvadas todas as suas 
providencias. 

Continuou n'esta commissão até 24 de setembro, em que 
recebeu ordem do ministerio da guerra para ir tomar 0 go- 
verno da praça d'Elvas, acompanhada das expressões mais 
lisongeiras da parte de S. A. a Infanta regente sobre o modo 
como havia desempenhado as diversas commissões do ser- 
viço. Escreveu logo ao Géneral Caula, perguntando-lhe quan- 
do podia tomar conta do governo da praça, e sobre a sua 
- resposta marchou para Elvas, onde foi muito bem recebido, 
principalmente pelo Arcebispo-Bispo, seu particular e antigo 
amigo, que o hospedou no seu paço episcopal. Ao segundo 
dia do seu governo recebeu nova communicação do minis+ 
terio da guerra, em que S. A. lhe ordenava que sem perda ' 
de um momento partisse a tomar 0 governo da provincia da 
Beira-Alta, então ameaçada d'uma explosão revolucionaria. 
Despediu-se do General Visconde de Beire com verdadeiro 
pezar da sua parte, e chegando a Vizeu recebeu o governo 
da mão do Visconde da Varzea, que já tinha sido seu suc- 
. cessor. O Visconde procurou dissuadil-o de acceitar este 
governo, pintando-lhe com negras côres o estado da provin- 
cia, € a conspiração que se projectava, em que elle se acha- 
va bem informado, como um dos seus principaes agentes : 
mas o General não sabia senão obedecer ao governo constituido 
apesar de conhecer muito bem que esta era a mais espinhosa 
de todas as commissões n aquellas criticas circumstancias. O 
Brigadeiro Manoel Pinto da Silveira, governador da: pra- 
ça d'Almeida, já então tinha desertado para Hespanha, arras- 
tando comsigo o regimento d'infanteria n.º 44, alguns offi- 
ciaes e auctoridades. o 

O Brigadeiro Telles Jordão achava-se com varios milicianos 
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e officiaes na fronteira hespanhola, esperando opportunidade 
para invadir a provincia, e proclamar 0 infante. Na mesma pro- 
vincia existiam apenas em Almeida o regimento d'infanteria n.º 
6, e o de cavallaria n.º 10, quasi em esqueleto ; na Guarda o 
batalhão de caçadores n.º 9, e em Vizeu um pequeno desta- 
camento de cavallaria n.º 10, que servia directamente às or- 
dens do Visconde da Varzea. O governo deu ordem, para se 
organisar uma columna, que devia operar nas tres provincias 
das duas Beiras e Tras-os-Montes, às ordens do Brigadeiro 
Claudino, conforme as circumstancias o exigissem. Um dos 
corpos que devia formar parte d'esta columna era o batalhão 
de caçadores n.º 7, que se achava em Villa-Pouca de Aguiar, 
mas antes de passar o Douro insurreccionou-se a instigações 
"do cirurgião-mór e do sargento de brigada, e desertou para 
Hespanha, ficando só o Coronel, a oficialidade, e umas 40 prá- 
ças, que se apresentaram em. Vizeu, d'onde foram manda- 
das para Gouvêa, recebendo ordem: os Capitães-móres para 
lhe mandarem sem demora recrutas para o reorganisar. O 
Brigadeiro . Claudino se lhe apresentou, e combinou com o 
General da provincia sobre .as providencias que deviam to- 
mar, & os acantonamentos, que haviam de occupar os corpos 
da divisão movel, à maneira que fossem chegando. O General 
Azeredo percorreu a provincia para examinar o seu estado; 
o espirito dos povos e das auctoridades, e voltou a Vizeu 
pouco satisfeito, communicando ao governo que não confiava 
nada nos Coroneis de milicias, e na maior parte, dos Officiaes 
d'estes corpos. O governo lhe respondeu que não procedesse 
contra ninguem sem haver factos; resposta justa e consti- 
tucional em tempos normaes, mas menos politica no meio 
d'uma crise como esta, na presença duma rebellião aberta 
contra o Rei e contra as instituições. Os factos não tardaram 
a apparecer, e tão numerosos, que estiveram a ponto de 
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“destruir completamente a nascente constituição e a dynas- 
tia que ella confirmava. 

/Organisou-se a columna movel, e o General recebeu or- 
dem para lhe annexar o batalhão de caçadores n.º 9, em vez 
do n.º 7, que estava em esqueleto, e para mandar para Braga 
um esquadrão escolhido de cavallaria n.º 10. Assim ficava 
elle quasi sem força de linha, porque estando o regimento 
d'infanteria n.º 6 de guarnição em Almeida, só lhe restava a 
columna movel, que vindo a sahir da provincia a deixava 
desguarnecida. Representou ao governo, expondo-lhe que 
sem. força não podia responder” pela tranquillidade da 
provincia, ameaçada d'uma invasão de Telles Jordão, que 
se achava na fronteira organisando guerrilhas e preparando-se 
para entrar em Portugal e levantar o estandarte da rebellião. 
O governo não deu attenção a estas reclamações, e nem ao 
menos deu resposta, deixando correr as cousas com todo o 
desleixo, abandonando uma provincia tão extensa e ameaça- 
da, às eventualidades duma revolução, que estava sopitada, 
mas prompta a fazer erupção. 

Poucos dias depois recebeu um officio do General da 
provincia de Traz-os-Montes, dizendo-lhe que o Marquez. de 
Chaves ameaçava a cidade de Bragança, e que na fórma das 
instrucções recebidas ordenasse à columna movel do Briga- 
deiro Claudino, para passar o Douro é ir reforçal-o. Cum- 
priu o que se reclamava, e deixou apenas alguns destaca- 
mentos de caçadores n.º 9, dos quaes foi um para Lamego. 

Vendo-se privado de todo o apoio de força armada, no- 
vamente representou ao governo para lh'a mandar, porém 
as suas instancias tiveram o mesmo exito. Para a Beira-Bai- 
xa mandou o governo o regimento d'infanteria n.º 20, um 
batalhão d'infanteria n.º 4, e cavallaria n.º 8, quando esta 
provincia não se achava ameaçada e agitada como a Beira- 
Alta, para onde se não mandou tropa alguma. O ministro 
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da guerra era então o General Saldanha, com cuja amizade 
e conhecimentos militares contava o General Azeredo, mas 
elle se achava gravemente doente, e interinamente servia 0 
Vice-almirante Quintella, que de nada queria saber, e depois 
foi substituido pelo Marquez de Valença, que estava no mes- 
mo caso, sendo ambos dominados pelo empregado n'aquelle 
ministerio o Major Pizarro, que depois foi Barão da Ribeira 
de Sabroza, que não era affeiçoado ao General Azeredo. 

Vendo-se por este modo sem recursos alguns, não ten- 
do mesmo força para sustentar a ordem e a policia na pro- 
vincia, recorreu ao expediente, de que se arreceava de man- 
dar reunir os corpos de milicias, fazendo-os marchar para fóra 
dos seus districtos, a fim de os afastar das influencias que 
mais poderosamente podiam actuar no seu espirito, e indu- 
zil-os à revolta. 7 

A insurreição havia arrebentado no Algarve, que o Ge- 
neral Conde d'Alva pôde dominar : tinham apparecido ou- 
tras tentativas em diversos pontos, que tambem não foram 
avante : mas n'aquelle momento era a Beira-Alta, que se acha- 
va mais ameaçada, porque a opinião era manifestamente ad- 
versa à carta constitucional, excitado o povo pela classe aris- 
tocratica, que via com desprazer o estabelecimento d'um 
systema, que trazia por consequencia a ruina do seu pres- 
tigio e influencia. ” 

Apesar d'este estado de agitação, fez-se a primeira elei- 
ção para deputados conforme a carta, nos primeiros domin- 
gos do mez d'outubro, e a 4 do mesmo mez jurou a carta 
constitucional o Infante D. Miguel em Vienna d'Austria, nas 
- mãos do Barão de Villa-Secca, embaixador de Portugal, e na 
presença de varias testemunhas, entre outras o Marquez de 
Rezende, embaixador do Brazil. Este juramento, prestado com 
"a maior solemnidade, foi motivo de contentamento para os 
liberaes, que suppozeram que um Principe seria incapaz de 
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faltar à sua palavra e menos ao seu juramento. Tambem 
o Infante solicitou do Summo Pontifice dispensa no paren- 
tesco, para se desposar com sua sobrinha a Rainha D. Ma- 
ria 2.2, e obtida ella celebrou os desposorios, sendo a jo- 
ven noiva representada por se bastante procurador. Estas 
noticias, que em breve chegaram a Portugal, fizeram conce- 
ber esperanças de que em breve a desunião e as dissidencias 
terminariam, e que todos os portuguezes unidos sob a ban- 
deira da carta constitucional, começariam a goza os fructos 
da paz e da liberdade. 

Na Beira-Alta as cousas continuavam a correr mal para 
a causa constitucional. ? 

José de Mello, da casa de Lalim, Coronel das milicias 
de Lamego, officiou ao General da provincia pintando com 
côres carregadas o estado da cidade, e lhe pedia que fosse alli 
-a fim de tranquillisar os animos e-desviar o apparecimento 
da revolução. Ao mesmo tempo que elle lhe escrevia este 
convite, foi o General informado que este Coronel queria 
-chamal-o a Lamego, a fim de prendêl-o, e paralysar em toda 
a provincia a acção da authoridade. Recebendo este aviso, 
respondeu ao Coronel que por então não podia ir, mas que 
esperava fazêl-o mais adiante, e que no. entanto mandava O 
Capitão às suas ordens, João da Silva Serrão, para combinar 
com elle sobre as providencias que deviam adoptar-se para 
manter o socego na cidade e seu districto. O Capitão, che- 
gando a Lamego comprehendeu immediatamente que o fim 
do Coronel não era senão o de que 0 General fôra conve- 
nientemente avisado. 

Por aquelle tempo o partido revolucionario tentou aba- 
lar a fidelidade do General Azeredo, cuja defecção teria de- 
cidido ou apressado o seu triumpho. A Princeza D. Maria 
Thereza era o centro dos trabalhos ria nação visinha, para fa- 
zer triumphar a causa do absolutismo. Mandou ella procu- 
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rar o General por um dos seus agentes, pedindo-lhe a sua 
coadjuvação para a causa em que se achava empenhada. As 
promessas eram pomposas e seductoras: um titulo elevado, 
a patente de Tenente-general, o lugar. de ministro d'estado 
e outras.semelhantes pareceram poder estremecer a sua fi- 
delidade até ahi inabalavel. A resposta do General foi sin- 
gela e curta. O throno de Portugal não está vago, mas 0c- 
cupado por El-Rei D. Pedro 4.º, a quem jurára obediencia e 
fidelidade : inutil era end da estrada do dever, unica 
que sabia trilhar. 

Os rebeldes, capitaneados pelo Marquez de Chaves, en- 
traram eml Portugal na provincia de Traz-os-Montes, e ata- 
caram o Coronel de caçadores n.º 3, José Lucio Travassos Val- 
dez, que se concentrou em Bragança com o regimento d'in- 
fantéria n.º 24, e recolhendo-se ao forte da mesma cidade, 
foi esta saqueada, e o Coronel obrigado a. capitular« 

O General Claudino retirou precipitadamente de Vinhaes 
sobre Chaves, e à margem do Douro ficou descoberta. En- 
tão o General Azeredo viu-se ameaçado d'uma invasão, que 
facilitaria a revolução. Para lhe obstay quanto podésse or- 
denou ao pequeno destacamento de caçadores, que tinha es- 
tacionado ná Guarda, que marchasse sobre o Pinhão para 
vigiar as barcas, e depois o mandou render pelo regimento 
de milicias de Trancoso, que teve ordem de ir acantonar-se 
em S. João da Pesqueira, devendo retroceder para Vizeu o 
“destacamento de caçadores. O governador d'Almeida recebeu 
ordem para destacar um batalhão sobre o Pocinho, para vi- 
giar as barcas do Douro, e de mandar marchar para Vizeu 
o outro batalhão, indo guariecor a praça 0 regimento de mi- 
fícias da Guarda. 

No entanto, no dia 5 de dezembro, o Coronel do regi- 
mento do milicias de Lamego se apresentou à frente do cor- 
“po, e proclamou Rei absoluto ao Infante D. Miguel, e no- 
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meou uma junta governativa, assumindo o General Visconde - 
da Varzea o commando da provincia da Beira. Pelas tres ho- 
ras da. madrugada do dia 6 recebeu-se esta noticia em Vi- 
zeu, e o General Azeredo immediatamente chamou o encar- 
regado da pagadoria militar e todos os que tinham dinhei- 
ros publicos em seu poder, e lhes ordenou que marchassem 
para Coimbra, a fim de se obstar a que por motivo de retirar 
de Vizeu, elles cahissem na mão dos rebeldes. Tambem offi- 
ciou ao governador d' Almeida, participando-lhe a revolta de La- 
mego, e que ainda que as communicações s interceptassem, por 
modo algum deixasse cahir a praça na mão dos absolutistas. 
No dia 6 do mesmo mez sublevaram-se os regimentos de 
milícias de Trancoso e Guarda, apenas souberam da revolta 
de Lamego, e seguiram a estrada d'Hespanha, para se reuni- 
rem ao chefe rebelde ' Telles Jordão, que se achava na fron- 
teira. Na madrugada do dia 7 appareceu a cidade de Vizeu 
cercada pelo regimento de milicias do mesmo nome, que o 
General havia mandado reunir em Antas de Penalva. O Co- 
ronel d'este regimento, Antonio d'Albuquerque e Amaral, sob 
pretexto de doença havia pedido dispensa. por alguns dias 
para se reunir ao regimento, e o Tenente-coronêl fôra in- 
cumbido de o convocar : porém apenas soube dos aconteci- 
mentos de Lamego, apresentou-se à frente do corpo para 
vir impedir que os cofres publicos sahissem para Coimbra. 
N'estas circumstancias o General mandou ao destacamento de 
cavallaria que se apromptasse para marchar e acompanhar 
os cofres : porém o official que o commandava, momentos de- 
pois veio dizer-lhe que desconfiava dos soldados, que já lhe 
pareciam contaminados. Então mandou o Capitão Serrão ob- 
servar o que havia, e voltando lhe disse que o destacamento 
estava amotinado, e que um cabo d'esquadra, cabeça do mo- 
tim, e alguns soldados montaram a cavallo, e sahiram para fóra 
da cidade. 
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Em presença d'isto deu ordem para que não sahisse a 
pagadoria militar, que se achava prompta a marchar. Logo 
se lhe apresentaram quatorze officiaes do regimento d'infan- 
teria n.º 44, que se haviam recusado a seguil-o na sua re- 
volta, e vieram offerecer-se para servirem como soldados, que 
o General acceitou, e os mandou armar d'espingardas. Offi- 
ciou ao Coronel de caçadores n.º 7, que estava em Gouvêa, 
para se lhe vir reunir com a pequena força que tinha: e 
convocou para uma conferencia immediata as auctoridades ci- 
vis e ecclesiasticas, a fim de se combinarem os meios de se con- 
servar na obediencia ao legitimo e constituido governo a ca- 
pital da provincia. 

Mandou mesmo ordem ao Coronel do regimento dé mi- 
licias, que se achava na proximidade da cidade, para vir im- 
mediatamente tomar as suas ordens. Nas criticas circums- 
tancias, em que se achava, não tendo força sobre que apoiar 
a sua auctoridade, conservou toda a presença de espirito no 
meio d'uma revolta geral e da deserç ão continua para os rebel- 
des de todos os empregados, inclusivê de alguns da sua secre- 
taria. 

A" conferencia que convocou, compareceram o juiz de 
fóra, o provedor, alguns conegos, o pagador militar, alguns 
membros da camara, e tambem veio 0 Coronel de milicias, 
Antonio d' Albuquerque Amaral. Apesar do estado das cou- 
sas, 0 General o reprehendeu sevéramente pelo acto de de- 
sobediencia que acabava de praticar, e lhe perguntou qual 
havia sido.a razão porque tendo recebido ordem de marchar 
com o regimento para Pinhel, tinha vindo com elle apresen- 
tar-se à frente de Vizeu. O Coronel respondeu que tomára 
aquella resolução, porque tendo sabido do levantamento de 
varios corpos de milicias, previra infallivel uma insurreição 
geral na provincia, e que para livrar a cidade de Vizeu d'uma 
anarquia, se decidira a vir para alli. | q 


O General fazendo-lhe sentir que a despeito da sua boa 


intenção, que fingiu acreditar, procedêra irregularmente, per- 


guntou-lhê se confiava no seu regimento. Respondeu affir- 
mativamente, e accrescentou que dando o General ordem 
para elle entrar em Vizeu, se compromeitia debaixo de 
sua palavra d'honra a manter à cidade em socego, e a con- 
serval-a em obbdiencia ao governó estabelecido. Este, que 
ge via sem força alguma de que podésse «dispôr, acceitou 
esta promessa c offerecimento, e para mais o camprometter, 
“nomeou-o nã presença de todas as auctoridades, governador 
militar de Vizeu. O Coronel acceitou a nomeação, e virando- 
se para o General, disse-lhe: Eu só me comprometto a man- 


ter tranquilla:a cidade, se não fôr.atacado por forças supe- . 


riores às do.meu commando; restricção era esta rasoavel; 
porque ninguem póde responder por casos de força maior. 
" Acabada esta conferencia, entrou o regimento de mili- 
cias na cidade, e quando o General estava a escrever para 0 
ministerio da guerra dando-lhe parte dos. acontecimentos 
occorridos, ouviu gritos e foguetes na rua; chegou á jahella 
e viu o piquete de cavallaria que desfilava ao galope, .com 
as espadas em punho, na maior insubordinação, e varios 
milicianos dando vivas ao Infante D. Miguel. l 

Procurdu chamal-os à ordem, porém inutilmente. Orde- 
nou ao Capitão Serrão que fosse.éncontrar:sse com Antonió 
d'Albuquerque e lhe perguntasse da sua parte se-era assim 
gue elle cumpria à sua palavra d'honra, e que immediata- 
mente fizésse entrar na ordem os amotinados. Tambem 
mandou o Tenente João de Mello e astro. para reunir os 
officiaes que tinham ficado fieis, pois élle General ia sem 
perda de tempb apresehtar-se à sua frente. Quando estava 
a montar a cavallo, appareceu-lhe o sargento do piquete de 
cavallaria, Antonio Nicolau d'Almeida e Liz, eum cabo d'es- 
quadra, unicos da força de cavallaria, que depois de terem 
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tentado conserval-a na obediencia, e não O RR se 
é vinham apresentar. Com elles e os quinze officiaes que se 
tinham armado como soldados se apresentou na praça da 
cidade para dominar o tumulto. O piquete de cavaliaria 
appareceu amotinado, e como resistisse à voz do General, 
que o chamava, mandou fazer-lhe fogo; um cavalo foi 
morto, um soldado ferido, e o resto dispersou, vindo apre- 
- sentar-se dois soldados arrependidos da sua insúbordinação. 
Em breve se restabeleceu 0 socego na cidade. . . 
Então ordenou ao seu ajudante d'ordens, João .dê Mello 
e Castro, para que fosse dizer ao Coronel do regimento de 
milicias que lhe viesse fallar ; elle respondeu que-não vinha 
porque receava sêr. ni pero Rara es se  acha- 
vam armados, | 
Não obstante amido e terceiro Ráida: O Coronel: resis- 
tiu, e o General, vendo que;lhe era impossivel persistir na 
cidade, deliberon :sahir para 'Tondella, o que: efféctuou essa 
mesma: noite, sendo apenas acompanhado. por dois officiaes 
do seu estado-maior, quinze officiaes armados como -solda- 
dos, cinco praças de EATuREmA e seis. eunaniooa e mais 
dois empregados 
-No-.diá 8 de dezembro, depois de ter conferenciado: com 
:as auctoridades de Tondella, marchou sobre Mortagoa,: d'on- 
de pela posta participou aq governo os successos, e espe- 
rou as suas ordens e providencias em tão críticas: circums- 
tancias. No dia 9 se lhe reuniu o casco do: batalhão de ca- 
gadores n.º 7, e o Coronel lhe declarou que na sua mar- 
cha achou todas as povoações em completa revolução. N'es- 
se mesmo dia officiou-lhe o .Coronel de milicias de Vizeu, 
dizendo-lhe que havia conseguido reduzir à obediencia o 
piquete de cavaliaria, e que tudo estava em socego, que 
pódia S. Ex.º voltar para Vizeu, quando quizesso, mas . 
que por modo algum .o acompanhassem os officiaes que 
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o tinham seguido, porque eram muito mal vistos pelo 
povo. 

O Coronel projectava assim attrahir o General, para 0 ca- 
pturar, ou para que a sua presença désse logar a uma insur- 
reição, que o podésse airosamente desligar do seu com- 
promisso de honra. 

-O General respondeu, louvando o seu zéêlo em conser- 
var a cidade e a força armada em socego € obediencia ao 
governo; que no dia seguinte tencionava marchar outra vez 
- pára Tondella, e que de lá resolveria quando devia voltar 
à capital da provincia. 

Na tarde d'esse mesmo dia recebeu um officio do Coro- 
nel de milicias de Tondella, que fôra mandado para fazer a 
guarnição da cidade da Guarda, em que lhe dizia que a 
agitação era grande depois que desertaram para: Hespanha 
os dois corpos de milicias, e que muito receava um ataque 
de Telles Jordão, ao qual não poderia resistir sem algum 
reforço, que muito preciso se tornava: e que se isto não 
fosse possivel, lhe désse instrucções sobre o que deveria fa- 
zer conforme as circumstancias. 

O General respondeu que segundo as ordens que déra 
ao regimento de milicias d'Arganil, este corpo devia estar 
em Celorico, e que n'aquelia data lhe officiava para que | 
marchasse sobre a Guarda: que com a força reunida, que 
tinha, podia com vantagem resistir a Telles Jordão, porque 
era da maior conveniencia para a causa publica manter aquelle 
importante ponto, e que para isto se devia entender em 
caso de necessidade com o governador d'Almeida. Todavia que 
se lhe fosse impossivel sustentar a posição da Guarda, mar- . 
chasse para Vizeu ou Toadeila, ou para onde elle General es- 
tivesse, e que se ainda isto lhe fosse impraticavel, que fosse 
para a Beira-Baixa apresentar-se ao General d'esta provincia. 

No dia 40 retrocedeu para Tondela, onde se lhe apre- 
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sentou o Major do regimento de milicias da Guarda, Fer- 
nando d'Almeida Pimentel, e um alferes, que com muito 
risco poderam abandonar o regimento sublevado. De Ton- 
della officiou ao Coronel de milicias de Vizeu, dizendo-lhe 
que brevemente regressava áquella cidade, e lhe mandava 
cópia do officio do Coronel de milicias de Tondella, a buem 
havia confiado a defesa da Guarda, que n'este sentido de- 
viam os dois gevernadores de Vizeu e Guarda pôr-se d'accôr- 
do, a fim de manterem fieis ao governo as duas cidades, 
que reunidas à praça d'Almeida, que tinha forças sufficien- 
tes para a sua defesa, bastariam para sustentar a provincia, , 
e dentro em poucos dias abafar a revolta, que apparecêra. 

Tambem officiou: ao governador d'Almeida que deveria 
defendey a praça até à ultima extremidade, quando mesmo 
elle General se visse forçado a retirar-se da provincia. Quan- 
do depois o governador capitulou vergonhosamente, entre- 
gando a praça a Telles Jordão, achava-se este officio na acta 
da capitulação. 

O Coronel de milícias de Vizeu não deu mais resposta, 
no que mostroa com os seus actos posteriores que chaman- 
do o General a Vizeu só queria atraiçoal-o, como elle muito 
receava, apesar dos seus protestos. 

No dia 41, o Coronel de milicias de Tondella, que tão 
firme e fiel se mostrava, combinou-se com alguns conegos 
da Sé e auctoridades da Guarda, e acclamou Rei absoluto ao 
Infante D. Miguel, e nomeando uma junta que se intitulou 
suprema na Beira-Alta, tomou a sua presidencia o Viscon- 
de de Molellos, e logo mandaram convidar Telles Jordão 
para vir occupar aquelle ponto com a sua força. 

Apenas o Coronel de milicias de Vizeu teve noticia d'es- 
te successo, tambem procedeu à mesma acclamação, e no- . 
meou outra junta governativa, de que elle proprio se arvo- 
rou em presidente. 
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Alguns empregados, fugindo d'uma e outra cidade, vieram 
apresentar-se ao General da provincia em Tondella, onde foi 
informado destas ultimas novidades. 

Todos os officiaes dos corpos sublevados, cujos senti- 
mentos eram os do verdadeiro militar, procuraram abando- 
nar os rebeldes e vir-se apresentar ao General, que desde mui- 
to tempo se via sem força para conter a sublevação, o que era 
devido ao desleixo do ministro da guerra, o Vice-almirante 
Quintela, ou de quem o dirigia. Este abandono, a que se viu 
reduzido o General da Beira-Alta, levou-o a officiar e repre- 
sentar por vezes nos termos mais energicos, o tanto que d'uma 
vez o ministro julgou dever reprehendêl-o por elle se ter 
excedido ; demasia désculpavel na presença dºuma crise d'esta 
importancia, e não lhe fornecendo os meios para vencêl-a. 
Este ministro, accusado pelos constitucionaes de fraqueza e 
dobrez, foi insultado ao entrar para a secretaria de guerra 
em 40 dé dezembro, o deu a sua demissão, sendo substi- 
tuido pelo Marquez de Valença. O chefe d'esquadra Noronha 
entrou para o ministerio da Marinha, Moura Cabral para o 
Reino, e o Bispo de Vizeu alguns dias depois foi nomeado 
ministro da: justiça. 

Em quanto estas mudanças politicas se verificavam em 
Lisboa, a insurreição progredia rapidamente. 

Telles Jordão entrou em triumpho na Guarda, e ahi mu- 
' dou a junta, creando outra, rasgou o auto da acclamação e 
fez novo auto, continuando o Viscondo de Molellos a presi- 
dir à nova junta. 

Antonio d'Albuquerque e Amaral, presidente da junta de 
Vizeu mandou organisar guerrilhas, e fez marchar sobre 
Tondella 300 praças do seu regimento, commandadas 
pelo seu Tenente-coronel, com o fim de atacar o General 
Azeredo e a pequena força do seu commando, que não pas- 


— 169 — 


sava de 100 homens armados; porém chegando a Fail, re- 
ceou avançar e retrocedeu para Vizeu. 

O Marquez de Chaves passou o Douro, e entrando em 
Lamego organisou uma junta suprema em nome d'El-Rei 
D. Miguel 4.º, a quê elle presidiu. 

O regimento de milicias d'Arganil, que havia recebido 
ordem para marchar. sobre Celorico, começou a marcha, mas 
arrependeu-se e retrócedeu para Arganil, onde o - General lhe 
mandou que viesse para Mortagoa; porém não obedeceu, e 
sublevou-se, fazendo a acelamação miguelista. . 

- Q regimento d' Arouca era tido comô liberal, credito que 
nenhum dos outros regimentos. de milicias gosava. O Coros 
nel achava-se ausente e-a.General ordenou ao Tenente-co- 
ronel para O reúnir, porém este recusou-se a cumprir a orr 
dem. Quando o Marquez de Chaves entrou em Lamego foi- 
se-lhe apresentar, e tentou reunir o regimento, mas não O 
conseguiu, por ser d'opinião adversa: e só juntou.as com- 
panhias de Castro-Daire, que se armaram em guerrilha, di- 
rigidas por João de Mello, da casa de piada o mais €s- 
turrado revolucionario d'aquella época. 

O regimento de milicias'da Covilhãa tinha | um batalhão 
no districto da Serra d'Estrella, que pertencia à provincia 
“da Beira-Alta; este seguiu. q exemplo dos outros corpos de 
milicias, e se insurreccionou tambem. € mesmo fizeram os 
Capitães-móres, reunindo as ordenanças, auxiliados pelos ma- 
gistrados das differentes comarcas, que nasua maior parte 
promoveram ou adheriram à revolta absolutista. . Dentro de. 
cinco dias, desde o Douro à Serra d'Estrella, e'do Côa ao 
Mondego, a provincia se pôz em completa e aberta revolu- ' 
ção contra a carta constitucional. Toda esta trama havia sido 
combinada entre os Viscondes de Varzea e Molellos, e alguns 
- Coroneis de milicias, na propria cidade de Vizeu, dias antes 
da demissão do primeiro ; e estas combinações foram reno- 
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vadas e ractificadas quando os mesmos personagens vieram 
outra vez a Vizeu em outubro, para assistirem à eleição dos 
deputados, segundo é novo codigo liberal. | 

“O Visconde de Molellos, de combinação com o Coronel 
de cavallaria n.º 10, Francisco Elisiario de Carvalho, influiram 
no animo do Brigadeiro Pego, então em avançada. idade, 
para entregar a praça d'Almeida aos rebeldes, terminando 
assim por uma traição uma carreira aliás gloriosa. 

O Marquez de Chaves, de Lamego marchou sobre Vizeu, 
onde entrou, e o General Azeredo, que se conservou em 
Tondella, retirou sobre Mortagoa. O governo lhe mandou di- 
zer que o Coronel Antonio Pinto Alvares Pereira marchava 
para Coimbra, onde se reuniriam sob as suas ordens alguns 
destacamentos de linha que ficavam à sua disposição, e que 
tambem vinha em direcção a Tondella uma meia bateria de 
artilheria, com duas peças de calibre 6, para se collocarem 
às suas ordens. O General, não tendo força para poder apoiar 
os movimentos da artilheria, ordenou ao Commandante da 


meia bateria que fizesse alto em Pombal até receber instruc- 


ções para proseguir sua marcha. 

Chegando a Mortagoa, e sabendo que o Coronel Alvares 
Pereira não havia ainda chegado a Coimbra, e vendo que 
continuava a estar sem soccorro, reduzido a soffrer a revolta 
sem a poder sopear, lembrou-se de appellar para o patrio- 
tismo e independencia da mocidade que frequentava a uni- 
versidade, e mandou convidar os academicos para se arma- 
rem, e formarem um batalhão, destinado a defender e sus- 
tentar a nobre causa da liberdade. Mandou espalhar procla- 
mações, dirigindo-se aos mancebos que se achavam em Coim- 
bra, offerecendo-lhes officiaes para os commandar, e apenas 
ellas appareceram o enthusiasmo foi sem limites, e a maior 
parte se offereceu para pegarem em armas, e defender a li- 
berdade. 
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Sabendo do espirito que animava a academia, mandou 
immediatamente para Coimbra o Capitão de caçadores n.º 3, 
Julio Cesar de Figueiredo, para dar principio à orgafiisação 
do batalhão, e como os academicos pediam que o General 
mesmo apparecesse à sua frente em Coimbra, e isto mesmo 
lhe communicasse o Coronél Alvares Pereira, que já alli sc 
achava, resolveu partir sem demora para Coimbra, onde che- 
gou de noite, acompanhado pelos officiaes, que nunca O ti- 
nham desamparado. | | 

No dia seguinte o enthusiasmo dos estudantes tocou Os 
limites do delirio. A grandeza da causa, e o perigo della, 
tendo a luctar contra a perversão dos máus, e 0 fanatismo 
da multidão ignara, que não comprehendia os seus erros, 
causavam nos academicos a mais viva Impressão, e excita- 
vam os seus brios. O numero dos alistamentos foi extraor- 
dinario. O batalhão organisou-se n'um momento : foram ar- 
mados com o armamento disponivel dos regimentos de mi- 
licias de Soure e Coimbra. Os estudantes quizeram ser com- 
mandados pelos officiaes de caçadores n.º 7, que se lhes de- 
ram, formando-se seis companhias : e o General encheu-os 
de animação, enthusiasmo e dedicação, collocando à sua frente 
a musica do mesmo batalhão, que não seguira as partes da 
rebeldia e se conservára fiel, | 

Além d'este corpo de briosos academicos voluntarios, 
mandou organisar outro batalhão de soldados escolhidos de 
milicias, sob o commando do Coronel Alvares Pereira. Fez 
marchar para Mortagoa 300 praças de milicias-de Soure, 
reunidas ao contingente de caçadores n.º” 7, debaixo do com- 
mando do Major D. Bartholomeu Salazar Musçozo; e deu ordem 
para avançar ate Coimbra a meia bateria d'artilheria, que 
tinha parado em Pombal. O Tenente-coronel Victorio Telles 
de Medeiros, do regimento de milicias da Louzã, apresentou 


se a tomar as ordens do General, e lhe disse que parte do 
pa 
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regimento estava em Abrantes ; que a outra parte não qui- - 
zera marchar, pofque não: confiava no Coronel, mas que re- 
cebendo ordem para a reunir, elle s'encarregava d'apresens 
tar dentro de dois dias uma força de 300 praças. Acceite 
esta patriotica ofleria, o Tenente-coronel cumpriu a sua 
palavra. 

Depois o, pagou com a vida, subindo ao cadafalso na Pra: 
ça-nova do Porto, no infausto dia 7 de maio de 1829, sendo 
uma das victimas do mais sombrio despotismo, digno succes- 
sor dos abominaveis tempos dos autos da fé dos Torque- 
madas, e da horrivel inquisição do Sam gNInArÃO reinado de 
El-Rei D. João 3.º 

Dadas estas providencias, e feitas as communicações con- 
venientes do occorrido ao governo e aos Generaes das pro- 
vincias da Extremadura e Porto, o General Azeredo regres- 


sou a Mortagoa, onde procurou organisar-se para atacar O 


Marquez de Chaves, cujas avançadas chegavam a Tondella. 
Alexandre d'Abreu Castanheira veio oferecer-lhe os seus 
serviços, acompanhado de alguns liberaes, e o General os 
mandou guarnecer a ponte do Criz, ffendo construir uma 
testa de ponte, onde collocou uma das peças, que tinha em 
Coimbra, para cujo transporte mandou concertar a estrada 
do Bussaco. 

O infeliz Tenente-coronel Victorio Telles de Medeiros 
veio com a força que juntou collocar-se sob as suas ordens 
em Mortagoa. 

O Coronel Pinto Alvares Pereira a todos os momentos 
esperava os contingentes de tropa de linha, que o governo 
promettia, mas não chegavam, de modo que se podésse for- 
mar uma força respeitavel, para entrar em campanha. 

O General mandou'por pessoas da sua amisade espalhar 
na provincia uma proclamação, que fez imprimir em Coim- 
bra, em que narrando a perfidia dos rebeldes e as violen- 
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cias com que progrediam na sublevação, annunciava aos 
povos da provincia, que dentro em poucos dias ia marchar 
para os libertar da oppressão, em que gemiam. “e. 
No entanto o governo communicou-lhe que o Conde de 
Villa-Flôr, que havia marchado para o Alemtejo para debel- 
lar a invasão do Brigadeiro Magessi, em breve marchava para 
a Beira, para d'accôrdo com elle dominarem a insurreição. 
Muito satisfactoria era esta noticia, mas nem por isso o 
deixou tranquillo, porque soube ao mesmo tempo que Ma- 
gessi, tendo-se.visto obrigado a internar-se em Hespanha, imar- 
chava com a suá divisão, composta dos regimentos d'infan- 
teria n.º 14 e 47, batalhão de caçadores n.º 4, cavallaria 
n.º 2, e alguns milicianos, para se unir às forças de Telles 
Jordão, com as quaes facil seria effectuar uma operação 
d'importancia sobre o Conde de Villa-Flôr, obrigando-o a re- 
tirar. Se este caso se désse em coincidencia com o ataque 
do Marquez de Chaves sobre Mortagoa, impossivel seria sus- 
tentar esta posição, e o General seria obrigado a retirar para 
- Coimbra. Estes acontecimentos poderiam produzir grande 
commoção no Porto e Lisboa, e assim dar 0 triumpho aos ini- 
migos da constituição e da dynastia,' que ella estabelecia. 
Prevendo estes successos, immediatamente communicou 
ao governo estas noticias e as suas apprehensões, e lhe lem- 
brava que achando-se o Brigadeiro Claudino com a divisão 
movel no logar dos Carvalhos, ao sul do. Porto, onde então 
nada havia que receiar, por todas as forças dos rebeldes es- 
tarem concentradas na Beira, era conveniente que este viesse 
reunir-se com elle.a Mortagoa, para poderem operar de com- 
binação com o Conde de Villa-Flôr, com quem é se ia logo 
pôr em communicação directa. 
Officiou tambem para Braga ao Marquez d'Angeja, que 
tomára o commando das tropas do norte, expondo-lhe .que 


a juncção do Brigadeiro Claudiro às suas forças era o unico 
| * 


meio de salvar a causa. O governo não deu resposta al- 
guma a esta communicação, e o Marquez d Angeja respon- 
deu Que sem ordem superior não podia tomar a responsa- 
bilidade de mandar marchar a columna. 

A imminencia do perigo, e o grande principio da salva- 
ção publica, obrigou o General Azeredo a assumir uma enor- 
me responsabilidade. | 

Mandou aos Carvalhos ao Brigadeiro Claudino, dizendo-. 
lhe que o unico recurso que restava para que o. Conde de 
Villa-Flôr não fosse batido pelas tropas rebeldes, era vir elle 
com a sua columna fazer juncção a Mortagoa, e que apesar 
de não ter ordem do governo, elle assumia toda a responsabi- 
' Jidade d'este movimento : que dado o taso d'acceder a esta 
exposição, lhe communicasse immediatamente o dia em que 
podia contar com a sua reunião, para participal-o ao Conde 
de Villa-Flôr, que segundo as participações devia estar pro- 
ximo a entrar na cidade da Guarda. 

Em quanto estas communicações tinham lugar, o Mar- 
quez de Chaves forçava o ponto de Tondella, e ahi acclamava 
o Infante. Telles Jordão, vendo que o Conde de Villa-Flôr 
se avisinhava da Guarda, abandonou este ponto, concen- 
trando as suas forças em Almeida. 

O General logo avisou o Conde de Villa-Flôr dos movi- 
mentos dos rebeldes, a fim de que podésse seguir ou modi- 
ficar o seu plano d'operações. Ordenou tambem ao Coronel 
Pinto Alvares Pereira para que fizesse marchar o batalhão 
academico e mais alguma força, para operarem sob as suas 
immediatas ordens. 

O Brigadeiro Claudino respondeu ao officio do General 
Azeredo, dizendo-lhe que não obstante reconhecer que não 
devia abandonar a posição que occupava sem ordem supe- 
rior, era comtudo de tanto pêso a exposição que o ultimo 
lhe fazia, que sem perda de tempo se punha em marcha 
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para Mortagoa, onde chegaria no dia 26 de dezembro, e que 
se limitava a participar ao Marquez d'Angeja, ao General das 
armas do Porto e ao governo, que tomára aquella resolução, 
em presença das ponderações que o General Azeredo lhe 
havia feito, e que exigiam prompta deliberação. 

Apenas recebeu esta communicação officiou ao Conde 
de Villa-Flôr, participando-lhe a juncção que Claudino vinha 
fazer com elle, e dando-lhe parte das operações em que ia 
entrar, lhe pedia para entrarem em combinação da campanha. 

Tambem deu parte ao governo dos motivos imperio- 
sos, que o obrigaram a tomar estas resoluções, de que 
assumia tóda o responsabilidade, sem que nenhuma podésse 
caber ao General Claudino, e pedia a S. A. a Regente hou- 
vesse por bem relevar-lhe o arbitrio que tomára, com o jus- 
tificado intento de salvar a causa constitucional. 

. No dia 26 de dezembro chegou a Mortagoa o Brigadeiro 
Claudino com a sua divisão, composta do regimento d'ihfan- 
teria n.º 40, dos batalhões de caçadores n.º 3 e 9, d'um 
batalhão -do regimento de milicias da Figueira, de dois es- 
quadrões de cavallaria n.º 11, e meia bateria d'artilheria de 
campanha, de tres peças de calibre 3. Toda esta força, junta 
à do General Azeredo, prefazia 1700 praças, 150 cavallos, e 
quatro peças d'artilheria. A isto reuniu o contingente de 7 
de caçadores, e os paisanos que defendiam a ponte do Criz, 
e tomando o commando de toda esta força, marchou no dia 
27 para Tondella, onde chegou às tres horas da tarde. Os 
rebeldes retiraram na maior desordem e precipitação, e os 
habitantes receberam o General com a maior satisfação. O 
Juiz de fóra, que havia fugido à entrada dos rebeldes, apre- 
sentando-se logo reassumiu as suas funcções, e foi trancado 
o auto da acclamação do Infante, lavrando-se outro d'accla- 
mação d'El-Rei D.-Pedro 4.º | 

O mesmo se praticou em todas as povoações importantes 
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onde a divisão foi entrando. No dia 28 continuaram a mar 
cha para Vizeu, e logo a uma legua de Tondella foi o Ge- 
neral informado que os rebeldes procuravam evacuar a ci- 
dade, e que se estavam retirando na maior confusão. Pro- 
seguiu adiante para vêr se os podia ainda encontrar, porém 
uma legua antes de chegar a Vizeu começaram a sahir-lhe 
ao encontro centenares de cidadãos, que vinham compri- 
mental-o e victorial-o como salvador, pois sahiam da maior é 
intoleravel oppressão e do vexame de roubos, a que os re- 
beldes não pouparam os habitantes adversos ao absolutismo. 
Soube então que estes haviam retirado para Mangualde, e a 
cidade foi encontrada sem anctoridade alguma, porque todas 
“as nomeadas pelos sublevados, os conegos, os frades, e quan- 
tos haviam favorecido a rebellião. tinham seguido a força 
que se apoderára da cidade, pelo que nomeou auctoridades 
interinas, e camara. O auto da acclamação do Infante não 
foi trancado, porque entendeu dever mandal-o ao governo, 
por conter a nomeação da junta revolucionaria. O Marquez 
de Chaves, chegando a Mangualde, seguiu o caminho em 
direcção ao Mondego, para fazer juncção com Telles Jordão . 
Então o General combinando com (Claudino sobre o 
modo de perseguir os rebeldes, recebeu uma carta do Conde 
de YVilla-Flór, que lhe foi trazida pelo Tenente Thomaz de 
Magalhães, em que lhe dizia que tendo Telles Jordão reu- 
nido as suas forças às do General Magessi, se tinham posto 
em marcha para atacal-o, e como visse, que aquellas forças 
eram muito superiores ás suas, havia retirado sobre a ponte 
da Murcella, e que tendo chegado a Galizes e recebido âhi 
o officio do mesmo General Azeredo, resolvêra suspender a 
sua marcha de retirada, pelo que alli fizera alto, e lhe pedia 
para combinarem o que se devia fazer em tal conjunctura. 
Thomaz de Magalhães quiz voltar com a resposta, apesar 
do cansaço em que se achava, e o General Azeredo respon- 
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deu ao Conde que no dia seguinte marchava para Nellas e 
d'ahi para Cêa, onde s'encontraria com S. Exc.?, e que ahi to- - 
maria o commando, e dirigiria as operaçaes como entendesse 
ou se combinasse. 

Efectivamente no dia 29 de madragada seguiu 0 cami- 
nho de Nellas, d'onde officiou ao Conde, certificando-o 
da sua chegada áquelle ponto. 

A vanguarda commandada pelo Tenente-coronel Fran- 
cisco da Gama Lobo ainda poude bater a rectaguarda do Mar- 
quez de Chaves, e lhe fez vinte e tantos prisioneiros; e 
n'esse mesmo dia se reuniu à divisão o batalhão academico, 
que vinha muito bem arranjado e com boa apparencia. Na 
noite de 29, estando em Nellas, recebeu o General uma por- 
taria do ministerio da guerra, em que eh nome de S.A. a 
Infante Regente se estranhava o seu procedimento, e se lhe 
dizia que S. A. não podia approvar o ter elle abandonado a 
sua posição em Mortagoa sem ordem superior, e mais áinda 
ter. chamado o brigadeiro Claudino, que se achava nos Car- 
valhos, para defender o Porto, cidade que era da maior con- 
sideração por todos os motivos. S. A. tornava responsavel 
o General Azeredo por qualquer funesto resultado que ti- 
vesse este movimento, e que por não dar uma prova imme- 
diata da sua desapprovação, é que não lhe ordenava que re- 
trocedesse ao ponto de partida. 

O Brigadeiro Claudino recebeu outra portaria ainda mais 
forte, e no seu primeiro impulso quiz retroceder para os 
Carvalhos, porque tinha um genio fogoso: mas o General. 
Azeredo não só procurou convencêl-o de que um tal passo 
seria a perda da causa constitucional, mas termipantemente 
lhe ordenou que não retrocedesse, assumindo novamente 
toda a responsabilidade d'este acto. Se a malevolencia de 
quem influia no Marquez de Valença, e a inepcia d'este da- 
vam occasião a semelhantes despropositos na presença d'uma 
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revolução triumphante, que cónvinha debellar por actos vi- 
" gorosos, a causa constitucional encontrou no General Azeredo 
toda a abnegação para a salvar, com o risco de se perder a 
si. Em resposta a esta portaria limitou-se a dizer que sentia 
pelo seu procedimento ter merecido a desapprovação de S. 
A. R.; e sem procurar se quer justificar-se, proseguin dando 
parte das operações eflectuadas, e de que continuava com 
ellas com a mesma energia. No dia 30 fizeram juncção as 
duas divisões, a do commando do General Azeredo e a do 
Conde de Villa-Flôr. nos campos de Cêa, no meio do maior 
enthusiasmo da parte de todos. O Conde de Villa-Flôr agra- 
deceu ao General Azeredo a sua eficaz cooperação e o 
certo das suas medidas, em que assumira tão grave respon- 
sabilidade ; pois sém ellas o Conde teria proseguido na sua 
retirada, e ao General Azeredo seria impossivel sustentar-se 
em Mortagoa nem dois dias. 

O Conde de Villa-Flôr, assumindo o commando das duas 
divisões, convidou os dois Generaes Claudino e Azeredo para 
combinarem nas operações subsequentes, e na organisação 
* que devia dar-se às forças. No 4.º de janeiro de 1827 mar- 
charam sobre Gouvêa, porque foram informados que o ini- 
migo havia passado o Mondego para a sua margem direita, 
e nessa noite pernoitaram em Gouvêa, exigindo Villa-Flôr 
que o General Azeredo ficasse no seu Quartel-general, porque 
o queria sempre junto de si, para a todos os momentos 
combinarem no que se devia fazer conforme as occorrencias , 

O Coronel Pinto Alvares Pereira participou para Gouvêa 
ao General Azeredo que haviam chegado a Coimbra algumas 
companhias d'infanteria n.º 5 e 22, e que tinha formado 
um batalhão provisorio, que ia marchar para Vizeu, com- 
mandado pelo Tenente-Coronel de caçadores João Rozendo 
de: Mendonça. N'essa noite, em Gouvêa, o Commandante em 
chefe reuniu conselho de guerra, para se deliberar no plano 
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que se devia seguir nas operações, visto ter u inimigo pas- 
sado à margem direita do Mondego. 

A opinião mais geral era que 0 exercito deveria marchar 
sobre Celorico, onde existiam algumas guerrilhas, milicianos 
e munições. O General Azeredo combateu este parecer, sus- 
tentando que se devia tambem atravessar immediatamente o 


Mondego, porque era indispensavel não perder um mo- -. 


mento para bater os rebeldes, e fazél-os dispersar ou regres- 
sar a Hespanha: que o movimento sobre Celorico, sem trazer 
vantagem alguma importante, podia ser prejudicial, porque 
eram necessarios dois dias de marcha para chegar áquelle 
ponto, tempo sufficiente para que os rebeldes podéssem avan- 
car sobre Vizeu e d'ahi para Coimbra, ou para Lamego, e 
passar a Traz-os-Montes, ou ainda pela Gralheira ou pelas 
Talhadas para o sul do Porto. Effectuado este movimento, 
quando o exercito constitucional quizesse perseguir os re- 
beldes, estes levariam já quatro marchas dé dianteira, que 
qualquer que fosse o partido tomado pelo inimigo, podia ser 
de funestas consequencias: pelo que não havia outro caminho 
a seguir senão passar sem demora à margem direita do rio, 
e procurar batêl-os. A estas ponderosas rasões accrescentou 
que tanto mais instava por este plano d'operações, quanto S: 
A. R. o tinha tornado responsavel pela segurança do Porto, 
e que' só assim podia responder por ella. Objectou-se em 
conselho que o inimigo podia tornar a passar o Mondego, 
e que marchando sobre a pohte da Murcella podia internar- 
se na, Extremadura, e que assim estavam no mesmo caso. 
Azeredo respondeu que se o inimigo tornasse a passar O 
Mondego o exercito constitucional devia fazer o mesmo, e 
que para prevenir essa eventualidade era necessario guar- 
necer a ponte da Murcella, para o que com ordem do Ge- 
neral em chefe, elle mandaria occupal-a pela força do Coro- 
nel Rozendo, que marchava sobre Vizeu, e ordenaria ao 
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Coronel Pinto para mandar postar alli uma peça d'artilheria 
que ficára em Coimbra, construindo-se uma cabeça de ponte: 
que n'esta hypothese, disputando aos rebeldes aquella pas- 
sagem, haveria tempo bastante para o exercito constitucional 
ir bater alli mesmo a divisão rebelde. 

Debatidas estas rasões largamente, o Conde de Villa-Flôr 
- conformou-se com este plano de campanha, e o General 
Azeredo deu as ordens n'essa fórma, quanto ao guarneci- 
mento e entrincheiramento da ponte da Murcella, que foram 
pontualmente executadas pelo Coronel Pinto. 

O Conde de Villa-Flôr chamou então o Brigadeiro Clau 
dino, e ordenou-lhe que na manhã do dia immediato, 2 de 
janeiro, fizesse um reconhecimento em força sobre os rebel- 
des na ponte da Cabra. Estes, pensando que o exercito cons- 
titucional queria forçar a. ponte, concentraram ahi todas as 
suas fonças. 6 então o Conde de Villa-Flôr ordenou ao Co- 
ronel Antonio de Sousa Valdez que com uma brigada fosse 
passar o rio na ponte de Palhis, tres legoas a juzante, o que 
conseguiu sem resistencia. Este movimento fez retirar os : 
rebeldes, e no dia 4 toda a tropa constitucional passou 6 
Mondego e foi acantonar-se em Mangoalde e aldêas citcum- 
visinhas. | 

Não obstante a decisão que o Conde tomou na noute do 
4.º de janeiro, quando já no dia 4 tinha passado o Mondego, 
vacillou no plano que devia seguir, e retomando preferencia 
no seu espirito a marcha para Celorico, chegou a contra- 
mandar o movimento para Mangoalde. Como o General Aze- 
redo gosaya da confiança: e amisade do Conde, tomou a li- 
herdade de lhe expôr os inconvenientes .d'este retrocesso, e 
depois de mais de meia hora de incerteza, offerecendo-se 0 
primeiro para tomar sobre si toda a responsabilidade da ope- 
ração, o Conde ordenou que se proseguisse na marcha para 
Mangoalde, o que se effectuou sem accidente. 
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Os rebeldes occupavam então Fornos d'Algodres, Quin- 
tella, Chaãs e outras povoações visinhas, a duas e tres legoas 
de distancia de Mangoalde. 

O Conde de Villa-Flôr deliberou descançar alli não só 
para observar os movimentos do inimigo, mas para dar des- 
canço às tropas, e provêr-se de viveres. O General Azeredo 
aproveitou este tempo para mandar organisar em Vizeu um 
hospital militar, e tratar do fornecimento do exercito, para 
o que mandou alguns empregados do commissariado. 

E como era preciso ter n'aquella cidade alguma força 
para escoltar os comboios, pediu licença ao Conde para man- 
dar estacionar alli o batalhão academico, que apesar do seu 
animo e enthbusiasmo, mal podia supportar a violencia das 
marchas, os bivaques e as inclemencias da estação invernosa 
no paiz mais frio e desabrido de Portugal. 

Estiveram em Mangoalde os dias 5 e 6, e como soubes- 
sem n'esse dia que o inimigo marchava sobre o flanco es- 
querdo dos constitucionaes, o que indicava tomarem a di- 
recção de Lamego, ordenou o Conde de Villa-Flôr a marcha 
no dia 7 para cobrir a estrada n'aquella direcção, e n'essa 
noite o Quartel-general ficou na Insua. No dia seguinte mar- 
charam para Ferreira, onde pernoitaram. 

N'esse mesmo dia, em marcha, receberam-se despachos 
do governo, e veio uma ordem do exercito em que o mi- 
nistro da guerra se promoveu a Brigadeiro, e despachava Ma- 
rechaes de campo dois Brigadeiros, os quaes, posto que mais 
antigos do que o General Azeredo, pertenciam comtudo ao 
exercito do Brazil, e se achavam em Lisboa sem d'alli terem 
gahido. O Brigadeiro Azeredo não foi promovido, o que lhe 
mostrou que ainda existia contra elle a mesma malevolencia, 
que se manifestára na reprehensão pelo movimento que sem 
ordem fizera e obrigára o Brigadeiro Claudino a fazer, para 
suffocar a revolução, onde ella estava mais violenta. Por 
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cartas que teve de Lisboa soube que esta omissão proviera 
effectivamente do ministro da guerra não querer mostrar-se 
incoherente, promovendo-o quando acabava de reprehendêl-o. 
Esta desconsideração não alterou os seus sentimentos, deci- 
dido a cumprir o seu dever e a empregar a sua dedicação 
em prol da causa, que sustentava. .- 

Disfarçou o seu desgosto, e reservou-se para muito breve- 
mente pedir a reparação condigna, que não tardou a alcançar. 

Estava o General Azeredo na noite de 8 de janeiro a 
conversar com o Conde de Villa-Flôr, quando lhe vieram dizer 
que um individuo o procurava: Sahiu para fallar-lhe, e este 
lhe disse que um sou amigo lhe mandava annunciar que os 
sublevados tinham marchado n'aquella manhã sobre Coruche, 
onde tinham manobrado, e procuravam entrincheirar-se. O 
Marquez de Chaves estava hospedaio na casa d'esse mesmo 
amigo do General Azeredo, .e ahi havia reunido conselho, 
deliberarido-se esta operação, que logo começára a verifi- 
car-se. Voltando à sala onde o Conde se achava, deu-lhe 
parte d'este movimento, de cuja veracidade não duvidava. 
Em presença d'isto, o Conde deu immediata ordem para se 
alterar a direcção da marcha, fazendo convergir todos os 
corpos sobre as alturas de Coruche. O movimento na ma- 
drugada seguinte não foi tão rapido, como era para desejar, 
pela distancia a que os corpos se achavam da nova direcção 
que se adoptára. 

Pondo-se a divisão em movimento, pouco tinha avançado 
quando se apresentou um sargento com quinze soldados, 
d'infanteria n.º 6, que confirmou as informações anterior- 
mente recebidas de que o inimigo se concentrára em Coru- 
che. Seriam onze horas da manhã quando se achavam em 
frente das alturas que o inimigo occupava. O Conde de Villa- 
Flôr. mandou fazer alto para observar e reconhecer as suas 
posições, e decidiu atacal-o. 
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Chamando os Generaes Azeredo e Claudino quiz com 
elles combinar o plano d'ataque. O Gêneral Azeredo obser” 
vou ao Conde, que uma-das alturas estando desguarnecida, 
a primeira cousa a fazer era occupal-a, e apenas isto se con- 
seguisse, atacar em toda a linha, e tornar geral a batalha. 

Adoptando o Conde este plano, mandqu occupar a al- 
tura, O que se fez sem opposição, porque 0 inimigo apenas 
a contrariou pela artilheria. 

Feito isto, as colamnas, 30 som das musicas e levantando 
clamorosos vivas à carta e a El-Rei D. Pedro IV, marcharam 
ao ataque com toda a firmeza, e .em breve a acção se tor- 
nou geral. Os rebeldes, apesar da sua vigorosa resistencia, 
perderam uma a uma todas as suas posições, sendo .com= 
pletamente rechaçados. A noite surprehendeu os combatentes 
quando os absolutistas só occupavam a ultima altura, e apro- 
veitando-se da escuridão, se pozeram em retirada em plena 
debandada. O exercito constitucional bivacou no campo da 
batalha. | E 

No dia 10 não se descobriu um só dos rebeldes e foi pre- 
ciso esperar informações sobre a direcção que seguiram os 
vencidos, para lhes carregar a retirada. Estando n'esta in- 
decisão, veio apresentar-se a musica e uns 100 soldados d'in- 
fanteria n.º 6, que certificaram elles seguiam pela estrada 
de Trancoso, para onde o exercito se pôz em marcha, e 
d'ahi para Pinhel. Foi porém impossivel tornar a vêr o exer- 
cito rebelde, porque elle marchava precipitadamente. O 
Conde de Villa-Flôr demorou-se em Pinhel os dias 11 e 12, 
e a 13 marchou para Almeida, que estava já evacuada. Ahi 
souberam que no dia 12 o exercito rebelde se formára em 
ordem de revista em Valle de Lamulla, tendo já desertado 
para as suas terras uma grande parte de-milicianos. Ahi se 
lhes facultou retrocederem para suas casas, ou entrarem em 
Hespanha. | 


o 
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A maioria dos officiaes preferiu o segundo alvitre, mas 
os soldados em grande parte antes quizeram dispersar-se. 


Despediram-se, e receberam ordem para à primeira voz es-' 


tarem promptos, porque brevemente seriam chamados outra 
vez a reunir-se, 

O Conde de Villa-Flôr demorou-sse em Almeida nos dias 
44, 45 e 146,*€ o General Azeredo deu parte ao governo 
do resultado final do plano, de que o haviam feito responsa- 
vel, e como já não era preciso côntinuar a guarnecer a ponte da 
Murcella, ordenou ao Coronel Pinto que abandonasse aquella 
posição, e marchasse sobre Lamego, onde ainda.se achavam 
os milicianos rebeldes e o simulacro do governo revolucio- 
nario. Inventariou tambem a artilheria na praça e as muni- 
ções de guerra, que alli estavam, e entre aquellas encontrou 
oito peças hespanholas de varios calibres, que os rebeides 
trouxeram d'Hespanha, e lã deixaram. ficar. 

O plano que os rebeldes tinham, foi logo conhecido. 
Consistia em ir passar o Douro defronte de Freixo d'Espada 
à Cinta nas barcas de Sauzelhe e Fialhoza, que mandaram 
embargar, e levarem novamente a guerra a Traz-os-Montes. 
O General Azeredo mostrou ao Conde de Villa-Flôr que era 
indispensavel mandar passar o Douro na foz do Alva a uma 
brigada, que levasse duas peças d'artilheria, as quaes sendo 
postadas na Villa de Freixo, onde as margens do rio são de 
difficil accesso, a passagem se tornaria impossivel. O Conde 
concordou com este plano, e mandou marchar a força con- 
veniente, que foi acompanhada pelo Tenente Luiz da Silva 
Mouzinho d'Albuquerque, ajudante d'ordens do General Aze- 
- redo. Este officiou ao juiz de fóra d'Escalhão, para aprom- 
ptar barcas e madeiras para jangadas. No dia seguinte à 
meia noite recebeu o General Azeredo uma carta do Tenente 


Mouzinho, em que lhe dizia, que tendo já preparadas duas ' 


jangadas para a tropa começar a passagem do rio, recebêra 
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o commandante da brigada ordem do Conde de Villa-Flôr 
para não passar o rio e retroceder: que elle (Mouzinho) havia 
exposto ao commandante da brigada que era conveniente 
sobreestar no cumprimento da ordem, até que fosse confir- 
mada, tomando sobre si toda a responsabilidade, pelo que 
solicitava instrucções prétisas. O General Azeredo foi logo 
"ao quartel do Conde de Villa-Flôr, para lhe pedir que revo- 
gasse a ordem, cujos inconvenientes eram obvios, mas elle 
não annuiu, pelo que respondeu ao Tenente Mouzinho, que 
sem perda de tempo retrocedessem conforme determinára 
o commandante em chefe. D'aqui resultou a nova invasão 
dos revoltados em Traz-os-Montes e Minho, e os'recontros, 
que tiveram lugar posteriormente. 

O Brigadeiro Claudino recebeu ordem para ir para Lis» 
boa, a fim de tomar assento nas côrtes, para que havia sido 
eleito, e o Conde de Villa-Flôr deliberou passar para Traz- 
os-Montes, que estava ameaçado de ser atacado pelos rebel- 
des. Pozeram-se em marcha para Pinhel, e d'ahi para La- 
mego, a fim de passarem q Douro defronte da Regea. 

A's ordens do General Azeredo ficaram o regimento 
d'infanteria n.º 40, que ficou fazendo .a guarnição d'Almei- 
da: um contingente de caçadores n.º 7, que: foi para a 
Pesqueira: um pequeno destacamento de caçadores n.º 3, 
que ficou em Trancoso; e os pequenos batalhões de mili- 
cias da Louzã e Figueira, que ficaram em Pinhel; o batalhão 
de milicias de Soure marchou para Vizeu para substituir o 
batalhão academico, a quem o General Azeredo mandou 
- dissolver, para que os academicos fossem continuar os seus 
estudos. a 

A força que tinha marchado do ponto da Murcella foi 
- para Villa-Real, onde estava o Marquez d'Angeja, e 0 Briga- 

deiro José Corrêa de Mello estava em Villa Pouca d'Aguiar. 

Toda a força e o General Azeredo mesmo marcharam 
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para Lamego, onde o Conde de Villa-Flór recebeu um offi- 
cio do Marquez d'Angeja, pedindo-lhe que sem perda de 
tempo passasse a Traz-os-Montes, onde receiava ser atacado 
pelos rebeldes. Em consequencia d'isto, marchou a divisão 
immediatamente para a Regoa, onde o Conde de Villa-Flôr 
se despediu do General Azeredo.“Este lhe representou que 
ficava com pequena força na Beira, onde ainda existiam os 
mesmos elementos de desordem que a tinham incendiado 
havia pouco tempo, porém o Conde não quiz dispensar fur- 
ça alguma da que commandava, não attendendo mesmo à 
possibilidade dos rebeldes poderem tentar novamente a pas- 
sagem do Douro na sua longa linha desde o Moledo “até à 
Barca d'Alva. Voltando a Lamego, e reflectindo que a pouca: 
força de que podia dispôr não devia estar disseminada, por 
que podendo os rebeldes passar outra vez o Douro, a revo- 
lução reappareceria na provincia, ordenou a reunião em 
Lamego do batalhão de caçadores n.º 3, e do regimento 
d'infanteria n.º 10, que guarnecia Almeida, para onde man- 
dou os batalhões de milicias, que tinha deixado em Pinhel, 
e encarregou o governo da praça-ao Tenente-coronel Victo- 
rio Telles de Medeiros. Tambem officiou ao General da 
provincia, de Beira-Baixa, expondo-lhe que receava nova pas- 
sagem da força rebelde para a margem esquerda do Douro, 
e como se achasse com pouca tropa, lhe pedia que man- 
dasse toda aquella, que podésse dispensar do serviço da 
provincia para Villa-Nova de Foscôa, onde lhe daria as ins- 
trucções convenientes para a defesa da passagem do rio. 

No dia seguinte soube que se estavam apromptando bar- 
cos na Regoa para embarque de tropa, por ordem do Conde | 
de Villa-Flôr. 

Este movimento era determinado pela circumstancia de 
que os rebeldes, havendo forçado as suas marchas, passaram 
entre Villa-Real, onde estava o Marquez d'Angeja, e Villa- 
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Pouca, onde estava José Corrêa de Mello, e alcançando as 
alturas de Barrozo obrigaram o Coronel Zagallo a retirar-se 
precipitadamente sobre o Minho, para onde os rebeldes 
marcharam. Então o Conde.de Villa-Flôr mandou embarcar 
tropa para reforçar a guarnição do Porto, e elle mesmo mar- 
chou para Villa-Real, a fazer juncção com o Marquez d'An-. 
geja. Na Regoa haviam ficado duas companhias do regimen- 
to de milicias de Coimbra, cujo Commandante tomou as or- 
dens do General Azeredo, que, receiando que fossem alli- 
surprehendidas pelo isolamento em “que se achavam, lhes 
ordenou que retirassem para Lamego, o que fizeram debaixo 
do fogo das guerrilhas, que instantaneamente se armaram 
e appareceram, no que se mostrou o acerto d'esta provi 
dencia. + 

A noticia da nova invasão dos rebeldes promoveu sym- 
ptomas de revolta em Lamego, que o General conseguiu do- 
minar, empregando os meios suasorios, e no que estes não 
tiveram exito, O rigor. : 

O Conde de Villa-Flôr, tendo feito leave em Villa-Real 
com os dois Generaes acima mencionados, marchou imme- 
diatamente para o Minho, deixando abandonada a provincia 
de Traz-os-Montes, que se cobriu de guerrilhas, governando 
ahi livremente o Visconde de Canellas com Telles Jordão. 

“ N'esta occasião se apresentou ao General o Tenente-co- 
“ ronel de milicias d'Arouca, D. Alexandre da Soenga, offere- 
cendo-lhe os seus serviços, que acceitou, recommendando-lhe 
que do regimento não reunisse senão os officiaes e soldados 
d'inteira confiança, o que fez com todo o zêlo, e a força que 
commandou, composta de pouco mais de 100 praças, fez 
bons serviços n'esta crise. se 
| Tendo uma divisão de 6:000 inglezes chegado a Coim- 

bra, debaixo do commando do Tenente-general Clinton, re- 
cebeu o General Azeredo ordem para se collocar sob as suas 


ordens, e informal-o de todas as occorrencias, que se dês- 
sem na provincia, o que cumpriu pontualmente, recebendo 
d'aquelte Official-general todas as demonstrações destima. 

Como o General havia deixado de ser: comprehendido 
na promoção de 28 de dezembro do anno ultimo, embora 
sem preterição, escreveu directamente a S. A. a Infanta Re- 
gente, queixando-se d'esta omissão, e expondo-lhe a má 
“vontade que ella manifestava da parte de quem influia. no 
animo do Marquez de Valença, Ministro da guerra. S. A. 
irmmediatamente mandou reparar este acto de deseoasidera- 
ção, e o Brigadeiro Azeredo foi graduado: em Marechal de 
campo, com a mesma antiguidade de 28 de dezembro de 
1826. | | 
Conforme as suas ordens, chegaram a Lamego o batalhão 
de caçadores n.º 3-e infanteria n.º 10; e o General da.Bei- 
ra-Baixa, respondendo à reclamação que lhe fizera o General 
Azeredo, mandava pôr à sua disposição, apesar de não ter 
ordem do governo, o regimento d'infanteria n.º 20, com- 
mandado pelo Coronel Antonió Pedro de Brito. 

Com este reforço resolveu guarnecer a margem do Dou- 
ro, e embaraçar assim efficazmente a passagem das forças 
rebeldes. Como estas tivessem grande numero de barcos 
na margem direita, nos sitios da Regoa e Tua, mandou uma 
peça de calibre 6 para o primeiro ponto, debaixo de cujo 
fogo passaram as forças ao lado direito, e tomando todos os 
barcos dispersaram as guerrilhas. Ordenou que outra peça 
de calibre 3 fosse transportada para foz Tua, o que se effe- 
ctuou com grande dificuldade por causa do péssimo estado 
de todas as verêdas, que para alli conduzem, e ahi fazendo 
um ataque identico, tomou todos qs barcos é aprisionou uns 
setenta e tantos milicianos de Miranda, e quatro officiaes. 
Todos os outros barcos que os rebeldes tinham em outros 
diferentes pontos da margem do rio, foram-lhes tomados, 
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"sendo estas operações coadjuvadas do lado de Traz-os-Mon- 
tes pelos voluntarios do batalhão de Valle de Mendiz, que 
, se declararam desde o principio a favor da causa da liberdade: 
e como o General houvesse mandado guarnecer o lugar de 
Porto de Rei, e embaraçar ahi que os barcos passassem para 
cima, ficaram os insurgentes privados de todos os recursos 
para poderem invadir a provincia da Beira-Aita. 

Não obstante não ter recebido ordem para o desarma- 
mento dos regimentos de milicias, que se haviam sublevado, 
o General julgou que era esta uma medida urgente e indis- 
pensavel para manter o socego na provincia. Mandou em 
consequencia proceder a este desarmamento geral, e esta- 
beleceu tres depositos d'armamento em Lamego, Vizeu e Al- 
meida. | 

Todas estas medidas mereceram a approvação do go- 
verno, e com ellas se pacificou a provincia, que ficou a co- 
berto de novas incursões das forças rebelladas. 

Estas foram batidas em ponte da Barca pelas tropas fieis, 
e retirando para a Galliza tornaram a entrar em Traz-os-Mon- 
tes. O General Azeredo communicou logo ao Marquez d'An- 
geja e Conde de Villa-Flôr as providencias que adoptára 
para que elias não passassem à Beira; e este lhe respondeu 
que obstasse por todos os. modos a que os rebeldes atraves- 
sassem 0 rio, porque ia em sua perseguição, até os fazer in- 
ternar na Hespanha. 

Recebendo estas noticias, o Genêral nomeou governador 
militar de Lamego ao Tenente-coronel de milicias D. Alexan- 
dre d'Azevedo, e elle proprio marchou para Villa-Nova da 
JFoscôa, para operar de combinação -com o Conde de Villa- 
Flôr. Chegando ahi mandou passar o rio ao batalhão de ca- 
cadores n.º 3, que postou em Moncorvo, e ofliciou ao Conde 
de Villa-Flôr, oferecendo-lhe ir coadjuval-o com os regimen- . 
tos d'mfanteria n.º 10 e 20, no caso de ser necessario. Os 
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rebeldes, comtudo, vendo-se acossados e apertados por todos 
os lados pelas tropas constitucionaes, precipitaram-se na Hes- 
panha, e d'esta vez finalmente o governo hespanhol os man- 
dou desarmar e internar para o Aragão. 

O General Corrêa de Mello participou esta ultima no- 
ticia ao General Azeredo, estando ainda em Villa-Nova de 
“ Foscôa, e pedindo-lhe para à transmittir ao governo, o que 
elle cumpriu, communicando-a igualmente aos Generaes Clin- 
ton e governador da Beira-Baixa. Para esta provincia fez 
marchar o regimento nº 20, e como a insurreição estava 
terminada, ordenou que se abrisse a navegação do rio Dou- 
ro, é as communicações interrompidas com Traz-os-Montes. 

Concluida felizmente a campanha, com o triumpho da 
causa constitucional, regressou a Vizeu, capital da provincia, 
onde estabeleceu o seu Quartel-general : porém o General 
Clinton determinou que elle o transferisse para Trancoso, o 
que cumpriu sem demora, e ahi esteve dez dias. 

Estando n'aquella villa, recebeu uma carta do Conde de 
Villa-Flôr em que lhe dizia que ia partir para Lisboa, pas- 
sando por Lamego, onde desejava encontral-o para combi- 
narem sobre os corpos que deviam ficar na Beira, e os seus 
destinos. Marchou para Lamego; porém tendo o Conde, an- 
ticipado a sua passagem por aquella cidade, já o não poude 
encontrar. Estava porém Já o Chefe d'estado-maior, que lhe 
transmittiu as disposições deixadas pelo Conde sobre os cor- 
pos que ficavam em Traz-os-Montes e os que passavam à 
- Beira, deixando ao arbitrio do General a sua collocação, a 
qual dispôz conforme lhe pareceu mais conveniente. E d'ahi 
foi estabelecer o seu Quartel-general em Pinhel, para estar 
mais proximo da raia, e saber noticias do destino que ti- 
nham tido os sublevados. E como nada houvesse então a 
. Feceiar da parte destes, licenciou os corpos de milicias, cujos 
serviços não se tornavam necessarios, e mandou proceder 
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ao recrutamento, para preencher os batalhões de caçadores 
n.º 7 e 9, que brevemente ficaram completos. 

Foi n'esta occasião, durante a sua permanencia em Pi- 
nhel, que o General Azeredo deu a mão a sua prima D. 
Maria do Carmo de Lemos Teixeira d'Aguilar, filha de Fran- 
cisco Teixeira Bravo Pacheco Rebello d”Aguilar, fidalgo da 
Casa Real, e senhor de varios morgados, e de D. Maria Lu- 
dovina de Lemos Alvim e Carvalho, ambos residentes na 
sua casa de Cedavim, onde se effectuou este consorcio a & 
de junho de 1827, assistindo a elle todos os officiaes do seu 
estado-maior. Desde alguns annos que este casamento es- 
tava contractado, mas sempre addiado por causa das vio- 
lentas commoções politicas d'esta época. Suppunha o Ge- 
neral que com a expulsão dos rebeldes, e a consolidação do 
systema constitucional, uma era de paz e prosperidade para 
a patria ia começar alfim. Quanto errou n'este seu desejo. 
A época dos maidres soffrimentos e de todas as calamidades 
ia sómente principiar. 

Era péssima por tanto a occasião para ir estabelecer uma 
familia e tomar os pezados encargos que ella traz comsigo. 
Todavia não era de presumir que assim succedesse, e como 
o General sentisse que a sua idade se ia adiantando, e que 
nenhum de seus irmãos havia casado, deliberou aprovei- 
tar o primeiro ensejo, que se lhe proporcionava na sua car- 
reira agitada, para se ligar a uma senhora, ornada de todas 
as qualidades distinctas, á qual desde muito tempo tinha vin- 
culados os afectos do seu coração. 

Verificado o casamento, partiu immediatamente para Pi- 
- nhel, e foi só dois mezes depois que a veio buscar à casa 
de seus paes, onde ficou, mudando o seu Quartel-general 
para Vizeu, por ser já inutil a sua presença na fronteira, 
esperando poder permanecer com socego por algum tempo 
na capital da provincia, que lhe estava confiada. 
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A revolução sopeada em toda a provincia, de vez em 
quando soltava alguns arrancos, que sempre foram suffocados, 
pórque apesar da fraqueza do governo, o espirito das au- 
ctoridades era bom, e sobretudo a inabalavel firmeza e fide- 
lidade do General. Desgraçadamente a diplomacia moveu o 
Imperador e Rei D. Pedro a nomear seu Lugar-Tenente a 
seu irmão o Infante D. Miguel, que ainda se achava em Vien- 
na, entregue às lições do principe de Metternich. - Este de- 
creto, datado de 3 de julho de 1827, apenas foi sabido em 
Portugal, produziu logo uma invencivel frouxidão da parte 
das auctoridades, que vendo que iam em breve Ser gover- 
nadas por um Principe, em cujo nome até ahi se tinha 
proclamado a revolução, trataram apenas de contemporisar 
e esperar os acontecimentos, sem compromeéttimento. 

A opinião geral era favoravel ao Infante. O partido de 
que elle era chefe considerava-o como o salvador.e redem- 
ptor do paiz; e o partido: constitucional esperava, que elle 
educado e illustrado na politica de Metternich, amestrado 
pela experiencia, e grato aos favores de seu augusto irmão, 
tendo além d'isto em perspectiva o enlace com a joven Rai- 
nha, e com ella ascender ao tbrono, voltaria bem diverso do 
que partira em 1824, e que chegando ao paiz amalgamaria 
todos os portuguezes sob à bandeira larga da constituição. 

O Infante, depois de ter jurado solemnemente a carta 
constitucional em Vienna, e de ter dado todas as demons- 
trações de obediencia a seu irmão e ao pacto fundamental 
da nação, se dirigiu a Portugal, passando por Londres, onde 
foi recebido com todas as honras devidas à sua gerarchia. 
Chegou a Lisboa a 22 de fevereiro, e jurou novamente a 
carta e fidelidade ao Rei, perante as côrtes reunidas, na fórma 
prescripta na mesma carta. 

O General Azeredo solemnisou a chegada do regente 
com um esplendido baile que deu no seu Quartel-general 


em Vizeu, e com todas as demonstrações officiaes, que são 
de rigor em taes occasiões. 

A sua posição como General da provincia obrigava-o a 
todas estas manifestações de contentamento, se bem que 
apesar de toda a certeza que se dava das boas intenções, 
com que S. A. assumia 0 governo do reino, elle não tinha 
n'ellas a maior confiança. Todavia d'esta vez o Infante occu- 
pava o Iutar a que aspirava desde alguns annos pelos meios 
legaes, à que não havia nem devia haver opposição justificada. 

Este regosijo foi curto, porque logo foram conhecidos os 
movimentos revolucionarios contra a carta, que tiveram 
lugar em Lisboa e outros pontos, sem que da parte do go- 
verno houvesse a mais ligeira manifestação de serem desap- 
provados. Os Coraneis dos corpos da guarnição de Lisboa 
foram logo mudados: e após elles os Generaes das pro- 
vincias, e entre estes o General Azeredo. O Infante nomeou 
o seu ministerio, que ficou composto do Duque de Cadaval, 
presidente do conselho: José Antonio d'Oliveira Leite de 
Barros, ministro do reino e interino da marinha: Luiz de 
Paula Furtado Castro do Rio de Mendoça, ministro da jus- 
tiça : Conde de Villa-Real, ministro da guerra : e Conde de 
Louzãa, ministro da fazenda; todos tidos e havidos por ho- 
mens adversos aos principios constitucionaes, e decididos 
partidistas do absolutismo puro. 

Antes porém de progredir na narração dos factos pos- 
teriores, em que o General Azeredo se viu envolvido, devo 
dizer que entre elle e o General Clinton, commandante das 
tropas inglezas, houve sempre a melhor e mais cordial har- 
monia. Para se ajuizar da maneira como Clinton avaliava o 
merecimento e serviços do General Azeredo, que serviu de- 
baixo das suas ordens, transcreverei na lingua original o 
periodo d'uma carta que elle lhe escreveu de Lisboa, em 41 
de fevereiro de 1828: | 
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, «I can with the most perfect truth assure your Excellency that 
from the first of my communications with your Excellency (a time 
of extreme difficulty and unhappy state of things in Portugal), I have 
derived the greatest satisfaction, having always considered that in 
your Excellency I had to deal with au officer, who was woundy in- 


terested for the welfare and prosperity of his country, & one who, 


have justly appretiated the interposition of the old & faithful ally 
of Portugal in sending an auxiliary force to this country, and au 
officer who always evinced the utmost zeal and alacrity in harmo- 
niously carrying forward the public service in the satisfactory exe- 
cution of which, both countries must be considered to be mutually 
interested.» 


O General Clinton permaneceu em Lisboa com a divisão 
auxiliar até ao fim d'abril d'este anno, regressando a ngla- 
terra, quando a usurpação do Infante se achava quasi con- 
summada, usurpação que até certo ponto patrocinou o ga- 


binete inglez presidido por Lord Wellington, que substituiu ' 


o ministerio liberal de Mr. Canning. 


O Regente dissolveu a camara dos deputados, sem con- 


vocar immediatamente outra, como a'carta expressamente 
determina, sendo assim insanavelmente nullo este decreto, 
que apesar d'isso foi cumprido sem uma unica reclamação 
em contrario da parte dos membros dos córpos collegisla- 
deres, que vergaram a cabeça sem PRE, contra o des- 
potismo. 

No dia 22 de março chegou a Vizeu o Tenente-general 
Agostinho Luiz da Fonseca, nomeado para substituir o Ma- 
rechal de.campo Francisco de Paula d'Azeredo, que lhe en- 
tregou o commando conforme as ordens recebidas do Conde 
de Villa-Real, ministro da guerra. 

De Vizeu veio para o Porto, tendo préviamente pedido 
a S. A. licença para sahir para fóra do reino. Estavam ainda 
presentes na sua memoria as prisões arbitrarias, que sofreu 
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em 1823 e 1824 por ordem do Infante regente, e como os 
factos lhe iam provando que elle seguia o mesmo caminho, 
e d'esta vez mais desassombrado do que antes, porque estava 
senhor absoluto do poder, e receiando que não tardasse a 
soffrer novos vexames, agora com duplicado fundamento pelo 
modo como se houvera na ultima campanha contra os rebeldes 
para sustentar os direitos d'El-Rei D. Pedro IV e os fóros 
da liberdade da nação, não encontrou outro meio de s'es- 
quivar à perseguição, do que sahir do reino sem demora 
alguma. 

A licença requerida foi-lhe concedida sem a minima dif- 
ficuldade, e apenas chegou ao Porto, logo o General Gabriel 
Antonio Franco de Castro o avisou de que 8. A. lhe havia 
concedido a permissão que pretendia, e por isso lhe per- 
guntava quando tencionava partir. O General lhe respondeu 
que no primeiro navio que seguisse viagem para França ou 
Inglaterra partiria. 

O mar tornou-se tormentoso e a barra não consentia a 
sahida de navios. O General Franco de Castro estava an- 
cioso por vêl-o sahir a barra fóra, e como receiasse a sua pre- 
sença no Porto, mandava-o vigiar constantemente por alguns 
officiaes. Todos os dias pela manhã ia o seu ajudante d'or- 
dens, Antonio Pinto de Lemos, fazer-lhe um comprimento da: 
parte do General, informar-se da sua saude, e saber quando 
embarcava. Esta excessiva delicadeza, repetida todos os dias, 
enjoou o General Azeredo, que escre veu ao seu collega di- 
zendo-lhe que se não sahia já do Porto, era porque o mar 
não dava lugar, mas que lhe promettia sob palavra d'honra 
de aproveitar o primeiro transporte, e que se S. Ex.º tinha. 
receio delle, e o queria vigiar de perto, lhe pedia para con- 
ceder-lhe um quarto no seu Quartel-general, para onde iria 
habitar até poder embarcar, e que assim se pouparia ao es- 
pectaculo que estava dando, de ser a sua casa rondada por . 
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officiaes, apontadas as pessoas que o procuravam, e acompa- 
nhado sempre que sSahia. 

O. General lhe respondeu que as ordens que tinha do go- 
verno o obrigavam a proceder como fazia, e não por outro 
qualquer motivo. 

Effectivamente, depois de passados vinte dias d'esta quasi 
prisão, o mar acalmou, e sahindo o vapor para Liverpool, 
elle seguiu viagem, acompanhado por sua esposa. Até que 
o barco, movido a vapor, levantou ferro, foi sempre espio- 
nado pelo ajudante d'ordens do General, que só o deixou 
n'esta occasião. | | 

« Assim: começou a sua primeira emigração, ao termo de 
“tantos sacrifícios e trabalhos, quando o paiz ficava entregue 
aos feroses sectarios. do mais sanguinario despotismo. 

A lealdade ea dedicação tinham para recompensa a de- 
missão, e depois o exilio. Tal é a justiça dos homens! 


SEXTA ÉPOCA. 


Annos de 1828 a 1834. 


Ad te clamaverunt, et salvi facti 
sunt : in te speraverunt et non sunt 
. confusi. 
Ps. xxr. 


Com uma feliz derrota de cinco dias chegou a Liverpool 
o General Azeredo e sua esposa, e depois de curta demora, 
seguiu jornada para Londres, onde se apresentou ao Mar- 
quez de Palmella, embaixador do Rei de Portugal, encon- 
trando já ahi alguns emigrados mais. À certeza que já então 
todos tinham de que D. Miguel atraiçoava o seu juramento e 
usurpava a corôa, cujo deposito lhe fôra confiado, levou os 
emigrados a escreverem a El-Rei D. Pedro IV, para o Rio 
de Janeiro, declarando-lhe por modo expresso que nunca 
reconheceriam por soberano senão a S. M. I., e depois de 
realisada a abdicação, a sua augusta filha, a Rainha D. Maria II. 

O Imperador, convencido que seu irmão lhe seria fiel, 
como tudo levava a crêr, não só pela sua elevada posição, 
como pelos seus interesses, tornou efectiva a sua abdicação 
condicional em favor de sua filha, por decreto de 3 de mar- 
ço de 1828, que nunca se chegou a publicar em Portugal, 
porque quando elle chegou a Lisboa, já se não consentia 
que se fallasse em D. Pedro e D. Maria. 

Alguns dias depois de ter chegado a Londres, veio a 
noticia de se ter constituido uma junta na cidade do Porto, 
com o fim de reivindicar os direitos da nação contra a usur- 
pação que o partido dominante tramava, por actos que não 
deixavam a menor duvida, 6 taes eram elles, que os agen- 
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tes diplomaticos das nações estrangeiras, e entre elles o em- 
baixador d'Inglaterra, não se julgaram auctorisados a conti- 
nuar as: communicações com o governo, rompendo-as até 
receberem novas instrucções. 

Esta junta organisou-se no Porto no dia 16 de maio, 
sendo composta do presidente Antonio Hypolyto da Costa, 
vice-presidente Duarte Guilherme Ferreri, e dos vogaes 
- Francisco da Gama Lobo Botelho, José Joaquim Gerardo de 
Sampaio, Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, Francis- 
co Ignacio Van-Zeller, Christiano Nicolau Kópke, Manoel An- 
tonio Vellez Caldeira Castello-Branco, e Joaquim Antonio de 
Magalhães. | 

Apenas esta noticia chegou a Londres, os emigrados que 
estavam alli deliberaram vir sem demora para 9 Porto, a fim 
de auxiliar o movimento patriotico, que tivera principio. 
Resolveu-se fretar um vapor, e designou-se o dia 6 de ju- 
nho para' todos se acharem em Falmouth, para embarcarem. 
O General Azeredo foi pontual no dia aprazado, indo acom- 
panhado por sua mulher: mas o Marquez de Palmella só 
chegou no dia 15 de junho, tendo o primeiro e alguns mais 
esperado todo este tempo. A 46 embarcaram no vapor «Bel- 
fast», cujo estado era deploravel. 

As caldeiras arrebentaram umas poucas de vezes, e por 
tal modo se retardou a sua marcha, que depois de terem 
arribado às -Asturias, apenas poderam desembarcar no dia 
26 ao norte de Mathosinhos. 

Com grande difficuldade poderam illudir o bloqueio da 
barra, que nãv ousaram commeiter, e desembarcaram em 
lanchas de pescadores. 

Entre os Generaes que acompanhavam o General Aze- 
redo, contava-se o Marquez de Palmella, Stubbs, o Conde 
de Villa-Flôr, e João Carlos de Saldanha. 

A sua entrada no Porto foi freneticamente victoriada, 
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porque n'esta cidade a dedicação ágcausa liberal era sincera, 
e todos viam que a junta estava abaixo das circumstancias 
gravissimas, em que se encontrava, e da responsabilidade 
enorme, que assumira, que a obrigava à maxima energia 
e decisão. 

Os ilustres Generaes dirigiram-se immediatamente à 
sala onde se reunia o governo, e logo souberam a desagra- 
davel noticia da retirada das tropas fieis da Redinha sobre 
Coimbra, e d'ahi para a Mealhada, sendo perseguidas pelo 
General Alvaro Xavier Coutinho da Fonseca e Povoas. 

“A junta passou a reconstituir-se e dar destino aos Ge- 
neraes e mais pessoas ultimamente chegadas. O Marquez 
de Palmella fui nomeado Commandante em chefe do exer- 
cito. O General Azeredo foi nomeado para o governo da 
Beira-Alta,. governo == in partibus == n'aquellas circumstan- 
cias. Eis o theor da portaria que o nomeava : 


A Junta provisoria encarregada de manter a legitima 
auctoridade d'El-Rei'o Senhor D.. Pedro IV, desejando em- 
pregar immediatamente a bem da causa d'El-Rei os talen- 
tos, fidelidade e valor do Marechal de campo graduado, 
Francisco de .Paula d'Azeredo, o encarrega provisoriamente 
em nome do mesmo augusto Senhor do governo das armas 
da Beira-Alta, e estabelecerá o seu Quartel-general aonde 
segundo as circumstancias actuaes fôr mais conveniente ao 
serviço. As estações a quem o conhecimento d'esta portaria 
pertencer, o tenham assim entendido e façam executar. Porto 
26 de junho de 1828.== Antonio Hypolyto da Costa, Conde 
de Sampaio, Christiano Nicolau Kôpke, Francisco Ignacio 
Van-Zeller, Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, An- 
tonio José da Silva Paulet. 


; | 
E" facil de vêr que o General estabeleceu o seu quartel 
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no Porto mesmo, porque não lhe dando força para operar, 
inutil era sahir d'aquella cidade só pia ir Pç nas 
mãos dos rebeldes. 

Aos Generaes Conde de Villa-Flôr e Saldanha não lhes 
deram melhores colocações, para elles poderem prestar os 
serviços de que eram capazes, e assim continuou tudo en- 
“tregue à junta e ao Marquez de Palmella, estadista habilis- 
simo na diplomacia e politico, mas como General nem tinha 
estudos proprios nem prática alguma da guerra. 

Assim passaram os dias 26, 27 e 28, tempo preciosis- 
simo n'uma revolução desesperada, quando toda a energia 
seria pouca para salval-a. 

No dia 29 foi o General Azeredo chamado à sala da 
junta, e incumbido de reorganisar os batalhões de volunta- 
rios, que se achavam no Porto: commissão de que sem de- 
mora se deu pressa a dar conta, chamando todos os indivi- 
duos pertencentes a diversos corpos, que se achavam na 
cidade por diversas razões. Quando no dia 30 se achava 
tratando d'estes arranjos com toda a actividade, que o caso 
demandava, foi chamado às 41 horas pela junta, e estando 
reunidos todos os seus membros, recebeu ordem para partir 
immediatamente para Vallongo, a fim de tomar o commando 
“das tropas alli postadas, e que até ahi foram commandadas 
pelo Coronel Cayola. Este commando era sujeito ás ordens 
do Tenente-general Stubbs, que foi investido do governo das 
“armas do Porto, cujas disposições devia cumprir. 

O General perguntou à junta que força se achava pos- 
tada em Vallongo, e que lhe mostrassem os mappas, e bem 
“assim as instrucções que devia seguir para ir d'accôrdo com 
o plano geral das operações. A nada lhe souberam respon- 
der, porque a junta não tinha esclarecimentos alguns a for- 
necer-lhe. Limitaram-se a dizer;lhe que partisse, e depois 
de tomar conhecimento de tudo, representasse para 0 go- 
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verno, que providenciaria, e quanto a instrucções precisas 
só as levava para sinformar exactamente da posição, forças 
e intenções dos rebeldes. 

Sahiu logo para Vallongo, onde chegou quasi à noito de 
30 de junho, e o Coronel Cayola lhe entregou o commando, 
dando-lhe conta das forças de que se compunha -a columna. 
"= Exam estas um batalhão do regimento d'infanteria n.º 21, 
e o de caçadores n.º 44, cuja força orçava por 600: praças, 
e alguns contingentes. de milicias do Porto, Maia e Feira, 
voluntarios do- Porto, Villa-Nova e Penafiel, organisados em 
grande confusão, não excedendo a 500 praças : além d'estes 
havia 70 cavallos, e 3 peças d'artilheria. | 

Tal era a força de que o General Azeredo tomou o com- 
mando na noite de 30 de junho, dando logo varias provi- 
dencias sobre os postos avançados ; no 4.º de julho tomou 
outras é passou revista a toda a força, que achou animada 
de melhor espirito. Deu a organisação possivel aos contin- 
gentes. da. seganda linha, e designou os pontos de reunião 
para as descobertas e para o caso d'ataque. Na mesma noite 
da sua chegada destacou alguns officiaes da sua confiança 
para irem em differentes direcções tomar informações do es- 
tado e. posições. dos rebeldes. Estes officiaes. regressaram 
na noite do 1.º de julho. Por elles soube que o. General 
Franco de Castro se achava em Canavezes com a infantéria 
e cavallaria da policia do Porto, alguns caçadores do bata- . 


“. Jhão n.º 44, que o haviam acompanhado, milicias de Pena- 


fiel e varios paizanos armados. Gaspar Teixeira se achava 
numa quinta proxima a Penafiel, tendo n'esta cidade o re- 
gimento d'infanteria n.º 12, quarenta cavallos do didi 
n.º 6, e as milicias de Chaves e Villa-Real. 
D. Alvaro da Costa estava para cá de Braga com dirá 
regimentos de milicias do Minho. Obtidas estas informações 
logo as transmittiu ao governo, e lhe pedia algumas provi- 
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dencias, e entre ellas o reforço de 400 homens para postar 
na estrada que vai para Braga e Guimarães, a fim d'evitar 
um flanqueamento desapercebido por aquelle lado, ser- 
vindo unicamente esta força para observar os movimentos 
de D. Alvaro da Costa, e prevenir o Quartel-general no caso 
delle se approximar, a fim de sustentar as suas posições 
contra os ataques combinados das tres columnas, que se 
achavam na frente, capitaneadas pelos Generaes D. Alvaro, 
Gaspar Teixeira, é Franco de Castro. | 

No dia 2 de julho recebeu um officio do General Stubbs 
em que lhe dizia, que no dia 3 pelas seis horas da manhã 
iria passar revista em ordem de marcha a toda a força es- 
tacionada n'aquelle ponto, e ao mesmo tempo lhe annunciava 
que o exercito havia retirado de Grijó sobre Santo Ovidio, 
onde se achava à sua frente o General Marquez de Palmella, 
“para o reorganisar com os immensos recursos, que lhe pro- 
porcionava a cidade do Porto. Das seis para as sete horas 
da tarde do mesmo dia, recebeu outro officio do mesmo Ge- 
neral, assim concebido : 


“ «Confidencial. Hll mo e Ex.mo Sor, 

V. Ex se apresentará no meu quartel na Bandeirinha ás dez 
horas esta noite, para conferenciarmos sobre um ponto de alta con- 
sideração. ' Deus guarde a V. Ex.* Quartel-general no Porto, 2 de 
julho de 1828. h 

Nl.mo e Ex.mº Snr. Francisco de Paula de Azeredo. Assignado 
Thomaz Guilherme Stubbs. 

P. 8. V. Ex. não entrará na cidade senão depois de noite fe- 
chada.» 


Em presença d'esta ordem o General partiu para o Porto, 
onde chegou ao darem as dez horas da noite, e se dirigiu 
ao quartel da Bandeirinha, onde estava o Tenente-general 
Stubbs. Não se achava pessoa alguma na casa, e fazendo-se 
annunciar, este lhe disse que a junta se havia dissolvido, 
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nomeando um. góverno provisorio, presidido pelo General 
Saldanha, tendo por vogaes Joaquim Antonio de Magalhães 
e o Coronel Gama Lobo : que se havia decidido abandonar 
o Porto, por ser impossivel sustental-o, não devendo ex- 
pôl-o a um ataque à viva força; que o General havia sido 
nomeado para commandar o exercito, e conduzil-o pela Gal- 
liza: e que em consequencia d'estas deliberações tomadas 
em conselho da junta, todos os membros della, e os Gene- 
raes, com excepção de Saldanha, deviam embarcar n'aquella 
mesma noite no mesmo vapor que os conduziu, para regres- 
sarem a Inglaterra. Estas fataes noticias e resoluções cau- 
saram no General Azeredo a mais dolorosa impressão. Es- 
tranho como estava a todas ellas, e desconhecendo as causas 
extraordinarias que determinavam actos tão precipitados, 
ficou alguns momentos sem saber o que deveria fazer, porque 
estava preparado para conferenciar sobre a resistencia, mas 
não para abandonar a causa, que viera defender. 

Perguntou ao General Stubbs onde se achava o General 
Saldanha, porque estando elle investido de todos os poderes, 
queria ir tomar as suas ordens. Stubbs respondeu-lhe que 
nada sabia: a tal respeito; mas accrescentou que era inutil, 
porque era resolução assente que elle dirigiria o exercito 
para a Galliza. | 

Em presenta desta decisão, deliberou partir como se 
lhe indicava, porque ficar em Portugal seria o mesmo que: 
ir offerecer a cabeça ao carrasco. 

Virando-se para Stubbs, disse-lhe : porque razão me não 
declarou V. Ex.* no seu officio a resolução tomada, a fim de 
eu dar ordem de retirada à força que commandei menos de 
48 horas, e trazer comigo a minha bagagem, porque vou 
emigrar sem levar roupa nem um cruzado novo. 

Stubbs. respondeu-lhe : foi-me recommendado inviolavel 


segredo, e eu não podia trahil-o. ii 
d 
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"Mas, accrescentou o General Azeredo, se âmanhã começa 
a retirada, eu não posso deixar em Vallongo a força do meu 
commando ; o General Saldanha póde Pt o ella será 
sacrificada.' 

Stubbs respondeu: Não é de crêr que esqueça, e em todo 
0 caso o segredo não póde divulgar-se. 

'O General Azeredo meditou um momento e disse: Não, 
isso não farei. eu. Vou mandar-lhe parte para que imme- 
diatamente marche para esta cidade. 

Stubbs oppôz-se a esta deliberação, mas Azeredo foi in- e 
abalavel, e sómente prometteu escrever de modo ques não 
atraiçoasse a reserva recommendada. 

Então escreveu ao seu ajudante d'ordens, o Tenente João 
de Mello e Castro, dizendo-lhe: «Apenas V. S.º receba esta 
carta, dirija-se ao Coronel Cayola, e diga-lhê que sem perda 
dum momento mande reunir toda a força da columna e se 
ponha em marcha para Rio-Tinto, d'onde mandará aqui to- 
mar as ordens para a sua marcha para esta cidade.» 

Expediu uma ordenança de cavalaria para Vallongo, 
onde chegou à uma hora da noite, e o Coronel Cayola logo 
se pôz em marcha para o Porto, onde se reuniu às forças, 
que emigraram para a Galliza. 

O General Stubbs lhe disse que um barco estava prom- 
pto para os conduzir para. bordo do vapor, o que efiectua- 
ram, e entrando n'elle já lá se achavam o Marquez de Pal- 
mella e todos os que tomaram as resoluções que ficam 
ditas. 

O General Azeredo, suiando fez RE perguntas a 
que ninguem lhe respondeu, e sabendo que o General Sal- 
danha estava também a bordo, desejou fallar-lhe e tomar 
as suas ordens: dirigiu-se ao seu beliche, onde estava dei- 
tado, mas tendo-o chamado por vezes, elle lhe não respon- 
deu. Alguns officiaes vieram a bordo, com o fim de convi- 
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dar o General Saldanha para voltar ao campo, mas elle não 
lhes fallou, e esses mesmos seguiram viagem, não querendo 
voltar para terra, por vêrem que tudo estava perdido. 

Os factos que tiveram logar n'esta noite tenebrosa, deram 
lugar a accusações e recriminações sevéras, sobre que s'es- 
creveram violentas brochuras. 

O General Azeredo foi poupado com justiça n'estes es- 
criptos, porque nem tomou parte nas deliberações que se 
, adoptaram, nem foi incumbido pelo governo para comman- 

dar, nem mesmo foi convidado para isso pelos officiaes dos 
corpos. À sua posição secundaria n'este desgraçado inciden- 
te, que produziu as mais graves consequencias, poupou-lhe 
responsabilidade e inculpações, de que os Generaes mais 
graduados, e que dirigiram os acontecimentos, foram victi- 
mas. O que é indubitavel é que no meio da precipitação 
com que todos os successos se passaram, elles não conser- 
varam a presença d'espirito necessaria em taes crises. Ne- 
nhum d'elles - duvidaria arriscar a vida em cem combates, 
para derribar a usurpação consummada, mas todos treme- 
ram perante o grito de traição, que se podia soltar, e olha- 
vam para a perspectiva do cadafalso com um terror facil de 
conceber. | 

O «Belfast» sahiu a barra pela madrugada, e o exercito 
abandonado, reuniu-se em Santo Ovidio do Porto, entrando 
n'elle a columna de Yallongo, que recebeu o aviso de reti- 
rada pela uma hora da madrugada, e o General Povoas en- 
trou no Porto, devendo-se à sua moderação, o evitarem-se 
as scenas de desolação que se receiavam, e a que ellê a 
pou esta cidade. - 

O vapor teve uma viagem ni entrando com ava- 
ria consideravel no porto da Corunha, depois de ter aberto 
agua na altura do cabo de Finisterra. Ahi se reparou o na- 
vio como foi possivel, ficando os emigrados sempre incom-- 

| o 
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municaveis com a terra, expostos a todas as privações e 
insultos do povo e das auctoridades. Depois de estarem . 
dez dias n'este porto, continuaram a viagem para Plymonth, 
onde chegaram com vinte dias de pEncam e sempre perigosa 
viagem. e 

A usurpação consummou-se com 0 assento dos tres es- 
tados de 44 de julho, e o Infante D. Miguel assumiu o, titu- 
lo de Rei, acto que trouxe para a nação portugueza as maio- 
res calamidades, não só pelos actos sanguinarios do seu.go- 
verno, mas pela lucta formidavel que de parte a parte.se ' 
travou, e cujo termo foi a sua expulsão e exilio perpetuo do 
territorio portuguez. 

. O General Azeredo foi residir em Condida sido 
ali sem recursos alguns. Era elle o unico dos emigrados 
que foi surprehendido pelo precipitado abandono da noite 
de 2 de julho, pois como fica dito, nem foi ouvido sobre 
tão desesperada resolução, nem prevenido a tempo de po- 
der ao menos levar alguns meios pecuniarios, os seus uni- 
formes e bagagens, não tendo por isso a mais leve respop-. 
sabilidade nas deliberações que se oram, e que tiveram 
tão tristes consequencias. | 

Esteve tres mezes em Londres sem que tivesse a me-. 
nor ingerencia nos negocios, até que um dia o chamou o 
Marquez 'de Palmella, e disse que lhe pedia para elle fazer 
parte d'uma commissão que ia nomear, com o fim de regu- 
lar as pretenções dos emigrados, quanto a subsidios, que 
era forçoso reduzir ao restrictamente necessario para pode- 
rem subsistir. 

O Marquez de Palmella n'aquelle tempo não. era uma: 
auctoridade reconhecida, mas sim era considerado como um 
centro da emigração. O Géneral acceitou, e foram com elle 
membros da dita commissão, Luiz de Vasconcellos.e. Sousa, 
e Joaquim Antonio d'Aguiar, sendo este depois substituido 


ie 


por José da- Silva Carvalho. N'esta commissão serviu até 
abril de 1829, tendo de luctar com as crescentes exigencias 
dos emigrados portuguezes, que, esperavam encontrar na 
desgraça todos os confortos da boa fortuna. 

Nos principios do anno de: 1829, o Conde de Villa-Flôr 
disse ao General Azeredo que estava a preparar-se para ir 
para a Hlha Terceira, unica terra portugueza, que então não 
: reconhecia 0 “governo estabelecido em Lisboa, e que muito 
desejava ser acompanhado por elle. O General lhe respon- 
deu que estava prompto para toda e qualquer commissão 
de que o quizessem incumbir, mas sobretudo estimava ir 
para a Ilha, porquê não só quéria concorrer para a sua de- 
fesa, mas sobretudo desejava eahir d'Ingiaterra, onde pela 
carestia da terra e por ser paz estrangeiro, se achava mal 
e contrafeito. 

Ficaram em que o General Azeredo e o Conde de Villa- 
Flôr fossem para a Ilha Terceira, e o Marquez de Palmella 
disse ao primeiro que se preparasse para partir. Este lhe 
replicou . que tendo a certeza de ser nomeado para a expe- 
dição que partia para a Terceira com o Conde de Villa-Flôr, 
ja mandar arranjar uniforme, porque na retirada do Porto 
tinha perdido tudo quanto tinha em Vallongo. O Marquez 
lhe confirmou que iria, e que para o auxiliar em fazcr os seus 
uniformes lhe mandaria abonar uma ajuda do custo, que não 
recebeu. 

Estando preparado para embarcar, o Marquez o man- 
dou chamar, e lhe disse que sentia não annuir ao seu embar- 
que para a Terceira, porque tendo de partir os emigrados que 
“estavam em Plymonth, para a Belgica, por se dissolver 
aquelle deposito, era indispensavel para o serviço da Rainha 
que elle (Azeredo) partisse para os Paizes-Baixos, a fim de 
tomar a direcção do deposito, organisal-o, e preparar suc- 
cessivamente as diferentes remessas de tropas, que deviam 
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seguir para a Terceira, onde se organisaria uma expedição 
sobre Portugal. O General queixou-se de uma tão estranha 
resolução, depois de ter feito despezas inuteis, e com que 
não podia, tendo-se empenhado, sob a certeza que lhe déra, 
de que o seu destino era ir para a Terceira. O Marquez re- 
conheceu que tinha rasão, mas que não podia ser por outra 
fórma, porque a commissão de Commandante do deposito 
na Belgica era melindrosa, 8 que da boa direcção d'aquelles 
trabalhos, resultaria poder prestar maior serviço à causa da 
Rainha, do que mesmo na Ilha: e que lhe dava a sua pala- - 
vra d'honra, que passado algum: tempo o dispensaria do 
commando do deposito, podendo embarcar com algum trans- 
porte de tropas que seguisse viagem para os Açores. 

Obediente como sempre foi, condescendeu em partir para 
a Belgica, e tão desprovido estava de recursos, que teve de 
+ pedir emprestado dinheiro a Luiz de Vasconcellos e Sa 
que continuou a residir em Londres. 

Antes porém de partir para a Belgica, teve o General 
a honra de beijar pela primeira vez a mão à joven Rainha, 
por quem tantos sacrificios tinha feito, e de acompanhal-a 
a Windsor Castle, onde El-Rei Jorge IV a recebeu com toda - 
a magnificencia. Esta princeza, que apenas contava dez an-' 
nos, apresentou-se com toda a dignidade propria duma se- 
nhora e d'uma Rainha, e espantou a todos pelos seus dotes 
superiores ao que se podia esperar da sua tenra idade, dan- 
do respostas: espontaneas aos comprimentos e perguntas 
que se lhe fizeram, que maravilharam estrangeiros e nacio- 
naes. 

O General chegou a Ostende a 4 de maio, e já ahi en- 
controu uns duzentos emigrados, cuja direcção tomou, pro- 
curando-lhes aquelle conforto e bem, estar, que as criticas 
circumstancias lhe permittiam. 

Tendo estado alguns dias em Ostende, pareceu-lhe que 


era mais conveniente mudar a séde do deposito para Bru- 
ges, cidade mais importante, com mais commodidades, e 
onde a salubridade era mais segura na estação estival, em 
que iam entrar. 

O ministro de Portugal na ne dos Paizes-Baixos, Luiz 
Antonio d'Abreu e Lima, approvou esta mudança, e come- 
“cando a corresponder-se com o General, estreitou com elle 
laços de sincera estima e amizade. O governador da Flan. 
dres Occidental, Conde de Baillet, auctorisou a mudança, e 
sempre foi incansavel em proteger o corpo dos emigrados 
portuguezes n'este reino dos Paizes-Baixos. 

Em 30 de maio veio a Bruges o mesmo Rei dos Paizes- 
Baixos, e recebeu com provas de distincção e interesse o 
General commandante do deposito, que pediu a honra de 
lhe ser apresentado. 

Apesar de toda a prudencia empregada pelo General, e 
pelo ministro Abreu e Lima, sob a direcção do Marquez de 
Palmella, que residia em Londres, as circumstancias gravis- 
simas da emigração tornaram muito incommodo o encargo 
de dirigir o deposito. 

- Os emigrados portuguezes, vendo-se com poucos recur- 
sos, é bastante desanimados, estavam predispostos a azedar- 
se, e a attribuirem as suas privações áquelles que os com- 
mandavam. Não poucas vezes deixavam de reconhecer a 
sua auctoridade, fundando-se no principio subversivo de que 
não estando no seu paiz não deviam reconhecer governo 
nem auctoridade. 

Esta doutrina seria admissivel, se elles se quizessem privar 
de receber os subsidios, que de Londres lhes eram submi- 
nistrados pelo Marquez de Palmella, tirados dos fundos com 
que o Brazil indemnisava Portugal, segundo as estipulações 
que acompanharam o reconhecimento da sua independencia.. 
Desde que os expatriados desejavam auferir estas mingoadas 
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vantagens para a sua subsistencia, não tinham remedio senão 
sujeitar-se à auctoridade que lh'os administrava e distribuia. 

Estes subsidios eram escassos, e apenas o sufficiente para 
se pôrem a salvo de fome. Havia uma tabella com diversas 
classes, de que a mais elevada, que. eram os ministros d'es- 
tado e Tenentes-generaes recebiam 225 francos por mez, e 
d'ahi descia por graduações até às praças de pret, que eram 
subsidiadas com 20 francos. 

O General recebia n'esta qualidade 160 francos, e para 
despezas do commando mais 140 francos, o que prefazia 300 
francos ou 12 libras esterlinas por mez. 

Não poucas injustiças se fizeram nas classificações, mas 
de todas ellas era innocente o commandante do deposito, 
porque a resolução de todas as pretenções subia à embai- 
xada de Londres, onde se governava em nome da Soberana, 
sendo todos os despachos e ordens expedidas em nome e 
S. M. F. 

Addidos ao deposito estavam não só « os portuguezes, mas 
alguns estrangeiros, brazileiros, piemontezes, napólitanos 
e hespanhoes, que eram os mais insubordinados e insoleites. 

E' facil de vêr quão espinhosa seria esta commissão, na 
presença da escassez de recursos e com taes propensões da 
parte dos governados. Assim o General teve desgostos que 
immerecidamente lhe proporcionaram aquelles a quem pro- 
curava todos os meios de lhes tornar menos acerba:a sua 
posição desagradavel. 

Em agosto deste anno passou por Bruges e. Ostende 
S. M. a Imperatriz D. Amelia, que ia para o Brazil ligar-se 
ao Imperador, seu esposo. O General acompanhou-a a este 
porto de mar, e ahi foi acolhido distinctamente pela mesma 
augusta senhora, que 0 quiz conhecer como a um dos mais 
fieis servidores do Imperador e Rei, seu marido. 

N'esta occasião determinou este Principe que sua filha 
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a Rainha D. Maria 2.º voltasse para o Rio de Janeiro, de- 
pois de vêr que tinham sido baldados os esforços diploma- 
ticos, empregados para lhe restituir o throno, por lhe ser 
então adverso o gabinete britannico, presidido por Lord Wel- 
lington. Esta noticia causou o maior desalento entre os emi- 
grados. O Marquez de Palmella procurou escurecer este 
acontecimento, e n'esse sentido deu às suas instrucções ao 
General Azeredo. À este respeito lhe dizia em 144 d'agosto; 
antes da partida da Rainha : 


«Agora estamos de novo ameaçados da ausencia de 8. M., pois 
é certo que o Imperador mandou ordem ao Marquez de Barbaceng 
para a levar. Trate V. Ex.º de diminuir a má impressão, que esta 
noticia sem duvida produzirá nos animos dos refugiados, asseguran- 
do-lhes que ainda se não deve perder a esperança de conservar & 
Rainha na Europa, o que é verdade, pois que não só eu, mas todos 
os demais que se interessam na'nossa causa, não cessamos de tra- 
balhar para que o Marquez de Barbacena tome sobre si a responsa- 
bilidade de addiar a execução de uma ordem tão intempestiva, e 
diga V. Ex. mais, que no caso mesmo que S. M. haja de ir esperar 
junto de seu augusto pae a época da sua restauração, nem por isso 
deixará de conservar illesos os seus direitos, que em nada dependem 
do lugar da sua residencia, nem o Imperador deixará de continuar 
a sustentar com meios pecuniarios e com toda a sua influencia pes- | 
soal, a causa de sua augusta filha. Finalmente póde V. Ex.* dizer | 
que não serão abandonados os refugiados portuguezes com recursos, 
e que no caso da ultima desgraça, lhes será franqueada hospitalidade 
no Brazil.» | 


No entanto a Rainha partiu, e esta noticia causaria-o 
maior desalento se logo depois não chegasse a grata nova 
de que o Conde de Villa-Flôr havia batido completamente a 
frota do usurpador no memoravel dia 44 d'agosto, quando 
a expedição do desembarque procurou apossar-se da Hlha 
Terceira. Acerca deste brilhante feito d'armas, dizia o mi- 
nistro de S. M. Abreu e Lima ao General Azeredo, em 2 de 
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<A agradavel noticia da destruição das forças do usurpador na 
Ilha Terceira terá sem duvida causado grande prazer aos nossos 
compatriotas. Parece que a Providencia quiz procurar-nos um mo- 
tivo de prazer, que mitigasse a intensidade da dôr produzida pela 
partida de S. M. F. Queira o ceo que as consequencias da victoria 
alcançada pelas tropas leaes de 8. M. sejam tão uteis como são glo- 
riosas. Felicitemo-nos todos por este principio de vingança que a 
justiça eterna concedeu á maltratada fidelidade.» 


Effectivamente 0 sangue que a tyrannia espargia na terra 
portugueza clamava vingança aos ceos, e o governo e o Rei, 
que firmavam o poder e o throno sobre cadaveres, não po- 
diam deixar de vacillar. Assim nunca tiveram um momento 
de tranquillidade, que só a clemencia podia haver-lhe pro- 
porcionado. Foi neste anno desastroso que se armaram as 
. forcas da Praça nova do Porto, e que os assassinatos judi- 
ciaes tiveram lugar n'esta cidade e em Lisboa. 

Tres dias antes da data d'este officio, tinha a sanguinaria 
alçada nó Porto concluido o processo que dizia respeito ao 
General Azeredo, cuja conclusão foi pela sentença de morte, 
sentença innocente em suas consequencias quanto à sua vida, 
porque os condemnados estavam fóra do alcance da juris- 
dicção da feroz: alçada, e não pôde por tal motivo ter exe- 
cução, como succedeu aos infelizes que se achavam prêsos, 
e que pagaram no cadafalso a sua fidelidade. A horrivel 
sentença de 29 d'agosto só teve cumprimento quanto ao con- 
fisco de todos os bens, de que o governo intruso se apossou 
e usufruiu, ficando inteiramente privado de alguns recursos, 
que d'elles lhe podéssem advir. Não só os seus bens de 
raiz foram sequestrados, mas os de todos os seus irmãos, 
de seus sogros e cunhados. Todos partilharam do anathema, 
que se fulminou sobre a cabeça do eriminoso de lesa-mages- 
tade. E os mesmos bens moveis, que havia deixado em Vi- 
é . 
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zeu, e que consistiam em mobilia, pratas e roupas, e que 
o General quando salriu d'aquella cidade, em março de 1828, 
tinha confiado a uma familia da sua particular amizade, 
esses mesmos foram denunciados pela dita familia em horror 
aos seus execrandos crimes, e, postos em almoeda, foram 
arrematados por preços infimos. N'aquella época nefasta to- 
dos os sentimentos honestos se calavam, abafando-os o ran- 
cor e fanatismo partidario, levado à mais execravel intole- 
rancia. O roubo, o perjurio, o assassinio, a denuncia vil 
eram as virtudes que 05 principaes adeptos do governo ma- 
nifestavam para provarem assim o seu amor à religião catho- 
lica, de que se diziam sustentaculos e strenuos defensores. 
Ora, um governo que se apoia em taes elementos, e que dá 
soltas a paixões tão ignobeis, tem a sua ruina eminente, não 
sendo mesmo necessaria a guerra e a revolução. E quando 
mesmo elle fosse legitimq na sua origem, “tornar-se-hia ille- 
| gitimo e illegal, porque entre os povos e os Reis ha sempre 
o pacto tacito dé serem os primeiros tratados com justiça: 
violada esta, roto fica o pacto, e o governo não tem mais 
direito a exigir a sua obediencia. Verificado o que se deu 
na época em que então se achava Portugal, o governo póde 
apoiar-se no direito da força, mas não na força do direito, 
e aquelle é sempre instavel, não causando senão ruinas e de- 
vastações. 

A enormissima sentença de 29 d'agosto de 1829, com- 
prehendia ós seguintes emigrados : o Marquez de Palmella, 
o Conde de Villa-Flôr, o Conde de Taipa, o Barão de Ren- 
duí, João Carlos. de Saldanha Oliveira e Darm, Thomaz Gui- 
lherme Stubbs, Francisco de Paula d'Azeredo, o Conde. de 
Sampaio, Conde do Calhariz, Candido José Xavier, D. Fi- 
lippe de Souza e Holstein, D. Alexandre de Souza, Rodrigo 
Pinto Pigarro, Manoel José Mendes, Manoel Joaquim Berredo 
Praça, João da Costa Xavier, D. Manoel da Camara, Fran- 


cisco: de Sampaio, Thomaz Pinto Saavedra, José Victorino 
Barréto Feio, e Francisco Zacharias Ferreira d'Araujo. Os 
motivos. porque: 'o. General Francisco de Paula d'Azeredo foi 
condemnado, constam além das generalidades da furibunda 
sentença, das seguintes razões especiaes : 

« Quanto ao rêo Francisco de Paula d'Azeredo mostra- 
se pelos annuncios feitos e fl. 79 e fl. 81 do citado appenso 3, 
que o réo viera d'Inglaterra a esta cidade dó Porto em compa- 
nhia dos réos antecedentes, e no mesmo barco de vapor 
«Belfast» com igual reprovado e criminoso fim: e se comprova 
tambem a sua vinda com os depoimentos das testemunhas 
da devassa, appenso 1, que juraram nos citados numeros 
aos outros co-réos já mencionados. Mostra-se mais que no 
mesmo dia da sua entrada n'esta cidade, a junta rebelde, 
pela portaria de 26 de junho, inserta a fl. 82 v. no dito ap- 
penso, 0 encarregou provisoriamente do governo das armas 
da Beira-Alta: emprego, que não consta elle recusasse, mas . 
havendo impedimento notorio para exercêl-o, por se achar 
levantada em massa a maioria dos habitantes d'aquella pro- 
vincia em defesa dos sagrados direitos de El-Rei, apparece 
logo o mesmo rêo nomeado pela dita junta revolucionaria 
para tomar o commando das tropas estacionadas n'esta ci- 
dade, debaixo das ordens do antecedente réo Stubbs, como 
consta da portaria a fl. 84 v. do mesmo appenso 3: pro- 
vando-se que o rêo acceitára e exercêra este emprego: não 
só pelos depoimentos das testemunhas já citadas, que lhe 
viram praticar actos d'esse exercicio, mas tambem se mani- 
festa pela ordem de divisão do dia 30 do dito mez, trans- 
cripta a fl. 87, em que se declara o rêéo Commandante das 
forças em Vallongo: e o annuncio inserto a fl. 91, pelo qual 
se fez constar que 0 réo, como General, escrevêra em data 
do mesmo dia 30 à noite, da divisão empregada no norte, o | 
seguinte == Consta que Gaspar Teixeira estava em Amarante 
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às 11 horas da manhã do dia de hontem. D. Alvaro dirigiu-se 
no mesmo dia para Guimarães. Gabriel Antonio achava-se em 
Canavezes.==Não podendo deixar de concluir-se, de que fica 
referido que o rêo fez causa commum com os rebeldes, tomou 
o commando de uma parte das suas forças, e fez a guerra ao 
seu proprio paiz: accrescendo tambem a culpa que lhe resultou 
da devassa de rebellião tirada na Villa de Ranhados, em 
que as testemunhas dos numeros 3, 5, 6, 7, 8, 14, 13, 47 
" e outras mais depõem de notoriedade do facto de ter o réo 
convidado seu sogro e cunhados para auxiliarem a rebellião, 
até com dinheiros, ainda antes da mesma romper n'esta 
cidade, para a qual efectivamente vieram, e se uniram aos 
rebeldes.» A defeza na allegação de direito não exclue à cri- 
minalidade que resulta contra o réo dos factos que ficam 
provados, devendo sofirer a pena correspondente regulada 
pelas leis.» 

Taes foram os motivos com que o tribunal sanguinario 
justifica a sua sentença. 

Sendo veridicos os primeiros factos alegados de ter visido 
d'Inglaterra ao Porto, e acceitado o cargo, que a-junta lhe 
confiára, é certo que elle nunca prestára juramento d'obe- 
diencia ao Rei intruso, mas tendo este, na qualidade de Re- 
gente do reino, violado com 0 decreto de 3 de maio de, 1828 
e outros, a lei fundamental do estado e a fidelidade que ju- 
- Tára ao Rei, que elle mesmo reconhecêra legitimo, é de cu- 
jas mãos receêbra a investidura de Regente e Lugar-Tenente, 
é evidente que o General Azeredo não era rebelde nem 
devia obediencia ao Infante; pelo que não estava incurso 
em crime, nem nas penas correspondentes. 

Quanto à parte que se refere à devassa tirada na Villa 
de Ranhados, é uma falsidade palpavel, porque tendo.o Ge- 
neral ido para Inglaterra logo que o Infante assumiu a re- 
gencia, não podia ao mesmo tempo ir a Ranhados convidar 
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seu sogro e-cunhados para tomarem parte na revolação. 
Elle não tinha o dom da ubiquidade, e portanto só juizes 
iniquos podiam receber tão absurdo fundamento : sendo 
igualmente certo que Seus cunhados não tomaram parte n'esta 
revolução, e tanto que um Bernardo dé Lemos Teixeira 
d Aguilar só no anno seguinte poude emigrar, tendo sahido 
de Lisboa já depois do assento dos chamados tres Estados, 
* havendo. anteriormente protestado contra à tumultuosa recla- 
mação do Infante em Azeitão, onde exercia 0 cargo de Juiz 
de Fóra;. e os outros dois, José Teixeira"d' Aguilar e Antonio 
de Lemos Teixeira d' Aguilar nunca sahiram de Lisboa, onde 
foram prêsos, e assim estiveram até ao glorioso dia 25 de ju- 
lho de 1833, em que o Duque da Terceira entrou em Lisboa. 

A” vista d'estas razões, vêr-se-ha a justiça com que a sen- 
tença conclue pelo seguinte modo «os condemnam a que 
com baraço e pregão sejam conduzidos pelas ruas publicas 
d'esta cidade até à Praça nova da mesma, onde em um alto 
- cadafalso, que ahi será levantado, de-sorte que o seu castigo 
seja visto de todo o povo, a quem tanto tem escandalisado 
o seu horrorosissimo delicto, morram-morte natural de gar- 
rote; e depois de lhe serem decepadas as cabeças, seja O 
mesmo cadafalso, com seus corpos, pelo fogo reduzido a cin- 
zas, - que serão lançadas ao mar, para que d'elles e da sua 
memoria não haja mais noticia. E porque os mesmos rêos se 
acham ausentes, os pronunciam e hão por banidos: e mandam 
às justiça de S. M: que appellidem contra elles toda a terra 
para serem prêsos, ou para que todo e qualquer do povo 
os possa matar livremente, sabendo que são os proprios ba- 
nidos, e não sendo seu inimigo.» | 

Esta inerivel sentença e conclusão era assignada pelos 
seguintes juizes, de execranda memoria, Botelho, Calheiros, 
Dr. Almeida, Cazal Ribeiro, Seixas, Carvalho, Dr. Abreu, 
Ordaz. | 
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Felizmente a raiva sanguinaria da alçada não pôde ce- 
- var-se sobre nenhum dos vinte e cinco condemnados a pena 
ultima, por modo tão atroz. Desgraçados d'aquelles, que 
'não poderam ou não julgaram necessario escapar-se a esta 
intoleravel perseguição, e expiaram a sua falta de diligencia 
no alto dos patibulos, “que para tropheu da cidade do Porto, 
estiveram sempre armados no meio da sua praça princi- 
pal. | € 
Em novembro deste anno foi o General encarregado de 
ir a Ostende preparar a expedição de dois transportes, com 
tropa e petrechos, que deviam partir para a Terceira. 
Com grandes difficuldades luctou para cumprir esta com- 
missão. Não só a falta de recursos pecuniarios à tornava 
difficil e espinhosa, mas além d'isso as auctoridades locaes 
não a coadjuvavam. As tropas que tinham vindo de França 
a bordo das escunas «Phaeton» e «Trembleur», debaixo do 
coômmando do Coronel Henrique da Silva da Fonseca, e-do 
Major Francisco Xavier da Silva Pereira, tinham que desem- 
barcar para passar para os transportes, que os deviam levar 
à Terceira, mas era necessario preparar estes. À rbgencia 
d'Ostende tornára-se imdomavel para que se fizesse o dês- 
embarque, e exigia grossas sommas, a titulo de direitos do 
porto. Além d'isto, o Visconde d'Asseca tinha em Ostende 
um encarregado de vigiar todas as operações, para as com- 
municar para Lisboa, e dar occasião a que os transportes 
podéssem ser atacados pelos navios de guerra: do bloqueio. 
Foi necessario luctar contra todas estas Ronan edanEs e 
vencêl-as pelo melhor modo. | 
Quanto ao desembarque, a maneira digna é e Fospéitrdá 
como o General se houve com as auctoridades, não só da 
terra, mas com as da provincia, levaram a bom termo. esta 
concessão. | o 
Quanto aos preparativos para o baniio nos ER 
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tes, cujo principal era o «Adeline», do commaando do Capi- 
tão inglez Thornton, e outro o «Jak-Lantern» tambem se 
arranjaram convenientemente, indo tudo o que se reclamava 
da Ilha, e-que o Conde de Villa Flôr confessou ter recebido 
no officio, que com data de 25 de dezembro dirigiu ao Ge- 
neral Azeredo. 

Tambem se conservaram as apparencias-de não se fazer 
expedição armada, como as auctoridades exigiam, para man- 
terem a neutralidade, e os navios foram Pespachaços para 
o Brazil. 

E o agente do governo do usurpador tambem não poude 
prevenir quando os navios levantaram ferro, porque o General 
fez. espalhar que a expedição se não fazia por em quanto. 

Nó navio «Adeline» seguiu viagem para a Terceira a 
Condessa de Villa-Flôr, a fim de se ir encontrar com seu 
marido, que assumira a capitania General, e em ambos os 
transportes embarcou o regimento d'infanteria n.º 48, do 
commando do Coronel Henrique da Silva. 

O Marquez de Palmella tinha fretado outro transporte, 
chamado «Neptuno», do commando do Capitão Hill, que 
veio para Ostende, a fim de receber ahi os mais emigrados, 
que- deviam embarcar para a Terceira, onde se iam concen- 
trando todas as forças de que podia dispôr o partido cons- 
titucional. 

O General novamente se transportou a -Ostende para 
proceder ás: mesmas -diligencias, e fazer embarcar a gente 
util para fazer a guerra no archipelago. 

Dos expatriados uns offereciam-se e solicitavam com 
empenho e honra de ir tomar parte na lucta, outros dese- 
javaim antes esperar de longe as consequencias favoraveis 
ou desfavoraveis. O General, annuindo à maior parte dos 
pedidos para embarque, teve de forçar alguns remissos a 
partir, não attendendo a impertinentes desculpas. 
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No dia 30 de dezembro, às 2 horas da tarde, levantou 
ferro o «Neptuno» para os Açores, levando a-seu borda 
duzentos e oitenta passageiros, quasi todos praças de pret 
(e do batalhão de caçadores do commando do Major Fran- 
cisco Xavier da Silva Pereira), para quem o General fez 
preparar capotes, capatos, enxergas, e mais arranjos, de 
modo que chegando ao seu destino fossem logo promptos 
para todo o serviço. Tambem n'elle mandou facultativos, 
boticario e botica, como tudo lhe tinha sido requisitado pelo 
Conde de Villa-Flôr, e pelo ministro de S. M. na côrte da 
Haya, Abreu e Lima. 

No fim d'este anno, com guia de 47 de débito da 
embaixada de Londres, se reuniu ao deposito a esposa do 
General Azeredo, e seu irmão Francisco Antonio d'Ageredo, 
que se haviam escapado do Porto, para fugirem à persegui- 
ção do governo do usurpador. O ultimo estava já processa- 
do e culpado na devassa a. que se procedeu em Lamego, 
sendo accusado de crimes de que elle não tinha a menor 
idéa, e em que nem mesmo havia tido tenção de ser incur- 
so, porque sendo homem pacifico e entregue aos trabalhos 
agricolas, se bem apreciasse as vantagens do systema liberal, 
comtudo não era do seu genio envolver-se nas questões po- 
liticas, e estimaria que o deixassem ficar em sua casa soce- 
gado. Não o quiz aquelle governo de sangue, porque não 
só lhe fez saquear a casa, mas 0 envolveu em milhares de 
culpas, que o levariam ao cadafalso, se na fuga para 0 es- 
trangeiro, na idade de já sessenta e quatro annos, não depa- 
rasse o modo de prolongar a vida mais vinte e quatro, que 
foram quantos ainda sobreviveu a esta formidavel persegui- 
ção. 

Entrou o anno de 1830 com aspecto desagradavel para 
os emigrados ; as vantagens alcançadas ha Terceira sobre a 


expedição eram pequenas para a grandeza aca que 
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estava empenhada: a Rainha, por quem se faziam todos estes 
sacrifícios, ausentára-se de novo para a America; os recur- 
sos cada vez eram mais escassos, e o desalento era todos 
os dias mais patente. 

E comtudo este anno de 1830 trouxe comsigo factos 
externos, que concorreram poderosamente para que viesse 
a triumphar a nobre causa da legitimidade e da liberdade, e 
para levantar de sobre-a patria o jugo tyrannico, que a vexava., 

Sigamos os successos que se deram no deposito dos 
emigrados da Belgica, n'este anno de 1830. 

Em 4 de janeiro, participou o Marquez de Palmella ao 
General Azeredo, que a Rainha D. Maria 2.º e a Imperatriz 
Amelia haviam chegado ao Rio de Janeiro, com feliz viagem 
de quarenta e seis dias, sendo a primeira recebida com as 
honras devidas a uma testa coroada. O Imperador perdeu 
os sentidos abraçando sua filha, que em tão debil idade era 
victima de tantas injustiças, e dispunha-se a dar ordens im- 
portantes em favor da sua causa. 

Essas não tardaram em chegar, sendo portador dºellas 
D. Thomaz de Mascarenhas, e consistiram na organisação 
da regencia na Ilha Terceira; D. Thomaz chégou a Londres 
-nos fins do mez de fevereiro, partindo sem demora para 
a Ilha o Marquez de Palmella, por isso que era elle um dos 
nomeados para formar a regencia com o Conde de Villa- 
Flôr e José Antonio Guerreiro. 

Durante este tempo, o estado dos emigrados na Belgica 
era deploravel, e isto os tornava mais intoleraveis ainda. 

Aos seus proprios desgostos, faltas e miseria, o General- 
“ commandante tinha que luctar com o mau humor dos seus 
subordinados, que pela imprensa, por cartas directas, re- 
querimentos e anonymos, se insurgiam contra a sua aucto- 
ridade, considerando-o causa de todas as suas desgraças. 

Algumas vezes a voz da justiça lhes soava aos ouvidos, 
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bradando-lhês que o General não podia remediar seus males, 
e que empregava todos os meios para attenual-os, outras 
vezes a desesperação se apoderava d'elles e excediam-se em 
imprecações immerecidas. 

A maioria d'elles submettia-se e sujeitava-se ás circnms- 
tancias; mas a minoria era inquieta e injusta. Se todos os com- 
mandos tem espinhos, nenhum é mais difficil do que gover- 
nar desgraçados, não havendo modo de os soccorrer. E' um 
supplicio horrivel. O General por vezes pediu a sua exone- 
ração de Commandante do deposito, e em 48 de março 
d'este anno reclamou-a com dobrada instancia, mas não foi 
possivel conseguil-a. 

Alli começou a divisão dos partidos entre os emigrados. 
As publicações a que déra lugar a celebre questão da reti- 
rada do «Belfast», em que do Conde de Saldanha para o 
Marquez de Palmella, de parte para parte se mostrou a 
maior ánimosidade, dilimitou os partidos, estabelecendo o 
“germen dos que mais adiante tomaram os nomes de cartis- 
ta e septembrista. O General Azeredo, sem se declarar par- 
tidario de ninguem, mas obedecendo à auctoridade que re- 
presentava o pae e tutor da Rainha de Portugal, que era 
0 Marquez de Palmella, - cuja intimidade para com elle se 
deixa: vêr da sua numerosa correspondencia, passava por 
ser palmellista. 

Pelo contrario alguns dos refugiados, atribuindo a Pal- 
mella a escassez de seus recursos, inclinavam-se para O 
chefe da opposição, como se arvorava com os seus escri- 
ptos, o Conde de Saldanha. A polemica que este negocio 
excitou foi longa, e apesar d'esclarecida pelos documentos, 
só provou que foi a origem de males incalculaveis para q 
paiz. Déu pretextos à divisão dos emigrados, ainda que a 
verdadeira causa era a desgraça commum, o seu prolonga- 
mento e insoffrimento de alguns. | 
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Na Belgica eram os chefes da agitação, entre outros, O 
Major José Maria de Cerqueira, os bachareis. Antonio Luiz 
de Seabra e Julio Gomes da Silva Sanches, o medico Ade- 
lino Huet Forte Gato, Ricardo José Rodrigues França, e João 
, Antonio Rodrigues de Miranda. 

A solicitude porém do General por todos os emigrados 
era tal, que tendo recebido do Marquez de Palmella antes 
da sua pártida para a Terceira, a declaração de que os sub- 
sidios iam ainda ser reduzidos, elle se oppôz à publicação 
de taes ordens, que iam lançar o desalento em quem já se 
achava muito predisposto para se irritar. | 

Em 26 de fevereiro de 1830 dizia o Marquez ao Gene- 
ral Azeredo : 


«Devendo em cumprimento das ordens positivas que acabo de re- 
ceber do augusto pae e tutor da Rainha, minha Senhora, partir re- 
pentinamente d'Inglaterra, e achando-se n'este momento totalmente 
exhaustos os fundos applicaveis à sustentação dos depositos dos emi- 
grados fieis á legitima causa da Senhora D. Maria 2.º, vejo-me com 
a mais profunda mágoa obrigado a prevenir a V. Ex.º de que se tor- 
na inevitavel o sujeitarem-se temporariamente a maiores privações do 
que tem soffrido pelo passado, não me cabendo duvida de que encon- 
trarão este novo sacrificio com 4 mesma constancia e com a mesma 
lealdade que os tem animado até aqui, seguindo com firmeza 0 cami- 
nho da honra, e certos de que o animo generoso do augusto pae da 
nossa Soberana saberá apreciar a sua conducta, e providenciará do, 
modo conveniente e com brevidade á sua sustentação. 

No momento actual é forçoso suspender a distribuição dos sub- 
sidios na fórma que se achavam regulados pela tabella, ficando os 
subsidios vencidos para serem satisfeitos o mais depressa que fôr com- 
ativel com as cirecumstancias. 

Do primeiro do corrente em diante receberão os emigrados um 
soccorro alimentario sobre a mesma base, adoptada pelo governo 
francez, unica que é compativel com a actual escassez de meios, dany 
do-se 4 razão de 25 shellings mensaes à todos aquelles que actual- 
mente recebem mais do que esta somma, e menos de duas libras e 
meia, e duas libras e meia a todos aquelles que actualmente recebem 
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mais que isso; quanto aos que pela tabella recebem menos de 25 
shellings por mez não se lhes altera. 

V. Ex: me fará a justiça d'acreditar quanto me é violenta a 
necessidade em que me vejo de lhe annunciar a diminuição dos soc- 
corros, que até agora lhe eram destinados, e não deixará de concor- 
rer pelo seu zêlo para que se não desalentem as victimas da fideli- 
dade, na esperança de que os seus sacrifícios contribuirão para um 
feliz resultado.» 


“A este ofício do Marquez de Palmella, como elle se 
achasse já ausente, respondeu o General ao seu secretario 
José Balbino de Barbosa Araujo, em 49 de março de 1830: 


«E' pela primeira vez na minha vida que me vejo na dura po- 
gição de não poder, como devo, dar execução às ordens superiores, que 
me foram transmittidas em 26 de fevereiro por S. Ex.* o Snr. Mar- 
quez de Palmella,. relativo à suspensão de distribuição dos subsidios 
atrasados aos portuguezes emigrados na Belgica, a cujo respeito di- 
rijo a V. 8.º, a fim de serem submettidos ao conhecimento e ponde- 
ração de quem competir, as seguintes reflexões : Logo que os portu- 
guezes foram para aqui mandados ajustaram-se em pensão; vendo 
depois os donos das casas o atraso dos pagamentos, dirigiram-se às 
auctoridades locaes, na intenção de os expulsarem ; em consequencia, 
as auctoridades por um effeito de bondade vieram consultar-me, e eu 
lhes afiancei que os portuguezes, ainda que com alguma demora, ha- 
viam de pagar, passo este que dei bem seguro e certo de que o Snr. 
Marquez de Palmella me havia dito por tantas vezes, e ultimamente 
em carta confidencial de 14 d'agosto.=Finalmente póde V. Ex.º dizer 
que não serão abandonados os refugiados portuguezes sem recursos.== 
Foi d'este modo garantida a nossa divida. Como. pois, hoje que se tem 
tocado o ponto da exasperação, fazer uma tal notificação ? ella sem 
duvida produziria effeitos bem desastrosos e cantrarios talvez á santa 
causa que defendemos, ao menos eu assim o julgo, e estou certo que 
n'esse momento veria 300 homens entregues ao furor e à desesperação» 
sem um tecto que os recolhesse, sem o necessario pão quotidiano, e am. 
da mais perseguidos para sc lhes impôr a pena que as leis exigem; 
em tão critica situação, qual scria a minha sorte ? sem duvida eu teria 
de entrar n'uma prisão, ou havia de commetter a infamia de ausen- 
tar-me. 
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A' vista pois do que levo dito e d'accôrdo com o Sar. Abreu e 
Lima, que hontem aqui passou, eu não faço por ora semelhante no= 
tificação, nem da diminuição dos subsidios para o futuro, devendo ao 
mesmo tempo declarar que pagando-se pelo menos quatro mezes dos 
atrazados para elles se poderem desembaraçar, então poderá ter lugar 
a diminuição determinada : bem certo de que a maioria dos portu- 
guezes com firme resignação farão toda a casta de sacrificio uma 
vez que se vejam desempenhados das dividas que em tão boa fé tem 
contrahido. Nem pareça excessivo o empenho, em que os portuguezes 
se acham, por quanto, residindo aqui ha onze mezes, ha sete d'atrazo 
dos subsídios. Bem sabedor estou da falta que ha de recursos pecu- 
niarios, mas tambem espero que se attenda ao cruel embaraço e triste 
posição, “em que me vejo collocado, e de que mal sei como poderei 
sahir airoso e com honra.» 


Esta correspondencia além de outra, que por abreviar 
omittimos, prova claramente as péssimas circumstancias da 
emigração, e a injustiça com que o General-commandante era 
tratatado por aquelles que n'elle tinham um protector in- 
cansavel. O que é certo é que ás suas instancias se deveu 
a revogação da ordem, que ia lançar a desanimação entre os 
refugiados portuguezes, e promover uma excitação geral no 
deposito. | 

No entanto o Marquez de Palmella partiu para a Terceira, 
e rompendo pelo bloqueio da esquadra inimiga, foi estabe- 
lecer n'aquella ilha à regencia, que se installou a 15 de 
março, nomeando para seu ministro d'estado de todas as 
repartições a Luiz da Silva Mousinho d'Albuquerque, e para 
Commandante em chefe ao Conde de Villa-Flôr, proclamando 
à nação portugueza pelo modo que os documentos da énoca 
indicam. Esta installação foi participada ao General Azeredo 
como Commandante do deposito em Bruges, recebendo or- 
dem para dirigir-lhe a sua correspondencia. 

A installação da regencia na Terceira não melhorava em 
cousa alguma as condições desgraçadas da emigração, a agi- 
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tação que nella se manifestava, e o melhoramento da causa 
de todos. 

O seu mesmo installamento, tendo excitado o ciume em 
alguns emigrados, tendia a fomentar a desunião entre os que 
se sacrificavam pela causa commum. O General Saldanha, 
que se achava em França, e que não havia sido considerado 
como. julgava dever sêl-o pelo Imperador e pela regencia, 
era considerado o chefe da opposição, que adquiria alguns 
proselytos, ainda que não numerosos, mas atrevidos. Os emi- 
grados estavam cheios de dividas e miseria, mas não lhes 
faltavam meios para escrever e publicar diatribes contra a 
regencia e seus delegados, a quem attribuiam seus infor- 
tunios, e a escassez dos seus recursos. | 

O deposito de Bruges tinha-se insubordinado a ponto de 
se tornar - ingovernavel. O atrazo dos subsidios era de oito 
e mais mezes. As citações ferviam sobre os refugiados ; € 
n'este estado os mais audazes promoviam actos d'insubor- 
dinação manifesta, sem que a auctoridade portugueza tivesse 
meios para cohibir estes excessos, e fazer entrar seus au- 
ctores na obediencia. 

N'esta época achava-se em Londres, como encarregado 
de negocios do Brazil, o Marquez de Santo Amaro, e era 
primeiro ministro d'Inglaterra Lord Wellington, que tinha 
claras tendencias em favor do Infante D. Miguel. | 

A politica do Imperador do Brazil n'aquella época tendia 
para uma transacção com o usurpador da corôa de sua filha. 
As instrucções de Santo Amaro eram n'este sentido, e muito 
adiantou n'esse caminho com o Duque de Wellington; mas a 
cegueira do governo de Lisboa não lhe permiftiu deixar vêr 
a ultima opportunidade de firmar a sua causa. Santo Amaro 
contentava-se com o enlace do Infante com a joven Rainha, 
e a amnistia aos emigrados e mais envolvidos n'esta lucta 
civil. O Duque de Wellington tambem trabalhava n'esse sen- 
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tido, porêm os conselheiros do Principe rebelde a nada me- 
nos o aconselhavam do que o continuar na perseguição. 

A emigração abandonada pelo Imperador estava chegada 
ao auge do desespêro. As mezadas que o Brazil pagava por 
conta da sua divida a Portugal, foram suspensas; e o mesmo 
Imperador, como soberano do Brazil, não reconhecia official- 
mente a regencia da Terceira, que elle proprio nomeára na 
sua qualidade de pae e tutor da Rainha de Portugal. , 

Estas noticias eram transmittidas ao General Azeredo 
com a maior regularidade, pelo ministro portuguez na côrte 
da Haya, Abreu e Lima: noticias que elle se abstinha de 
communicar aos emigrados, para não lhes augmentar seus 
sofírimentos. - 

Nestas circumstancias, tanto Abreu e Lima como D. Fran- 
cisco d'Almeida julgaram que era do seu dever protestar 
contra as instrucções dadas ao Marquez de Santo Amaro, e 
aos actos por elle praticados. 

Nos fins do mez de junho d'este anno, póde-se dizer que 
as circumstancias eram desesperadas. Se para todos os emi-. 
grados ellas eram deploraveis, para o General Azeredo o eram 
muito mais; porque além dos seus proprios incommodos e 
faltas, tinha que aguentar com as dos seus subordinados, de 
que elle se tinha constituido fiador para com as auctorida- 
des do paiz. 

Quando algum pagamento se fazia aos emigrados, já de 
ordinario o General se achava intimado pelas auctoridades 
para pagar as suas dividas; d'aqui a necessidade de reter 
estes auxilios para entregal-os aos credores, e portanto a 
irritação dos devedores por não poderem receber o que es- 
peravam. Imagine-se o que diriam e escreveriam aquelles 
que não tinham educação, e as calumnias de que fôra vi- 
ctima durante esta época nefasta. 

Entrou o mez de julho de 1830, que veio mudar a face 
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aos negocios da emigração, dando-lhe uma apparencia d'es- 
perança. Os successos dos ultimos tres dias de julho em 
Paris, que derribaram a dynastia de Bourbon e o ministerio 
Polignac, estabelecendo um governo revolucionario, alteraram 
completamente a politica retrograda que predominava nos 
conselhos das duas primeiras nações da Europa, a França 
e Inglaterra. , 

Estes successos vieram a tempo para a causa da liber- 
dade portugueza, porque as suas ultimas esperanças estavam 
a concluir-se. 

Em 147 de julho dizia ao General o encarregado de ne- 
gocios em Bruxellas : 


«Estou hoje summamento afllicto, porque parece que Santo Amaro 
vai terminar o nosso negocio da maneira mais desastrosa, e está tra- 
balhando a minha cabeça sobre a redacção de um protesto, que salve 
ao menos a nossa dignidade. Inda haverá quem vá bajular o Impera- 
dor, e quem appelle para elle contra as injustiças imaginarias dos fieis 

“servidores da Rainha? Tenhamos paciencia, e confiemos só na Pro- 
videncia, que ha de inutilisar os esforços dos amigos de D. Miguel, 
retendo-o no seu systema de pertinacia e de loucura !» 


Os acontecimentos do fim de julho em Paris suspen- 
deram os trabalhos do Marquez de Santo Amaro, que se 
fossem aproveitados pelo governo de Lisboa, poderiam ter 
conservado a D. Miguel a corôa usurpada, obrigando os emi- 
grados a acolherem-se à amnistia, que d'elle se exigia, e 
que a sua falta de tino governativo recusou, na mesma occa- 
sião em que o Imperador do Brazil desanimava da questão 
portugueza, e d'accôrdo com a França, Inglaterra e Austria 
procurava uma reconciliação com o Infante, sob as bases de 
se effectuar o seu casamento com a Rainha, e a amnistia 
para os que por sua causa se achavam expatriados e perse- 

* guidos por diversas fórmas. 
A desunião que lavrava no deposito e os vexames de 
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que o General se via opprimido, obrigavam-no a pedir com 
instancia a exoneração de commandante e director, e primeiro 
se dirigiu ao conselheiro Abreu e Lima, que não se julgou 
auctorisado para conceder-lh'a, e o mesmo succedeu com D. 
Thomaz de Mascarenhas, residente em Londres: pelo que 
recorreu. em 4 de julho à regencia da Ilha Terceira, que era 
a única auctoridade constituida. Os motivos que o levavam 
a pedir esta-escusa eram fortissimos ; comtudo a regencia . 
só em outubro lhe permittiu deixar o commando do depo- 
sito, se absolutamente não podésse prescindir de continuar 
nas suas instancias. | 

A exaltação que se manifestou entre alguns emigrados . 
com os acontecimentos de julho, transbordou nas mais vio- 
lentas diatribes contra a regencia e todos os seus agentes ; 
e o General Azeredo não foi poupado n'esses artigos e pa- 
peis vergonhosos, que nem é possivel lêl-os sem nausea, quer 
pela doutrina, quer pela linguagem immunda que empre- 
gavam. 

Veio porém outro conílicto, que mais toncorreu para as 
dissidencias entre os refugiados, e consistiu elle nas ordens 
transmittidas aos chefes dos depositos, para exigirem que 
todos os membros de que elles se compunham prestassem 
juramento à regencia estabelecida na Terceira. 

Em 20 d'agosto officiava Luiz Antonio d'Abreu e Lima 
ao General Azeredo pela seguinte fórma : 


" 


« Em consequencia das ordens de que me acho munido, remetto 
a V. Ex.* o formulario incluso do juramento, que V. Ex.' prestará e 
fará prestar a todos os individuos d'esse deposito, por suas classes, 
lavrando-se os competentes autos com a necessaria formalidada. V. 
Ex.* desligará immcdiatamente do deposito e declarar não serão , 
mais comprehendidos nas futuras distribuições de subsidios, os indi- 
viduos que se recusarem a prestar aquelle juramento. » 
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A formula d'este cra a seguinte : 


« Juro reconhecer e obedecer á regencia estabelecida na Ilha 
Terceira, em nome de S. M. a Rainha D. Maria 2.º, minha legitima 
soberana, como unica auctoridade legal, em quanto não posga ser es- 
tabelecida a regencia determinada no cap. 5.º artigo 92 da carta cons- 
titucional da monarquia portugueza. » | o 


Estas ordens, que o General deu à execução no dia 26 
d'agosto, promoveram uma violenta dissidencia entre os emi- 
grados. 

Começaram logo os juristas a fazer distincções subtis so- 
bre a natureza da regencia estabelecida na Terceira, os seus 
poderes, a .illegalidade da ordem, as omissões que se davam 
na formula, por não excluirem a possibilidade da regencia 
do Infante D. Miguel, a coacção em que ficavam com a 
ameaça de perderem os subsidios todos quantos se recusa- 
vam, é outros muitos ardis, que deram occasião a protestos, 
“debates prolongados e folhetos de parte a parte. | 

Os incidentes a que esta questão do juramento à regen- 
cia deu logar no deposito d'emigrados na Belgica, correm 
impressos em folhetos, intitulados — Exposição apologetica 
“dos portuguezes emigrados na Belgica —, que recusaram 
prestar o juramento d'elles exigido no dia 26 de agosto de 
1830, e a resposta debaixo do nome de — Reflexões à ex- 
posição apologetica—, e outros que se publicaram em pole- 
mica, e que foram attribuidos às pennas d'Antonio de Luiz 
de Seabra, os que impugnavam o juramento, e d'Antonio 
Bernardo da Costa Cabral os que o defendiam. 

Apesar das ordens terminantes que o General tinha re- 
cebido para desligar do deposito e negar todos os subsidios 
aos emigrados, que recusassem prestar juramento, elle se 
houve com toda a longanimidade, apesar das offensas que 
alguns lhe haviam feito, para os não deixar reduzidos às 
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miseraveis circumstancias, que elles mesmos procuravam. 

Um erro existia entre os refugiados, que não pouco con- 
correu para os seus excessos, e consistiu em se convencerem 
que os subsídios, que lhes ministravam, lhes pertenciam de 
direito, e que não eram um favor e liberalidade de quem 
administrava os fundos publicos. 

O conselheiro Abreu e Lima lhes fez sentir esta distinc- 
ção por modo que não admittia subterfugios. 


«Je certifie, escreveu o dito ministro, aussi que ces sommes desti- 
nées exclusivement à la vertu malheureuse à titre de subsides n'ont 
point ct ne pourront jamais avoir la nature d'une dette, laquelle sup- 
pose une obligation, et le. subside n'étant qu'une grace spontanée á 
laquelle les émigrés vertueux ont certainement des titres mais nulle- 
ment des droits.» 


Em quanto se discutia entre os emigrados a pueril ques- 
tão do juramento a uma auctoridade, que todos diziam re- 
conhecer, e se debatiam em subtilezas juridicas, graves tu- 
multos tiveram logar na cidade de Bruges, e o General Aze- 
redo logo se offereceu ao General Goethsals, que governa- 
va a divisão militar, para com os emigrados manter a ordem 
na cidade, auxiliando a força armada. Tanto o General, co- 
mo as mais auctoridades, agradeceram e acceitaram a coad- 
juvação dos emigrados: a 30 d'agosto escrevia o General 
Goethsals ao chefe do deposito: 


«Monsieur le Général. Je vous prie de recevoir mes remerciments 
en particulier, et de vouloir être mon interprêéte prês de vos compa- 
triotes pour la générosité qu'ils ont eu d'offrir leurs services pour le 
maintien de l'ordre dans la ville, et arréter les brigandages que des 
vauriens cherchaient à commettre. Le danger n'étant plus éminent, 
je les ai fait remercier ne voulant pas plus longtemps abuser de Igur 
bonté. Je vous prie de lcur dire combien je suis sensible a ce procé- 
dé par lequel ils ont encore aceru l'estimc que j'avais pour eux, et 
qu'ils meritent sous tout le rapport.» 
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O mez de setembro que se seguiu às questões que mo- 
tivou o juramento, foi produzindo cada' vez mais excitação 
n'uns trinta e tantos membros do deposito dos refugiados. 
Choviam contra o General cartas d'outros de Paris, que lhe 
diziam que se escapára ao cadafalso do usurpador da corôa 
portugueza, não poderia fugir aos punhaes que os liberaes 
tinham já afiados para lhe cravar no peito. Estes insultos 
particulares e publicos, que se faziam por parte dos agita- 
dores contra elle, contra a regencia e todos os seus empre- 
gàdos, fazia-o anhelar de momento para-momento a chega- 
da da sua exoneração, que tantas vezes solicitára. 

Apesar dos recentes acontecimentos de França, a emi-. 
gração e a causa que sustentava, estavam perdidas no meio 
das dissensões que dividiam os expatriados, sem recursos pe- 
cuniarios e sem um nome de grande prestigio, que os reu- 
nisse a todos e fizesse trabalhar com união. Só a insensatez 
dos ministros de Lisboa não lhes consentiu aproveitar estas 
favoraveis circumstancias de acabarem com toda a opposição. 

Em taes termos se achavam as cousas, quando lhe veio 
à mão o officio da regencia, com data de 31 d'agosto, em 
que quanto á sua exoheração,. lhe dizia o seguinte o minis- 
tro d'estado : | | 


«Os desgostos inseparaveis da sua commissão juntos com o seu 
incommodo de saude, fazem apetecer a V. 8.º o ser desonerado da 
dita commissão. O governo, sentindo que V. 8.º se veja na necessida- 
de de assim o requerer, não póde comtndo negar-se absolutamente a 
conceder-lh'o : e de D. Thomaz Mascarenhas e do Conselheiro Lima 
deverá V. 8.º solicitar as ordens da Regencia & este respeito» 


Por outra parte o Conselheiro Abreu e Lima, recebeu 
outro officio do mesmo ministro d'estado, que lhe dizia : 


«Pela mesma occasião se receberam differentes representações 
do Marechal de campo, Francisco de Paula d' Azeredo, nas quaes fun- 
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dado nos graves desgostos que tem experimentado, e no estado de 
sua saude, pede a 8. M. haja por bem exoneral-o da direcção do de- 
posito de Bruges, de que se acha encarregado : não obstante o co- 
nhecimento da probidade e fidelidade inabalavel d'aquelle Official» 
que a Regencia tem adquirido pelo seu bom serviço e prudencia com 
que se tem havido no mesmo deposito, o que faz sentir que elle não 
possa continuar a achar-se á frente d'elle, não é comtudo da inten- 
ção da Regencia desattender à sua pretenção, mas auctorisa a D, 
Thomaz Mascarenhas, para de accórdo com V. S.º acceitarem do 
General Azeredo a demissão do mesmo commando, quando elle in- 
gista em pretender dal-a, e esta acceitação não seja incompativel com 
o bem do serviço, substituindo o dito General n'aquelle commando: 
ou o Brigadeiro Francisco Saraiva da Costa Refoios, que V. S.º indi- 
ea, ou o Official-general ou superior que d'entre os emigrados pareça 
a V. 8, d'accôrdo com D. Thomaz Mascarenhas, mais proprio para 
o mesmo fim.» , 


Depois de recebidos estes despachos, o General insistiu 
fortemente pela sua exoneração, que conseguiu no mez d'ou- 
tubro, entregando interinamente os livros do deposito a José 
Romão d'Abreu, no dia 22 d'outubro de 1830. 

O Conselheiro Abreu e Lima estava então em Londres, 
e lhe remetlteu passaportes para Paris, para onde partiu no dia 
23, indo com elle outros emigrados. 

A sua paciencia estava exaurida: tinha presenceado a 
injustiça de alguns dos emigrados, procurpu todos os mo- 
dos de minorar-lhes os soffrimentos, é fiador das suas divi- 
das, teve de pagar algumas, e de ser incommodado por ou- 
tras. Ainda na vespera da sua sahida de Bruges foi citado 
para pagar as dividas do magistrado Vicente Nunes Cardo- 
so, e d'outros, na sua qualidade de fiador, porque o foi de to- 
dos os emigrados do deposito que commandou. 

Viu-se obrigado até a ter demandas com outros, como 
succedeu com André da Ponte do Quental, por lhe não que- 
rerem satisfazer o que por elles pagára, questões que tra- 
ziam despezas e desgostos. 
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Assim livre. d'esta pezadissima commissão, partiu para 
Dunkerque e d'ahi para Paris, d'onde prestou contas, que 
foram plenamente approvadas pelas auctoridades superiores. 

Em Paris esperou socegado os successos que se seguiram 
com o vagar que todos sabem, principalmente para quem esta- 
va expatriado, com tudo sequestrado, e reduzido à maior pe- 
puria e miseria. | 

A mudança do ministerio Wellington para o de Lord Pal- 
merston começou a reanimar as esperanças da emigração, 
porque o novo gabinete cortou todas as negociações que o 
Marquez de Santo Amaro tão adiantadas tinha com o Du- 
que de Wellington para o reconhecimento de D. Miguel como 
Rei de Portugal | 

Os mezes que mediaram desde novembro de 1830 até 
junho de 1831 se passaram na mesma incerteza e desani- 
mação para os emigrados. A perseguição continuava vigo- 
rosa em Portugal, e o cadafalso não repousava. Fingiam-se 
revoluções e logo se apresentavam victimas para o garrote. 
Em março de 1834 uma boa partida d'infelizes subiram ao 
patibulo, em Lisboa, por crime de conspiração. Todavia o 
Imperador D. Pedro, caúçado de aturar a anarquia, que avas- 
salava o Brazil, e a ingratidão dos habitantes do imperio que 
elle creára, deliberou abdicar a corôa em 7 d'abril de 1831, 
quando os turbulentos lhe exigiam a demissão do ministerio 
presidido pelo Marquez de Paranagua. Tendo préviamente 
feito embarcar a bordo da náu «Warspite» os seus valores 
preciosos, deixou o Rio de Janeiro na madrugada de 8 d'abril 
seguindo a derrota para a Europa, acompanhado por sua au- 
gusta filha a Rainha de Portugal. A noticia da sua vinda 
para a Europa encheu de jubilo os emigrados de todas as 
dissidencias, que viam no Imperador aquelle que lhes havia 
outhorgado a liberdade, e que hoje, livre do cargo de reinar 
na America, viria collocar-se à sua frente para restituir a 
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corôa a sua filha e a liberdade aos seus subditos. Ao prin- 
cipio as intenções do Imperador eram mais para se retirar 
à vida privada, do que para entrar de novo na carreira pu- 
blica. Cançado da ingratidão dos brazileiros, não tinha o 
animo sufficientemente livre para se apresentar à frente dos 
subditos fieis de sua filha: comtudo tendo ido a Londres, 
onde foi informado do estado deploravel de Portugal, e ávi- 
do como era de gloria, não foi difficil decidil-o a ser o chefe 
da restauração. 

Veio então para Paris, onde se cercou de todos os emi- 
grados, e o General Azeredo teve a honra de ser admittido 
na sua intimidade, e ouvido nos seus planos. No entanto teve 
lugar em Lisboa o aprisionamento dos navios de D. Miguel 
pela esquadra franceza do almirante Roussin, por elle se re- 
cusar a dar as satisfações exigidas pelo gabinete francez. 

A “carnificina, que se seguiu á mallograda insurreição do 
regimento d'infanteria n.º 4, demonstrou cada vez mais o 
caracter sanguinario do governo do Infante. 

A regencia da Terceira tinha conseguido dominar quasi 
todas as ilhas do archipelago dos Açores: e D. Pedro só 
procurou negociar um emprestimo para intentar uma expe- 
dição decisiva sobre as costas de Portugal. 

Obtido elle, começou a recrutar auxiliares entre os €s- 
trangeiros, e designou para ponto de reunião da expedição, 
que ia commandar, a ilha de Be lle-Isle, d'onde devia em- 
barcar-se para ir preparar-se nos Açores para entrar em 
Portugal. x” | 

O resto do anno de 1831 se passou n'estes preparativos, 
começando a reanimar-se as esperanças dos emigrados, e a 
dos constitucionaes, que ou nas masmorras, ou nos humisios 
.Ou na oppressão d'outra especie, esperavam vêr alvorecer a 
aurora da liberdade sobre a patria, havia tanto tempo ge- 
mendo debaixo d'um despotismo fanatico e tetrico, em que 
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por mão fado seu consistiu toda a politica do governo do In- 
fante D. Miguel duraute o seu desgraçado reinado. 

O anno de 1832 appareceu finalmente, e foi elle destina- 
do a tentar a grande empreza, que havia de firmar em ba- 
ses solidas a liberdade n'este paiz, apresentando à sua fren- 
te o proprio Imperador, que pelo seu nascimento, decisão 
e superioridade valia por si só um exercito numeroso. 

Para a expedição deu o Imperador as suas ofdens, con- 
vidando os emigrados a tomarem parte n'ella. O General 
Azeredo recebeu a seguinte portaria, assignada em Paris aos 
18 de janeiro de 1832, por D. Francisco d'Almeida : 


« Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bragança tenda 
de partir brevemente para embarcar-se em Belle-Isle-en-Mer, a fim 
de passar na esquadra de S. M. F. ás Ilhas dos Açores, ordenou- 
me assim o fizesse constar a V. S.* Não permittindo o escassez dos 
meios que S. M. F. tem por ora á sua disposição, que possam ser da- 
dos a V. 8.º mais do que 500 francos para à sua viagem, não é por 
isso da intenção de 8. M. I. que V. S.: bem que avisado, se julgue 
por isso obrigado a partir: porque talvez as suas circumstancias, de- 
pois de tão longa emigração, lh'o não permittam com tão escassos 
recursos: mas sim dar-lhe um testemunho do apreço que S. M. I. 
fará da sua cooperação na empreza em que se acha empenhado, de 
pôr sua augusta Filha sobre o throno que lhe pertence. 

O Vice-almirante Sartorius, commandante das forças navaes de 
S. M. F. em Belle-Isle, tem ordem de receber e hospedar convenien- 
temente a V. 8.º à bordo das embarcações, que tem à sua disposi- 


ção.» 


O General não hesitou um instante depois de receber 
este aviso, e apromptando-se sem demora, deixou Paris acom- 
panhado d'outros emigrados, e entre elles seu cunhado Ber- 
nardo de Lemos Teixeira d'Aguilar, e foi por Angers a Nan- 
tes embarcar para Belle-Isle-en-Mer. O Imperador embarcou 
a 2 de fevereiro, e proclamou à nação portugueza e à Euro- 
pa, annunciando-lhe a empreza gigantesca, que E aa 
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hender. A expedição chegou felizmente à Terceira nos prin- 
cipios de março; o Imperador assumiu a regencia, e nomeou 
tres ministros d'estado, o Marquez de Palmella, Agostinho 
José Freire, e Mousinho da Silveira. Apesar de todos os 
contratempos e intrigas dos proprios emigrados, o Duque 
de Bragança deu provas d'uma energia admiravel, digna 
d'um grande Principe e insigne General. 

O General Azeredo foi encarregado de varias commis- 
sões no decurso do mez de março e a 6 de abril, na ordem 
do dia n.º 469 se determina o seguinte : 

«S. Ex.? o senhor Marechal de campo Conde de Villa-Flôr, 
Commandante em chefe das tropas nas ilhas dos Açores, ten- 
do de acompanhar S. M. I. o Duque de Bragança, regente 
em nome da Rainha, na sua viagem às ilhas do Fayal e S. 
Jorge, manda declarar que o senhor Marechal de campo 
graduado, Francisco de Paula d'Azeredo, fica, durante a sua 
ausencia, encarregado do commando das tropas estacionadas 
nesta ilha (Terceira)». Entrou logo no exercicio d'esta com- 
missão, em' que successivamente teve d'occupar-se de todos 
os preparativos da expedição sobre Portugal. Por portaria de 
20 d'abril foi encarregado da organisação do batalhão de 
officiaes, a que se chamou batalhão sagrado, por ser. todo 
composto de officiaes: de linha e milicias que se achavam 
nos depositos da Terceira e S. Jorge, escolhendo os que se 
achassem em circumstancias de serviço activo, e aptos para 
campanha. | 

A organisação do batalhão provisorio d'infanteria e ar- 
tilheria foi tambem submettido à sua vigilancia e inspecção; 
por portarias subsequentes na artilheria formou-se uma com- 
panhia d'academicos, que depois fez muito bons serviços. 

Tendo o Duque de Bragança partido para S. Miguel a 
25 d'abril, onde já se achavam varios dos corpos que iam 
formar parte da expedição, foi o General Azeredo encarre- 
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gado de apromptar tudo o que fosse necessario para ella se 
verificar, córtes de lenha, empacotamento de polvora e bala, 
arranjos dos navios, e embarque das tropas. Nesta commis- 
são empregou toda a actividade e energia, a fim de que 
se fizessem os preparativos com a maior rapidez, porque o 
Duque de Bragança estava ancioso por levantar ferro e na- 
vegar para as costas de Portugal. 
| Nas instrucções que lhe foram dadas sobre este assum- 
pto no mesmo dia em que o Duque de Bragança embarcou 
para S. Miguel, se lhe disse que apenas tivesse concluido à 
commissão de que se achava incumbido, entregasse o com- 
“mando ao brigadeiro Saraiva de Refoios, e partisse para S. 
Miguel, onde receberia as ordens de S. M. I. | 

O regente queria nomeal-o governador geral do archi- 
pelago, e deixal-o incumbido da defesa das ilhas; mas o Ge- 
neral, que desejava partilhar os perigos da expedição, diri- 
giu ao Imperador a seguinte representação : 

« Francisco: de Paula -d' Azeredo, Marechal de campo graduado 
do Exercito, não acha opportuno expôr agora a V. M. I. os seus ser- 
viços prestados na carreira militar no espaço de 41 annos, bem como 
das crises em que se tem achado, prisões injustas, e ultimamente qua- 
tro annos d'exilio, perseguições e desgostos : tudo isto reunido à sua 
avançada idade tem concorrido para inhabilital-o para continuar a 
servir como é seu dever e desejos, e porque não é proprio da sua 
honra enganar a V. M. I.e a nação. Pede a V. M. a graça de dis- 
pensal-o de todo o serviço como Oflicial-general, e permittir-lhe a 
honra de ir na expedição como soldado no batalhão de voluntarios. 
Dirigido em Angra a 23 d'abril.» 

Esta “representação teve por despacho a seguinte porta- 


ria ao Conde de Villa-Flôr: 

«Tendo o Marechal de campo graduado, Francisco de Paula d'Aze- 
redo, pedido a S. M. I. o Duque de Bragança, regente em nomc da 
Rainha, a permissão de alistar-se como voluntario nas fileiras do ba- 
talhão da senhora D. Maria 2.º Houve o mesmo augusto senhor por bem 
annuir a esta pretenção, e determina em consequencia, que V. Ex.º 


. 
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passe as ordens necessarias para se lhe verificar o assentamento da 
praça. Datada do paço de Ponta! Delgada em 27 de maio de 1832.» 


E o General Azeredo recebeu a portaria seguinte : 


S. M. I. o Duque de Bragança, regente em nome da Rainha, 
manda communicar à V. S.* que tendo tenção d'empregal-o em exer- 
cicio correspondente à sua graduação, da maneira que fôr mais con- 
veniente ao bem do serviço, ordena que V. 8.º o acompanhe na espe- 
dição do exercito libertador, que está a ponto de se fazer à vela. 55. 
M. I. tem determinado para transporte de V. 8.º o barco de vapor 
«Superb»: a bordo d'esta embarcação achará V. 8.º as commodidades 
que as circumstancias permittem. Por esta occasião manda S. M. I. 
communicar a V. S:* que está mui satisfeito da maneira porque V. S.º 
desempenhou a commissão, de que foi ultimamente encarregado em 
Angra, e principalmente das providencias dadas tanto para evitar as 
avarias no porto, como para a promptificação de todos os artigos per- 
tencentes à expedição. Escripta em Ponta Delgada aos 6 de junho de 
1832. » 


A esta data, já o General se achava em S. Miguel, tendo 
entregado o governo ao Brigadeiro Vasconcellos e Sá, por 
ter sido alterada a ordem que recebêra de o passar ao Bri- 
gadeiro Refoios. 

O ministro da guerra Agostinho José Freire, em 27 
d'abril lhe escrevia particularmente, dizendo-lhe que o Du- 
que de Bragança tudo confiava da sua energia, e que 0 en- 
carregava dos preparativos para a expedição, por isso que 
tendo elle já feito outra para a America, estava mais habili- 
tado para este serviço do que qualquer outro: e como algu- 
mas auctoridades subalternas do porto e das repartições não 
eram tão diligentes como deviam ser em circumstancias tão 
criticas, o mesmo ministro sobre representações do General, 
lhe ofliciou e escreveu particularmente em 44 de maio, dizen- 
do que o Imperador queria que tudo se fizesse immediata- 
mente, que para esse fim lhe dava poderes amplissimos, e 
o tornava só responsavel pcla demora. Recebidas estas or- 
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dens, terminantes não descançou um momento em quanto não 
fez a remessa completa de tudo, material e pessoal, como 
lhe era exigido. | 

O ministro lhe recommendava que partisse para S. Mi- 
guel quando quizesse, mas que não deixasse cousa alguma 
(na Terceira) e que levasse tudo, porque era essa a ultima re- 
messa. 

Fez apromptar toda a artilheria e munições de guerra, 
que lhe exigiu o Vice-almirante Sartorius, sobre a seguinte 
requisição : 

«Having received the instructions of his Excellency the minister 
of war and marine to select the artillery necessary for the use 
of H. m. F. magesty's ship Rainha as well as those that may be re- 
quired for the boats and small vessels which will be required to 
assist in covering and protecting the landing of the troops in Portu- 
gal, and having gone on the arsenal with the commanding officer of 
artillery, and Intendent of the arsenal, tho pieces have been selected 
which I beg you will be pleased to order may be fitted and arranged 
as easly as possible, that I may not be detained in my return from 
Fayal.» | 

Tendo dado todas as providencias e disposições que o 
Imperador exigia, e feito a remessa para S. Miguel da for- 
ça e material de guerra, e de viveres para quarenta dias, 
como se lhe exigiu, embarcou para esta Ilha, e depois de 
se apresentar ao Imperador, vestiu a Jaqueta de voluntario 
da Rainha, e começou a servir como simples soldado. 

Embarcando no dia 25 de junho, depois d'uma feliz via- 
gem de 14 dias, com mar bonançoso, sem encontrar obsta- 
culo algum, deu a expedição vista das terras de Portugal. 
O logar escolhido para o desembarque foi o mesmo onde 
quatro annos haviam posto: pé em terra os Generaes que nos 
arrancos da revolução de 16 de maio vinham soccorrêl-a. 

No dia 8 de julho se fez o desembarque sem opposição 
da parte das forças miguelistas, que o observaram impassi- 
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veis, e a 9 do mesmo mez deram entrada no Porto, onde 
foram acolhidos com a frieza que fazia temer o mau exito 
da empreza contra um governo forte, apoiado n'um nume- 
roso exercito e no fanatismo do povo, prevenido contra o 
exercito liberal pelos nomes feios de republicanos, inimigos 
da religião, impios, com que os appellidavam os seus adver- 
sarios, exagerando as consequencias das medidas tomadas 
pelo Regente, pelos ministerios da fazenda e justiça, quando 
. estavam nos Açores. | 

As peripecias da lucta que se travou com o exercito ini- 
migo foram longas e complicadas. Não me pertence histo- 
rial-as, visto que o General Azeredo, reduzido à classe de 
simples voluntario, tomou n'ellas uma parte modesta : bas- 
tando só dizer que começando no reconhecimento de Penafiel 
e na acção de ponte Ferreira, que tão desastrosa esteve para 
ser, acompanhou o batalhão de voluntarios da Rainha, e nas 
mais operações do sitio, sendo sempre ouvido nos conselhos 
de guerra pelo Imperador, nas occasiões criticas, não como 
soldado, mas como General, e como tal convocado. 

O Regente novamente o nomeou governador das armas 
da Beira-Alta, lugar de que só pôde tomar posse em abril 
de 1834, e na ordem do dia n.º 42 de fevereiro de 1833, 
o promoveu à effectividade do posto de Marechal de campo. 

“Os perigos, privações e calamidades-que o General Aze- 
redo soffreu durante o anno de 1892 e 1833, foram com- 
muns a todos, e por isso inutil é especifical-os em detalhe, 
e pertencem à historia geral, e não às memorias individuaes. 

Nos momentos criticos do cerco, que só pela derrota de 
Bourmont em 25 de julho de 1833, se pôde considerar mal- 
logrado, o General Azeredo mostrou nó conselho a sua ha- 
bitual energia: e quando o Marechal Solignac indicou como 
ultimo e fatal recurso a capitulação, na occasião em que todas 
as munições de guerra estavam exhaustas, elle terminante- 
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mente sinsurgiu contra tal idéa, preferindo antes a morte 
do que a entrega da cidade aos Generaes do usurpador. 

Tambem quando se tratou de fazer uma diversão sobre 
O inimigo, que deu em resultado a expedição do Algarve, 
elle opinou por este plano, ou por um movimento maritimo 
sobre Vianna, para obrigar o exercito realista a levantar o 
sitio. a 

Como depois da derrota do Marechal Bourmont as tro- 
pas constituçionaes se achavam occupadas na guerra ao sul 
do reino, e não as havia disponiveis para elle poder ir to- 
mar c governo da Beira-Alta, teve d'esperar no Porto que 
a occasião se proporcionasse para esse fim, e ficou dispen- 
sado de todo o serviço. | 


SETIMA ÉPOCA. 


Annos de 1834 a 1842. 


Non relinquetur lapis super la- 
pidem, qui non destruatur. 
Luc. c. xx1. 


Em principios do mez d'abril de 1833 chegou ao Porto o 
Marechal Duque da Terceira, com tenção de ir com as for- 
ças que commandava libertar as provincias do nascente. O 
Marechal de campo Azeredo acompanhou-o n'esta expedição, 
a fim de ir tomar conta do governo da provincia da Beira, — 
recebendo ordem. do ministerio da guerra para seguir as ins- 
trucções d'aquelle Marechal. 

Depois do ataque d'Amarante, tendo os rebeldes de 
dado para Tras-os-Montes, as tropas marcharam para Mezão- 
frio e Regoa. D'ahi o Marechal destacou força para Lamego, 
que acompanhou o General Azeredo, e ahi entrou no exer- 
cicio do governo da provincia, a quem proclamou. Como os 
rebeldes se achassem em Castro-Daire, o General esperou 
que o Marechal chegasse com as tropas para os irem desa- 
 Jojar, o que se conseguiu, sendo elles carregados á baio- 

“neta e postos em debandada para Vizeu, onde os constitu- 
cionaes entraram sem resistencia. O General Azeredo ficou 
na capital da provincia com alguma tropa-de voluntarios, e 
como os miguelistas retirassem sobre Tondella e Mortagoa, 
o Duque da Terceira os perseguiu de combinação com o Ge- 
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neral hespanhol Rodil, e foi entrar em Coimbra a 8 de maio. 

O general Azeredo procurou pacificar a provincia, esta- 
belecer auctoridades, e prevenir os conflictos que uma reac- 
ção triumphante podia tornar sanguinolenta. Conseguiu es- 
tes beneficos resultados em grande parte, e esquecido dos 
seus soffrimentos e perseguições tratou os vencidos como 
portuguezes sem distincção. Recusou todos os presentes 
e offertas que lhe faziam como para adoçar a ira de que o 
julgavam possuido, e não fez soffrer vexames a nenhum dos 
adherentes à causa, que acabava de ser vencida, e que no 
fim d'este mez de maio terminou em Evora-Monte, sahindo 
para sempre de Portugal o desgraçado Principe, que serviu 
de pendão a esta violenta e fratricida contenda. , 

Para se avaliar qual era o seu espirito de conciliação e 
cordura no meio d'esta crise em que as paixões partidarias 
estavam desenfreadas, e a que 0 proprio governo se entre- 
gava, não deixando pedra sobre pedra das velhas e veneran- 
das instituições da monarchia, adaptadas aos seus usos, 6 
traduzindo em portuguez tudo o que os seus membros lêram 
em francez durante a emigração, publicamos as instrucções, 
que deu a todas as auctoridades, pouco depois da sua che- 
gada a Vizeu: 


«Sendo indispensavel á consolidação da tranquillidade pu- 
blica, e do socego dos povos, que o governo deseja promo- 
ver, que todos os cidadãos, cumprindo com o que reclamam 
as leis, é com o que pede o bem geral, se unam às aucto- 
ridades legitimamente constituidas, para destruir até os ves- 
tigios da anarquia e da desordem, que tem precipitado o 
reino n'um abysmo de males; e desejando eu que n'esta 
provincia se restabeleça a mutua confiança entre os cidadãos, 
sem a qual nem a sociedade póde subsistir, nem o governo 
constitucional póde attrahir o amor dos povos ; recommendo 
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a todos os habitantes d'esta provincia, cujo governo me foi 
confiado por Sua Magestade Imperial o senhor Duque de 
Bragança, regente em nome da Rainha a senhora D. Maria 
2.2, que evitem.todo o pretexto de reixas, e contendas par- 
ticulares por motivos d'opiniões politicas, ou por effeitos das 
perseguições a que o governo do usurpador deu origem; 
- na certeza de que as auctoridades estabelecidas para fazer. 
observar e respeitar as leis, como cumpre n'um governo 
constitucional, castigarão sem distincção os que as infringi- 
rem ; € espero que aquelles que tem sido victimas do des- 
potismo serão os primeiros em mostrar que o homem livre, 
que soffreu, porque ambicionava um governo de lei, se es- 
força em manter essa mesma lei, que os déspotas perten- 
dem destruir para melhor saciarem suas desordenadas pai- 
xões. Por tanto recommendo a todos, que esperando as 
providencias que as leis prescrevem, se abstenham de vin- 
ganças particulares que as leis prohibem, e que jámais po- 
dem ser toleradas por auctoridades que não conhecem ou- 
tro dever no desempenho de seu cargo, senão aquelle que 
pela lei lhes é imposto e recommendado. 
Quartel-general em Vizeu, 43 de maio de 1894. 
Francisco de Paula d' Azeredo.» 


Acabada a contenda, o governo mandou proceder à elei- 
ção geral de deputados, que teve lugar no mez de julho. 
Os partidos politicos, cujo germen existia desde a emigração, 
desenvolveram-se logo n'esta primeira eleição. Os trabalhos 
foram extensos e bem dirigidos por parte da opposição, e 
em alguns collegios eleitoraes foram felizes. Na Beira-Alta a 
eleição deu um resultado favoravel ao governo, e entre Os 
eleitos foi o General Azeredo. 

Nos primeiros dias d'agosto veio pelo Porto com diree- 
ção à capital, o que fez por terra, levando alguns soldados 
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de cavallaria, porque a estrada estava infestada por quadri- 
lhas de salteadores, consequencia forçada das longas guer- 
ras civis. Abriram-se as córtes em 15 d'agosto, e o General 
Azeredo tomou lugar entre os constitucionaes moderados, 
apoiando 0 governo. A opposição era então dirigida .pelo 
Marechal Marquez de Saldanha, e tinha no seu gremio os 
homens que depois formaram os governos da revolução de 
setembro. ' 

Votou pela regentia em favor do Duque de Bragança, 
e pela maioridade da Rainha, quando aquelle declarou-á ca- 
mara que 0 seu mau estado de saude não lhe consentia 
continuar a dirigir os negocios publicos, e tambem votou 
pela auctorisação para a Rainha poder casar com Principe 
estrangeiro. 

Tendo o Duque de Bragança falecido a 24 de setembro 
de 1834, e determinado que o seu funeral fosse como-o de 
um simples General, e que o seu ataúde fosse conduzido 
ao ultimo jazigo por Generaes, foi o Marechal de Campo 
Azeredo um dos que teve esta honra. 

A Rainha nomeou o seu primeiro ministerio, que foi | 
presidido pelo Duque de Palmella sem pasta, e dando isto 
lugar a acalorados debates, o General Azeredo votou em 
favor do novo ministerio na questão politica : acompanhan- 
do-o durante toda esta sessão, que termipou em novembro, 
oppondo-se a todas as violentas moções, que sahiam dos 
bancos da opposição, e quando esta protestou contra as me- 
didas do governo, que considerava a causa de todas as ca- 
lamidades publicas, que então não eram poucas, o General 
Azeredo, com outros deputados contraprotestou, convencido 
como estava, que as idéas exaltadas de que se achava do- 
minada a opposição não podiam deixar de produzir ainda 
maiores desgraças e aggravar as calamidades, que todos 
deviam esforçar-se para remediar. 
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A nova sessão legislativa abriu-se em 2 de janeiro de 
1835, e a opposição propôz uma mensagem para a disso- 
lução da camara dos deputados, que o General Azeredo re- 
jeitou com a maioria da camara, que continuou a func- 
cionar. , 

Nas agitadas discussões desta sessão, conservou-se sem- 
pre entre o partido moderado, votando por todas as medi- 
das que tendiam a melhorar o paiz, sem aggravar as feridas, 
que deixára a lucta civil. | 

Em maio d'este anno se encerrou a sessão, e o General 
voltou ao governo das armas da Beira-Alta já no posto de 
Tenente-general, a que fôra elevado por decreto do 4.º de 
dezembro de 1834; e por occasião do seu regresso a Beira- 
Alta foi agraciado com o titulo de visconde de Samodães, 
diploma referendado por Agostinho José Freire. 

Tendo o governo deliberado nomear alguns pares do 
reino, alêm dos que foram nomeados ainda pelo Duque de 
Bragança, como regente. em nome da Rainha, foi-lhe offe- 
recido o entrar n'esta nomeação, mas o General não quiz 
annuir a ser elevado a esta dignidade politica, porque não 
tendo fortuna propria, considerou que sendo o pariato he- 
reditario, deixava uma má herança ao unico filho que tinha, 
e pediu que em seu lugar fosse nomeado seu cunhado José 
Teixeira d'Aguilar, que possuindo uma boa fortuna, em bens 
de raiz, e tendo além disto ilustração, serviços e soffri- 
mentos pela causa constitucional, estava em circumstancias 
muito mais favoraveis para ser investido da dignidade do 
pariato, que, sendo gratuita e elevada, era só propria para 
ser exercida pelos grandes proprietarios ou por outros ci- 
dadãos de recursos avultados. Effectivamente foi este no- 
meado por carta regia do 1.º d'outubro, com alguns outros 
cavalheiros, que tomaram assento na sessão legislativa de 
1836. | 
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N'esta sessão, a que assistiu desde o seu principio, como 
a situação tivesse mudado e fosse composta de caracteres 
da antiga opposição, sendo ministros da fazenda Francisco 
Antonio de Campos, José Jorge Loureiro, da guerra, Mou- 
sinho d'Albuquerque, do reino, Vellez Caldeira, da justiça, 
Sá da Bandeira, da marinha, e Marquez de Loulé, dos estran- 
geiros, militou na opposição. Este ministerio foi de curta 
duração, cahindo diante da parte da antiga opposição e da 
maioria que apoiou o ministerio Palmella. As córtes ordi- 
narias foram êncerradas depois d'uma sessão esteril, e for- 
mou-se nova administração, composta do Duque da Terceira 
com a pasta da guerra, Silva Carvalho com a da fazenda, 
Gonçalves de Miranda com a marinha, Agostinho José Freire 
com a do reino, Joaquim Antonio d'Aguiar com a da jus- 
tiça, e Conde de Villa-Real com a dos estrangeiros. 

O governo convocou . extraordinariamente as camaras, 
que se reuniram a 29 de maio, mas teve contra si a guerra 
implacavel da antiga vpposição. Serviu de thema para os 
seus ataques a nomeação do Principe D. Fernando, segundo 
" marido da Rainha, para o cargo de Commandante em chefe 
do exercito, por cuja extincção a mesma camara havia vo- 
tado antes do encerramento da sessão ordinaria. O Viscon- | 
de de Samodães tomou parte n'esta discussão, sustentando 
a politica e acerto da nomeação, fundando-se na sua conve- 
niencia e nas estipulações do contracto anti-nupcial, que pre- 
cedêra o regio enlace. Nº'aquelle tempo a exaltação dos par- 
tidos era grande, e as galerias tomavam uma parte incons- 
titucional nos debates. O General foi apupado durante os 
seus discursos pelas galerias, mas isso não lhe impediu 
d'exprimir com lealdade o que suppunha conveniente para 
os interesses publicos. 

Os seus discursos foram violentemente repellidos pelo 
Barão da Ribeira de Sabroza. E como o governo visse que 


— 249 — 


era impossivel coexistir com a camara, depois de tantas cri- 
ses politicas e mudanças ministeriaes, que ella promovêra, 
resolveu propôr a sua dissolução a S. M., que a decretou, 
convocando nova assemblêa para 15 d'agosto. 

+ O governo preparou-se para luctar junto da urna com o 
violento partido que o combatia. - 

O Visconde de Samodães partiu de novo para Vizeu, a 

fim de reassumir o governo militar, e procedendo-se às 
eleições de eleitores da provincia, foi escolhido para estas 
funcções pelo concelho de S. Cosmado, onde se achava re- 
censeado. | 

No dia 34 de julho reuniu-se o collegio eleitoral, que 
devia eleger 14 deputados, e procedendo-se à votação de 
presidente da mesa, sahiu eleito o mesmo Visconde de Sa- 
modães. Os eleitores da opposição, dirigidos por Antonio 
Manoel Lopes Vieira dé Castro, e Macario de Castro da Fon- 
seca, apoiados nos bandos que armados de punhaes, cacetes 
e bengalas invadiam a assemblêa, que viram nesta eleição 
O signal percursor de sua derrota, porque elle revelava a 
politica da maioria dos eleitores, entregaram-se a actos 
anarchicos e ameaçadores, para intimidar e coagir os mes- 
mos eleitores. 

Ameaçados, apedrejados e insultados, um terror panni- 
co se apoderou de grande numero d'elles, que só na fuga 
encontraram segurança para as suas vidas: Durante a noite 
uns trinta e quatro eleitores se ausentaram da cidade, dei- 
xando protestos de que o faziam por não se acharem em 
segurança. Alguns outros protestaram e o seu numero su- 
biu a 44, cujos nomes são os seguintes; João Baptista Ca- 
neca, José Rodrigues Ferreira Negrão, Francisco Maria Car- 
neiro d' Albuquerque, Joaquim José Pereira dos Santos, José 
Chrispiano da Fonseca, José Coelho d'Abreu, José Pinto Vas- 
concellos, Antonio Pereira de Carvalho, José Joaquim Pereira 


— 9250 — 


dos Santos, Bernardo de Lemos Beltrão, José Thomaz.Pe- 
reira d'Almeida, Manoel Joaquim d'Almeida, Antonio Joa- 
quim Marçal, Antonio da Costa Pinto, Carlos Maria de Frias 
Pimentel, Antonio de Sella Falcão, Estevão Luiz Pinto Gue- 
des, D. Francisco Corrêa de Lacerda, Luiz Cardoso Corrêa 
Monteiro, José Cardoso Neves, Pedro Mendes d'Abreu, Mar- . 
cellino Malafaia, Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar, João 
da Silva Carvalho, Alexandre d'Azevedo, José Ricardo Pe- 
reira de Figueiredo, José Joaquim d'Almeida Bizarro, Lucia- 
no Pacheco d'Albuquerque, Jacintho José d'Albuquerque, 
Bernardo José d'Alves, José Pinto de Sousa Montenegro, 
Simão Diogo Lopes, Thiago da Silva Albuquerque, Antonio 
Cabral Freire, Luiz Thomaz do Amaral, Burnulfo Teixeira 
d'Azevedo, Gregorio Costa Lobo, Antonio Corrêa Godinho, 
Luiz José Martins, José Antonio de Moura Marinho, e Vis- 
conde de Samodães. 

Em presença desta defecção, proveniente das violencias 
empregadas pela opposição contra os chamados chamorros, 
o collegio eleitoral ficou reduzido a menos de trinta eleito- 
res, os quaes achando-se à sua vontade, procederam à elei- 
ção, que sahiu como elles desejavam. 

Estes acontecimentos deram lugar a que o governo pelo 
ministerio do reino e justiça mandasse proceder a syndican- 
cias, a fim de serem presentes á camara dos deputados com 
os protestos dos eleitores coagidos pelas violencias a retira- 
rem-se. 

O resultado provavel d'este processo monstruoso seria 
a annullação da viciada eleição, a que se procedeu, se por 
ventura os acontecimentos de 9 de setembro, na capital do 
reino, não tivessem impedido a reunião das côrtes, que de- 
viam começar seus trabalhos a 14 do dito mez, proclaman- 
do a constituição politica de 1822, a que a Rainha adheriu, 
mudando o ministereio, e nomeando outro formado do Con- 
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de de Lumiares, Manoel da Silva Passos, Antonio Manoel 
Lopes Vieira dé Castro, e Visconde de Sá da Bandeira. 
Esta mudança politica trouxe comsigo a exoneração do 
Visconde de Samodães do governo militar da Beira-Alta. 
No dia 13 d'este mez de setembro, recebeu o General 
“um aviso do ministerio da guerra, assignado pelo Conde de 
Lumiares, em que lhe participava que S. M., em consequen- 
cia dos desejos manifestados pelos cidadãos da côrte, havia 
adoptado como lei fundamental da monarquia a constituição 
de 1822, e lhe communicava igualmente a composição do 
ministerio, de que elle era presidente e ministro da guerra: 
outro sim lhe ordenava que fizesse constar estas regias re- 
soluções a todas as auctotidades militares da provincia, o 
que cumpriu sem opposição alguma. E dado o cumprimen- 
to a estas ordens, dirigiu immediatamente ao ministro no. 
vamente nomeado a sua exoneração do cargo de governa- 
dor militar da Beira-Alta : porém quando esse officio chegou 
a Lisboa, já com data de 12 do mesmo mez, o ministro o 
havia exonerado, sendo um dos primeiros funccionarios que 
mereceu essa distincção. à revolução para derribar a carta 
constitucional, que levou oito annos a implantar n'esta terra. 
Depois d'isto decidiu-se a vir estabelecer a sua residen- 
cia na cidade do Porto, onde chegou no mez de outubro, e 
ahi se conservou todo o anno de 1837. | E! 
N'esta época, comtudo, o partido ciirido cartista, a que 
elle pertencia, tendo feito a tentativa frustrada de Belem 
para restaurar a carta constitucional, trabalhava constante- 
mente para aniquilar a revolução, cujos actos apresentavam . 
um caracter vertiginoso. As pessoas mais importantes do 
partido liberal haviam-se recusado a acceitar a nova ordem 
de cousas; os altos funccionarios tinham-se demittido: al- 
guns tinham repetido a sua emigração, a infima plebe havia 
sido armada em Lisboa, e nos motins que RES CO RDESTA 
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se aos maiores excessos, commettendo assassinatos numero- 
sos, que traziam em sobresalto todos os habitantes da capital. 

O partido dominante entregava-se a todas as innovações 
e excentricidades ultra-liberaes, que deixavam a sociedade 
proxima da anarquia, e pelo menos sem força para a repel- 
lir. A força armada tornára-se uma guarda pretoriana, que 
levantava e destruia ministerios, transtornando-se assim to- 
dos os elementos constitucionaes e o equilibrio dos poderes. 

Estas calamidades publicas fizeram agrupar debaixo da 
bandeira da carta todos .os homens distinctos, e além da gran- 
de maioria do partido liberal, a parte sensata da nação, que 
só aspirava a que se firmasse a ordem. 

Os ministerios que governaram durante o regimen da 
"carta, tinham commettido erros, que todos lamentavam ; 
mas os que se chamavam reformadores nãd eram melhores, e 
as suas idéas dissolventes ameaçavam revolver as bases fun- 
damentaes da sociedade. 

O partido cartista tinha uma força imponente, e passado 
o primeiro impeto da surpresa, que lhe causou a revolução, 
principiou a conspirar contra a nova ordem de cousas, que . 
não era a que servira de bandeira às luctas violentas bata- 
lhadas com os sectarios do despotismo. | 

O ministerio da revolução tinha cahido em 10 de maio 
de 1837, e sido substituido por outro, de que faziam parte 
Antonio Dias d'Oliveira, Visconde de Bobeda, Manoel de 
Castro Pereira, e João d'Oliveira. 

Por este tempo o congresso constituinte pipradE nos 
seus trabalhos de fazer uma nova constituição, cuja pro- 
mulgação o partido cartista queria evitar. | 

Os seus principaes caracteres tinham combinado uma 
vasta conspiração, e o seu centro no Porto era o Tenente- 
general Visconde de Samodães. Nos principios de julho o 
batalhão de caçadores n.º 4 proclamou a carta constitucio- 
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nal em Ponte da Barca, e se dirigiu sobre Braga, ande fez 
| a acclamação. O Barão de Leiria, que era deputado ao con- 
gresso constituinte, sahiu de Lisboa e veio apresentar-se à 
testa dos sublevados, e procurou marchar sobre o Porto, 
onde se preparava o movimento. O Visconde de Sá, tendo 
sido porém nomeado Lugar-Tenente nas provincias do norte, 
veio paralysar esta contra-revolução, e-o Barão de Leiria 
viu-se obrigado a encerrar-se em Valença, que logo foi cer- 
cada e bombardeada. O Visconde de Samodães collocou-se 
em eflectiva corimunicação com o Barão, mandando-lhe di- 
nheiro e noticias, sendo facil aos portadores illudir o blo- 
queio, para entrarem dentro da-praça. | 

O governo no entanto tinha em Lisboa organisado um 
vasto systema de suspeições, e prendendo um numero con- 
sideravel de pessoas importantes, que tinham a nota de car- 
tistas, encerrou-as dentro da persiganga. 

A contra-revolução parecia quasi abafada, quando o Ma- 
rechal Marquez de Saldanha sahiu de Lisboa e se apresen- 
toúá à frente d'alguns sublevados na villa de Mafra, e d'ahi 
seguiu para Torres-Vedras, onde se lhe reuniu o Marechal . 
Duque da Terceira, formando os dois uma regencia proviso- 
ria, com o ministro d'estado honorario, Luiz da Silva Mqu- 
sinho d'Albuquerque. | 

Feita esta juncção, os Marechaes is para Lisboa; 
mas tendo o governo tomado providencias para a resisten- 
cia, retrocederam e foram bater-se no chão da Feira com 
as forças do commando do Barão do Bomfim, que tinha sido 
mandado, acompanhado pelo deputado. Costa Cabral, para se 
oppôr aos sublevados. O resultado d'esta aeção foi de pe- 
queno alcance, e como o cerco de Valença houvesse sido 
levantado, o Barão de Leiria poude abandonar a praça, e 
procurar a juncção com as forças que, regressando da divi- 
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da carta constitucional. Os Marechaes pela sua parte, procu- 
raram tambem reunir-se às forças do norte, e n'esse sentido . 
marcharam para Traz-os-Montes, a fim de emprehenderem 
operações decisivas com as numerosas forças de que fica- 
vam dispondo. | | 

Comtudo o Barão de Leiria, em vez d'esperar pelos Ma- 
rechaes, para que o Marquez de Saldanha houvesse de-to- 
mar a direcção superior das operações, offereceu batalha .á 
força commandada pelo Visconde das Antas, que regressára 
d'Hespanha, e em Ruivães esperava as tropas fieis à carta: 
este General, aproveitando os graves erros estrategicos do 
seu adversario, derrotou-o em 18 de setembro, tornando 
se impossivel a continuação da insurreição, que terminou 
por uma convenção, emigrando para fóra do reino os Mare- 
chaes, e mais alguns officiaes. 

Durante o tempo que durou este movimento, o Visconde 
de Samodães era no Porto o chefe e agente principal da 
insurreição: já promovendo remessas de fundos, já -dan- 
do avisos ás columnas belligerantes, já tramando o. levanta- 
mento e adhesão da guarnição do Porto. 

Por duas vezes esteve esta combinação feita; e o Gene- 
ral foi esperar em uma casa do campo da Regeneração, 
que o movimento combinado se manifestasse, para se apre- 
sentar à frente d'elle, tendo já redigida uma proclamação 
para a lêr e publicar ás tropas e à cidade. 

De ambas as vezes falhou o plano por imprudencias in In- 
tempestivas de alguns dos officiaes, que n'elle tomavam par- 
te. O certo é, que tanto da primeira como da segunda ten- 
tativa, nada se conseguiu. E sahindo da segunda, foi o Gene- 
ral prêso à ordem do administrador geral do Porto, prisão 
que sob palavra d'honra de não sahir do seu quartel, lhe 
foi concedida no mesmo. Cumprindo religiosamente a sua 
palavra, foi solto em virtude da ordem geral do Lugar-Te- 
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nente, Visconde de Sá da Bandeira, que apenas teve lugar 
a convenção de Ruivães, que terminava o movimento car- 
tista, mandou soltar todos os compromettidos, entre os quaes 
se contava o Visconde de Samodães. > 

Por este motivo além da prisão que acima referimos, foi 
reformado no mesmo posto de Tenente-general, por decreto 
de 5 de setembro e ordem do exercito de 7 do mesmo mez 
de 1897. | 

Esta reforma arbitraria e contra a lei expressa, não foi 

reconhecida pelo General, qué se recusou a receber os seus 
soldos com a denominação de Tenente-general reformado, 
e logo protestou contra ellá e contra o ministro responsa- 
vel, o Visconde de Bobeda. 
— A lucta civil que acabava de terminar entre os membros 
da familia liberal, teria dado lugar a maiores violencias e 
desgostos, se a 16 de setembro não tivera nascido o Prin- 
cipe real D. Pedro, acontecimento que ligava outra vez Os 
constitucionaes, pela satisfação sincera que todos partilhavam 
sem distincção de côr politica. A amnistia consequente, que 
por tão fausto successo promulgou a Rainha, fez pouco. a 
pouco cicatrizar as ultimas feridas abertas pela nova conten- 
da entre as duas parcialidades constitucionaes. 

O congresso constituinte concluiu a obra da constitui- 
ção de 1838, que foi jurada pela Rainha a 4 d'abril d'este 
anno. Em virtude della se procedeu à eleição geral de de- 
putados e senadores, que começou no dia 42 d'agosto. O 
partido cartista, que havia sido vencido na lucta armada, de- 
liberou não se abster n'esta eleição, como fizera para as côr- 
tes constituintes, e se apresentou em campo com a grande 
força, de que então dispunha | 

Renhida foi a lucta, e inauditas foram as violencias da 
parte do partido dominante, podendo dizer-se que nunca 
houve neste paiz eleição, onde corresse mais sangue. 
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O Visconde de Samodães apresentou-se á frente da elei- 
ção na divisão de Lamego, e ora levar de vencida os 
seus adversarios. , 

Procedendo-se ao apuramento na cidade de Lamego, co- 
meçou-se pelas actas das eleições para senadores, que se 
fez sem acontecimento notavel, e sahiram eleitos senadores 
os Duques de Palmella e Terceira, e o Visconde de Samo- 
dães. 

No dia seguinte, procedendo-se ao apuramento dos votos 

para deputados, os partidistas da revolução de setembro, que 
viram que tinham perdido a eleição, principiaram a annullar 
actas sobre actas, onde os cartistas tinham maioria, e espa- 
lhando o terror com espancamento, conseguiram proclamar 
deputados os que estavam em minoria, mas que pertenciam 
ao seu partido. Por esta fórma a mesa do apuramento foi 
quem nomeou os deputados, e não o circulo. 
— Estas eleições, assim como todas as outras viciadissimas, 
que appareceram na camara, foram approvadas por um acto 
de grande politica, como disse o grande orador Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, a fim d'evitar maiores males. 

As côrtes geraes, segundo a nova constituição, foram 
, abertas no dia 9 de dezembro, tomando a presidencia o se- 
nador Visconde de Samodães como decano do senado, e 
“procedendo no dia 10 à reunião d'este corpo politico, 
presidiu ao mesmo até ao fim d'este anno. 

Em 2 de janeiro de 1839 abriu-se a sessão ordinaria das 
córtes geraes, a que continuou a presidir como presidente 
do senado, conservando-se neste exercicio até ao fim do mez, 
em que foi substituido na presidencia por Manoel Duarte 
Leitão. 

Como o General fosse eleito senador, o ministerio pro- 
curou remediar a grave injustiça de que fôra victima com 
a reforma que lhe déra. o Visconde de Bobeda. 
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Eram então ministros o Visconde de Sá, Manoel Antonio 
de Carvalho, Antonio Fernandes Coelho, e o Conde do Bom- 
fim, que occupava a pasta da guerra. | 

Este ministro, antes da abertura das córtes geraes, elevou 
o Tenente-general Visconde de Samodães, ao posto de Ma- 
rechal do exercito, por decreto de 3 de dezembro de 1838, 
que se publicou na ordem do exercito n.º 87. 

Foi pois como Marechal do exercito que elle ficou con- 
siderado desde então, mas ainda assim não deixou de re- 
clamar contra este acto, sob pretexto de que não era d'es- 
cala o novo posto que lhe era conferido, e como se achava 
por isso offendida a lei, requereu para regressar à effectivi- 
dade do posto de Tenente-general, ao que o ministro não 
quiz annuir. | 

Continuando no exercicio do cargo de senador, assistiu 
ás sessões durante os mezes que decorreram até'ao 1.º de 
maio, em que se procedeu a nova eleição da mesa, sendo 
eleito presidente o Duque de Palmella, que já 0 tinha sido 
da camara dos pares, e para vice-presidente foi eleito o Ma- 
rechal Visconde de Samodães. 

E como o Daque de Palmella não estava presente, as- 
sumiu elle a presidencia, retirando-se pouco depois para O 
Porto, por se ter achado doente. Em 1840 só compareceu 
às sessões do senado no fim de janeiro, e como as camaras 
fossem dissolvidas em 25 de fevereiro, procedeu-se, na con- 
formidade do disposto na constituição, à renovação do se- 
nado por ametade dos seus membros. Para isso foram met- 
tidos dentro da urna todos os nomes dos senadores, e Os 
que sahiram d'ella até ao numero designado de metade, fo- 
ram excluidos, declarando-se vagos os seus lugares. À outra 
metade, que não foi sorteada, ficou ainda com poderes para 
a nova legislatpra, que foi a segunda e ultima d'esta consti- 
tuição. 
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O Marechal Visconde de Samodães foi um dos excluidos, 
tendo por tanto de appellar para a urna na nova eleição. 

As camaras foram convocadas extraordinariamente para 
o dia 24 de maio de 1840, e procedendo-se à eleição geral 
de deputados, o antigo partido cartista obteve uma conside- 


“ravel maioria, e o Visconde de Samodães foi reeleito sena- 
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dor pelo circulo de Lamego, devendo conservar-se no se- 
nado por duas legiskaturas, conforme determinava a consti- 
tuição. o 2 

Comparecendo à primeira sessão da legislatura, prestou 
juramento em 147 de junho, e fez parte da commissão de 
guerra. Votou com a maioria, e como se déssem movimen. 
tos sediciosos na capital no mez d'agosto, votou pela suspen- 
são das garantias individuaes, nas sessões de 12 e 19 deste 
mesmo, tomando parte na discussão. 

A 48 d'este mez, tendo fallecido repentinamente seu cu- - 


: nhado e particular amigo 0 senador José Teixeira d' Aguilar, 


impressionou-se vivamente com este triste acontecimento, e 
no dia 26 voltou para o Porto, onde tinha a sua familia. 

Como continuasse a reclamar sempre contra a sua posi- 
ção de Marechal do exercito, que lhe fôra conferida em de- 
zembro de 1838, requereu à camara dos deputados, e esta 
assembléa, em sessão de 24 de julho de 1840, deliberou que 
o governo devia annullar este despacho, e restituil-o à effe- 
ctividade de Tenente-general. 

O ministro da guerra não deu execução à deliberação to- 
mada pela camara dos deputados, por isso que se limitava 
a uma simples auctorisação, sem disposição perceptiva, e 
continuou por consequencia a ser considerado Marechal do 
exercito. | 

As côrtes reuniram-se novamente em janeiro de 1844, 
e o Marechal veio occupar a sua cadeira no senado, conser- 
vando-se na capital até ao aúdiamento, que foi decretado 
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em: abril d'este anno, época em que regressou à provincia, 
e n'essa occasião esteve em grande perigo na viagem que 
fazia a bordo do vapor «Vesuvio». 

As côrtes tinham votado algumas medidas reéparadoras 
dos acontecimentos de setembro de 1836, sendo reintegra- 
dos todos os militares, magistrados e empregados, que ou 
voluntariamente ou coagidamente, Aya recebido demissões 
n'aquella crise polilica. 

Aprovekando-se da lei de 27 de janeiro de 1841, instou 
para lhe ser annullado o despacho de Marechal do exercito, 


e regressar à classe de Tenente-general effectivo. O minis- . 


tro Conde do Bomfim annuiu a seu requerimento, depois de 
tres annos d'instancias, mas collocou-o no exercito como 
Tenente-general supra-numerario. Este despacho obrigou-o 
a requerer novamente às córtes, propondo a accusação do 
ministro por violação das leis, tanto pela sua elevação a Ma- 
rechal do exercito, como pela sua collocação como supra- 
numerario, quando o quadro não estava preenchido e não 
havia sido Julgado incapaz de serviço activo. Esta accusação 
não progrediu, e o ministro foi em breve exonerado, e subs- 
tituido pelo Conde de Villa-Real, que, deferindo ao seu re- 
querimento, lhe eliminou a clausula de supra-numerario, en- 
trando novamente no quadro da eflectividade. 

A insistencia e pertinacia com que procedeu n'esta 0c- 
casião para descer do posto mais elevado do exercito, que 
mui poucos officiaes tem attingido, não havendo talvez seis 
que em toda a historia militar do paiz tenham tido essa 
honra, prova muita abnegação e desinteresse; mas tambem 
mostra, que no seu animo influia certa animosidade contra 
o ministro d'estado, Conde do Bomfim, por suppôr que o 
despacho que lhe déra fôra dictado menos pelo desejo de 
reparar a injustiça que se lhe fizera em 1837, do que para 
elle proprio ter uma vacatura para subir ao posto de Te- 
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nente-general. Essa animosidade desappareceu com o tem- 
po, terminando por prestar áquelle General a amizade e 
estima de que elle se tornava credor. N'esta pendencia é 
indubitavel que o Visconde de Samodães não fez senão pre- 
judicar os seus interesses, que preteriu à satisfação d'um ca- 
pricho em que se empenhou por mais de quatro annos, para 
se despojar da primeira patente e dignidade militar do paiz. 

O anno de 1842 veio trazer nova mudança politica na 
constituição do estado. O antigo partido cartista estava ple- 
namente no poder, mas a carta tinha desapparecido. Os que 
conservavam predilecção por este codigo, que tinha sido o 
grito de guerra nos dias de exilio e de agonia, desejavam 
vêl-o novamente vigorando, e por esta fórma fazer desappa- 
recer a revolução, que o destruira por modo tão desne- 
cessario. 

Alguns dos personagens deste partido, satisfeitos por 
terem readquirido as suas antigas posições, e por se acharem 
em tão boas ou melhores circumstancias do que com a carta 
antes da sua rescisão, estimavam que se conservasse a nova 
constituição, e que se não fallasse mais na antiga bandeira do 
partido liberal. 

O Visconde de Samodães, que não tinha animo para 
transacções, era do numero d aquelles que não admittia ou- 
tro codigo senão a carta de 1826. 

Entendia que a revolução de 1836 era uma affronta à 
- memoria do Duque de Bragança, e que a estabilidade do 
throno e das instituições liberaes dependia essencialmente 
do restabelecimento da carta. Era sua idéa que a actual dy- 
nastia tinha a sua origem e fundamento n'aquelle pacto po- 
litico, e que uma constituição assente sobre a base da revo- 
lução, não era estavel nem duradoura. Além d'isso repu- 
“gnavam-lhe os defeitos do novo codigo, que eram por si 
mesmos evidentes. , 
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Anhelava pois sinceramente a mudança da lei fandamen- 
tal, e suppôz que ella se di fazer parlamentar- 
mente. 

Comtudo, achando-se no Porto no mez de janeiro de 1842 
começou a manifestar-se a opinião publica para uma mudan- 
ça immediata. Esta dizia-se que era apoiada não só pelo 
chefe do estado, mas pelo seu governo. 

Os indicios eram todos n'este sentido, porque as mani- 
festações publicas, que se faziam em favor da carta consti- 
tucional, eram .elogiadas em portarias do ministerio do reino, 
que era então gerido por Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Ninguem suppunha no Porto que, levantado o grito para 
a restauração da Carta, encontrasse a menor opposição da 
parte do governo de Lisboa; pois que tudo revelava, par- 
ticular e oflicialmente, que nenhum outro era o seu de- 
sejo. 

Desde o pdndiio do anno de 1842 não se fallava n'ou- 
tra cousa no Porto senão na restituição da lei fundamental, 
outhorgada pelo libertador, tocava-se o seu hymno em to- 
das-as reuniões publicas; as bandas regimentaes haviam es- 
quecido o hymno official, e só entoavam o da carta, emfim 
nada deixava de manifestar que os dias da revolução de se- 
tembro estavam terminados. o 

N'este meio tempo veio ao Porto o ministro da justiça, 
Antonio Bernardo da Costa Cabral, e logo se considerou que 
era este o agente do governo que vinha dar impulso a uma 
manifestação decisiva. 

O Visconde de Samodães, que tinha sido seu amigo, 
mas que se achava distanciado pelas divergencias politicas, - 
foi logo comprimental-o e felicital-o pela sua resolução de 
vir acclamar a carta constitucional. 

O ministro não lhe occultou as suas intenções, e de 

accôrdo com elle e com o administrador-geral do districto, 
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Marcellino Maximo d'Azevedo e Mello, résolveram decidir o 
General da divisão militar, Barão da Ponte de Santa Maria, 
e os Coroneis dos regimentos da guarnição. | 

N'estes trabalhos o General tomou o maior Smponha 
pela dedicação que desde 1826 teve pela carta constitucio- 
nal, que, segundo: o seu modo de vêr, era mais accommoda- 
da à indole da nação, do que as outras duas constituições de- 
mocraticas, que se ensajaram. 

Decidido o General-commandante da divisão, e os chefes 
dos corpos, dos quaes um era José Maria d'Alhuquerque, 
parente proximo do Visconde de Samodães, e a quem elle 
educára na vida militar, preparou-se a RES aação para 0 
dia 27 de janeiro. 

O presidente da. camara municipal, Antonio Vieira de 
Magalhães, fez no dia 26 convites impressos, que se des- 
tribuiram publica e profusamente na cidade, para o aéto 
da acelamação, como cousa sabida e eancoionada por 
todos. 

Nunca se fez revolução mais pacifica e publica do que esta, 
porque a idéa era abraçada por todos, sem excepção alguma. 

Effectivamente o dia 26 de janeiro foi o ultimo da ephe- 
mera duração da constituição de 1838, e no dia 27 foi a 
carta acclamada solemnemente, nomeando-se uma junta go- 
vernativa em nome de S. M. a Rainha, que foi composta de 
Antonio Bernardo da Costa Cabral, Marcellino Maximo d'Aze- 
vedo e Mello, e Barão da Ponte de Santa Maria. 

O General Visconde de Samodães foi nomeado Comman- 
dante interino da 3.º divisão militar e de todas as mais di- 
visões do norte, e nesta qualidade proclamou a todos os 
habitantes da provincia da Beira, convidando-os a adherir 
ao movimento politico, que se principiára no Porto. 

O governo, que ao principio parecia secundar esta mu- 
dança, pronunciara-se abertamente contra ella, e n'este sen- 
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tido se proclamou ao exercito e à nação. Não podendo 
dominar 'a contra-revolução, em 7 de fevereiro foi no- 
meado um ministerio, que ápenas conseguiu agitar a capi- 
tal e abreviar o pronunciamento , das tropas da sua guar- 
nição. 

Começou este pelos batalhões n.º 2 e 42, estacionados 
no castello de S. Jorge, que proclamando a carta, a saudaram 
com a salva real. | 

Debalde o governo, apenas nomeado, procurou organisar 
a resistencia, chamando às armas os antigos batalhões na- 
cionaes; o movimento tornou-se imponente, e a Rainha, 
demittindo o ministerio de 7 de fevereiro, nomeou outro, 
composto do Duque da Terceira, José Jorge Loureiro, e Luiz 
da Silva Mousinho d'Albuquerque, que referendaram o de- 
-creto de 140 de fevereiro, que declarava em pleno vigor a 
carta constitucional, ordenando que se convocassem as côr- 
tes geraes, que deveriam vir muynidas d'amplos poderes, 
para reformar alguns artigos d'este codigo, que o bem do 
Estado o exigisse. 

A junta organisada já se achava em Coimbra com for- 
ças imponentes : mas apenas soube da adhesão da tropa da 
capital, e da proclamação da Carta pela Rainha, tendo con- 
seguido o fim que tinha em mira o movimento politico, co- 
meçado a 27 de janeiro, immedia tamente fez a sua submis 
são, dissolveu-se, e os seus membros partiram para Lisboa 
para apresentarem a sua obediencia ao governo estabele- 
cido. 

O Visconde de Samodães continuou no exercicio do com- 
mando da 3.º divisão, até que depois da nomeação do mi- 
nisterio de 24 de fevereiro, o Barão de Santa Maria regres- . 
sou ao Porto. 

Este novo ministerio, presidido pelo Duque da Terceira, 
foi composto por Antonio Bernardo da Costa Cabral, Anto- 
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nio d'Azevedo Mello e Carvalho, Barão do Tojal, e José Ma- | 
ria Campello. 

Quando em abril, o Barão de Santa Maria assumiu nova- 
mente o commando da divisão, o ministro da guerra teceu 
louvores ao commandante interino, pelo modo como exer- 
cêra esta commissão durante a crise politica, por que se 
havia passado. 


- OITAVA E ULTIMA ÉPOCA... 


Desde 1842 a 1859. 


Tempus est ergo ut revertar 
ad eum, qui me misit. 
Top, CAP. XII. 
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A mudança politica fez-se sem abalo nem opposição sé- 
ria. A destruição dos ultimos vestigios da revolução de se- 
tembro, era uma necessidade publica, para dar estabilidade. 
às instituições liberaes e à dynastia, cuja principal força di- 
manava da carta constitucional, que fixava a linha da suc- 
cessão. O decurso do tempo e as novas idéas tinham torna- 
do indispensavel a revisão da lei fundamental, e o decreto 
que a restituiu e revalidou, satisfazia a esta exigencia pu- 
blica. A administração que o Chefe do Estado nomeou logo 
depois dos ultimos acontecimentos politicos, commetteu um 
erro, não procedendo a essa revisão, dando assim uma arma 
formidavel aos adversarios, que em breve se organisaram 
contra ella. Especialmente a camara dos pares, com 0 cara- 
cter hereditario, tornou-se um absurdo n'um paiz, onde to- 
dos os privilegios tinham acabado, e a instituição vincular, 
em vez de robustecer-se todos os dias, ameaçava desmoro- 
nar-se completamente. O' governo, porém, em vez de atten- 
der a esta necessidade constitucional do paiz, só aggravou 0 
mal, emittindo no senado novos pares, em que os mesmos 
ministros foram procurar uma posição politica e nobiliaria. 
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À primeira nomeação fez-se em 3 de maio de 1842, e 
o Visconde de Samodães foi contemplado n'ella. Nº'essa oc- 
casião tratava-se da eleição de deputados para as côrtes ge- 
raes, convocadas para 14 de julho, e os seus amigos da pro- 
vincia da Beira offereciam-lhe a cadeira de deputado. Tinha-a 
elle acceitado, quando a nomeação de par do reino o levou 
à segunda camara. Já em 1835 tinha declinado esta honra, 
pelos motivos, que ficaram apontados. À idéa geral, que do- 
minava em 1842, era que o pariato em breve perderia a 
hereditariedade e se tornaria vitalicio. Com estas vistas, elle 
tornava-se sem inconveniente para o Visconde de Samodães, 
que não possuindo fortuna propria, não queria legar a seu 
filho uma herança nociva, cheia d'encargos, e sem a menor 
vantagem conhecida. | 

Dedicado como se achava à nova mudança politica, é 
-aos homens que estavam à frente dos negocios, resolveu-se 
a acceitar a nomeação, que lhe effereciam, e coadjuval-os 
na camara dos'pares, onde se esperava uma violenta oppo- 
sição pelos despeitos e susceptibilidades de alguns dos seus 
membros. 

Em 26 de julho prestou juramento e tomou assento na 
camara, tendo dias antes sido nomeado Conde, em recom- 
pensa dos seus serviços prestados para o restabelecimento 
da carta constitucional. 

O páiz, que. desde tantos annos estava entregue às luctas 
estereis, continuou privado dos beneficios d'uma administra- 
ção energica, que sempre foi contrariada pelos esforços 
crescentes d'uma opposição violenta, que se azedava de dia 
para dia, fazendo retaliações desabridas. O governo havia 
obtido uma maioria numerosa, porque apenas perdêra uns 
vinte: deputados, entre os quaes figuravam os principaes che- 
fes da opposição,.que era de colligação dos cartistas despei- 
tados, septembristas e miguelistas, que pela primeira vez 
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desde a sua catastrophe politica appareciam em publico, to- 
mando parte nas lides constitucionaes. 

Na camara dos pares a opposição não era menos ener- 
gicá do que na camara electiva, mas era mais numerosa, por . 
que não só faziam parte d'ella muitos dos antigos pares, 
mas alguns dos ultimamente nomeados. Era ella dirigida 
por um orador eloquente e illustrado, o Conde de Lavradio, 
ao passo que a maioria tinha por chefe o presidente da ca- 
mara, Duque de Palmella, que fiel aos seus principios con- 
servadores, apoiava o ministerio que regia em Virtude da 
restauração da Carta. 

Na camara, o Conde de Samodães apoiou tambem con- 
forme às suas idéas politicas o ministerio presidido pelo Du- 
que da Terceira, acompanhando-o em quasi todas as suas 
medidas, cuja responsabilidade: assumia pelo seu voto. A 
sessão legislativa encerrou-se em setembro de 1842, e rea- 
briu-se em janeiro seguinte. Então foi elle collocado no su- 
premo ' conselho de Justiça militar, onde exerceu o lugar 
de presidente, pelo impedimento do Marechal Duque da 
Terceira, que estava no minis terio. Desempenhou as func- 
ções deste cargo até ao anno de 1857, deixando-as sómente. 
poucos mezes antes. do seu fallecimento, salvas algumas 
interrupções, quando vinha à pro vincia. 

Na sessão legislativa de 1843 tomou parte nas discus- 
sões que se moveram sobre a protecção da industria vini- 
cola do Douro, e a indemnisação aos militares compromet. 
tidos nos acontecimentos politicos dê 1837, além de outras 
de menor importancia. Quanto ao Douro, opinou em favor 
do exclusivo das aguardentes, como o unico meio effectivo da 
companhia poder beneficiar efficazmente aquella industria ; 
e mostrou que o subsidio dos 150 contos, que finalmente 
se votaram, de nada serviriam. Não se enganou na sua pre- 
visão, porque a rehabilitação da antiga di 
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para o estado pelo subsidio, que usufruiu nove annos, foi 
inutil para o Douro, e só vantajosa para alguns individuos, 
que se aproveitaram dos seus beneficios.. 
Pela sua modestia natural, reconhecendo. que não tinha 
a educação .propria para a tribuna, abstinha:se sempre que 
podia de discutir as questões, que se apresentavam ào par- 
lamento, limitando-se a votar silenciosamente a maior. parta 
das vezes. E 
Nas. questões politicas votou in com a. qdesinistra- 
ção, que merecia a sua confiança, por isso que represêntava 
os principios conservadores; mas nas. medidas administra- 
tivas nunca s importou senão com o seu merecimento intrin- 
seco, e se desviava da maioria sempre e 1) julgava conve- 
niente aos interesses publicos. | 
- Nos annos de 1843 e 1844 deram-se di confli- 
ctos entre os dois corpos co-legisladores, que tornaram ne- 
cessarias muitas commissões. mixtas, que n'aquella época 
eram deliberativas. O Conde de Samodães foi membro de 
todas ellas, inclinando-se sempre nas: deliberações para O 
elemento -populár, como principio mais constitucional. Foi 
neste anno de 1844 que appareceu a primeira revolução, 
depois da restauração .da carta, a cuja frente se collocou 0 
Conde do Bomfim, seguido por Cesar de Vasconcellos, e otu- 
tros membros .influentes do partido septembrista. O governo 
tomou medidas energicas para supplantal-a, e muniu-se d'au- 
ctorisações importantes, que o Conde de: Samodães votou na 
camara a que pertência. | 
- Esta revolta abortou logo no seu começo, e os mbleios 
dos conseguindo refugiar-se em Almeida, ahi esperaram inu- 
tilmente que a nação se pronunciasse em seu favor. Não só 
o paiz ficou indiferente a este movimento, mas os revolta- 
dos, ao termo de' dois mezes, tiveram de capitular, indo os 
seus chefes para o estrangeiro, d'onde só voltaram em 1846. 
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Após a pacificação completa do paiz, o governo assumiu a 
dictadura, promulgando diversos decretos Sobre administra» 
ção, que melhoraram algans ramos do serviço publico. Quan- 
de as córtes se reuniram outra vez em outubro, approvaram 
estas medidas, e n'estas votações o Conde de Samodães acom- 
panhou o governo. Ainda que a dictadura mal se podia jus- 
tificar depois da revolta dominada, era sua convicção, que 
a primeira necessidade do paiz era desviar de subirem ao 
poder os chefes do partido que dominou em 41836, que 
haviam lançado o paiz na maior confusão. Os erros de 1834 
aggravaram-se n'aquella época, e a administração cartista 
procurava reparal-os como julgava acertado. 

- Todavia a opposição tornára-se violentissima, e como 
tinha talentos superiores, a maioria, posto que compacta e 
numerosa, marchava com difficuldade e laborava em conti- 
nuos embaraços. ' o 

A linguagem da opposição era pat e parecia 
que todas as calamidades publicas desappareceriam apenas 
ela podésse dominar. Na imprensa, na tribuna e na urna 
ella trabalhava energicamente e aspirava nobremente ao po 
der. Alguns annos adiante. ella conseguiu o seu intento, em- 
polgando o poder, e o conservou indifinidamente, logrando 
aniquilar os seus adversarios, de modo a dissolvêkos. Infeliz- 
mente para 0 paiz, alcançando o alvo dos seus desejos, mos- 
trou-se por todo o modo inferior às suas aspirações, e no 
exercicio do poder falseou todas as suas promessas, não só 
politicas. mas administrativas e economicas, collocando o 
paiz em circumstancias mais criticas do que nunca esteve. 

Todavia, seguindo a ordem dos successos por esta épo- 
ca, O governo começou a apoiar as grandes fantasmagorias 
financeiras, que trouxeram a crise commercial de 1846, e 
que revivendo depois do movimento politico de 1851 hão- 
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tracto do tabaco dos doze annos, com todas as immoralida- 
des a que elle déra lugar, as grandes companhias e outras 
absurdas e suspeitas creações, deram armas poderosas à 
opposição, que depois no poder não mostrou a sua boa fé. 
O predominio das sociedades secretas foi revelado em pu- 
blico por um estadista eminente, o Duque de Palmella. Era 
já sabido de todos que um poder occulto predominava des- 
de muitos annos na governação publica, mas não se sabia 
geralmente o grande alcance d'essa associação illegal que 
vêda o ingresso de todos os lugares importantes do estado 
a quantos não'sahem do seu gremio, e que foram a origem 
de todas as revoluções, e são a causa da agitação, desor- 
ganisação e desmoralisação d'este paiz. E' às suas inspira- 
ções, que se devem todas as medidas, que sem melhorarem 
o paiz, vieram atacar os seus costumes e instituições, que 
precisariam reforma, mas não deviam ser destruidas. 

Os homens politicos n'este paiz, clamando sempre pelos 
exemplos da Inglaterra, bem longe d'emital-a, estão sempre 
em diametral opposição com as suas lições. Uns ligaram-se 
ao passado, e repellem toda a idéa de progresso e da mar- 
cha infallivel da humanidade, a mudança d'idéas, de syste- 
mas e de doutrinas. Outros lançam o machado e cortam pela 
raiz a arvore, que melhor cultivada, daria excellentes fru- 
ctos. | 

Esta cegueira lamentavel tem levado a nação de erro 
em erro, de desvario em desvario, até a collocar à borda do 
abysmo, onde dificilmente deixará de despenhar-se. 

No anno de 14845 terminou a primeira legislatura, que 
se seguiu à restauração da carta constitucional. Em agosto 
d'esse anno tiveram lugar as eleições para a nova legislatu- 
ra, em que o governo empregou os meios mais censuraveis, 
para levar ao parlamento uma . camara completamente da 
sua parcialidade. | 
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Nesta lucta, em que se lançou mão de todos os expe- 
dientes, que o seu caracter repellia, o Conde de Samodães 
permaneceu-lhe estranho, não trabalhando nem pró nem 
contra, e todos os seus parentes, que pertenceram à pri- 
meira legislatura, e que pelos seus principios politicos apoia- 
ram a nova ordem de cousas, ficaram excluidos da camara 
electiva, não se querendo associar ao systema deploravel de 
que o governo se serviu, compromettendo assim o seu par- 
tido politico e o codigo fundamental, do que se dizia man- 
tenedor. 

Como porém a opposição pelos homens de que era com- 
posta lhe não merecia confiança, absteve-se, não se ligando 
a ella, e conservando-se afastado da politica activa. 

- Os excessos do poder, aproveitados por uma opposição 
irritada e ousada, produziram a insurreição popular d'abril 
é maio: de 1846, que trouxe consequencias funestas, pela 
desmoralisação que originou, e pela violenta crise moneta- 
ria que se lhe seguiu. 

Dentro em poucos dias a revolução fez cahir o ministe- 
rio, presidido pelo Marechal Duque da Terceira, e cujos 
principaes ministros influentes eram o Conde de Fhomar. e 
seu irmão José Bernardo da Silva Cabral. 

e A situação revolucionaria, que se lhe seguiu, por medi- 
das imprevidentes, ameaçava uma desorganisação completa, 
e-a destruição da carta constitucional. 

O partido cartista, que se não considerava vinculado 
aos dois ex-ministros Cabraes, que se tinham expatriado para 
escapar ás iras populares, começou a pensar sériamente na 
gravidade das circumstancias, e lançou os olhos para o Ma- 
rechal Marquez de Saldanha, que se achava em Vienna d'Aus- 
tria, como o homem que poderia vir a formar um governo 
conciliador e que sustentasse os principios politicos que for- 
mavam O seu credo. | 
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O Conde de Samodães escreveu-lhe n'este sentido, assim 
como outros muitos caracteres distinctos, e em breve o Ma- 
rechal regressou a Lisboa, d'onde estava ausente havia seis 
annos, e ahi foi recebido com satisfação por todos os amigos * 
da ordem e da liberdade regrada. 

Os acontecimentos de 6 d'outubro encontraram o Conde 
de Samodães na sua casa do Douro, para onde se recolhêra 
desgostoso com a marcha dos acontecimentos publicos. 

Desde que se formou a junta revolucionaria no Porto, 
começou a ser suspeitado d'estar em communicação com o 
Barão do Cazal, que em Traz-os-Montes, mantinha com as 
forças do seu commando, a auctoridade da Rainha. 

Collocado desde logo em vigilancia não poude sahir de 
Samodães para parte alguína. A crise foi-se aggravando, e 
em 6 de janeiro de 1847 foi prêso por uma partida de pai- 
sanos que de Lamego foram fazer esta diligencia, por ordem 
das auctoridades rebeldes. | Ê 

Houve projecto de assassinal-o na estrada que vai de 
Samodães a Lamego, mas felizmente a opposição. de muitos 
que faziam parte da diligencia impediu esta criminosa ten-: 
tativa. | ER 

Com 77 annos. d'idade foi o velho General encerrado 
na prisão de Lamego, d'onde se queixou à junta do Porto, 
da viglencia que se lhe fazia, quando elle se achava inoffen- 
sivo na sua casa, occupado da sua administração particular. 

Pela denominada repartição do reino da junta se expe- 
diu uma portaria, assignada por Antonio Luiz de Seabra, 
permittindo a sua soltura, se a prisão fosse fundada em sim- 
ples suspeitas, ordenando, comtudo, que n'este caso se lhe 
fixasse para residencia o lugar da Ermida do Paiva, no con- 
celho de Castro-Daire. 

Quando esta portaria chegou a Lamego já o General es- 
tava solto, porque as sympathias que elle gosava em Lame- 
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go, tendo-se irritado contra esta arbitraria prisão, obrigaram 
o administrador, pelo governo revolucionario, a mandal-o 
pôr em liberdade. | > 
Foi, comtudo, para o lugar que se lhe designava para resi- 
dencia, mas encontrando brevemente ensejo de sahir d'alli, 
continuou jornada para o Sardão, onde se achava o Duque 
de Saldanha com a divisão, a quem se apresentou, perma- 
necendo alguns dias em companhia do Marechal, e depois 
partiu para Lisboa, onde entrou no exercicio de presidente 
do supremo conselho de justiça militar, e d'outras commis- 
sões . para que O governo o nomeou, servindo n'ellas como 
presidente, como não podia deixar de ser pela sua gradua- 
ção-e antiguidade. | 
A lucta travada entre o governo da Rainha e a junta do 
Porto terminou pela intervenção estrangeira, vindo os hes- 
panhoes occupar a cidade, ao passo que o Porto era blo- 
queado pela esquadra britannica. Conforme ao protocollo foi 
nomeado um ministerio estranho aos dois partidos que se 
degladiaram, e foi ministro do reino d'este gabinete o con- 
selheiro Mello e Carvalho, que instou com o Conde de Sa- 
modães para acceitar o cargo de governador civil do Porto, 
que recusou, por ser estranho à sua profissão militar, ape- 
sar da muita confiança que lhe merecia aquelle gabinete, es- 
sencialmente tolerante e constitucional, que presidiu a uma 
eleição geral de deputados, deixando os eleitores em tão 
ampla liberdade, que o governo nem ao menos impôz as can- 
didaturas dos seus membros, e tão mal avisado andaram 
aquelles, ou quem os influiu, que deixaram d'elegêl-os, tendo 
. por consequencia de retirar-se do poder, sendo substituidos 
por outro ministerio presidido pelo Marechal Duque de Sal- 
danha. 
Abertas as côrtes, o Conde de Samodães apoiou esta ad- 
ministração na camara dos pares, e o Marechal, que cra 
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ministro do reino, querendo dar-lhe mais uma prova d'apre- 
ço pelos seus serviços, propôl-o à Rainha para o nomear 
gran-cruz da ordem de S. Bento d'Aviz. 

A esta situação seguiu-se outro governo tirado dam maio- 
ria parlamentar, presidido pelo Conde do Thomar, que cer- 
cado de ministros habeis nos diferentes ramos do serviço 
publico encetou uma administração .organisadora e econo- 
mica. | 
A indisposição que entre o Conde de Thomar e o Duque 
de Saldanha se originou, trouxe comsigo a opposição do ul-. 
timo, e a sua demissão dos importantes cargos que exercia 
como funccionario publico e do palacio. 

Não obstante o sentimento que o Conde de Samodães 
teve pela desconsideração injustificavel que o Marechal sof- 
freu, como o ministerio seguia uma senda conveniente ao 
paiz, não deixou d'apoial-o, apesar das instancias do Mare- 
chal para o acompanhar na opposição na camara dos pares, 
a cuja frente. se collocou. 

D'aqui resultou o esfriamento das suas Rides que se 
romperam completamente depois do movimento politico de 
1851, que o mesmo Marechal dirigiu.para derribar o seu 
adversario. 

O abuso commeittido pelos pares do. reino que,.não con- 
correm senão raras vezes às sessões da camara, d'onde re- 
sulta ella não poder funccionar muitas vezes, ou deliberar 
com uma minoria insignificante em attenção ao numero dos 
seus membros, levou o Conde de Samodães a propôr algu- 
mas disposições penaes para: obstar a este abuso. | 

Estas disposições, depois de longos debates não chegaram 
a ser votadas, ficando por tanto as cousas como estavam, e 
continuando a camara dos pares na sua habitual indolencia, 
e provada inutilidade. 

Apesar do apoio que prestava ao governo, nem por isso 
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ida | ; 
o acompanhou cégamente em todos os seus actos, princi- . 
palmente n'aquelles que affectavam os interesses da fazenda 
publica, e assim se negou a votar as indemnisações aos con- 
tractadores do tabaco, que baseadas em pretextos futeis, só 
serviram a enriquecer aquelles em detrimento do estado, 
como o provou à evidencia a discussão que depois houve na 
sessão legislativa de 1852. 

A opposição, a cuja frente se collocou 0 Marechal Duque 
de Saldanha, não tirou resultados parlamentares, porque as 
maiorias não desampararam o governo, contra que se mo- 
veu guerra crua, sendo o presidente do conselho actusado 
de actos de concussão, que não se transformaram nunca em 
“processo regular perante o tribunal superior da camara alta, 
o que prova que elles eram mais! resultado da paixão poli- 
tica do que accusações completamente fundadas. 

O Marechal appellou para a revolução, a que se deu o 
nome de regengração. Depois de successos desfavoraveis, a 
revolução triumphou pela defecção da força militar, que guar- 
necia o Porto, onde commandava a-terceira divisão militar 
o Tenente-general Conde do Cazal. 

Seguiu-se a eleição geral de deputados, depois d'uma 
dictadura de seis mezes, e como se procurasse roformar a 
carta constitucional contra o disposto nos seus artigos, que 
tratam do modo como póde ser reformada, o Conde de Sa- 
modães, fiel à sua bandeira, seguida invariavelmente desde 
1826, não só trabalhou nas eleições em sentido opposto ao 
governo existente, conseguindo vencer a maioria no circulo 
eleitoral de Lamego, mas depois na camara dos pares foi 
um dos dezesete pares que regeitaram o acto addicional á 
carta, não na sua doutrina, mas no modo como era pro- 
posto. 

A doutrina d'este additamento à lei fundamental era de 
pequena. importancia, e mal se poderia explicar que para 
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tão pouca cousa tivesse havida tantas revoluções e houvesse 
corrido tanto sangue : as principaes reformas de que a carta 
carecia, ficaram e estão ainda por fazer. 

A administração, sahida da revolução, não iniciou medi- 
das de grande alcance, e seguiu um systhema economico 
que causou graves prejuizos à fazenda publica, exercendo 
em larga escala um patronato desenfreado. Estas e outras 
circumstancias, mantiveram sempre o Conde de Samodães 
na opposição, até que em 1856 o governo apresentou as mes 
didas financeiras, que encontraram na camara dos parês uma 
opposição tão firme, que não podendo dominal-a por nova 
fornada, por já haver mettido duas n'aquelle corpo politico, 
tevo de depositar o poder, succedendo-lhe o primêiro mi- 
nisterio, presidido pelo Marquez de Loulé. | 

Em 1854 achando-se em Lisboa o Conde de Samodães, 
apesar de já contar 84 annos d'idade, achava-se forte e go- 
sando de excellente saude : por fatalidade, as cicatrizes das 
suas feridas de bala, abriram-se, e foi com muita difficuldade 
que pôde voltar ao Porto, vindo n'um vapor. 

O curativo, a que teve de sujeitar-se, durou oito me- 
zes, e como durante elles se visse obrigado a permanecer 
na cama, por não poder andar, por tal modo alterou os seus 
"habitos activos, que nunca mais gosou saude, como tinha 
até ahi. 

Comtudo ainda nos annos de 1838, 1856 à e 1857 CoD- 
correu às sessões da camara dos pares e do tribunal militar, 
de que presidia, servindo até quasi aos ultimos dias de sua 
vida. 

Em junho de 4857 estava em Lisboa, quando os seus E 
decimentos se aggravaram, começando a manifestar os sym- 
ptomas d'uma cachexia incuravel. 

Aqui termincu o Conde de Samodães a sua carreira po- 
litica e militar, porque poucos dias viveu depois d'isso. 
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Eram oitenta e sete annos passados desde que entrou 
no mundo, e serviu o seu paiz sessenta e seis annos. 
€omeçando com a velha monarchia, procurou firmar na 
sua patria as novas doutrinas, que surgiram coma revolução 
franceza. Espirito atilado comprehendeu que a épota, em 
que viera occupar um lugar na cadêa das gerações, não era 
a mesma em que vieram seus paes: concebeu uma grande 
utopia, e era que se podiam conciliar as idéas novas com 
aquellas em que foi embalado, ou purificando os elementos 
mãos ou substituindo-os por óutros mais salubres. Enga- 
nou-se como muitos outros de boa fé, porque viu dissipar 
uma a uma todas as instituições que podiam ser. uteis e 
coexistir com a liberdade. Presenciou os desvarios de 1834,. 
e o requinto d'elles em 1836, e successivas aa dos 
mesmos. 
Presenceou o esbanjamento da fazenda plc: em di 
-versas épocas, e notavelmente em 1834 e 1851; viu O pre- 
dominio das facções e o sophisma dos principios constitas 
cionaes. | o 
*- Assistiu sobre tudo com sincero pezar à: desmoralisação 
desenfreada, que se inraizou nas regiões do poder, e que 
se propagou immediatamente ás diflerentes camadas da so- 
ciedade. 

Morreu desenganado de que todos os seus sacrifícios ti 
nham sido baldados, que o seu intenso amor pelo bem pu- 
blico não podia ser senão uma aspiração sem:realisação, e 
que uma corrupção gangrenosa corruia as. entranhas da 
patria. 

Não deixou porém de confessar a sua fo politica até p 
nal, e não tendo: gravame na coisciencia sobre o modo co- 
mo a servira, teve a consolação de que não era sua a culpa 
se os negocios publiçps tinham levado e continuariam a se- 
guir tão errado caminho. 
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A sua crença ainda era viva, e mal se podia convencer 
como as doutrinas sans da liberdade se não conformavam na 
prática com a moralidade e a boa administração. O dominio 
da igualdade, tão. conforme ao espirito do Evangelho, a abo- 
lição dos privilegios, a intervenção de todos nos negocios 
publicos deviam ser o ideal dos governos ; e comtudo os 
factos mostravam fatalmente que o paiz não se tornava mais 
venturoso e melhor sob o regimên constitucional. Desappare- 
cêra o cadafalso politico, e isto era um grande progresso, que 
só por si é sufficiente para fazer amar a liberdade; o cadafalso 
civil tambem se quebrára pela amenidade dos costumes, mas 
além d'isto, que é muito, que vantagens reaes auferiu o paiz 
de tantos sacrifícios, que fez para conquistar as suas institui- 
ções ? Não será facil dizêl-o com convicção e razões solidas. 

Esse pezar profundo levou-o à sepultura, e não pouco 
perturbava o seu espirito desde muitos annos. 

Os governos ou se tinham tornado notaveis pela imbecil 
idade ou pela immoralidade ; e os influentes na politica- 
partilhavam em grande parte d'estes dois males. As exce- 
pções eram raras, e essas tambem raras vezes chegavam a 
attingir uma grande influencia politica. 

Foi com estas tristes idéas que o Conde de Samodães - 
deixou a capital nos fins de junho de 1857, vindo para o 
Porto , esperando tão pouco da sua saude como dos homens 
que estavam na estacada da politica dirigindo ou preparando- 
se para dirigir os negocios do estado. O seu firme e inaba- 
lavel instincto religioso exaltou-se com a proximidade, em que 
via a eternidade, não só pela sua avançada idade, mas pela 
sua deteriorada saude. | 

Quiz porém ir morrer à terra do seu nascimento, e por 
isso deixou o Porto nos fins de julho, e partiu para Samo- 
dães e d'ahi para Gogim, onde passougo mez d'agosto, pro- 
gredindo sempre o seu enfraquecimento. 
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A 5 de setembro voltou outra vez para Samodães, fa- 
zendo ainda uma jornada de tres leguas por um caminho i in- 
transitavel. 

Desde os principios dis porém, que elle estava 
plenamente convencido de que os seus dias estavam cheios. 
Em pleno juizo e com uma memoria sãa quando corria para 
a avançada idade d'oitenta e oito annos, não alterou nunca 
a serenidade e bom humor de que era dotado, e entregue 
a contemplações espirituaes, animado pela luz ardente da 
fé vivissima, esperava tranquillo o termo duma longa existen- 
cia, que podia contemplar com vista retrospectiva cheia de 
intima consolação, porque nem uma mancha ombaciava 0 
brilho, que n'ella divisava. 

Para recompensar a bondade do seu coração e a pureza 
das suas intenções, Deus proporcionou-lhe um pRRRaa 
- suave, sem dóres nem anciedade. 

Meia hora antes de terminar o seu desterro e do trans- 
pôr os umbraes mysteriosos da eternidade, seria quasi im- 
possivel ajuizar que tão propinqua estaria sua perda. Con- 
versava dôcemente e estava sereno como o justo, que ante- 
vê a beatitude. | 

N'esse mesmo dia se reconciliára e dispozera algumas 
cousas sobre o seu funeral, para que fosse feito singelamen- 
te, — evitando-se todo o fausto e despeza, porque a modes- 
tia fôra sempre a norma da sua vida. e 

do obstante estas tristes disposições, conversava soce- 
gadamente sobre assumptos alheios à sua proxima viagem, 
e consolava com palavras elevadas e christãs a sua esposa 
e filho, conturbados na presença da catastrophe imminente 
sobre uma separação, que a todos era tão penosa, porque 
a mais reciproca e sincera amizade os unira durante o: tem- 
po que aprouve à Providencia conceder-lhe a ventura de 
viverem unidos: união intima e extremosa, que constituiu 
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a sua felicidade no meio: dos desgostos, que causas estra- 
nhas procuraram perturbar, mas sempre encontraram por 
obstaculo insuperavel esse amor reciproco e verdadeiro, su- 
jeito ao respeito e dedicação que eram devidos ás diversas 
posições, em que se achavam. 

Esse. laço mysterioso, que unia tres ida que pareciam 
pela harmonia uma só, teve forçosamente de romper-se, é 
o momento. fatal soou ao baterem as 4 horas da tarde o 
dia 9 de setembro de 1857. 

A "religião - catholica tão elevada como poetica, tão ver- 
dadeira como consoladora, acompanha o homem desde o 
seu nascimento até ao tumulo, facilitando-lhe todos os meios 
d'adquirir a graça e santificar-se. Ao entrar no berço o ho- 
mem torna-se. filho de Deus pelo baptismo, e a agua lava 
às suas manchas : ao penetrar has incertezas da eternidade, 
vem o oleo dos muribundos confortal-o para a agonia. | 

Momentos. depois, da unção santa, a parte incorruptivel 
do seu ser, purificada das-sombras que poderiam obscure- 
cer a suá candura, ia entrar nó seio da eternidade e escutar 
junto ao throno de Deus as harmonias dos espiritos, que O 
cercam immersos na beatitude ineffavel. | 

Dois dias depois entoava-se na igreja parochial de Samo- 
dães o = de profundis = e o exivit spiritus ejus-=: e após os 
hymnos -dos mortos, às descargas de fusilaria annunciaram 
que o General descêra á eterna morada. Depois o silencio 
da morte é o esquecimento. Vive porém a saudade indele- 
vel, cada vez mais melancolica e solemne, n'aquelles que mais 
0 amaram. 

Quatro annos adiante as côrtes geraes declararam rele- 
vantes Os Seus serviços, e a sua viuva recebeu uma pensão 
de cincoenta mil reis mensaes. 

Além dos pontos geraes que lhe fizeram perder alguns 
contos de reis, e dos prejuizos que lhe causaram as suas 
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perseguições e desterros, o Conde de Samodães concorreu 
para o monte-pio militar com o juro composto em cerca de 
sete contos de reis, quantia sufliciente para formar uma 
boa renda vitalicia, d'onde se vê que o favor do estado não 
lhe foi demasiado oneroso. 

O angelico Rei o Snr. D. Pedro 5.º patenteou com pa- 
lavras sentidas o seu pezar pela perda d'este servidor fiel, 
quando pela primeira- vez, depois delle viu ao filho do fallecido 
General. Na occasião em que isto tivera lugar estava 0 Monar- 
cha comprindo uma heroica missão, conservando-se na ca- 
pital do reino no meio da epidemia da febre amarella. Pou- 
co tempo lhe sobreviveu El-Rei, que tão curta existencia 
tivera, e essa tão amargurada. . 

Com o-seu coração e nobresa de sentimentos era elle o 
que melhor sabia avaliar a dedicação, honradez e-abnega- 
ção, com que o Conde de Samodães servira sua augusta 
mãe, avô, bisavô, e terceira avó, tendo visto na sua longa 
carreira sobre o throno portuguez seis gerações de reis. 
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